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Epidemias de febre amarella e cholera-morbo 
que têm reinado no Brasil. 



O Brasil situado entre 5* de latitude septcntrional, 33” 45* 
de latitude meridional, 37° e 77“ de longitude Occidental, com 
uma superlicie aproximadamente de 750.000 léguas quadra- 
das, e uma população ainda não bem determinada, maá que 
se computa em 8.000.000 de habitantes, reune todas os ele- 
mentos para grandes destinos e para attrahir o concurso de 
immigrantes de todos os paizes, emqueoaugmento progres- 
sivo da população e a extrema divisão territorial não per - 
mittem.não diremos a obtenção de fortuna, mas a de meios 
de subsistência á custa de um pouco de trabalho. 

Dotado pela Divina Providencia de um sólo nimiamente 
fértil, atravessado pelos maiores rios do mundo, alguns dos 
quaesnavegaveisemsua maxima extensão, occultando ainda 
em seu seio grandes thoaouros, offerecendo climas diversos, 
quentes e temperados, em virtude de soa posição geographica 
e topographica, ao ponto de poder ser habitado por difforentes 
f aças ; e além disto sendo em geral saudavel eom a excepçio 
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de um ou outro ponto por suas condições topographicas, 
muitas das quaes podem ser melhoradas pelos progressos 
agrícolas e industriaes, vê-se entretanto preterido nas emi- 
grações europeaspor outros paizes que estão longe da com- 
petência a todos os respeitos, d’onde a marcha vagarosa que 
têm seguido na ordem de seus melhoramentos, apezar das 
instituições liberaes que nos regem e das garantias e favores 
de que gozam entre nós os estrangeiros que se resolvem a 
emigrar para o Brasil e da hospitalidade que nelle encon- 
tram inherente a nossos hábitos e costumes. 

Duas causas valiosas entre outras têm por certo gerado 
estes resultados desagradaveis : uma delias consiste na di- 
recção pouco regular dada sempre pelas administrações supe- 
riores á grande questão da colonisaçâo, com a qual se ha con- 
sumido grandes recursos do paiz sem maior utilidade ;e que 
têm contribuído quasi sempre para autorizar a grita da- 
quellesque se interessam por desconceituar-nos no intuito 
de retardar o nosso engrandecimento moral e material, e que, 
aproveitando-se dos nossos erros, inventam quanta falsidade 
lhes suggere o espirito para a consecução dos seus fins : outra 
causa é a injusta arguição de insalubridade contra o nosso 
clima adrede, ou por ignorância, espalhada para afugentar 
os emigrantes, incutindo-lhes no animo que o Brasil é in- 
salubre, e que a mortalidade é espantosa entre os estran- 
geiros cm virtude das moléstias pestilenciaes que nelle 
reinam. 

Si no principio do descobrimento da America as narra- 
ções)dc alguns escriptores ouropeus, aterrados pelos estra- 
gos da syphilis o outras doenças, levaram a crença, de que 
aquclla moléstia fôra um presente que importaram do novo 
mundo os companheiros de Colombo; que a febre amarclla 
era nelle endemo-epidemica ; emfim, que muitas moléstias, 
que então flageliaram a Europa, eram importadas da Ame- 
rica, hoje, em presença dos factos recolhidos e apreciados 
com critério por muitos observadores dignos de conceito, pa- 
rece deduzir-se que taes opiniões não têm razão de ser, que 
essas moléstias não podem ser consideradas como oriundas 
da America, que pelo contrario parece. que lhe foram es- 
tranhas nos primeiros tempos de sua descoberta, sendo di- 
versas as que ahi reinavam. 

E’ isso o que pensamos á respeito da febre amarella, phan- 
tasma mais aterrador da emigração para o Brasil, por isso 






que tom este sido iudicado por alguns cscriptores como um 
dos lugares em que frequentemente apparece este flagello a' 
ponto dc, ainda em uma these apresentada na escola de me- 
dicina de Paris cm 1869 dizer-se: « que mais ordina- 
riamente cila sc desenvolve nas Antilhas, golfo do México, 
Venezuela, nas Goyanas, e certas localidades do Brasil », 
quando perto de dous séculos decorreram, sem que jamais 
ella se manifestasse no nosso paiz, como logo faremos, co- 
nhecer : e como ainda fez o Sr. Dr. Bourel-Roncière em 
uma memória transcripla nos archivos de Medicina Naval 
deste anno,em a qual, fallando das epidemias de febre anu- 
relia, cholera e variola que têm reinado nestes últimos an- 
nos no Brasil e republicas sul americanas, assim se expri- 

me: M ,1 i 

« A febre amarella tem-se tornado endemica no Rio, reap- 

parece em quasi todas as invernadas, e deste fóco principal 
irradia-se mais ou menos longe; é assim que a cidade de 
Montevidéo fei atacada em 1836. 

A cholera dizimou os exercitos alliados no Paraguay ha 
dous annos, e appareceu epidemicamente pela segunda vez 
no Rio em 1867 e 1868; mas parece extincta agora nestes lu- 
gares. 

Não succede o mesmo com a febre amarella, quo reappa- 
reccu com fórma epidemica em 1869 no Rio de Janeiro. 

Desde 1849, época de seu primeiro apparecimento no paiz 
c da primeira grande epidemia nesta cidade, sua duração 
não se limitou nunca a um anno : assim pela primeira 
vez não desappareceu senão em 1834 ; a segunda epidemia 
durou de 1839 a 1863 ; tudo leva a crer que depois de ter 
experimentado um decrescimento notável durante o in- 
verno de 1870, vá reapparecer com a invernada de 1870 a 
1871 . As tripolações estão, pois, frequentemente em presença 
deste flagello ; e é raro quo qualquer navio estacionado na 
enseada do Rio não lhe pague sempre seu tributo mais ou 
menos pesado. • 

Foi pois na intenção de contrariar estas o outras arguições 
falsas contra o clima c a salubridade do Brasil com que se 
entretêm alguns escriptores, que ou desconhecem a nossa 
historia medica, ou são induzidos por falsas informações. 



.Cl) Archivcsde Medicine Navale, tem. 17, pags. 39 e 10. 
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animados pelo acolhimento ilue mereceu, quer da corporação 
medica do paiz, quér das outras classes sociaes o nosso es- 
boço historico das epidemias que têm grassado nesta corte de 
1830 a 1870, que emprehendemos o estudo cireumstaneiado 
das duas epidemias <jue têm devastado o Brasil nestes úl- 
timos annos, a de febre amarella c ade cliolera-morbo, es- 
tudo pelo qual, cremos, se conhecerá quão longe estão os 
estragos aqui feitos por estas aHecções comparativamente ás 
devastações porellas determinadas cm outros paizes. 

Difficil é por certo a empreza a que nos abalançamos, nem 
tanto ousaríamos, attendendo ás dilBculdades que inevita- 
velmente deviam surgir-nos para obter seu completo des- 
empenho, senão contássemos dcantcmãocoma benevolencia 
daquelles que nos têm de julgar, conscios, como devem estar, 
das dificuldades com que luta entre nós quem se encarrega 
da organisação de trabalhos desta cspecie pela obtenção dc 
documentos que lhes sirvam de base, ou possam esclarecer 
pormenores ás vezes indispensaveisásua melhor intelligencia 
como ainda nos aconteceu neste caso. 

Feito este pequeno reparo, entraremos no estudo da questão 
a que se refere este escripto, começando por occupar-nos • 
em primeiro lugar da febre amarella, que foi a doença que 
precedeu na ordem dos acontecimentos que vamos his- 
toriar. 

Cumpro-nos, porém, antes de «ntrar no estudo da questão 
que tomámos para matéria deste escripto, fazer conhecer que, 
não tendo em vista organisar um trabalho abrangendo todas 
as questões importantes que têm referencia ao estudo desta 
tcrrivel doença, fugiremos de entrar na exposição dos symp- 
tomasc lesões anatómicas que a distinguem ; na discussão 
tão controvertida da transmissão ou não da doença, etc. 
Apenas procuraremos, na narração dos acontecimentos, 
mostrar como se desenvolveu, a gravidade de quo se re- 
vestiu, a extensão que tomou nas' localidades invadidas, fi- 
nalmente os estragos que produziu, tanto quanto fôr possível, 
fazendo algumas apreciações ácerca do modo de explicar seu 
desenvolvimento nos diversos pontos invadidos, para melhor 
pòr ao corrente desta questão as duas opiniões dissidentes a 
este respeito. 
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HISTÓRICO. 



A historia dcsto terrível flagelloda humanidade não deixa 
de apresentar alguma confusão relativamente á sua origem 
e ã época de sua primeira manifestação, attenta a opinião 
desencontrada dos primeiros historiographos que alguns tra- 
balhos fizeram com relação a este assumpto, deixando em pé 
as duvidas sobre si fôra elle oriundo da Asia, da África, ou 
da America, esl-éou não anterior aos fins do 17.° século o 
seu apparecimento. v 

Para apoiar este asserto não desceremos á longas citações 
para não nos afastarmos do nosso intento, explicitamente 
declarado nas considerações supra ; apenas nos limitaremos 
a referir algumas observações de antigos historiographos 
que servirão de prova ao que enunciamos. 

Oviedo, Historia geral das Índias, falia de uma moléstia 
que grassou entre os companheiros de Colombo cm 1494, cm 
S. Domingos, e causou-lhes grande mortandade, o queseat- 
tribueá humidade da ilha, sendo que aquelles<que voltavam 
para a Hespanha eram amarellados, ou de côr de açafrão. 
Seria esta doença a febre amarella ou a febre rcmittenle bi- 
liosa ? - „ 

O padre Dutertre, missionário apostolico, que viveu por 
tempo nas ilhas da Martinica, Guadelupe c S. Christovão, 
desde 1640 até 1648, falia também de uma febre que eraalli 
muitocommum, mas pouco grave, á qual não acompanhava 
a ictericia, não podendo por conseguinte ser tomada como a 
febre aiparella: aflirma, porém, que em 1648 manifestou-se 
uma moléstia semelhante á peste alcunhada coup de barre 
pelos habitantes em razão das grandes dôres musculares que 
a acompanhavam, e que em 18 mezes de seu reinado, matou 
um terço dos habitantes, moléstia nova e trazida ptdo navio 
le Benf, .cuja tripolação tinha sido por cila atacada . (2) 

O padre Labat, que viajou pelas colonias francezas em 1693, 
falia de uma moléstia tendo toda a analogia com a febre 
amarella, que atli reinou por esse tempo, e da qual também 
foi atacado. * Ella começava, diz elle, por grande dôrde ca- 



(2} Histoire générale des Anlilles v, 4. 
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beça, e rios, seguida de febre forte e calor ardente com ar- 
rojo de bile e sangue, terminando pela morte em cinco ou seis 
dias ; e assegura que o navio Oriflamme, vindo de Sião, tinha 
ganho esta doença no Brasil durante a arribada que ahi fez, 
e que foi elle que a espalhou nas Antilhas, primeiro entre os 
francezes, depois entre os inglezes ehollandezes (3). 

Esta opinião não póde ser aceita como verosinjil, na refe- 
rencia á importação do Brasil ; por quanto, bem que nesse 
tempo reinasse a febre amarella em Pernambuco e na Bahia, 
não ha razão para que não fosse ella importada directamente 
de Sião para as colonias francezas, como o foi com toda a pro- 
babilidade importada para o Brasil por um navio chegado de 
S. Thomé. Além disto o asserto do padre Labat é contestado 
por outros chronistas que sustentam ter ella sido levada ao 
forte deS. Pedro de Martinica em 1689, pouco tempo depois 
da chegada de navios francezes procedentes de Sião; e está 
de certo modo em contradicção com o que disse o padre' 
Dntertre ha pouco citado, e em opposição á narração do Dr. 
Chisholm, que, referindo-se a uma epidemia que appareceu 
em 1793 na ilha de Granada, e que elle appellidou febre de 
Bulam, diz haver ella sido importada pelo navio Hankey , 
chegado da ilha de Bulama, sita na parte Occidental das An- 
tilhas francezas como narra Labat. 

Dampière (4), que visitou as costas do México em 1679, es- 
creve « que o ar alli era péssimo, e quasi tão funesto aos in- 
dígenas como aos estrangeiros », e considerava esta parte da 
America como um tumulo em virtude das epidemias que a 
devastavam. Seriam, porém, estas epidemias constituídas 
pela febre amarella ? E’difficil responder em falta de dados 
que a isso autorisem ; mas, a dar-se valor ás asserções do 
abbade Calvigero, o espirito se inclinaria á crença contraria, 
visto como na sua historia do México, este distinctochronista 
sustenta que o vomito preto alli manifestou-se pela primeira 
vez no anno de 1725. 

Esta opinião, porém, è de certo modo contrariada pelas 
observações de Humboldt (5), 0 qual refere que ella vai de 



(3) Nouveâü voyage aüx iles d’Amérique, Vol. 6. o 

(4) Voyage atitour du Monde, vol* 1.» 

(8; Essaí poliiique sur la Nouvelle Espagne. 
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encontro ás tradições do; habitantes de Vera Cçuz, que não 
sabiam em que tempo principiou a doença ; e para provar que 
a febre amarelia é mais antiga do que diz Calvigero, faz sentir 
que, muito antes do fim do 16.° século, varias cidades foram 
abandonadas por seus habitantes para escaparem ás epide- 
mias devastadoras que ceifavam os europeus, deixando to* 
davia persistir as duvidas, se eram coir effeito epidemias de 
febre amarelia essas a que se refere, ou de febres perniciosas, 
palustres, conhecidas hoje pelos inglezes com o nome de febre 
amarelia do litoral ou palustres, ou da moléstia epidemica 
que os indígenas denominavam matazahualt, confundida 
por alguns observadores com a febre amarelia, da qual en- 
tretanto se distingue pela predilecção quasi exclusiva para 
atacar os indígenas côr de cobre. 

Las-Casas, em sua historia da conquista, nada diz acerca 
da existeneia de semelhante flagello anterior á chegada dos 
hespanhóes. 

Ultoa, sustenta que a febre amarelia era desconhecida em 
Santa Martha e Carthagena antes de 1730; e em Guayaquil 
antes de 1740; que seu apparecimento alli nesta época foi 
devido á entrada de galeões do mar do sul, que, em virtude 
da guerra , abandonaram Panamá e refugiaram-se em 
Guayaquil para ahi occuitarem os thesouros que con- 
duziam. Entretanto esta opinião parece annullada pelas 
narrações de Escobar, que assegura ter reinado em Gar- 
thagena , em 1648 , uma epidemia que foi attribuida á 
causas locaes, e a de Villalba, o qual conta que, além de Car- 
thagena, foram algumas cidades da Hespanha, Cadiz, Sevi- 
Iha, Alicante e Valença, peia mesma época devastadas por 
febres pestilenciaes semelhantes ás que grassavam cm varias 
localidades das Antilhas, inclusive Carthagena. 

Em summa, para não multiplicarmos citações que pouco 
esclarecem este ponto, accrescentaremos apenas que, segun- 
do as chronicas antigas, parece já ter a febre amarelia reinado 
em Barcellona em 1589, matando nesta época mais de 10.000 
pessoas, assim como em Saragoça eml565;queappareceuem 
Barbadas em 1647 ; finalmente, que se manifestou pela pri- 
meira vez em Philadelphiae Carlestown em 1695. 

Estas e outras citações que poderiamos referir mostram 
sem contestação a obscuridade que a inda reina acerca da ver- , 
dadeira origem desta terrível doença na America e da época 
de sua primeira apparição; e isso não deve sorprender, 

M. H. 2 
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tendo cm attençãoasdifierenças de narração feitas pelos pri- 
meiros chronistas que delia dão noticia, embora em sua maior 
parte accnsem o- seu apparecimento como devido á importa- 
ção por navios vindos de Silo, circumstaneia esta que faz o 
espirito inclinar-se a dal-a como oriunda deste paiz. 

Importando hoje pouco saber si è ella originaria da Asia, 
da África, ou da America, ou de todas conjunctamente, tem- 
se infelizmente como incontroverso que na actualidado 
grassa com fôrma endemica em Cuba e outras cidades das An- 
tilhas, como Carthagena, Havana e Vera Cruz, etc., sendo que 
Havana parece constituir o ponto predilecto de sua séde, e do 
qual ha sahido a mór parte das epidemias que tôm devastado 
outros povos no nosso século. 

Tão notável é o reinado da doença nesta localidade, que 
o Dr. Mellier, em uma memória escripta em 1863, assim se 
exprime : « A Havana e outros pontos secundários das 
grandes Antilhas são a patria por excellencia da febre ama- 
rella, seu fóco de predilecção, fócoque jámais se extingue, o 
d 'onde têm partido todas as epidemias da febre amarella que 
se ha estendido á Europa nestes 60annos. * 

Abrindo mão destas considerações á cuja apresentação 
fomos levados por motivos que mais tarde serão conhecidos, 
entremos no estudo das epidemias de febre amarella que tfim 
reinado no Brasil. 



EPIDEMIA DE FEBRE AMARELLA DO 17.° SKCULO. 

Ha perto de dous séculos, em 1686, que este terrível fla- 
gello fez sua primeira irrupção no Brasil, escolhendo a pro- 
vinda de Pernambuco para theatro de suas devastações, 
sendo para ahi importado, segundo se acreditou então, por 
um navio procedente de S. Thomé, com barricas cheias de 
carne podre, e cuja abertura, infectando a atmosphera, deu 
origem a seu desenvolvimento. 

A esse lamentável acontecimento e ás suas devastações por 
eSpaço de seis annos, de 1686 a 1692, ou 1693, como querem 
outros, deve-se sem duvida o apparecimento do primeiro 
trabalho mais regular sobre o estudo desta terrive! afiecção, 
segundo reza a tradição histórica, composto pelo distincto 
medico portuguez, João Ferreira da Rosa, residente em Per- 
nambuco, trabalho que foi publicado em Lisboa em 1694, e 
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que, honrando a memória desse distincto medico, patentea a 
erudição do que era dotado. 

Que a epidemia que por essa occasião reinou em Pernam- 
buco, e de que trata o escripto de Ferreira da Rosa, foi a co- 
nhecida' hoje por febre amarella, parece fóra de duvida, não 
só em presença da opinião de escriptores antigos que a esse 
escriplo se referem quando tratam desta doença, como 
também pela analyse e apreciação dos symptomas que a dis- 
tinguiram, tão bem traçados pelo distincto medico eitado, 
como vamos fazer conhecer. 

« Dôres intensas pelo corpo, cadeiras e pernas, calor mais 
ou menos^desenvolvido, pulso frequente e com Ianguor de- 
notando gravidade, ás vezes quasi natural em principio; 
respiração como de opprimidos, ora com grandes dôres de 
cabeça, ora sem estas, mas com muita affrontação no esto- 
inago, sôde umas vezes maior do que o calor, outras vezes 
pouca; dôr de cabçça logo em principio; tremor de mãose 
de lingua ; umas vezes notável quietação , outras vezes 
grande inquietação, denotando delirio Jfurioso; fastio, tanto 
maior quanto mais soffria o estomago, causando nauseas, vo- 
mito, soluço, ancia e tristeza do coração, vomitos e evacua- 
ções de atrabilis (termo generico empregado pelos antigos 
para designar todos os vomitos de líquidos escuros ). 

« Hayia grande vigilia por causa da dôr de cabeça, pas- 
sando os doentes noites inteiras sem dormir, e se dormiam 
era com inquietação, o somno mui turbulento e terrivel, com 
delirios taes que se levantavam e sahiam mis pelas ruas; 
horripilações frequentes em quasi todos, febre continua, 
diarrhéa em principio era alguns, em outros não. 

« De todos os signaes, porém, os mais terríveis eram a 
icterícia e a suppressão da urina ;'o primeiro era presagio 
trabalhoso e miserável, mas não de morte inevitável ; o se- 
gundo, porém, era mortífero, ainda mesmo naquelles em que 
as urinas depois apparcciam. 

« Os doentes morriam quasi todos em seis dias ou em nove, 
quando mais tarde; muitos em dousdias; poucos em 2i 
horas. (6) » 

A differença ou ausência, na descripçlo, de um ou outro 
symptoma, que é de costume appareoer no curso desta ter- 



* 

(6) Obra cilada — duvidas i. J e 4.* pag. S.« c 25. 
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rivel aílecção, v. g. as liemorrhagias, das quaes não fazmen- 
ção o nosso autor, não autoriza a duvidar de que a epidemia 
de Pernambuco fosse de febre amarelia, mórmente tendo era 
attenção a diversidade de physionomias de que se reveste 
ella nas differentes epidemias e mesmo nas diversas raças, 
vendo-se que ora predominam uns symptomas, ora outros. 
Esta epidemia, que só na cidade do Recife ceifou para cima 
de 2.000 victimas (7), proporção por certo avultadissíma para 
a população que devia existir naquelle tempo, patenteando 
a gravidade de que se revestiu, gravidade indioada na expo- 
sição dos symptomas, não limitou ahi a cspUera de suas de- 
vastações, estendeu «se ao reconcavo da província, e assaltou 
também a da Bahia onde não foram menores os seus estragos, 
segundo se deduz da noticia d ida pelo distincto e antigo his- 
toriador Sebastião da Rocha Pita sobre esta calamidade, da 
qual transcreveremos alguns trechos. 

« Principiou, diz elle, este terrível contagio em Pernam- 
buco no anno de 1686, e devendo attribuir-se a causa do 
pestilente mal aos peccados dos moradores destas províncias, 
corruptos de vicios e culpas graves, a que os provocava a li- 
berdade e riqueza do Brasil, lhe indagavam origens diver- 
sas, não sendo a de menor reflexão umas barricas de carne 
que voltaram em viagem de S. Thomée abertas por ura ta- 
noeiro, que, cabindo, brevemente expirára, e logo algumas 
pessoas de sua casa a que coramunicára o contagio. Este foi 
ateando no povo do Recife com tanto excesso que morreram 
mais de 2.000 pessoas, numero grande a respeito daquella 
povoação. 

< Dalli foi passando logo á cidade de Olinda e ao seu re- 
côncavo, sendo mui poucas as pessoas que escaparam da- 
queile achaque pela malignidade e vehemencia do mal, em 
oujos symptomas difTerentcs não podia atinara sciencia me- 
dica, contentando-se as pessoas desta faculdade só em lhes 
darem o nome de bicha, da qual, livrando-se poucos, eram 
innumcros os que morriam, deixando ermas de moradores 
e ao desamparo as casas de família de Olinda o Recife. » < 

Depois de algumas observações tendentes a mostrar como 
principiou prosegue assim : « Continuou com alguma 
pausa, mas com tal intensão e força que era o mesmo adoecer 



(7) Obra citada — duvida 1.* pag. S.* c seguintes. 
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que em breves dias acabar lançando pela bocca copioso 
sangue. (8) Destes foi naquelle principio, dos primeiros, o 
desembargador João do Couto de Andrada, que na relação 
deste Estado procedia mui conforme á obrigação do seu cargo. 
Foram logo adoecendo e acabando tantas pessoas que se con- 
tavam os mortos pelos enfermos. 

* Honve dias em que cahiram 200, e não escaparam 2, os 
symptomas do mal eram os proprios na Bahia que em Per- 
nambuco, mas entre si tão differentes e vários que não mos- 
travam signal certo. Em uns, o calor tépido e o pulso soce- 
gado; em outros inquieto e grande febre. Uns tinham an- 
cias e delírio, outros animo quieto e discurso desembaraçado. 
Uns com dôres de cabeça, outros sem ellas; finalmente deS- 
iguaes até na crise mortal do contagio, porque acabavam ao 
3.°, aoS.°, ao 6 °, ao 7.® e ao 9.° dias. alguns poucos ao i.°e 
ao 2.® 

* Estavam cheias as casas dc moribundos, as igrejas de 
cadaveres, as ruas de tumbas, não havia já pessoas para 
acompanharem o Santíssimo Sacramento, que por esta causa 
levavam os parochos com menos chUo, resplandecendo então 
mais a caridade e a diligencia com que faziam ás creaturas o 
maior bera e ao Creador grato serviço. » 

Depois de algumas considerações mais relativas aos servi- 
ços prestados pelo Marquez das Minas, governador desse 
tempo, c aos benefleios praticados pela caridade publica, con- 
tinua elle : « Os moradores dos recôncavos de Pernambuco o 
Bahia não experimentaram tanto rigor do mal, assim na ex- 
tensão como na força e dos que enfermavam morriam 
poucos — Foi matéria dignado reflexão que não enferma- 
ram negros, mulatos, indios, nem mesclados, assim na Bahia 
como em Pernambuco. 

« Em 1687 feria ainda na Bahia o mal da bicha ás pessoas 
que vinham dc fóra, e já eram fallecidas muitas das que che- 
garam na frota que trouxera o governador, o capitão ge- 
neral Mathcus da Cunha, successor do Marquez das Minas, 
entre os quaes morreram os desembargadores Joseph da 
Guarda Fragoso e Jeronymo de Sá da Cunha. 



(8) Este symptoma não se acha descriplo na obra dc João Fer- 
reira da (tosa já citada. 
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« No atino de 1G88, na seguinte frota, acabaram, a poder 
do mesmo contagio, outros sujeitos de disttncção, e era ambas 
a mór parte dos homens marítimos. (9) » 

As referencias feitas cremos suficientes para patentear 
que, no tempo a que nos remontámos, a Bahia e Pernam- 
buco foram devastadas pelo ílagello da febre amarella, que 
reinou com inerivel vigor, sem comtudo ficar esclarecido 
um ponto importante de s ua historia, a saber: si ella foi 
importada, ou si se desenvolveu espontaneamente em vir- 
tude de condições topographicas e climatéricas, á vista da 
obscuridade que reina a respeito deste ponto na exposição 
dos dous chronistas a que nos referimos. 

Entretanto parece mui provável que ella fosse importada, 
como foi para as Antilhas pelos navios vindos de Sião, se- 
gundo afirmam vários historiadores que se oecupam com 
este assumpto. 

Algumas chronicas antigas dão vagamente noticia do ap- 
parecimento de febres nesta còrte cm lfijli, em as quaes que- 
riam encontrar semelhança com as que reinaram na Bahia 
se Pernambuco; mas tal é o vago e obscuridade que reina 
obro esto assumpto, que nenhum cunho de veracidade me- 
recem taes asserçõos, que mais parecem filhas do terror que 
na população incutiram as desgraças occorridas naquellas 
capitanias, do que de um successo real. 

Um facto, perém, que não póde ser contestado, é que desde 
as calamidades que se deram na Bihia e Pern ambuco, nin- 
guém faltou mais da existência da febre amar ella no Brasil, 
não obstante reinarem, no 1 decurso de todo esse tempo, epi- 
demias de febres perniciosas mais ou menos graves, e com 
caracter bilioso ás vezes assáz profundo, como ainda acon- 
teceu nesta côrte em 181 i, em a qual grassou, sogundo rezam 
as tradições antigas, uma febre com tal estravasação biliosa, 
que lhe deram o nome de icterícia preta, sem que en- 
tretanto nenhum dos distinctos e antigos práticos aqui 
existentes a considerasse como febre amarella. Apenas o í)r. 
Sigaud, que, em sua obra Du climat e maladies du Brésil, nega 
sem razão justificada ser a febre amarella a epidemia reinante 
cm Pernambuco e descripta por João Ferreira da Rosa, talvez, 
por não ter conhecimento 'da obra desse medico, dizendp 



(9) Historia da América portugueza, pag. 427 e seguintes. 
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que apenas houve alguns rasos esparodicos de febre amarella 
de mistura com outras, falia de cinco casos da mesma especie, 
que observou na sua clinica ; e o conselheiro Dr. Paula Cân- 
dido, que cm um relatorio feito sobre a epidemia que gras- * 

sou em Irajá em 1831 em seguimento á grande epidemia cha- 
mada de Maeacú em 1828, diz ter achado certos pontos de 
contacto entre aquclla doença e a febre amarella e peste, em 
virtude da côr especial dos doentes e da suppuração das pa- 
rotidas e glandulas inguinaes, phenomenos que se não ma- 
nifestaram nas febres epidêmicas das outras localidades nessa 
época . 

Mas a existência desses factos é deficiente para dizer-se, 
como fazem muitos, que nopaiz existem elementos de sobra 
não só para desenvolver-se a febre amarella, como que ella 
tem reinado em diversas épocas, porque contratai modo de 
ver protestam não só o testemunho de todos os escriptores 
antigos como também o longo intervallode dous séculos em 
que se não manifestou entre nós apezar de existirem em 
maior escala todas as czusas capazes de promover seu desen- 
volvimento, e os acontecimentos decorrido6 desde sua pri- 
meira manifestação com caracter epidemico em 18491 os 
quaes parecem demonstrar de um modo claro, que ella se não 
desenvolveu espontaneamente ; que foi provocada pela im- 
portação de seu germen produetor, como melhor se poderá 
reconhecer da narrativa desses acontecimentos. 

Não desconhecemos que o Brasil se acha em muitos pontos 
quasi nas mesmas latitudes o sob influencias cilmatericas 
idênticas á daquelle? paizes em que reina endêmica e epidemi- 
camente a febre amarella, e que portanto é possível e ató 
mesmo natural poder desenvolver-se ella endemicaou epide- 
mieamente, ou em virtude destas condições ou de alterações 
cósmicas occultas; mas é por ora fóra de duvida que ainda tal 
facto se não deu á vista da nossa historia medica ; eque por- 
tanto não podemos deixar de contestar as noticias pouco 
exactas que dão alguns escriptores sobre o reinado constante 
deste terrível flagello no Brasil, de cuja historia especial 
neste século nos vamos agora occupar. 
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EPIDEMIAS DE FEBRE AMARELLA DO SÉCULO ACTUAL. 



As grandes epidemias se annunciam ordinariamente pela 
preexistencia deepizoócias mais ou menos intensas, ou por 
modificações sensíveis no estado de salubridade eommum 
aos paizes em que se manifestam, devidas incontestavelmente 
á condições de meteorologia ou outras, como o demonstra o 
estudo dosacontecimentos que as precedem, preparando ou 
augmentando os elementos de sua producção. 

Para apoiar este asserto não nos é preciso consultar a his- 
toria das epidemias que devastaram os antigos povos, nem a 
daquellas que têm assolado a Europa desde o XVI até o XIX 
século; por quanto, em nosso paiz, encontramos exemplos 
frisantes da preexistencia de epizoócias ás epidemias que -êm 
nos assaltado, assim como em outro que nos fica vistnho. 

Ahi está o exemplo não muito remoto da epidemia de 
febres perniciosas que devastou varias localidades da provín- 
cia do Rio de Janeiro de 1829 a 1833, a qual foi pre- 
cedida de uma epizoócia que estragou nossos campos des- 
truindo amor parte dos gados nelles apascentados. Ahi está 
a desastrosa epidemia de febre amarella que devastou Bucnos- 
Ayres em 1871, a qual foi precedida da peste apthosa que 
estragou seus campos de criação, invadindo também depois 
os nossos na província de S. Pedro do Rio Grande do Sul. 

Como dissemos, ellus são commummente precedidas também 
de grandes perturbações sanitarias devidas á condições me- 
teorológicas e outras ; e tão frequente é este facto, que, 
para demonstral-o, não precisamos recorrer á tradição de 
outros paizes ; cm nossa historia contemporânea os encontra- 
mos em suffleicnte proporção. Basta para isso lançar a vista 
de relance para os factos occorridos nestes 30 annos. 

Analysando os acontecimentos a que nos referimos conhe- 
cer -se-ha que as grandes epidemias de variola o coqueluche 
que reinaram om 1836 ç 1837, e a de escarlatina que gras- 
sou neste ultimo anno foram precedidas de duas extensas 
epidemias de febres catarrhaes simulando a grippe, ambas 
benignas ; que uma epidemia de gastro-bronchites, reinan- 
te em Montevideo, varias províncias do Brasil e esta côrte, 
precedeu á mortífera epidemia de escarlatina que assolou 
esta cidade e alguns pontos da província do Rio dc Janeiro no 
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decurso dos annos de 1842 c 1843 ; que uma epidemia ex- 
tensa e duradoura de caracter especial, forma eruptiva o 
rheumatiea, precedeu o a p pareci mento da fohre amarella, 
tanto nesta côrte, como nas pripieiras províncias por cila in- 
vadidas ; que ã epidemia de cholera-morbo antecedeu outra 
de diarrhéa, muito semelhante á cholerina, bastante gcnc- 
ralisada, mais ainda do que a de cholera, porém do caracter 
mui benigno, etc. • 

Conhecer-se- ha igualmente, que a estas alterações no estado 
de salubridade ordinaria corresponderam notáveis modifi- 
cações nas condições meteorológicas c atmosphcricas, como 
sejam; altos grãos de temperatura, variações notáveis desta, 
seceas duradouras e prolongadas e outros phenomenos, como 
notará quem se dérao trabalho da estudar a marcha das epi- 
demias que nos têm flagcllado, 

Foi, pois, em uma dessas phases maisdesagradaveis, e de- 
pois do reinado da extensa e duradoura epidemia de febre 
rheumatiea, e no maio deplorável estado de nossa hygieno 
publica e policia sanitaria, pelo deleixoe abandono em que 
jazia tudo que respeita á saude publica, que fomos sorpren- 
didos pela febre amarella, assaltando em primeiro kigar a 
província da Bahia, em que também precedeu a invasão da 
febre rheumatiea, alcunhada pelo povo com os e(>ithetos de 
polka, constituinte e california, alludindo, sem duvida, á 
voga em que estava então aquella valsa, e a emigração em 
massa para a California. 

Estudemol-a, pois, neste primeiro ponto do seu reinado. 



Província «la Bahia. 



Foi esta a primeira parte do Império por cila invadida, 
dando-se os primeiros casos em o mez de Outubro de 1849 ; 
mas, ou porque não fossem bem discriminados, sendo to- 
mados como casos niais ou menos graves e anomalos de febres 
infectuosas ordinárias, ou porque se não quizosse aterrar o 
espirito publico com a manifestação de tão cruel hospede, 
rememorando as seenas do desolação e angustia por que ha- 
via passado a provipeia no üm do 17.° século, quando alli 
reinou ião fatal doença, é certo que só offlcialmento foi de- 
signada a moléstia com o nome de febre amarella no parecer 
M. H. -3 




18 



da commissão medica, composta dos Srs. Drs. Vicente Per* 
reira de Magalhães e Salustiano Ferreira Souto, datado de 
19 de Janeiro do 1850, época em que tinha ella já feito nu* 
merosas victimas no mar e em terra (10). 

Sorprendida a província no meio do más condições de 
salubridade em virtude não só dos innumeros fócos de in- 
fecção existentes por toda a parto'o das mólestias importadas , 
pelo trafego de escravos, eíTectuado em grando escala, como 
também das péssimas condições climatéricas actuantes, fa- 
zendo reproduzir com intensidade nos tres últimos annos, 
na quadra do maior calor, as febres de infecçãoqommuns(ll), 
não admira que algumas duvidas se suscitassem sobre a na- 
tureza especial da doença, mórmente dando-se, como se da- 
vam então, péssimas condições climatéricas, segundo secol- 
lige do parecer do conselho de salubridade datado de 12 de 
Dezembro de 1849 (12) ; e a isso talvez se deva o escrupulo que 
houve da parte daquellcs que deviam aconselhar c esclarecer * 
a opinião com sua palavra autorisada de não admittir logo 
um juizo definitivo, que, além de poder ser desmentido pelos 
successos ulteriores, iria espalhar o terror e consternação 
entre o povo, annunciando a existência de uma moléstia que 
sóe ser tão devastadora em suas invasões. 

Não foi outro sem duvida o pensamento que actuou no 
animo dos membros do conselho de salubridade, quando no 
parecer supracitado, e em presença de publicações de vários 
escriptoh e artigos de jornaes, declarando qu« a epide- 
mia reinante era de febreamarella, sem designara moléstia 
limitòu-se a emittir sobre sua natureza a seguinte opinião: 

Que era ella uma epidemia das que costumam a apparecer 
nos paizes intertropicaes, mórmente quando occorrem mu- 
danças repentinas na atmosphera e copiosas chuvas fóra de 
tempo, precedidas o seguidas de excessivo calor, que, aug- 
mentando a evaporação dos charcos, panfanos e dosólo, des- 
envolvem maior quantidade de miasmas que abundam em 
todos estes paizes, e procedem da decomposição das muitas 



(10) líistoria da fbbrc araarclla do Rio de Janeiro, publicada 
por mim em 1831, pag. 10. 

(11) Memória do Dr. Egas Muniz impressa no vol. 7.° pag. 
87 dos Annaes Brasilieuses de Medicina. 

(12) Historia da febre auiarella citada, pag. 3. 






Digitized by Google 




matérias animaes e vogetacs que nclles existem, circumstan- 
cias que então se davam peio transbordamento dos rios, 
immundicias da cidade, má direcção dos encanamentos das 
aguas, iuhumação nos templos, c absoluta falta de policia 
medica. 

Que a moléstia atacava de preferencia os centros nervosos 
viciando a hematose, c que se manifestava com symptomas 
gástricos, typhoides g apoplectiformes, segundo as condições 
c hábitos dos atacados. 

Que nada tinha de contagiosa c assustadora ; que os casos 
graves e fataes eram devidos á predisposição dos doentes, a 
moléstias analogas, ao terror de que se deixavam alguns apo- 
derar ;emfim á impropriedade do tratamento (13) . 

Esta divergência de opiniões entre os homens da sciencia, 
c o pouco apreço que no principio se deu á epidemia ao ponto 
de denominal-a o povo com o epitheto de Polkae Califórnia, 
considerando-a como uma continuação da febre rheumatlea 
dos annos anteriores e tão bcnigpa como ella, fez com que 
tarde e quando poucas vantagens traziam so tomassem me- 
didas de precaução, não para impedir seu apparecimento, mas 
para attenuar os effeitos funestos da epidemia, como acon- 
teceu por toda a parte que ella invadiu, encontrando a hy- 
gicne;pubiica e a policia sanitaria no mais deplorável estado. 

E’ o que se collige das palavras do presidente da província 
exaradas era um dos topicos de seu relatorio apresentado á 
assembléa provincial, no qual ainda ressumbra de algum 
modo o desejo ou pensamento de óccultar a designação da 
moléstia, systema este que, si algumas vezes tem sua razão 
de ser para preparar os ânimos a supportar com resignação 
e confiança as calamidades que podem surgir a fim de mi- 
norar seus funestos effeitos, outras vezos póde prejudicar, 
não tomando cada um em tempo as cautelas convenientes 
para se livrar do mal, si 6 possível, o que, aproveitando a 
cada um individualmente, redunda em proveito de todos. 

O período do relatorio a que nos referimes, é o seguinte: 

« Doiorosa é a tarefa que passo a desompenhar, de commu- 
nicar-vos os terríveis estragos que sobre a população desta 
cidade c de uma parte do seu littoral, penetrando mesmo 
algümas léguas do seu interior, tem feito o flagcllo de uma 



(13) Historia da febre amarei la já citada cm 1831. 
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febre, de cujos caracteres e natureza se tem bastante cscripto 
e falindo para vir a uma cxacta classificação do mal que temos 
soffrido - * 

« Foi em Outubro do anno passado, que principiou a des- 
envolver-so a febre de que trato, e que a exemplo de outros 
nnnos, considerou-a então a medicina como o effeitoda irre- . 
gularidadc do tempo na passagem da estação, aggravado no 
anno de que fallo na proporção do extraordinário augmento 
da mesma irregularidade que se presenciou nesta província 
com grande prejuízo da lavoura do assucar, ramo principal 
da riqueza publica. » 

« Nesta persuasão, pois, o governo da província, não jul- 
gando acertado estabelecer medidas preventivas contra a 
transmissão do mal, que devia existir na atmosphera que 
todos respiravam, ouvindo já o conselho de salubridade, já 
diversas reuniões de^ hábeis professores que chamou á pa- 
lacio, lançou mão de todas as medidas que a medicina acon- 
selha em beneficio da saude publica, promovendo o asseio 
das ruas e praças, e fazendo remover da cidade todas as 
causas que pudessem influir para aggrnvar o mal que jul- 
gava existente na atmosphera, etc. (14) 

Passada, porém, a época do hesitação e duvidas quasí 
sempre inherento á invasão das grandes epidemias que as- 
saltara pela primeira vez um paiz, ainda mesmo ení presen- 
ça da observação 'de factos ás vezes bem característicos, mor- 
mente si as condições topographicas ou climatéricas satis- 
fazem o espirito para explical-as, e reconhecida incontesta- 
velmente a doença como febre amarella, buscou a sciencia 
pesquisar das causas de sou desenvolvimento e filiação, o 
dessas indagações resultou conhecer-se que foi ella com 
toda a probabilidade introduzida por um navio americano, o 
brigue Brasil , procedente do porto de Nova Orleans, onde 
reinava a febre amarella, o qual entrouxo dia 3Q de Setem- 
bro. Este navio iudiciado de empregar-so no trafego de es- 
cravos, além de descarregar varias barricas de carne pòdre, 
rouxe a seu bordo doentes de febre amarella. (líí) 



(14) Uelatorio do presidente da província apresentado á as- 
sembléa provincial etn 1830. 

(13} Memória do I>r. Egas Muniz/já citada. 
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Este modo de explicar o desenvolvimento da epidemia foi, 
entretanto, contestado por um joven e talentoso medico o Dr. 
Firmino Coelho do Amaral, mui cedo roubado á seiencia 
que cultivava com esmero e proveito,' o qual, em um tra- 
balho publicado na Gazeta dos Hospitaes do Rio do Janeiro (16) 
baseãndo-so nos grãos de latitude em que se acha o Brasil, 
nas condições climatéricas que lhe são próprias, e que pe- 
quenas difibrenças as distinguem das dos outros paizes em 
que reina a febre amarella, no apparecimento de alguns 

- casos esporádicos apontados pelo Dr. Sigaud em sua obra. 
Da climat et des maladies da Brésil, e de outros suspeitos 
observados antes da manisfestação da epidemia, entendia 
que não era preciso para cxplical-a, recorrer a importação de 
seus elementos productores. 

Discutindo as duas hypolhescs que apresenta no seu es- 
cripto: 

1. ° O Brasil independente de importação está sujeito ás 
causas produetoras da febre amarella ? 

2. ° Estas causas existiam em acção na Bahia antes 'da 
vinda do brigue Brasil ? 

Discutindo, repito; estas duas hypotheses com sagacidade 
e talento, depois do varias considerações, tendentes a sus- 
tentar a aíllrmativa.conclue do seguinte modo: 

A’ vista de todos estes e ouiro<casos apparecidos no anno 
de i&i9 antes da viuda do brigue americano Brasil, não 

- posso concordar com os meus collegas e mais pessoas par- 
tidistas da importação, pelo contrario, attendendo ao appare- 
cimento muito repelido desta molostia no cometo do verão, 
estou convencido que essa epidemia, tal qual se patenteou, 
havia de reinar entre nós sem o auxilio de influencia exte- 
rior, que, ou por má fé, ou por inscicncia sç tem querido 
considerar como causa. E se o brigue Brasil, em viagem de 
Nova Orleans para a Bahia, perdeu marinheiros aílectados 
do febre amarolla.quc destruía aquelle porto, vindo para 
este nada mais fez do que procurar outro onde' se erguia 
também a mesma enfermidade, de que elle pretendia fugir ; 
e se acaso no nosso ancoradouro foi talvez o primeiro em 
resentir-sedo uma causa espalhada entro muitas, foi tambem 
porque por suasprecedenciasestavá mais disposto a receber 



(tc; Gazela dos hospitaes de 1831, vul. 2.°, pag. 110 c seguintes. 
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essa impressão. Doutrina idêntica sustenta mais ou menoso* ' - 
Sr. Dr. Rodrigues Seixas, em um importante trabalho pu- 
blicado cm 1854 na Bahia (17) accrescentando que éinexacta, 
a noticia histórica dos acontecimentos acerca deste navio ; di- 
zendoquo não teve elle doentes a bordo durante a viagem, 
como se diz, e que por isso foi admitlido a livre pratica ; e 
também o desembargador Japiassú em sua these inaugural,, 
sustentada em 12 de Dezembro de 1833 perante a faculdade 
de medicina da Bahia. 

Como quer que seja, os factos occorridos levaram a crença, 
que deste navio a doença saltou para um brigue sueco re- 
centementc chegado de Lisboa, junto ao qual fundeara, ma- 
tando-lhe quasi toda a tripulação ; que depois amai se foi 
communicando ãs tripolações dos outros navios fundeados 
no ancoradouro, investindo dahi para a cidade. A confir- 
mação destes factos é ainda apoiada pelo seguinte trecho do. 
relatorio do presidente da província, dando conta do modo 
como a epidemia se desenvolveu e progrediu. 

« Sou inclinado hoje a acreditar depois de haver observa» 
do attentamente nesta matéria, que o flagello que tanto nos 
tem feito solTrer, foi um presente do estrangeiro : o se 
aponta com probabilidade que viera de Nova-Orleans pelo 
brigue americano Brasil chegado a este porto no dia 30 de 
Setembro do anntf passado, a cujo bordo, segundo sou in- 
formado e durante a viagem falleceram indivíduos tocados 
pela febre amarella, que grassava naquelle porto americano, 
circumstancia que não foi manifestada á visita de saude, 
masque não escapou a um annuncio iilsertono Correio Mer- 
cantil de 21 de Outubro subsequente. 

« Esta opinião ganhou maior força com a morto do cônsul 
americano Thomaz Turner, victima de taes febres, c coma 
do negociante inglez G. S. Sanville, cuja casa frequentara,' 
c na qual mesmo dormia o capitão daquelle brigue, que fun- 
deando junto a um navio sueco, recentemente chegado de 
Lisboa, parece haver-lhe communicado o mal que cm si con- 
tinha, ceifando-lhe quasi toda atripolação, ecommunicando 
a terrível enfermidade' a todo o ancoradouro, e deste ás fre- 
guezias contíguas, ásdo centro, aos suburbfos, ao litoral, e 

i — . 

(17) Memória sobre a salubridade publica da província' da 
Bahia. 
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finalmcnic á muitas povoações deze doze léguas a distancia 
deste. » (18) 

Principiando a epidemia o seu reinado pelos navios ancora- 
dos no porto em principio de Outubro, como vimos, c um ou 
outro factoisolado em terra com aquella marcha lenta e insi- 
diosa, que lhe é peculiar, atacou subitamente a cidade baixa, 
e marchou então com tal presteza e adquiriu tal grão de ge- 
neralização dentro cm pouco, que o presidente da província 
em um ofllcio dirigido aos de outras em Janeiro de 1830 com- 
municava-lhes que irais de 80.000 pessoas tinham já sido 
acommcttidas da doença e suceumbido mais de 700 entre na- 
cionaes e estrangeiros, afllrmando haver ainda discrepância 
de opinião entre os homens da sciencia sobre a natureza da 
moléstia reinante. * 

Esta divergência de opiniões, em que tanto fallara sempre 
o presidente, como explicou depois o Sr. Dr. Góes de Siqueira 
na discussão do parlamento em 1830, por occasião de orar o 
Sr. eonselheiro Dr. Jobim, versava apenas sobre o contagio 
ou não da moléstia, e não sobre si cila eça a febre,amarella 
oü outra doença ; porquanto não era possivel que os médicos 
brasileiros, á vista dos casos significativos que observavam^ 
desconhecessem a doença. (IO) 

Como quer que seja, ganhando cila extrema generalização 
a ponto de avaliar o presidente em mais de cem mil o numero 
só de nacionaes acommettidos pelo flagello, não se distinguiu 
nestes por maior gravidade, não passando em geral do pri- 
meiro periodo, segundo refere o Dr. Egas Muniz no trabalho 
já citado. 

O mesmo, porém, não aconteceu aos estrangeiros não ac- 
climados, mórmente aos marítimos, em os quaes se revestiu 
sempre de caracter mais ou menos assustador e mortífero, 
já pela falta de acclimação, já pela incúria com que deixavam 
progredir a moléstia com- o receio de abandonarem os seus 
navios, de modo que a mortalidade, segundo os cálculos 
referidos pelo presidente, regulava por 1/3 dos atacados. 

Apezar, porém, da benignidade de que se revestiu em sua 
generalidade, a cifra da mortalidade subiu a 3.000, segundo 



( 18 ) Relatorio citado. 

(19) Annaes da camara dos deputados — 1850. 
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calcula o presidente, c no dizer de outros a 1.000 (20), sendo 
certo pelas palavras do relatorio que não foi maior de 2.000 
o numero dos naoionaes que fallcceram entre livres e es- 
cravos, o que sem duvida estabelece para estes uma morta- 
lidade de 2 °/ 0 , mortalidade diminuta cm referencia á 4c 
outras epidemias ordinárias dotadas desumiria benignidade. 

Benigna ou não, esta epidemia, cujo reinado estendeu-se 
de principio de Outubro de 1849 ao ílm de Junho de 1850, em 
que foi julgada extincta, limitando-se a atacar então alguns 
homens das tripolações dos navios existentes no porto ou que> 
o demandavam, foi uma grande calamidade para a província 
da Bahia pelos transtornos que trouxe ás transaeções mer- 
cantis ea todes os interesses da província, tanto em virtude 
dos acontecimentos passados na capital, como em algumas lo- 
calidades do interior sobre tudo quando já sobre ella pesavam 
outros males, como se collige deste topico do relatorio do 
presidente. 

* A população quasi toda tem sido atacada, os indivíduos 
expondo-se pouco ao trabalho já antes mesmo de serem 
affectados, como se aconselhava, durante a moléstia e conva- 
lescença nada faziam, e muitos dias depois sou trabalho era 
frouxo e pouco vantajoso. O resultado, pois, de tanta inaeção 
deve muito influir nos productos da agricultura. » 

« O commercio tem igualmente soffrido grandes prejuízos, 
o mercado esteve quasi paralyzado, muitos navios se achavam 
sem tripolação -, alguns á chegada do porto, sabendo o que 
se passava neste, se retiravam, outros não esperavam com- 
pletar a sua carga, e muitos têm demorado sua sahida á falta 
de marinhagem, cuja procura se tornou diflicil o dispen- 
diosa, resultando dahi a subida dos fretes, o que tudo se con- 
verte em prejuízo da lavoura : as rclaç5es da praça com o 
interior tiveram sensível diminuição; a morte do alguns do 
nossos concidadãos de diversas localidades da província, que 
aqui vieram fazer o seu commercio, suspendeu, para assim 
dizer, as communicações que ainda hoje continuam paraly- 
zadas, acontecendo ter nessas localidades penetrado o mal e 
em alguns produzido muitas victimas ».... 



(20) Relatorio citado - 
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Com a transeripção deste topieodo relatorio do presidente, 
que Ião claramente, á despeito de tndo que se disse, dá a 
medida da gravidade da epidemia, gravidadtfrevelada pelas 
fôrmas dodoença que assignalou o conselho de salubridade, 
o modo de sua propagação ás localidades do interior, as de- 
vastações que causou nas tripolaçõ.is dos navios surtos no 
porto, e a malignidade com que as acommetteu, fecharemos 
esta noticia para estudar a epidemia nos annos seguintes, 
antes de hislorial-a nos outros pontos em que a centelha dahi 
desprendida foi atear o incêndio. 

Não se limitaram a es$s corno vamos vôr, os sofTrimentos 
da província : a moléstia continuou a grassar com a fôrma 
esporádica em 1851, 1852 e 1853, atacando especialmente cs 
recem- chegados e alguns tripqlantes dos navios fundeados 
no porto; mas não se revestiu do mesmo caracter de gravi- 
dado que no principio, eomosecollige do registro do hospital 
de caridade, onde erão então recolhidos os doentes, perten- 
cente ao anuo de 1852, em o qual apresentou-se ella com 
mais alguma frequência. Desse registro consta que, de 121 
doentes a elle recolhidos nesse anno, do 1.” de Janeiro a 12 de 
Outubro, sendo um sô brasileiro, faileceram apenas 18. 

Nesse anno não houve circumstancia alguma notável em 
relaçãoá salubridade na capital da província, senão que uma 
alTecçãocatarrhal benigna, que grassa quasi todos os annos 
nos mezes de Julho c Agosto, acommettendo grande parte? 
da população sem distineçõo de idade e sexos, anlicipou-se 
reinando em Maio e Junho, parecendo maior o numero dos 
doentes, escndoella acompanhada de grande prostração de 
forças edôr constante dc cabeça s*m haver comtudo maior 
gravidade. (21) 

Da 1854 a 1857, porém, ella reproduziu-se sempre com ca- 
racter epidemico mais ou menos activo no ancoradouro, em 
épocas diversas ; a saber, no correr de Fevereiro de 1854 ; em 
meiados de Janeiro de 1855, em Fevereiro em 1850, em fins 
de Janeiro em 1857, sendo que, em 1855 e 1850, leve ainda a 
província de solTrcr outro llagello maior, o da etjulera-inorbo, 
de que nos occupareinos depois. 



\ \ 

(21) Itelatorio da com.nissão dc hvgiene publicada proviucta 
dc 1833. v 

li. li. 4 
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0 desenvolvimento epidemico da doença em 1854, deter- 
minou, além dc outras medidas indispensáveis a moderar e 
impedir os estrados da epidemia na população do mar, em 
virtude da requisição da commissão de saude publica, a crea- 
ção do hospital de Montserrat para tratamento das tripola- 
çõesdos navios fundeados no porto; e a isso talvez se deva 
o não ter a epidemia nesses annos feito estragos na população 
de terra . 

O numero dos doentes recebidos e íallecidos no hospital 
durante este pcriodo, foi o seguinte r 

Em 1854, recolhera m-se 3i5\ todos do profissão marítima, 
dos qu&cs falleceram tüí). A commissão de saude, porém r cal» 
eula a mortalidade total deste anno em 200 pessoas, e o nu- 
mero dos atacados na capital em 500, incluindo os tratados 
fóra do hospital citado. E segundo refere a mesma commissão 
nesie anno deram-se nas cidades daCachoeira e Santo Amaro, 
enas vil las de JFacohina c lirubú epidemias suspeitas , muito 
benignas, porém, segundo as informações dadas pelos médi- 
cos commissionados para esses lugares. 

Em 1«55> trataram-se no hospital citado 614 doentes, dos 
quaes só dous nacionaes. Destes doentes morreram 194 o que 
demonstra que a epidemia, si ganhou em extensão, foi menos 
intensa porser menora mortalidade porcental. O maior con- 
tingente entre as diversas nacionalidades foi dado pelos in- 
glezes em primeiro lugar, pelos francezes e portuguezes 
depois. 

Em 1856, em que os primeiros casos deram-se em filhos do 
paiz, e que appareceram em fins de Fevereiro, não tendo 
ainda reisado o fiagello da cholera-morbo, foram recolhidos 
ao hospital de Montserrat 284 doentes, dc 5 de Março a il 
de Outubro, dos quaes falleceram 80. 

Em 1837 foram tratados, dc 30 de Janeiro a 15 de Outubro, 
334 doentes de diversas nacionalidades, dos quaes morreram 
131, oque prova que a moléstia não só foi mais extensa que 
no anno anterior, como que se revestiu de mais gravidade. 

llesumiudo estes dados, temos como conclusão que nestes 
quatro annos trataram-se no hospital de Montserrat i.577 
doentes, do» quaes falleceram 534, o que dá uma mortalidade 
de 1/3 % mais ou menos entre os atacados. 

Em 1858 parecia que o domínio desta terrível doença tinha 
acabado, e que havia ella desapparccido, pois que, em todo o 
correr do anno, só se trataram no hospital citado 8 doentes^ 
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tesqnaes nenhum fatleceu. Ainda não estava porém esgo- 
tado ocaliv da amargura, e o receio dos acontecimentos de 
1830, pesando coustantemente sobre a população da provin* 
cia, renovou-so com os suecessos de 183.1. 

.Em fins de Fevereiro deste anno r.eappareceu a doença com 
caracter epidemico, dando-se os primeiros casos em tripolan • 
tes dos navios fundeados no ancoradouro, tornando indispen- 
saiei reabrir-se o hospital de Mqntserrat, onde se recolheram» 
dei. “de Março a 31 de Outubro, 203 doentes, dos qnaos fal- 
leccram 39, que, reunidos a mais lOquc falleceram em outros 
lugares, elevam a mortalidade deste anno á cifra de 49. Re- 
crudescendo em fim de Dezembro desse mesmo anno, tomou 
de novo a indole epidemica em principi sde 1869, daudo-se 
até o fim do anno 273 cas' s no ancoradouro, dos quaes foram 
fataes 83, segundo ccnsta dos registros do hospital citado. 

Neste anno elia invadiu a povoação de Sabahuna em fiaste 
Agosto, acommettendo 496 pessoas, todas nacionaes, das quaes 
falleceram só 18, reveslindo-se de.caracter benigno, segundo 
a informação do medico mandado em commissâo para soccor- 
rer os habitantes daquelia povoação. Mauifestou-se igual- 
mente na Feira de SanfAnna, em S. Gonçalo de Campos o 
Curralinho, acommettendo ospecialmeute os sertanejos quo 
emigraram por causa da sccca quo devastava o sertão. 

Nos annos de 1861 e 1862 continuou ainda a grassar com 
indole esporádica no ancoradouro, dando-se apenas no ul- 
timo destes annos 18 entradas no hospital de Moutscrrat, do 
23 de Maio a 17 de Agosto, sem que se désse um caso fatal. 

De 1863 a 1869 desappareceu absolutamente, para reappa- 
reeer em 1871 cora fórma epidêmica no ancoradouro, mani- 
festando-se os primeiros casos no dia 18 de Março, importada 
com probabilidade de Pernambuco, onde então reinava, como 
presumiu a autoridade sanitarfe da provinda. 

Daquelia dia até o fim do anno deram-se 499 casos dos 
quaes 78 fataes; 322 foram tratados no hospital citado; 63 
em uma casa de saude, 19 no hospital de caridade, onde foram 
recolhidos os primeiros doentes qne appareceram. (22) Cum- 
pre, porém, notar aqui que, em 1870, tinha esta doença vi- 
sitado a capital da provinda, embora com pouca intonsidade. 



(22) Relatórios ila coiiiiuissão de hygieuc publica e inspeciona 
de saude da província ^de 1832 a 1871. « 
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limitando-se a 23 a somma das viclimas por ella feitas nesse 
anno, e que também em 1868 tinham apparecido no hospital 
de caridade 4 doentes desembarcados da corveta italiana 
tíiiiscurdo, procedente do ltio de Janeiro, dos quaes só um so- 
breviveu. 

Dos dadosexpostos collige-se que a doença depois do pri- 
meiro anno de sua invasão, em que tantos tuaies causou por 
sua extensão e gravidade, limitou-se nos tres ânuos seguintes 
a reinar com índole esporádica, quer em torra, quer no an- 
coradouro, sendo sempre trais intensa neste: 

Que de 1834 a 1837 inclusive reinou sempre epidemica- 
mente no porto com mais ou menos gravidade. 

Que, deixando do apparecer cm 1858, renovou seu assalto 
com caracter jpidemico no ancoradouro e invadiu também no 
mesmo caracter, mas com benignidade, algumas povoações 
próximas á cidade em 18C0: 

Que, em 1861 e 1862 grassou eonrt indole esporádica no 
dorto, sendo, porém, diminutos os cases observados nesses 
dous annos: 

Que, de 1862 a 1860 não se manifestou ; mas que cm 1870 
reappareceratn alguns casos no ancoradouro; eque em 1871 
houve uma verdadeira epidemia uo porto; mas que foi esta 
proporeioualmeute muito mais benigna om comparação ás de 
tempos anteriores. 



Provinda ile Pernambuco. 



Foi esta provinçia o segundo ponto, que, na ordem chro- 
nologiea, a doença assaltara, manifestando-se o primeiro 
caso no dia 18 de Dezembro de 1849 em um homem de nome 
José Mario Icard, tripolante do brigue francez Atcyen proce- 
dente da Dahia, o qual entrou franeamente para o ancora- 
douro por trazer carta brânca, a despeito dos successos oc- 
corrklos nesta província. 

Este homem, que se havia recolhido a um hospital parti- 
cular, sito om unia das ruas mais centraes, a da Cádéa, não 
se demorou alli mais do que duas ou tres horas, porque o 
conselho de salubridade, recoiih-ccndo estar elle alTectado de 
febre amarella, reclamou que voltasse para bordo do Ahyoit, 
e assim sc fez. ' 
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No dia 28 de Dezembro entrou para o hospital inglez sito 
no bairro da Boa-Visla, o inais distante do porto, um mari- 
nheiro inglez do nome Pale, vindo de bordo. - 
Neste dia adoeceu o inglez Davis marinheiro do navio 
fíussel que estava retido no hospital* por outra doença, e 
morreu no dia l.“ de Janeiro de 1850 com todos os symptomas 
da febre amarella. Nesse mesmo dia adoeceu o boticário do 
hospital Pit da mesma moléstia e morreu no dia 4 : final- 
mente Pale, que havia entrado, como dissemos, no dia 28 do 
Dezembro, adoeceu no dia 8 de Janeiro, e fallcceu a lodo 
mesmo. 

Emquanto se passavam estes successos em terra, a epide- 
mia progredia no porto com rapidez ; as tripoiaçõcsdos na- 
vios Giusepina, Constante e Conslantino, fundeados proximo 
ao Alcyon, assim como outros navios inglezese francezes nas 
mesmas condições, soffriam os seus estragos; e a população 
da cidade, utemorisada pelos acontecimentos passadis no an- 
coradouro, c reeeiosa da invasão da moléstia em terra oppu- 
nha-se ao desembarque dos marinheiros. Então o governo 
provincial mandou erigir um hospital na ilha do Nogueira» 
onde fossem recolhidos e tratados os homens do mar, e pro- 
hibiu igualmente que os cadavercs dos fallecidos fossem 
' sepultados dentro da cidade, sendo ordenadas outras provi- 
dencias tendentes a attenuar os effcitos funestos da doença. 

A epidemia que, em Janeiro, havia começado logo com in- 
tensidade no porto, continuou sempre com extremo vigor» 
acommcttendo em primeiro lugar os sardos, inglezcs e fran- 
cezes, depois os portuguezes e por ultimo os brasileiros. 
Tão violenta se mostrou, quanto pouco duradoura, dando-se 
já em fins de Abril, em que se fechou o hospital do Nogueira, 
poucos casos a bordo. ’ 

Em terra sua progressão também não deixou dc ser promp- 
ta. Aos primeiros casos occorridos no hospital ingle% silo 
no lairro da Bca-Vista, seguiu-se o do Dr. May, medico do. 
estabelecimento, e logo após o desenvolvimento simultâneo 
em muitos doentes daquelle hospital eem todo o bairro, que 
é o mais distante do porto e mais elevado acima das marés. 
"Nos outros dous bairros, o do Recife, que fornecia os navios, 
e estava em communicação constante com a gente de bordo, 
eo de Santo Antonio que é o mais centra), nenhum caso ainda 
apparecia por esse tempo. 

No dia 19 de Janeiro, porém, annunciou-se a sua invasão 
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é no do Recife por um caso occorridono forte do Mato, esten< 
dendo-se dentro de poucos dias o reinado da doença a todos os 
pontos da freguezia : o bairro central, porém, permanecia 
incólume no mero das calamidades que affligiam os outros 
dous; mas esta imra unidade durou pouco, porque dentro de 
alguns dias o flagello assolava todos os pontos da fregtiezia, 
de modo que a 14 dé Fevereiro a cidade podia ser conside- 
rada um vasto hospital pela iuvasão da moléstia a todos os 
seus bairros. 

« A epidemia era seu furor não poupou quasi habitante 
algum desta cidade. Viam-se fechadas as iojas de ruas e 
distrietos inteiros. Os sinos não cessavam de tucar, annun- 
ciando ao povo aterrado o fallecimento ou o estado mori- 
bundo dos febricitantes. Os médicos, exliauslos de forças, 
não chegavam pura acudir aos enfermos,, as catacumbas uão 
chegavam para os mortos. I)e eoite por todas as ruas se 
encontravam enterros de ricos e pobres. Trausiuzia em to- 
dos os semblantes a incerteza do futuro e o horror do pre- 
sente (23). » 

A epidemia, que como sóe sempre acontecer, foi mais fatal 
aos homens de mar, aos estrangeiros pouco acciiraados, e aos 
brasileiros vindos do interior, não limitou a esphera do seu 
domínio á capitai, irradiou-se para diversas localidades do 
interior, levada pelus pessoas delia sabidas para esses pontos. 

Appareceu em S. Loureuço da Matta, 5 léguas distante da 
cidade em principio do mez de Fevereiro. Em Iguarassn, 6 
léguas distantes, também em Fevereiro. Em Pão d’Alho, 
distante 9 léguas, no mesmo mez. Ahi morreram na villa 12 
pessoas; mas houve grande mortandade nos matos. 

Nesse mez ainda appareceu em Goyana, distante 14 léguas; 
durou tres mezos, o matou de oUl) a 600 pessoas, quasi todas 
indígenas. 

Além destes lugares, manifestou-so também no Rio For- 
mozo, distante 18 léguas, occorrendo o primeiro fallecimento 
em 28 de Março; em Barreiros, a 24 léguas, morrendo o pri- 
meiro doente em 2 de Abril ; em Bezerros, a 26 léguas, em 



(23) Parecer da commissão medica de Pernambuco incum- 
bida de informar á commissão central, creada nesta eòrte, 
com o fim ilc tomar medidas para extinguir ou diminuir os 
estragos da febre ainarella. Vol. 8.° dos Airnaea BtaaiUenxn 
Ue Medicina, pag. 31 c seguintes. 
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cuja Thrnlfdade daram se nove casos de obito; no Bonfto, a 
401eguns, onde occorreram tres casos, todos em pessias vin- 
das de fóra ; no Drejo da Madre de Djus, a 54 lepua», onde 
só houve dous casos em pessoas vindas do Limoeiro. 

Esta epidemia, cuja mortalidade foi avaliada em 2.800 pes- 
soas, secundo as noticias dalli recebidas naquelle tempo (2i> 
foi precedida como a da B.iiwa de- mudanças importantes no 
estado de salubridade ordinário nos a-nnos de 484IL 1847 
c 1848. 

No estio de I84f>» manifestaram-se maior numero de bi- 
liosas do que nos aanos anteriores, e no mesmo tempo u-ma 
epidemia extensa, d i lí" rente das moléstias tndemicas da- 
quella cidade, caracterisuda por dores articulares e muscu- 
lares sem rubor, nem tumcffai ção, algtima febre r durando 
horas ou poucos dias, tendo os primeiros casos apparecido 
nas Cinco Pontas, onde havia encalhado e apodrecido o ca- 
daver de uma grande balfia, fa-zendo suppòr que a infecção, 
produzida pela podridão dfeste cetáceo foi a causa si não de- 
terminante, pelo menos oncasional naqtrelle anno, cujo pri- 
meiro caso, seguindo o testemunho de corto medico respei- 
tável, se desenvolvera cm. um menino que tinha ido brincar 
cm torno da balêa. 

Em 1847, reappareceu a moléstia com mais intensidade e- 
generalisação no começo do estio ; a febre foi mais intensa,, 
a pelle secca e mui vermelha, os olhos lacrimosos, havia pri- 
são de ventre, nauseas e raras vezes vomitos ;as dores mus- 
culares e articulares eram mais intensas, e persistiam ás 
vezes por mezes. Esta tem toda a semelhança com a que rei- 
nou nesta côrte pelo mesmo tempo. Em alguns doentes a in- 
vasão era annunciada por horripilações e mesmo por frio; 
mas nunca se notou hemorrhagias, nem icterícia, nem vo- 
mitos de còr insólita ás moléstias communs. 

No anno de 1848, não se reproduziu a febre epidemica ; 
mas notaram-se alguns casos de moléstias graves que parti- 
cipavam do caracter da epidemia. Uma moléstia, porótn, 
attrahiu a attençâo dos práticos por sua gravidade o pertk- 
nacia pouco commum naquella cidade; foi a tosse convulsa- 
que reiuou nesse auno. 



(21) Uazeta dos Uospilacs de 1850, pag. 35- 




Em o começo do verão de 1819, deram-se alguns casos der 
febres graves, como suecedeqoasi sempre nesta estação. A 
existência destes casos e das grandes alterações saoitarias 
oecorr idas nos tres an nos anteriores, devidas sem duvida á 
perturbação da meteorologia, que, alterando a regularidade 
que allisc nota entre esta e a pathologica, deram aquelle re-, 
sultado, foi logo motivo para que certos práticos sustentas- 
sem ter observado nos annos anteriores alguns casos de febre 
amarella, o que importa o mesmo que dizer, que a moléstia 
dependeu de causas locacs e climatéricas, ou desenvolveu-se 
espontaneamente, e não em virtude da importação de seu 
elemento gerador. 

Submettidos, porém, esses factos á uma analysc rigorosa,' 
e discutidos com todo o critério pola commissão a que nos 
referimos, e cujo trabalho serviu-nos de base para a con* 
fecção deste capitulo da nossa memória, tirou ella as seguin- 
tes conclusões : t 

* i. a No estio doanno de 1846, appareceu aqui uma epi- 
demia que chegou ao seu auge cm 1847, de que ainda so 
viram alguns casos em 1848, e que, imprimindo seu caracter 
nas moléstias febris endemicas, mostrou ter alteiado pro- 
fundamente a constituição medica desta cidade. 

2. “ Os factos que, nesse periodo de 1846 a 1849, alguém 1 
quer denominar de febre amarella, não resist3m a uma ana- 
lyse rigorosa, e não passam de meras supposições formadas 
depois da epidemia ter invadido esta província. 

3. “ O primeiro caso diagnosticado, e indubitável de febre 
amarella foi o que se observou em Mario Ieard, marujo do 
AlcyoM, procedente da Bahia, a 18 de Dezembro de 1849, no 
bairro de Santo Antonio. 

4. a A epidemia principiou no porto, e depois de poucos 
dias appareceram casos no bairro mais remoto do mar, que 
é oda Boa Vista, e só quando ella já era geral nesse bairro, 
foi que principiou a beira do mar, vindo deste modo a ser a 
parte central da cidade a ultima invadida, não obstante sor 
alli que desembarcou o primeiro doente de febre amarella 
vindo da Bahia. 

5. * Da capital propagou-se rapidamente aos suburbios, o 
depois aos pontos onde appareceu em toda a província na 
ra?.ão das distancias e das relações cornos lugares infeccio- 
r.a los. 

6. " Segundo o tçstemuuho de um medico e mais pessoas 
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instruídas e fidedignas, etn varias comarcas do sertão que 
abrangem notável extensão dasuperíicie desta província, os 
indivíduos que haviam contrahidoa febre amarella nos lu- 
gares onde elia existia, quando vinham restabelecer-se, ou 
falleccr naquellas paragens não communicaram aos habi- 
tantes a epidemia. » 

A doença saltou também á ilha de Fernando de Noronha, 
mas poucos foram os estragos que ella alli produziu não 
passando de seis as vietimas que fez (25) ; e desde sua mani- 
festação não deixou de grassar com caracter esporádico na 
capital é no porto, recrudescendo ás vezes com alguma in- 
tensidade neste, até o anno de 1861 em que não foi contami- 
nado, a despeito de occorrerem alguns casos em terra ; sendo 
certo que em 1852 e 1853, não deixou de fazer bastantes 
vietimas na capital, montando o seu numero no primeiro 
desses annos a 263, e no segundo a 147 . 

Dahi em diante declinou sempre e desappareceu comple- 
tamente de 1865 até 1868 ; e si alguns casos se manifesta- 
ram, foram em tão pequeno numero e tão pouco significa- 
tivos que não mereceram attenção, nem delles falia a ins- 
pecção de saude da província. 

Em 1869, porém, não se passaram as cousas tão favoravel- 
. mente, alguns casos appareceram no ancoradouro em navios 
que procediam do IUo de Janeiro; mas, sendo os doentes 
transferidos para o lazareto do Pina, estabelecido por occa- 
sião da invasão da cholera-morbo, em 1855, a moléstia não se 
diííundiu, ficando incólumes as tripolações dos navios alli 
fundeados; mas a obtenção destes resultados em 1869, me- 
• diante as precauções tomadas ácerca dos navios procodentes 
do porto infectado do Rio de Janeiro, não impediu que, pela 
continuação da entrada de navios da mesma procedência, ella 
chegasse por fim a contaminar as tripolações dos navios alli 
estacionados. 

E com effeito em Novembro do 1870 fez ella explosão, fe- 
rindo as tripolações dos navios surtos no porto, os estran- 
geiros recem-chegados, e os nacionaes vindos do rcconcavo, 
ganhando depois extensão quér no mar, querem terra ; mas 
não apresentou o caracter de malignidade quo a caracteri- 



(?S) Relatorio do Ministério do Império, 1851. 
M. H. 5 
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sara em outras occasiões, a julgar pelos acontecimentos pas- 
sados nos diversos hospitacs ; porquanto de 433 doentes a 
ellcs recolhidos, só falleceram 90, o que equivale a uma mor- 
talidade de 20, 31 %• 

Releva, porém, notar com relação ao modo por que se ex- 
plica o appareeimento da moléstia, que cm 1869 grassaram em 
Ouricury febres graves, que forem classificadas pelo inspec- 
tor de saude por febres amarellas; que em 1870 reinaram 
em Agua Preta, Ouricury e comarca de Guaranhuns febres 
malignas por alguns consideradas como febre amarclla ; o 
finalmente que no termo do Bom Conselho reinou esta febre 
eom mais ou menos vigor em 1870, fazendo algumas victi- 
mas. (26) 

Desta noticia conclue-se que a doença foi muito mais be- 
nigna nesta província, quo não na anterior. 

Que desde o anno de sua primoira apparição, no qual tan- 
tas calamidades arrastrou á população da província, princi- 
palmente á da capital, nunca mais até 1861, ella deixou de 
grassar com caracter esporádico na capital c no porto, com 
mais ou menos vigor,' chegando mesmo em 1862 e 1853 a 
tomar proporções um pouco exageradas : 

Que dahi em diante declinou sempre, desapparecendo de 
1865 até 1868 completamente : 

Que em 1860 appareceram alguns casos em marinheiros 
procedentes do Rio de Janeiro, mas que a moléstia não se 
diffundiu ; quo o mesmo não succedeu em fins de 1870 e co- 
meço de 1871, em os quaes se desenvolveu uma epidemia um 
tanto extensa no porto, apparecendo também alguns casos 
em outras localidades. 

Rio de Janeiro (capital). 

Quasí ao mesmo tempo que a provinda de Pernambuco 
foi accommettida esta côrte pola moléstia, dando-se os pri- 
meiros casos no dia 27 de Dezembro de 1849. 

Sorprendida esta cidade em condições tanto ou mais des- 
favoráveis, do que as províncias de que acabamos de fallar. 



(26) Relatórios das commissões de Hygiene Publica e Ins- 
pecçso de Saude da Província, de 1832—1871. 



Digitized by Google 



— 35 



como sejam ; agglomeração súbita da população pela che- 
gada constante de emigrantes para a Califórnia, accumula- 
ção no interior da cidade de immigrantes estrangeiros, dc 
africanos eivados de moléstias graves de toda a especie, pre- 
domínio de affecções gastricas com phenomenos typhicos no 
correr desse anno, calor ardentíssimo no estio, secca prolon- 
gada, ausência de trovoadas, e, o que é ainda mais grave, 
total abandono difhygiene publica, encontrou ella todos os 
elementos favoráveis á sua propagação e gravidade, vindo 
augmentar os soffrimentos da população desta cidade, que, 
além do peso das condições summariamente expostas, gemia 
ainda sob a pressão de uma epidemia de escarlatina, si não 
tão gerai, como outras que a antecederam, muito mais grave 
em virtude da fórma typhoide de que se revestia na maioria 
dos casos. 

Precedida de grandes perturbações sanitarias nos tres 
annos anteriores pela reinado de ump epidemia extensa e 
duradoura, mas muito benigna, quasi idêntica á que reinou 
nas províncias da Bahia e Pernambuco, e ainda mais de mo- 
léstias graves em todo o decurso do anno do seu appareci- 
mento, era natural que algumas duvidas se suscitassem no 
espirito dos práticos a respeito da natureza da doença ; e 
com effei to assim succedeu. * 

Alguns não vacillaram, cm presença dos symptomas no- 
tados nos primeiros casos occorridos, em reconhecer a febre 
amarclla ; outros, porém, não aceitaram logo este capitulo, 
pensando não serem os casos observados senão dc febres in- 
termittentos ou remittontes biliosas communs, aggravados 
pelas más condições meteorológicas e pelo péssimo estado a 
que tinha descido a hygiene publica ; e houve até quem, 
para negar a idéa da importação, sustentasse que já em 
inezes anteriores tinha observado casos bem distinctos da 
doença ; mas é certo que, antes da manifestação da epidemia, 
ninguém declarou ter visto casos de febre amarclla, sendo 
que os referidos como taes foram registrados no obituário 
por factos de escarlatina, e deram-se no correr desta epide- 
mia e na occasião cm que ella estava no periodo dc aug- 
mento ; conseguintemente são deficientes para fundamento 
deste asserto. 

Como quer que seja, é fóra dc toda a duvida que os pri- 
meiros casos observados ou antes aquelles que precederam o 
desenvolvimento da epidemia, foram os de dez indivíduos* 
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quatro vindos directamente da Bahia para aqui, c seis de 
pessoas quo com elles communicaram, a saber: doas mari- 
nheiros da barca americana Navarre chegada daquelle porto 
que foram recolhidos ao hospital da misericórdia no dia 27 
do Dezembro de 1849, quatro indivíduos que cora elles mo- 
ravam na taberna deFrank sita á rua da Misericórdia, a mu- 
lher do mesmo Frank e o seu caixeiro de nome Lenschau, 
um francez de nome Eugene Anceaux ehegado da Bahia, 
havia 10 dias e um marinheiro do vapor D. Pedro, vindo do 
mesmo lugar. 

A’ vista da natureza destes factos que mostravam evidente- 
mente haver filiação com a moléstia reinante na Bahia, e ser 
ella evidentemente de índole transmissível em presença dos 
acontecimentos occorridos na taberna de Frank, assim como 
do parecer da academia imperial de medicina, que, ouvida 
pelo governo imperial, assim se pronunciou « que passan- 
do-se os factos referidos em marinheiros e pessoas vindas da 
Bahia, ou que com estas tiveram contacte, que nelles se apre- 
sentando alguns symptomas que se assemelham áquelles que 
se notam nos acommettidos de febre amarclla, era prudente, 
justo e de conveniência publica tomar medidas sanitarias e 
de precaução, com as quacs si outra vantagem maior não se 
conseguisse, pelo menos socegavain-se as famílias, tranquil- 
lisava-se o povo, e acalmavam-se os espíritos jã bastante ate- 
morisados, e só por isso dispondo os corpos a soflrer » toma- 
ram-se todas as precauções necessárias, sinâo para remover 
cs perigos que nos fimeaçavam em presença de hospede tão 
cruel, ao menos para attenuar seusdesastroso3 effeitos, d J entre 
as quaes a da crcação de um hospital na ilha do Bom Jesus 
para. tratamento das pessoas atacadas da moléstia reinante. 

A despeito, porém, das precauções tomadas, a moléstia que 
em principio parecia não sahir da rua da Misericórdia e 
suas immediações, c que mesmo no porto caminhava com 
lentidão, tomou de repente, em princípios de Fevereiro» 
mais largas proporções; e então entendeu-se que era indis- 
pensável tomar outras providencias, e dar-lhes pressa em sua 
execução. _ . 

Nessas vistas, pois, foi creada pelo governo imperial uma 
commissão com o nome de commissão central de saude pu- 
blica, dirigida pelo presidente da lllma. camara municipal, a 
qual foi dahi em diante ouvida em todos os objectos relativos 
ao estado da saude publica. 



Digitized by Google 




Sendo então já numerosos os doentes existentes em todos 
os bairros da cidade, e não podendo a creação de hospitaes 
provisorios comprometter mais a salubridade da cidade, 
antes sendo elles indispensáveis para prestar soccorros 
promptos aos indigentes, foi a adifiinist ração da santa casa da 
misericórdia autorizada pelo governo a abrir enfermarias 
provisórias em diversos lugares sob sua direcção para esse 
fim, e bem assim foi erigido um grande hospiul no morro do 
Livramento, com o titulo de hospício de Nossa Senhora do 
Livramento, cuja direcção sanitaria foi confiada aos cuidados 
e zelo do Sr. Dr. Manoel do Valladão Pimentol, hoje barão 
de Petropolis. 

Além destas medidas indispensáveis para soccorrer o nu- 
mero avultado de doentes indigentes que surgiam de todos os 
pontos da cidade, crearam-se commissões medicas parochiaes 
para levarem os soccorros médicos ao domicilio dos pobres e 
de todos aquelles que os reclamassem, sendo os remedios for- 
necidos gratuitamente áquelles ; e igualmento commissões 
de policia do porto para examinar o estado de salubridade 
dos navios e fazer remover cora promptidão os doentes que 
fossem encontrados a bordo, a fim de lhe serem administra- 
dos soccorros promptos, a falta dos quaes se devia a grande 
mortandade que fazia a doença no porto, onde sempre se mos- 
trou mais devastadora. 

Não obstante a actividade e cuidados que desenvolveu 
governo nessa quadra calamitosa, os desvelos e dedicação 
da classe medica, o zelo e afan da administração da santa 
casa da misericórdia no desempenho da alta missão que lhe 
fôra confiada, a epidemia foi por diante, e em principio de 
Março o aspecto desta cidade era lugubre e contristador ; os 
enterros succediam-se amiudadamen te, a ponto de já não 
haver quasi lugar nas igrejas para se sepultarem os corpos, 
o que determinou o governo a prohibir os enterramentos nas 
mesmas, passando estes a serem feitos nos cemitérios pú- 
blicos de 20 de Março em diante. 

Não havia nessa oceasião uma só familia, para assim dizer, 
que não tivesse dores e lagrimas, uma rua que não fosse um 
hospital; mas, apezar do horror que inspiravam tantas scenas 
de desgostos e desolação em presença desse drama de morte 
que se representava em toda esta cidade, honra seja feita á 
população fluminense pelo exemplo grandioso que deu nessa 
oceasião; porquanto, passado oderror que inspiravam aepn* 
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tecimentos ainda não presenciados por ella, todos conserva- 
ram seus postos, sujeitando-so resignados ao destino que os 
aguardava, procurando cada um na medida de suas forças 
exercer uma das mais bellas virtudes christãs, a da cari- 
dade, soccorrendo a seus semelhantes, emquanto não fossem 
prostrados também no leito das dôres. E á essa disposição dos 
espíritos, á essa convicção intima de todos, de que cra neces- 
sário aceitar de animo calmo a luta com tão cruel inimigo, se 
devam talvez os poucos estragos que, em uma cidade tão 
populosa e sem nenhuma hygicne publica, exerceu clle com- 
parativamenle aos que tem feito em outras cidades menos 
populosas, e dotadas talvez de muito melhores condições by- 
gienicas. 

Esta epidemia, principiando, como dissemos, por alguns 
casos occorridos na rua da Misericórdia, o que foram gradual- 
mente seguidos de outros na mesma rua e suas immcdiaçõcs, 
c alguns dias depois por outros observados na praça de Ma- 
rinhas, Saude e Prainha, lugares immediatos ao litoral, se- 
guiu no começo de seu desenvolvimento uma progressão lenta 
o gradual, limitando-se a atacar alguns estrangeiros rccem- 
■chegados, não fazendo suspeitar da gravidade e força que 
apresentou depois. 

Não tardou, porém, muito que se perdessem de todo as es- 
peranças que alguns nutriam de serem pouco notáveis os 
males que acarretaria á vista da marcha vagarosa que seguia 
e dos poucos casos graves ainda então observados; por- 
quanto, tomando de súbito incremento em princípios de Fe- 
vereiro, marchou com extrema rapidez, envolvendo a cidade 
por todos os pontos, e estendendo-se ás freguezias suburbanas, 
espalhando o terror e a consternação por todos os pontos dc 
que se assenhoreava ; chegando a esphera de seu dominio até 
a Lagoa de Rodrigo de Freitas o fraldas da Tijuca por um lado 
cá Inhaúma e vários pontos da freguezia de Ira já por outro, 
atacando nestas freguezias só as povoações mais próximas ao 
litoral e poupando as mais centraes. 

Progredindo desde então com incrível rapidez chegou a seu 
apogôo em meiado de Março, em que todos os pontos da ci- 
dade estavam sujeitos a seus golpes mortíferos, aos quacs des* 
appareceram muitas vidas preciosas; c exercendo todos os seus 
furores, fazia augmentar diariamente a cifra dos casos fataes, 
que chegou a exceder de 90 no dia 15 de Março, em o qual a 
mortalidade geral desta cidade subiu á elevada somma de 135 
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«bitos, somma nunca observada nesta côrte. Desde esse dia, 
porém, principiou fèlizmento a declinar no centro da cidade, 
de modo que em fim do Maio foi considerada extincta a epi- 
demia em terra, e mandou-se fechar o hospício do Livra- 
mento, unica das enfermarias provisórias que ainda se achava 
aberta. 

A medida que occorriam em terra tão deploráveis successos 
soffria-se também no ancoradouro todos os horrores da epi- 
demia ; as tripolações dos navios, mórmente dos estrangeiros, 
erão horrivelmente dizimadas, havendo navios que as per- 
deram em quasi sua totalidade, outros que, depois de as re- 
fazerem e sahirem, voltavam arribados com toda ou parte da 
guarnição affectada, tornando-se diflicil a sahida de muitos por 
falta de marinhagem. Limitando em principio o seu reinado 
ás tripolações dos navios fundeados nos ancoradouros da ai- 
fandega, estendeu depois a esphera do seu dominio aos fun- 
deados nos outros, e ceifou numerosas victimas também 
nestes, sendo poucos os tripolantes que escaparam á seu 
acommettimento, ainda mesmo nos navios de guerra. 

Neste ponto seu reinado não foi tão curto como em terra ; 
persistiu até Agosto ou Setembro com mais ou menos vigor, 
entre os estrangeiros cspecialmente, ameaçando ás vezes 
querer tomar de novo grandes proporções, desde que se ele- 
vava um pouco a temperatura, a ponto de se julgar acertado 
em fim de Julho reabrir o hospicio do Livramento, conser- 
vando-se aberto até o fim do Agosto, sendo que nesse prazo 
foram ainda recolhidos áquelle hospital 115 febricitantes, dos 
quaes falleceram 39. 

Esta epidemia, da qual foram sem duvida atacadas mais de 
80.000 pessoas, attendendo a extensão e generalidade quo 
tomou, havendo ruas inteiras, em que se não dava uma casa 
sem doentes, mostrou-se em geral benigna nos nacionaes re- 
vestindo-se quasi sempre do typo intermittenteouremittente, 
excepto nos que vinham do interior, em os quaes sua gravi- 
dade corria parelhas com a dos estrangeiros não acclimados 
e dos marítimos. , 

Nos pretos, sobretudo, foi o mais benigna possível, não 
passando em geral do primeiro periodo, e assemelhando-se 
na maioria dos casos á uma febro ephemera e de curta du- 
ração. 

Ella revestiu-se, nos casos significativos e nos mais graves 
dossymptomas assiguados por todos os observadores que têm 
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descripto esta terrível doença e oflerecou as fôrmas mais va- 
riadas; mas não se internou; caminhou sempre pelas proximi- 
dades do littoral, onde foi mais geral e grave, sendo que al- 
guns doentes que falleceram em lugares distantes desta côrte 
a contrahiram aqui. A mortalidade por ella determinada 
neste município pode-se computçr em 4160, addicionando a 
indicada ofHeialmente, 3860, mais 300 para os que morreram 
a mingoa de recursos, os fallecidos nas freguezias de fóra, e 
aquelles em que a certidão de obito resava de outra moléstia, 
sendo que nos hospitaes, enfermarias provisórias e casas de 
saude foram tratados durante o periodo epidêmico 6.226 
doentes, dos quais falleceram 1.687, o que equivale a uma 
mortalidade de 26,37 %, mortalidade sem duvida notável, e 
que poderia ser muito menor, si não fosse o numero de es- 
trangeiros ahi entrados, e o estado de adiantamento em que 
estava a doença quando se recolhiam aos hospitaes. 

Antes de proseguir na narração dos factos que estudamos, 
cumpre não olvidar de registrar aqui um muito importante 
com referencia á mortalidade considerada em complexo, e 
vem a ser, que, apezar da generalização que tomou a epi- 
demia, ella não ascendería a tão avultada cifra, si não fosse 
a somma extraordinária de marítimos atacados em virtude 
do grande numero de navios mercantes e de guerra, que se 
achavam no ancodadouro, dentre os últimos dos quaes re- 
corda-nos da não Vasco da Gama, que perdeu grande parte de 
sua guarnição, e de estrangeiros recem-chegados em grande 
numero, durante o seu reinado, os quaes erão desapiedada- 
mente victimados pela doença, como aconteceu aos que che- 
garam, nessa occasião, na galera portugueza Tentadora, em 
numero de 400 ou mais, e cuja maxima parte foi arrebatada 
pela moléstia. t 

Para comprovar este asserto, basta só indicar o numero de 
estrangeiros, inclusive os marítimos, que foram tratados nos 
hospitaes a que mais concorriam , os da misericórdia, S. Vi- 
cente de Paula, casa de saude Peixoto, c enfermarias da so- 
ciedade de beneficencia franceza. Só nestes hospitaes foram 
tratados 2.788 doentes estrangeiros, dos quaes falleceram 
1.288 (27). V 



(27) Para melhores esclarecimentos sobro esta epidemia 
póde-se consultar a sua historia publicada por mira em 1831. 
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Apezar do todas as calamidades que acabamos de traçar em 
leve esboço, não terminaram cs sofírimentos da população 
desta cidade. A doença que parecia liavel-a abandonado, 
reapparecen com caracter epideçiico em 1851, 1832 e 1853. 
No primeiro, começando em meiado de‘Fovcreiro o persis- 
tindo até Maio, conservqndo indolc mais benigna que no 
anno do 1850, e agites a fôrma de pseudo-epidemia do quede 
verdadeira epidemia. Ainda assim nos arrebatou 471 vidas, 
23lda população marítima e 205 da de terra. 

No segundo, principiando a reinar corn mais frequência e 
gravidade , persistiu durante quçsi todo o anno; sendo, 
porém, o periodo de maior gravidade e generalisação o de. 
corrido de Janeiro a Junho, em o qual entrou em declinação 
progressiva. Ella roubou-nos neste anno 1.943 vidas, sendo 
sua gravidade proporcional superior á de 1850 pelos symp- 
tomas graves que a distinguiram na maioria dos casos. 

No terceiro, ainda reinou epidemicamente; mas não apre- 
sentou nem tanta gravidade, nem tanta extensão como no 
anno antecedente. Entretanto a cifra da sua mortalidade 
chegou ainda a 853. Em todos, estes annos, como em 1850, 
ella fez mais estragos na população do mar do que na de 
terra. 

Em 1854 reinou esporadicamente, dando-se apenas ora todo 
decurso do anno 21 obitos. Em 1855, não appareceu, mas 
reinou em sua substituição a grande epidemia de cholera- 
morbo. Em 1856, deixando de manifestar-se em todo ode- ' 
curso do anuo até Outubro, principiaram em Novembro o 
Dezembro a apparecer symptomas de nova recrudescên- 
cia, pelo reinadò de casos mais amiudados dq que de 
costume. 

E com eITeito, em Janeiro de 1857, reappareccu com ca- 
racter epidemico para renovar-se com essa indole até 1861, 
roubando-nos nesse periodo milhares de vidas, e parecendo 
sempre mais gravo em terra do que no mar, o contrario do 
que havia acontecido no outro periodo, o que foi talvez de- 
vido ás providencias tomadas com relação ao serviço» do mar, 
procurando-so por todos os meios soccorrcr os doentes o mais 
breve que era possível. 

Em 1857 seus estragos foram iguaes aos da epidemia de 1850 
em Março e Abril, sendo nesse anno os estrangeiros mais vic- 
timados os francezcs e portuguezes. A mortalidade por ella 
determinada, só de Janeiro a Junho, foi 1.425, segundo consta 
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do meu rclatorio sobro esla epidemia apresentado á acade. 
mia imperial de medicina em 21 de Setembro de 1837 . ( 28) 

Em 1858, embora não tão generalisada, foi ainda muito 

grave para arrebatar-nos mais de 800 vidas. 

Em 1850, tomou ainda bastante gencralisação, mas nao se 
distinguiu por tanta intensidade. Sua mortalidade atttngiu 
ao algarismo de 500, de cuja somma pcntenccram 247 ao hos- x 
pitai marítimo, e 253 á população de terra. 

Em 1800, reappareceu com muito mais intensidade e ex- 
tensão sobretudo em Março, Abril e Maio. A cifra de sua 
mortalidade subiu neste anno a 1.249 fallecimcntos, dos quaes 
808 só nos tres mezes designados. Os fallecidos no mar, 
dentro 1.230 doentes que foram recolhidos ao hospital de _ „ 

Santa Izabel, foram apenas 125. 

i Em 1801, manifestou-se ainda com indole epidemica, mas 
dotada de muito menor gravidade e extensão. A mortali- 
dade em todo o anno attingiu apenas ao algarismo 247. 

Desde este anno até 1808 cessou absolutamente o reinado 
deste terrível flagello; mas, em Abril de 1869, reappa- 
receu elle com fórma 'de pseudo-epidemia depois da chegada 
de um navio italiano, o Creola dei Plala aqui entrado a 23 de 
Março, vindo de Gênova com escala por Santiago, onde gras- 
sava a doença . Os dous primeiros casos deram-se em pessoas 
vindas nesse navio, manifestando-se no dia 3 de Abril. , 
Pouco depois foram apparecendo outros em diversos navios, 
estabelecimentos ma ri ti mos e luga res ma is visinhos ao littoral 
durando a manifestação destes casos até o mez de Outubro. 

Foram recolhidos nesta occasião aos diversos hospitaes 687 
doentes pela mór parte de procedência marítima, dos quaes 
morreram 243, que reunido^a 31 fallecidçs nos domicílios, 
perfaz o total de 274 fallecimentos effectuados neste anno. 

O mesmo não aconteceu em 1870 : uma extensa epidemia 
reinou nos seis primeiros mezes, a qual causou-nos a perda 
de 1.117 vidas, montando o numerodos doentes recolhidos aos 
hospitaes a 3.067, dos quaes i.768deprocedencia maritimae da 
mesma profissão, e 1.299 deoutras, com especialidade do com 
mercio, sendo a mortalidade maior nestes do que nos marí- 
timos. Ella ganhou tal extensão no mar que sobem a 364 as^ 
embarcações, cujos tripolantes foram por ella assaltados. 



(28) Vol. 11 dos aunacs pag. 321. 
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No anno de 1871, apezar dc não serem boas as condições de 
salubridado desta capital, e da entiada constante de navios 
vindos de Buenos-Ayres e das províncias do Norte, onde gras- 
sava esta doença com mais ou menos vigor, não se mani- 
festou ella. (29) 

Destas considerações resulta : 

1. ° que a moléstia nesta côrtc apresentou trcs phases dis- 
tinetas no seu reinado epidemico; a primeira estendendo-se 
de 1850 a 1853, quatro annos ; a segunda de 1857 a 1861, cinco 
annos ; a terceira abrangendo os annos de 1869 e 1870, dous 
annos : 

2. ° que entre a primeira phase e a segunda decorreram tres 
annos, em que ella não deixou de reinar esporadicamente, 
embora em pcquçpa escala ; que entre a segunda e terceira 
mediaram sete annos durante os quaes um ou outro caso foi 
observado no decurso de alguns : 

3. ° que na primeira e na terceira, a doença foi com toda a 
probabilidade importada, segundo se deduz dos aconteci- 
mentos históricos : 

4. ” que na primeira a epidemia foi muito mais extensa e 
grave cm virtude das péssimas condições hygienicasem que 
se achava esta cidade, sobretudo a municipal, e cuja remoção 
não se podia effectuar do prompto ; por isso que muitas re- 
clamavam tempo e despezas avultadas para serem executadas. 

, além de outras causas que se acham apontadas nos trabalhos 
a que nos referimos na exposição histórica. 

5. ° que na primeira foi muito mais grave e mortífera no 
ancoradouro do que na cidade, em virtude das peiores con- 
dições em que se achavam estes doentes antes da organização 
do serviço sanitario do porto, eda creação do hospital ma- 
rítimo de Santa Izabcl ; que o contrario se tem dado depois 
da fundação daquelle hospital por motivos quasi idênticos : 

6. ° finalmente, que na primeira e terceira marchou sem- 
pre do ancoradouro para a cidade ; no entanto que em alguns 
annos da segunda pareceu dar-se o contrario. 



s 

(29) Esboço hislorico das epidemias publicado cm 1872, e 
Relatórios dos Presidentes da .lauta de Uygicuc Publica. 
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Província do Rio de Janeiro 



A proximidade da cidade de Nictheroy n de outras povoa- 
ções iitoracs da província, a communicação frequente entre 
esta côrte e essas localidades faziam receiar a sua invasão 
mais ou menos prompta pela doença ; e com cfTeito esta não 
se demorou em sua manifestação. , 

Na maior força da epidemia, nos primeiros dias de Março 
de i 830, alguns casos principiaram a apparecer na cidade de 
Nictheroy, que, augmentando de frequência, deram dentro 
em pouco nascimento ã rima epidemia extensa que durou até 
Setembro, sendo em geral dotada de muito mais benignidade 
que não nesta côrte por motivos obvios, montando na capital 
e seu município, cuja população era calculada em 16.000 habi- 
tantes, o hnmero dos atacados a 4.767, dos quaes só falleceram 
254, segundo consta de uma estatística organisada pelo Sr. 
conselheiro Dr. João Fernandes Tavares. (30) 

Não foi esta cidade a unica invadida pela doença; ella acom- 
mntteu tombem Magé, Porto das Caixas, Itaborahy, Suruhy, 
Mangaratiba, Barra de S. João, Ilaguahy, Macàhé, S. João 
da Barra e Campos, sendo esta cidade a ultima invadida, 
porque foi em Setembro que se manifestaram os primeiros 
casos, 

Foi também nerite ultimo ponto que parece ter apresentado 
mais gravidade, excedendo de 200 a somma de suas victimas, 
segundo as noticias aqui recebidas por esse lempo ; e, alem da 
cidade de S. Salvador, estendeu a sua esphera de acção á 
freguezia do S. Gonçalo eao sertão de S. Fidells, muitas lé- 
guas distantes da cidade de 8. Salvador em cujas localidades 
não deixou de fazer bastantes victimas. 

E comqnanto se não conheça ao certo a mortalidade 
havida em todos esses pontos por. cila assaltados, ó to- 
davia certo que não oíTerecou na província a gravidade 
de que se revestiu nesta côrte, por se não darem alli as mes- 
mas circumstaneias que aqui. E a prova desta asserção en- 
contra-se na estatística organisada pelo Sr. conselheiro Dr. 
Tavares já citada, c nos factos occorridos na villa de Man-' 
garatiba; onde, segundo reza o oílicio do Dr. Affonso Diniz, 



(30) Rclalorio do Ministério do Impcrio, 1831. 




encarregado pelo governo da província de ir soecorrer os 
pobres daquella villa, embora fosse ella muito extensa rela- 
tivamenlo ásua população, não foi proporcionalmente mor- 
tífera. (31) Além das localidades acima indicadas, appareceu 
em Cabo-Frio, no arraial do Cabo, onde em uma população 
de 500 pessoas foram atacadas perto de 200, das quaes mor- 
reram 24; e emParaty, onde de 6.000 pessoas atacadas, suc- 
cumbiram 45. Tão benigna se mostrou ella; que só produziu 
45 mortes em tao notável numero de doentes ! ! 1 (32) 

Desde então até 1870 nenhum documento oflicial falia do 
seu apparecimento com indole epidemica em ponto algum da 
provinciív, nem mesmo com caracter esporádico, de modo a 
chamar a attenção da administração. Nesse anno, porém, se- 
giindo consta do relatorio do presidente da província, appa- 
reçeu ella cm Paraty no decurso de Março e durou até Julho, 
em que o mal se achava extincto, tendo causado 16 falleci- 
mentos por carência de tratamento, no dizer da camara mu- 
nicipal respectiva. 

Facto idêntico deu-se cm 1871 em Icarahy, districto de 
Niclheroj', manifestando-se ella no correr de Fevereiro, e 
atacando umas cincoenta pessoas, das quaes poucas mer- 
reram, mostrando-se mais grave nos menores de lòannos. (33) 

\ ^ 

Provinda das Alagoas. 

Quasi ao mesmo tempo que a de Pernambuco, foi esta pro- 
víncia invadida pela doença, apparecendo os primeiros casos 
no começo de Janeiro ; e tão rapida e geral se tornou dentro 
em pouco, que, além da,capitul, assaltou de continuação Pe- 
nedo, Passo de Camaragibe, Anadia, Poxim e S. Miguel, fa- 
zendo partieularmente seus estragos na capital c S. Miguel, 
o persistindo até Setembro em que desappareceu de todo. 

E’ ainda pouco esclarecido p modo como tolla ahi se desen- 
volveu, si importada pelos navios próeedentes da Bahia, si 



(31) Gazeta dos Hospitacs, vol. 2.° pag. 247. 

(32) Helatorio do Presidente da Província apresentado cm 
1831. 

(33) Helatorio do Presidente da Junta de 1871 e 1872. 




jior outro qualquer meio, tendo cm attençãc o que diz o pre- 
sidente da provinda no seguinte trecho do seu relatorio apre- 
sentado á asscmbléa provincial. 

« Pelo meiado do mez de Janeiro, não obstante as cautelas 
tomadas com as embarcações que chegaram da Bahia, e que 
mandei pôr cm quarentena, começaramalgumas pessoas a ser 
acommettidas de febres, que parecendo ser antes uma doença 
costumeira da quadra, não apresentavam os symptomas 
perniciosos com que se mostraram na Bahia-; ao depois, tor- 
nando-se malignas c fazendo alguns estragos, consultei aos 
médicos da capital, e tratei de tomar todas as possíveis me- 
didas de policia medica, ordenando á cainara municipal, que 
nomeasse dous médicos de partido para acudirem á pobreza, 
e fazerem immediatamente executar o seu regulamento no 
tocante á saude publica. • 

Entretanto o Dr. Avelino Pinho, que estudou a epidemia 
no theatro dosou reinado, parece aclarar um pouco a obscu- 
ridade que se nota neste topico do relatorio do presidente, 
em um trabalho, inserto no n.° 6 do Maceyoense, acerca desta 
epidemia, no qual opina elle em favor da idéa da importação, 
quando assim se enuncia » : Quem rellectir que o desenvol- 
vimento da epidemia nesta província é posterior ao seu ap- 
parecimento na Bahia; que só cila manifestou-se depois da 
- chegada de navios procedentes daquelle porto ; que nos pri- 
meiros lugares onde estos navios aportaram, a epidemia se 
declarou ;c finalmenio que os ventos do norte (eram então 
os que reinavam) não podiam trazer para o norte os miasmas 
que alteravam a constituição, por assim dizer, physiologica 
da atmosphera da Bahia, não poderá deixar de admiltir, que 
a actual epidemia desta província foi importada daquella ci- 
dade.» 

Em outro trabalho (34) é elle ainda mais explicito em uma 
nota, pronunciando-se por este modo : 

* Â febre amarclla foi importada para a província. Fun- 
damento esta asserção, em: 

1° Que ella só se manifestou nesta cidade, em S. Miguel, 
em Coruripe, em Piassabussú e no Penedo depois da chegada 
de navios procedentes da Bahia, primeiro theatro da epide- 



(3i) Apontamentos para a topographia phvsica e medica da 
cidade de Alaceió. Novembro de 1835. 
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mia, e cujas tripolações c passageiros ou tiveram a febrn . 
naquella cidade ou no mar; outros por motivos peculiares á 
sua organisação só a tiveram depois do f mbarque ; em 2.° quo 
os primeiros casos do febre amarella foram observados em 
marinheiros ou passageiros desses mesmos navios, quér des- 
embarcados já doentes como aconteceu nesta cidade, quér 
acommettidos depois da chegada, como aconteceu no Pene- 
do, etc. ; em 3.° que ella declarou-se nas povoações do inte- 
rior, como em Alagoas, Pilar, Anadia, Palmeira, e mesme em 
alguns pontos do liloral não frequentados por navios,*de- 
pois que alguns habitantes destes diversos municípios, vindo 
aos lugares infeccionados, qu foram por ella atacados, ou 
levaram comsigo o gerrnen da infecção qne. desenvolveu-so 
depois dc voltarem ás respectivas moradas. 

• Expliquem como quizerem o facto os antagonistas da im- 
portação ; não poderão contestar que ella appareceu poste- 
riormente á chegada dos navios procedentes do porto infec- - 
tado da Bahiá; que os primeiros casos observados manifesta- 
ram-se nos lugares em qúe esses navios aportaram, cir- 
cumstancins que revelam de preferencia uma filiação dos 
factos occorridos naquella província á uma simples coinci- 
dência. ' 

Qualquer que seja a origem de sen apparecimento, ella 
não desmentiu a gravidade que a distinguiu na Bahia c Per- 
nambuco, arrebatando avuitado numero dc viclimas rela- 
tivamente á sua população, segundo se colligc deste topico 
do relatorio do presidente da província, já citado: 

« Pelas communicações vindas dos diversos municípios, o 
segundo os mappas fornecidos pela èommissão de saude pu- ' 
blica, vê-se qúe a febre tornou-se mais cruel na capital o 
em S. Miguel, em cujos lugares, d’entre as pessoas atacadas, 
cerca de 900 pobres de ambos os sexos foram tratados por 
conta, do governo, perecendo 50, como se deprehende dos 
mappas que acompanharam os últimos relatórios qúe me en- 
viaram os membros da dita commissão, dos quaes um ainda 
i se acha occupado no curativo dos indigentes da capital, 
como já disse, e outro continúa a estar em S. Miguel, onde a 
febre é ainda mortífera. Da estatística dos vigários das duas i 
freguezias consta terem falleeido de Janeiro até o fim de 
Abril perto dc 280 pessoas.» 

Nos outros pontos da provineia, a que em principio nos 
referimos, não se deram tantos casos graves, nem tantos fa- 
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• tacs, como na capital c cm S. Miguel, nem a moléstia gene- 
ralisou-se tanto. 

Desde esta época até 1853, sem deixar absólutamente do 
apparecer, não sc tornou importante em ponto algum da 
província. Em 1854, porém, rea (.pareceu com intensidade 
no mez de Junho na capital, proxitno ao bairro da Levada, o 
fez bastantes viclimas; em Setembro cin Porto Calvo, e em 
Novembro na povoação do Pilar e seus arrebaldes, onde 
também não deixou de fazer estragos. 

Em 1835, reinou outro flagello ainda maior, o da cholera- 
morbo, que ceifou para cima de 18.000 vidas, e por isso si 
ella existiu, passou desapercebida. De 1856 a 1858, ella não 
se fez sentir em parte alguma ; mas em 1859, apparcceu nas 
povoações do Pilar e Agua Branca, onde ceifou bastantes 
vidas por causa da intensidade de que se revestiu. Em 1860 
nada consta dos documentos offlciaes que consultámos. Em 
1861 apparcceu no Passo de Camaragibc, Murici e villa do 
Pilar,, no primeiro ponto com gravidade, nos dous outros 
com. pouca intensidade. Em 1863 deram-se, em Janeiro e 
Fevereiro, epidemias suspeitas em alguns pontos, mas quo 
não ílzcram estragos por sua indole benigna. (35) 

Desde então até o anno de 1870 a moléstia não tlagellou mais 
a província, que nem por isso deixou em vários annosdeser 
acommettida de epidemias diversas mais ou menos graves, 
sobretudo no interior. Em 1871, porém, invadiu-a nova- 
mente, apparecendo os primeiros casos na capital em Abril, 
onde reinou até o fim de Julho, fazendo algumas victimas 
entre os estrangeiros e nacionaes, avultando a mortalidade 
naquclles; mas não foi por demais mortífera, nem extensa, 
attendendo á cifra total dos fallecimeíitos quo foi do 457, > 

pouco mais do que a dos annos regulares. 

Nesta invasão, segundo pensa o inspector de saude, a 
doença foi importada por via terrestre, porque foi depois do 
seu reinado por algum tempo na cidade que se manifestou o 
primeiro e unieo casò, que se deu no ancoradouro, cm um 
ma,ribheirode uma barca ingleza, procedente do Rio de Ja- 
neiro. i 

Além da capital, appareccu também cm Setembro e Outu- 
bro na povoação de S. Luiz de Quitundo, cm pessoas que se 



(35) Relatórios dos Presidentes da Província. * 
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tinham ahi reunido para ouvir predieasdos missionários, e 
trabalharem na edificação de uma igreja ; mas a dispersão da 
pente eossoccorros im media tos mandados pela presidência 
fizeram desapparecer logo o mal ; e comqnanto se manifes- 
tassem febres era escala elevada em outros pontos, como 
Camaragibe, Goruripe e Pilar, durante o anno, não se reves- 
tiram ellas do caracter da febre amarella (36). 

Provinda da Paroliyba. 



Invadida quasi ao mesmo tempo que a das Alagòas, poucos ' 

são os dados históricos que podemos colher a respeito dos 
acontecimentos que nella occorreram por occasião da pri- 
meira epidemia nos documentes ofllciaes que tivemos para 
consultar. - 4 

No relatorio do ministério do império do 1831, com re- 
lação a este ponto, apenas encontra-sq- a seguinte noticia: 

« Na Parahyba, depois de ter acommeltido a capital e diver- 
sas povoações, nas quaes ceifou muitas vidas, parecia termi. 
nada, quando em Novembro ultimo reappareceu no municí- 
pio do Pilar. » 

Pouco mais adiantam os rclatorios dos presidentes da pro- 
vinciáde 1830 el851 ; porquanto do sua leitura se coiligo 
apenas : i.° que em 1830 reinou na capital e varias outras 
localidades, onde fez maior ou menor numero de victimas, 
sem se indicar entretanto, quando começou, e si iniciou-se 
ou não pelo ancoradouro, e qual o numero presumível de 
victimas; 2.° que em fins de 1831 reappareceu no ancora- 
douro, sendo os casos mui graves na capital, onde se mos- 
trou benigna e pouco extensa ; e na villa do Pilar, onde fez 
maiores estragos ; que grassou com intensidade, e ceifou 
muitas vidas na villa de Campina Grande desde M3io de 1832 
até Abril de 1833; finalmente, que em Março deste ultimo 
anno manifestaram-se alguns casos fataes na capital, em 
Pedras de Fogo e no município do Pilar; e em Abril na 
villa da Alagôa Nova . (37) 



(36) Relatórios do Inspector de Saude, 1871 e 1872. 

(37) Relatórios dos Presidentes de 1830, 1831, 1852 e 1833. 
M..H, 7 
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Não se cifraram nestasas calamidades experimentadas pela 
província. A doença reappareceu com caracter epidemico, 
em 1854, na povoação de Alagôa Grande, onde ceifou bas- 
tantes victimas, não deixando também de revelar-se por 
casos esporádicos cm outras localidades. 

Em 1855 desappareceu quasi inteiramente. 

Em 1836, apozar dos estragos causados pela cholcra-morbo 
no fim do anno antecedente, ella reappareceu com indole 
epidpmiea nas tripolaçõesdos navios ancorados no porto, e 
atacou, de 21 de Janeiro a 22 de Fevereiro, 77 homens dos 
qnaes morreram 27, além de inais alguns que faileceram 
depois. 

Dahi saltou ií cidade, atacando a população e as praças do 
meio batalhão alli aquartellado, fazendo algnmas victimas, 
c bem assim cm Areia que foi poupada em 1851, revestindo- 
se da fórma typhoide, e ceifando bastantes vidas. 

Em 1857 reappareceu, no principio do anno, entre os tri- 
polantcs dos navios estacionados no porto, acommettendo67 
homens dos quaes faileceram 9. Deram-se também alguns 
casos fataes em terra. Além destes pontos, reinou epidemiea- 
mente nos municípios de Alhandra, Pilar, Campina Grande 
e Independencia, em cujos lugares não pequeno foi o numero 
de victimas. 

Em 1858 manifestou-se com indole epidemica emMaman- 
guape, Araçagi, Serra de Pontes e Cruz do Espirito Santo, 
onde fez maior ou menor numero de victimas, sendo que só 
na Surra de Pontes, cuja estatística é conhecida, adoeceram 
363 pessoas, das quaes 57 tiveram vomito preto, e 19 vomito 
de sangue. Destes doente* apenas morreram 10, segundo 
secollige do relatorio do medico encarregado pelo governo 
provincial de acud ir a população desse lugar. Nesse anno não 
se deu caso algum na capital, nem mesmo no porto, onde 
mais ou menos desde a invasão, em 1850, appareccram sem- 
pre alguns casos. 

Em 1860 repetiu-se na Cruz do Espirito Santo, mas com 
fraca intensidade e não causando maiores estragos. Em com- 
pensação, porém, feriu com mais força a povoação .do Ingá, 
onde fez maior numero de victimas, tanto por sua intensi- 
dade, como por se não poderem prestar soccorros promptos 
em razão da falta de médicos disponíveis para essa commissão. 
Na capital não deixaram também de appareecr alguns casos 
em pessoas reccm-chegadas, causando algumas victimas. 
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Em 1861 c 1802 deram-se ainda casos nesta e no ancora- 
douro, Padecendo no segundo anuo iudicado 13 pessoas. 

Muuifestou-se lambem no anno de 1863, na villa da Inde- 
pendência, com caracter muito benigno, fazendo poucas 
victimas. 

Desde esto auno, 1863 até 1870, deixou absolutamente de 
appareeer. 

Em 1871, porém, manifestaram-se alguns casos no 
porto em navios estrangeiros, iniciando-se o seu desenvol- 
vimento na tripolação de um navio inglez procedente de 
Pernambuco, nos mezes de Janeiro e Fevereiro, em que 
atacou trinta pessoas, das quaes morreram quatro. Dahi 
pareceu declinar e mesmo extinguir-se; mas em 29 do De" 
zembro alguns factos deram-se em tripolantas da barca in- 
gleza Jane Young, aos quaes seguiram-se logo outros, e tão 
rápido foi o progresso da moléstia, apezar dos esforços feitos 
para impedir a sua marcha, que dentro em pouco tomou o 
caracter de uma epidemia extensa e mortífera, não tende, 
porém, seu assalto se estendido á população de terra até o 
dia 1." de Janeiro de 1872. (38) 

Esta immunidade manteve-se por todo o tempo que durou 
a epidemia no porto, de 23 de Dezembro ao fim de Março, 
atacando 118 homens da tripolação de 27 navios estran- 
geiros, que ahi se achavam fundeados, e dando-se 46 falle- 
cimentos. (39) ^ , 

Provinda do Rio Grande do Xorte. 



O mesmo que dissemos com relação á província anterior 
acerca da falta de esclarecimentos sobre o principio da epi- 
demia, tem aqui applicação, por quanto fracos são os dados 
que em referencia a este ponto nos offerecem os documentos 
oflQciaes da época. 

No relatorio do império, já citado, apenas encontrámos o 
seguinte topicu: « No Ilio Uramjo do Norte manifestou-se 



> * ■ 

(38) Relatórios dos Presidentes e dos Inspectores de Saude 
Provinciaes. 

(39) Relatorio do Inspector de Saude sobre esta epidemia di- 
rigido ao Presidente da Província cm 8 de Abril de 1872. 
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pelos fias dc Setembro na capital, cidade do Assú c outros 
pontos do litoral, e reina ainda com intensidade na cidade de 
S. José, tendo de todo cessado nos outros lugares, com ex- 
cepçãn da capital, onde ainda se observa um caso ou outro.» 
Pouco adianta a este respeito o relatorio do presidente apre- 
sentado em 1851 á assembléa provincial ; por quanto limita-se 
a dizer que desenvolveu-se em Setembro dc 1830; que durou 
10 mezes; que invadiu a capita), S. José de Mipibú, cidade 
de Assú e villa de Maeáo, poupando a comarca da Maioridade ; 
que revesliu-so de caracter grave na capital eS. José, onde 
foi maior o numero das victimas, o do caracter benigno nos 
outros pontos. 

Tratando da mortalidade por cila feita, declara que não 
pôde dizer ao certo quantas victimas houve, masque não ex- 
cederam muito de 2C0, entretanto logo depois diz, que o nu- 
mero total dos obitos dados na capital em 1830 foi dc DOO, 
vindo assim a tocar para o dos fullecimentos por outras mo- 
léstias a cifrado 700, quando a mortalidade ordinaria da ca- 
pital da província e seus suburbios regula mais ou menos 
400 nos annos de maior mortalidade, numero sem duvida 
muito abaixo do do anno epidêmico, o que ainda é compro- 
vado pela letra do proprio relatorio a que nos referimos, 
mostrando que no primeiro semestre de 1831 só se deram 133 
obitos. 

Em 1832 c 1853 nada houve de importante com relação a 
este assumpto. Não aconteceu, porém, o mesmo cm 1854- O 
flagello repetiu-se com caracter epldemico na povoação da 
Ponta Negra, nas villasdeExtremozeBocca da Malta, enão 
pequenos foram os estragos feitos nestas diversas localidades, 
segundo se doduz dos relatórios estatísticos organisados pelos 
médicos para elias enviados em auxilio das populaçSes soffre- 
doras. Na primeira foram acommeuidas 188 pessoas, das 
quaes morreram 15 ; na segunda 304, das quaes succumbiram 
37, e na terceira 96, dando-se 13 fallecimenfos. 

De 1833 até 1862 não appareceu ; mas nem por isso deixou 
a província de muito soffrer, tendo de arcar cm 1836 e 1857 
com o flagello da cholera-morbo, era 1838 e 1839 com uma 
epidemia de grippe muito generalisada, embora benigna, e 
em 1860, 1861 e 1862 com epidemias variolosas mais ou 
menos graves. 

Ainda nãoestandoa população dc todo livre do flagello da 
bexiga, reappareeeu ella com caracter epidêmico extenso e 
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intenso, em 1863, na povpação da Cruz do Espirito Santo em 
Janeiro; assim como se deu em Março na povoação do Mara- 
cajú uma epidemia suspeita, bastante extensa, mas de indole 
benigna. • 

Em 1861, desenvolveu -se em S. José de Mipibú e na cidade 
do Assú, de Janeiro a Junho, e Tez algumas victimas. 

Em 1863 e 1866 nenhum facto importante se deu : em 1867, 
porém, appareceu na villa de Angicos, comarca do Assú o na 
capital, mas em nenhum desses lugares revestiu-se de ca- 
racter grave, nem fez numero grande de victimas. 

Em 1868 manifestou-se na povoação dç Guimarães, mas 
com caracter benigno. Em 1870 e 1871 não appareceu: apenas 
no ultimo deu-se um casoém dm marinheiro da barca Fria, 
que foi recolhido ao lazareto de Refoles, onde falleceu. (40) 



Província de Sergipe. 



' Si pouco ou qnasi nada podemos obter acerca da historia 
do desenvolvimento da primeira e a mais importante phase 
da epidemia com relação ás duas províncias anteriores, nos 
documentos offlciaes dessa época, mais felizes não fomos em 
referencia á esta, porque ainda menos se disse sobro ella. 
Entretanto, das poucas palavras que se encontram relati- 
vamente a este assumpto nos relatórios dos presidentes de 
1830, 1831, 183J e 1833, collige-se que ella começou em Fe- 
vorejro de 1830 na villa de Itabaiana, c dahi saltou para 
outros pontos da província ; que reinou com mais ou menos 
intensidade até Abril de 1831, desappareceu absolutamente 
em 1832, para tornar a apparecer em 1833, no porto de Co- 
tinguiba, em alguns marinheiros procedentes do Rio de Ja- 
neiro, assim como em certas outras localidades, revestindo- 
se nestas de muita benignidade e de symptomas pouco si- 
gnificativos. 

Foi isto o que apenas colligimos dos seguintes topicos dos 
relatórios citados: no de 1830 — « Na villa dc Itabaiana co- 
meçou a apparecer em Fevereiro uma febre igual á da Bahia, 
a qual, segundo as ultimas noticias ( l.° de Março ) fez 30 



(10) Uclatorios dos Presidentes, e da Insnecção de Saude 
Publica. 1 
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victimas. » No de 1851— fallaudo-se do lyecu, diz-se o se- 
guinte: < A febre amarella que assolou a tantas províncias 
do litoral do Império, c que não deixou de fazer nesta mui- 
tos estragos, concorreu para o abandono em que se achou o 
lyeeu. >— No de 1851 — « a febre epidemica, que em Abril do 
anno passado continuou a consternar a província lem co.ti- 
plctamentc desappareeido. * — Finalmcnte no de 1833 diz-se 
« que appareceram alguns casos no porto de Uotinguiba em 
marujos de navios procedentes do Rio de Janeiro, os quaes 
se não propagaram ; e casos suspeitos, mas muito benignos em 
outras localidades. « * 

Eis tudo quanto se encontra nos rclatorios dos presidentes 
da província dos annos citados. ’l)e taes dados parece colli- 
gir-so que não foi intensa a epidemia que nella grassou no 
primeiro anno de sua invasão ; entretanto o contrario revela 
a apreciação de outros documentos de que faremos alguns 
extractos. 

Em um ofQcio de agradecimento dirigido pelo vigário de 
Itabaianinha ao presidente da província, em 21 de Março, 
pelos soecorros prestados á pobreza daquelle lugar, lêm-se 
estes trechos que pintam claramente a extensão e intensidade 
com que a epidemia invadiu aquclla parochia : 

« Nos fins de Janeiro proximo passado, manifestou-se nesta 
villa a horrível peste, e tal foi o seu desenvolvimento, e tão 
, rápido e violento o seu progresso, que, cm menos de oito dias, 
excedia de 200 o numero dos enfermos, e começou a mortan- 
dade. 

« Uma villa pouco populosa, como esta, naturalmente 
devia estar hoje reduzida á extrema penúria contando tão 
grande numero de doentes. Fecharam-se as lojas e vendas, 
cessou o commercio interno, e porquo o povo de fóra aban- 
donasse a feira, cessou também o commercio externo. E daqui 
dous males sobre o misero povo, o mal da peste e o mal da 
fome I 

* Nas mesmas casas mais habitadas e abastadas da villa só 
se ouviam gemidos; procurava-se um servente livre ou es- 
cravo, não se achava. Nas ruas mais do que pranto, gritos e 
lagrimas de mistura com o nome soberano do Homem Deus, 
ora invocado pelos moribundos, ora lembrado por algum 
christão, que ainda lhes pudesse assistir na hora extrema .. . 

# Uma só casa não ficou cm que sa nãoderramasse uma la- 
grima, algumas ficaram de todo fechadas, c não poucas fa- 
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niilias de todo desamparadas. Excedia de oitenta o numero 
de mortos, quando eu e meu coadjutor fomos assaltados da 
peste, com differença de cinco^dias ura do outro, e havendo 
este depois de quatro dias de horríveis padecimentos exhalado 
o ultimo suspiro deixando no mais lastimoso desamparo uma 
numerosa família de mãi, irmãs e irmãos pobríssimos, até as 
mesmas consolações da igreja faltaram aos infelizes «. (41) 

Documentos não menos significativo tia gravidade e ex- 
tensão que tomou a epidemia nesta província encontram-se 
ainda no jornal citado ; ej;ntre outros sobresahcm uma por- 
taria do governo de 28 de Fevereiro desse anno, respondendo 
ao presidente da cantara municipal da villa citada que lhe 
pedia auxílios para a classe pobre, dizendo que já haviam 
morrido até aquella data mais de sessenta pessoas; e outra de 
31 dc Mf io ao presidente da cantara municipal da villa do Ro- 
zario pedindo providencias ácerca da reunião da assembléa 
parochial para a eleição de juizes de paz, visto como, em razão 
do máo estado da matriz pelos muitos cadaveres nella sepul- 
tados, tinham receio de reunirem-se em seu recinto os ci- 
dadãos que deviam compor a mesma assembléa (42). 

Tanto laconismo, como se deu da parte dos administra- 
dores da província em face de seus representantes sobre as- 
sumpto que tão de perto affecta os interesses do paiz, não 
deixa de ser digno de reparo, c patentea bem o pouco apreço 
que naquclles tempos merecia da administração do paiz a 
hygiene publica, e ao qual sè devem em grande parte as 
calamidades que tivemos de supportar. Do ultimo anno a 
que nos referimos até 1858 nenhuma noticia encontramos 
do reapparecimento da doença nesta província. Em 1859, 
porém, alguns casos occorreramem marinheiros dos navios 
surtos no porto, que se não propagaram. 

Em 1860 e 1861 nada occorreu de importante a este res- 
peito. 

Em 1862, porém, manifestou-se nas villas de Nossa Se- 
nhora das Dôres, Simão Dias, Lagarto, cidade das Laran- 
geiras, fazendo perto de 400 victimas, das quaes 52 na villa 
das Dôres, onde atacou 510 pessoas ; 235 em Simão Dias, onde 



(41) Correio Sergipcnse de 11 de Maio de 1830. 

(12) Correio Sergipense de 6 de Maio e 3 de Junho de 1830. 
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propagou-se a iodo o termo ; 50 no Lagarto, e, os mais na 
cidade das Larangeiras, onde seus estragos foram pouco sen- 
síveis. (43) « 

De 1863 até 1870, apezar de grassarem por vezes em maior 
ou menor escala febres de diversos typos inclusive ?s bi- 
liosas o typhoides, nunca se manifesiaram casos de febre 
amarelia, segundo consta dos relatórios da inspectoria de 
saude. 

Em 1871 mesmo, em que a moleslia reinou com alguma 
intensidade em outras províncias visinhas, como consta da 
noticia histórica que lhes é relativa, apenas appareccram,em 
Março, alguns casos em um brigue inglez procedente de Per- 
nambuco, o Neva ; mas a doença não progrediu, talvez pela 
circumstancia de terem os aíTectados sido recolhidos a um 
lazareto. (44) 



Provinda do Pará. 



Apezar dos males que lhe acarreta todos os annos o rei- 
nado das febres intermittentes e das devastações que soíTrêra 
de um dos maiores flagellos da humanidade, e que todos os 
.annos nos rouba não pequena parte da população, mórmente 
nas províncias do norte, a variola, veiu ainda no anno do 
1830 augmentar os soffrimentos desta província a febre ama- 
rella, que, começando nos últimos dias de Janeiro, impor- 
tada com toda a probabilidade por um navio chegado de Per- 
nambuco?, permaneceu com força até Junho, arrebatando 
mais de 300 pessoas até o fim desse mez, em o qual parecia 
extincta atacando apenas os recem-chegados. 

A historia de sua invasão e gravidade é tão bem traçada 
pelo presidente da província desse tempo, que na noticia que 
sobre ella nos cumpre dar reproduziremos aqui os trechos do 
relatorio que dizem respeito a este ponto, osquaes são os se- 
guintes: > 

« A terrível epidemia, que geralmente se presume ser a 
febre amarelia e que primeiramente se desenvolveu entre os 



(13) Relatorio do Presidente de 6 de Março de 1863 e do 
Inspector de Saude de 1861. t 

(11) Relatorio do Inspector de Saude de 1872. 
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infelizes habitantes da província da Bahia, e que depois por 
contagio passou para outras províncias do Império, também 
aqui appareceu, fez e continúa a fazer mortíferos estragos. 
Foi-nos este fatal presente importado pela barca dinamar- 
queza Pollux, vinda do porto de Pernambuco e aqui chegada 
no dia 24 de Janeiro do corrente armo. 

i Não valeram as medidas preventivas e de policia do porto 
e quarentenas que se haviam estabelecido. 

* Quando a dita barca chegou, ainda não sabiamos que o 
contagio lavrava em Pernambuco, e o respectivo mestre não 
só teve a sagacidade de o occcultar, mas até de espalhar a , . 
noticia de que o mal estava quasi extincto na Bahia. Por esse 
mesmo tempo também chegou de Pernambuco a charrua na- 
cional Pernambucana, mandada pelo governo para transpor- * 
tar madeiras de construcção naval. Nada se suspeitando e 
estando limpas as cartas de saude, foram estes dous navios 
admittidos á livre pratica. Só alguns dias depois, com a che- 
gada do vapor e pelas folhas periódicas, soubemos do estado 
de Pernambuco e logo no ultimo de Janeiro e i.° de Fevereiro 
se revelaram os dous primeiros casos funestos de febre ama- 
rella e vomitos negros, a que succumbiram no hospital da 
miáericordia dous marinheiros da barca Pollux, adoecendo ao 
mesmo tempo, e quàsi subitamente, grande parte da tripola- 
ção da charrua Pernambucana. 

« No correr do mez de Fevereiro a epidemia não apresentou 
caracter assustador ; e posto que entre a população houvesse 
grande numero de enfermos delia atacadós, foram então 
pouco frequentes os casos que terminaram pela morte. Pas- 
sados os primeiros dias do mez de Março, os casos fataes prin- 
cipiaram a tornar-se sensíveis até que chegada a época do 
equinocio do outono, de 20 de Março em diante, a intensidade 
do ílagello recrudesceu em ponto excessivo ; e á vista da 
mortandade diaria esta capital apresentou um quadro adlic- 
tivo de consternação e de dór ; e o terror e o susto foi geral. 

As transacções mercantis pararam, algumas repartições pu- 
blicas deixaram de funccionar ; os navios á carga ilcaram sem 
poder seguir viagem, uns pela perda da mór parte das tripo- 
laçõese outros por falta de generos, porque os habitantes do 
interior deixaram de vir á cidade. 

c Nesses dias lutuosos de amargura e attribulações paraly- 
sou completamente a marcha dos negocios públicos e parti- 
culares ; o cuidado de todos se empregava oxclusivameute 

M. ti, 8 
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em sepultar os mortos e acudir aos enfermos e agonisantes ; 
esse estado de cruel anciedade (lurou o resto do mez de 
Março e todo o mez de Abril. 

t Em Maio principiou a epiJemia a declinar successiva- 
mente; em Junho já era pouco scnsivel, e finalmente no mez 
de Julho proximo, o actualmente (Agosto) está limitada nos 
indivíduos recem-ehegados, ou de fóra da província, ou dos 
lugares do interior; e e.tceplo para estes, póde-se para os 
residentes na capita! considerar-se a epidemia extincta. 

* Não é possível precisamente fixar o nnmero dos enfermos 
que foram assaltados do ílagello; mas geralmente computa- 
se pela estimativa em 12.000, que são os ires quartos da po- 
pulação. » 

Em summa o presidente termina apresentando um mappa, 
que mostra terem morrido do 1.” de Janeiro a 31 de Julho, 
«06 pessoas, cifra que equivale a 4 1/« °/ 0 . para a mortalidade 
de 12.000 atacados. 

Além da capital, invadiu Igarapó-merim, Vigia, Cintra, 

S. Caetano, Chaves, Soure e Bragança. (43) 

Não se cifraram nestes os acontecimentos produzidos por 
esta terrível doença. 

Ella appareceu em Março de 1831, nos districtos de Igara- 
perim e de Melgaço, e em Turiassú, em Julho ; e com quanto 
se revestisse de symplomas menos graves que na capital, 
todavia não deixou de fazer estragos sensíveis. 

Em 1832 reinou ainda esporadicamente na capital, mas sem 
esse caracter de gravidade que a distinguiu no começo a 
pontode só morrerem em 12 mezes decorridos até Setembro 
desse anno 49 pessoas, quando desde o seu principio até Ju- 
nho de 1831 a cifrada mortalidade subiu a 624. (46) 

De 1854 até 1860, continuou a apparecer sempre com fórira 
esporádica atacando com particularidade os estrangeiros 
recem -chegados e algumas pessoas vindas do interior, con- 
servando-sc como encerrada no recinto da cidade, sendo os 
annos de 1834, 1855 e 1858, aquelles em que se deram casos ’ 
mais numerosos e fataes, porquanto no primeiro desses annos 
morreram 57 pessoas das acommettidas, e no segundo 85, 



(43) Relatorio da commissão de Saude Publica, 18G2. 
(46) Belatorios dos Presidentes de 1830, 1831 e 1832, 
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numero superior aos mortos por qualquer das outras molés- 
tias nelles reinantes, e no terceiro 68, sendo certo que no de 
183o os 83 casos S9 deram, só de Junho a Outubro , durante 
a epidemia de cbolera que invadiu a província nesse anno, 
como consta de um mappa annexo ao trabalho do Sr. Dr. 
Francisco da Silva Castro, presiJente da commissão de hy- 
giene publica da província (47) sobre esta epidemia. 

Em 1861, além de reinar com mais alguma frequência e 
gravidade, invadiu com índole epidêmica Santarém, Gurupá, 
Prainha, Villa Franca, Alemquer, Porto de Moz, Cametá e 
outros pontos, sendo, porém, em geral benigna e causando 
proporcionalmente poucas victimas. 

Em 1862 fczella ainda 28 victimas na capital, eapparcceu 
com caracter epidemico em Breves e Portei, mas pequeno foi 
o numero de casos fataes. 

Em 1863 foi declarada extincta a moléstia cm toda a pro- 
víncia. 

Finalmente, em 1871, reappareceu com alguma intensidade 
no porto c na capital, ceifando bastantes vidas segundo 
consta das participações olQciacs dos inspectores do saude de 
outras provindas. (48) 

Província do Ceará. 



Poupada do assalto da epidemia durante o anno de 1830, 
em o qual tantos estragos exerceu cila na mór parte das 
nossas cidades litoraes, foi por dia invadida em princípios 
de Junho de 1851, iniciando-s? pela capital para depois in-, 
vestir varias outras localidades da provinda onde não deixou 
de exercer notáveis estragos. Nada podendo dizer mais do 
que ò presidente dessa época ácerca de sua gravidade, mar- 
cha, etc., reproduziremos aqui alguns trechos dos relatórios 
que por elle foram apresentados á assembléa provincial em 
l.° deOutubrodo 1831, e l.“ de Setembro de 1832. 



(47) Apontamentos para a historia da cbolcra-morbo no Pará 
em 1833. 

(48) Lêde os Relatórios dos Presidentes da Provinda até 
1867, e os Kclatorios do Presidente da Juula até 1872. 
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No primeiro, tratando deste assumpto, diz clle o seguinte: 
f Em princípios de Junho ultimo começou a grassar nesta 
capital uma febre de caracter epidemico, que tem atacado até 
hoje quasi toda a população. Sobre sua natureza divergiram 
os modicos a principio, considerando-a uns como uma sim- ' 
pies febre gastrica, e outros como a febre amarella. Tendo 
começado com caracter benigno, logo que ganhou em ex- 
tensão e intensidade, tomou o caracter grave, e deram-sc 
muitos casos de vomito negro. Então cessou a divergência 
sobra sua natureza, vindo a fazer grande numero de vic- 
tinias não só nos habitantes desta cidade, sinão também cm 
alguns sertanejos e estrangeiros. » 

Si bem que tenhamos a lamentar uma perda considerável 
de vidas, todavia, attenta a natureza e gravidade da febre 
eo numero dc pessoas atacadas por tão terrível flagello, a 
mortalidade foi em pequena escala, pois que, podendo ava- 
liar-se o numero dos doentes desta capital em 6.000 pouco 
mais ou menos, apenas se nota o numero de mortos cons- 
tantes do mappasob n.°3 (49), sendo o dos affeclados quo 
foram tratados pelo medico da pobreza dc 1 • 502, como vereis 
do mappa n.° 4(50). 

« O mal que no principio do seu desenvolvimento se limi- 
tara á esta cidade, se tem estendido á diversos outros 
pontos. 

< Assim Maranguape, Aquiraz, Quixeramobim e Aracaty 
têm sido visitados por tão incommodo Iiospede. etc. * 
Proseguindoem 1852 a expôr oí acontecimentos relativos ú 
marcha e estragos da epidemia assim se exprime : 

« Aperla-se-me o coração tendo de communicar-vos, que o 
- terrível flagello da febre amarella, que tanto assolára esta 
capital, Aracaty e outros lugares, tem estendido seus estra- 
gos a pontos mais centraes da provinda, desmentindo a opi- 
nião de práticos, que julgavam necessária para seu desen- 



(191 Deste, mappa consta nue do principio da epidemia ao 
fim de Setembro morreram 216 pessoas. 

(50) Por este mappa vê-se que dos 1.502 doentes curaram-se 
1,337, morreram 26, e ignora-se o resultado de 139, sendo 
certo que não foi notável o numero de casos cm que a mo- 
léstia sc revestiu dos symplomas mais graves não passando 
de- 30. 
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volvimento.a oxislencia de um foco de infecção marítima, 
e convencendo-nos de um facto até agora duvidoso na 
sciencia . 

« E’ assim que S. Bernardo, Baturité, Icó, Acaracúe ulti- 
raamente Sobral, foram successivamente acommettidos desta 
cruel enfermidade, que fez seutir seus nocivos efTeitos, não 
respeitando sexos, nem idades, e atacando quasi geral- 
mente. » 

Na impossibilidade de apresentar uma cstatislica exacta 
das victimas da epidemia, o presidente apresentou alguns 
mappus parciaes a respeito. Além do da capital, que indica 
uma mortalidade de 216 pessoas, apresenta ainda um outro 
dos fallecidos em Aracaly, S. Bernardo, Maranguape, Batu- 
rité, Acaracúe Icó, do qual se deduz que nestas diversas lo- 
calidades fallcceram 3BÍ pessoas, sendo certo em seu pensar 
que se não deve considerar como exacta a mortalidade de 
Baturité. Deixou de apresentar a estatística de Sobral, uma 
das povoações em que fez ella mais estragos, por não ser re- 
mettida em tempo. 

Em 1853, segundo refere o presidente de então, reappa- 
receu a epidemia cm Sobral com caracter aterrador , o 
que foi attribuido á inhumação nas igrejas, e ã abertura das 
sepulturas antes de estarem oscadaveres consumidos. Nessa 
occasião appareceu também nacadôa ; porém, com o estabe- 
lecimento de um novo cemiterio, com o sequestro dos presos 
atacados e prohibição de se receberem alli outros, a epide- 
mia declinou logo, achando-se extincta em Setembro; ecom 
quanto se não indique o numero das victimas que se deram, 
c facil prevel-o attendendo ás circumstancias acima mencio- 
nadas, que implicitamente mostram que foi grande. 

Appareceu também na cidade do Icó, em Março, sinão tão 
geral como nos dous annos anteriores, muito mais grave 
pelo maior numero relativo de casos fataes; mas ainda aqui se 
não declara o numero das victimas que fez ella nesta cidade. 
Desta noticia cremos que é licito concluir que a província 
do Ceará foi bastante Uagellada pela febre amarella nestes 
tres annos; que a epidemia, se não foi tão grave, o que não 
está provado nem directa, nem indirectamente, como em 
outras províncias, em razão do menor numero de victima s 
que fez, como diz o presidente, em virtude da salubridade do 
clima c ausência de certas causas que concorreram em outras 
proviucias para dará doença caracter grave c aterrador, não 
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deixou entretanto de ser muito extensa e gera], e de fazer 
muito maior numero do victimas do que as constantes das 
estatísticas apuradas, 577 ; e que não será exagerado calcular 
no duplo, altendendo ás que consta tanto dos relatórios dos 
presidentes, como dos acontecimentos que oceorreram nas 
cidades de Sjbnl e do Icú. E isto ó tanto mais provável, 
quanto apézar de toda a solicitude o afan do governo pro- 
vincial em satisfazer ás necessidades das populações soiTrc- 
doras, nem sempre foi possível conseguil-o, não só por falta 
de médicos para satisfação das exigências momentosas, como 
da demora com que ás vezes chegavam as noticias dos acon- 
tecimentos passados nos lugares que a epidemia invadia, cei- 
fando nuiqerosas victimas entre as classes indigentes, que 
eram as mais assaltadas, antes que auxílios enviados pelo 
governo lhes pudessem aproveitar. Foi isto o que succedeu 
na cidade do Ieó, segundo diz o presidente da província em 
1853, em a qual, reappareeendo a epidemia cm Março eeom 
mais intensidade do que nos outros annos, só chegaram no- 
ticias do facto a 4 de Julho, e sendo as participações oHi- 
ciaes datadas de 25 de Junho, procedimento que o presidente 
estranhou pelo abandone em que por tanto tempo deixaram 
a pobreza privada de todos os recursos. 

Em 1854 reappareceu a doença cm Sobral, mas não fez 
muitas victimas, assim como na Granja em Setembro desse 
mesmo anno, montando o numero dos atacados nesta ci- 
dade a 1.346, dos quaes 319 pobres. Falleeoram apenas 30, 
segundo consta das participações feitas pelos médicos com- 
missionados para levarem soccorros á essa localidade, o que 
foi sem duvida devido aos soccorros promptos enviados pela 
administração da província. 

Em 1855 reappareceu. em Março na cidade de Sobral, mas 
não tomou o caracter epidemico: atacou apenas 18 pessoas 
causando um só fallecimento. Em 1856 manifestaram-se al- 
guns casos na cidade de Aracaty, na Mutamba, S. Bernardo, 
cidade de Sobral e Imperatriz ; mas ignora -se, por falta de 
dados estatísticos, a cifra da mortalidade; porquanto só se 
conhece a da Mutamba, que foi de 25 pessoas. 

Em 1857 declarou o presidente em seu relatorio á assem- 
blca provincial que eslava extincto o flagcllo ; mas estas pa- 
lavras animadoras foram pelos successos posteriores nullifi- 
cadascom o reapparccimento da moléstia em 1858. 

Neste auno derum-se bastantes casos graves na capital, e 




também manifestou-se cila cm Canindé, Cascavel, Balurité e 
Acarape, sendo na capital seguida da grippe, a qual atacou 
quasi toda a sua população, embora com indole benigna, e 
também se desenvolveu em Acaracú. (51) 

Em 1860 manifestou-se com fórma epidemiea, mas com ca- 
racter benigno c fazendo poucas victimas na villa de Casca- ' 
vel e na cidade de Balurité. (82) 

Desde então até 1864, ella limitou-se a atacar uma ou 
outra victima que vinha de fóra para a capital. Nessç anno, 
porém, deram-se muitos casos graves e fataes nesta ciJade, 
sem que comtudo tomassem as proporções de um estado epi- 
dêmico, o qual foi entretanto observado na povoação de Aca- 
rape, onde fez notáveis estragos. 

Em 1866 reapparcceu com frequência e gravidade de con- 
comittancia com uma dysenteria grave, segundo resa um 
oílleio do inspoclor de saude ao presidente da província da- 
tado de 24 do Abril desse anno. Dahi até 1870 deixou com- 
pletamentede manifestar-se. 

Em 1871 appareceram tres casos em marinheiros que foram 
recolhidos ao hospital da caridade, e outro em uma educanda 
do collegio do mesmo nome ; mas nisso licou seu appareci- 
mento. (33) 



Provinda do Maranhão. 

Poupada pela epidemia, como a do Ceará, no decurso de 
sua marcha cm 1850, ou em virtude das medidas preventi- 
vas adoptadas pelo receio de sua invasão, ou porque as con- 
dições climatéricas nella aetuantes não favorecessem então 
seu apparecimentn, solTreu o assalto no correr do 1831, prece- 
dendo-a no anno anterior perturbações sanitarias insólitas 
pelo reinado de uma febre rheumatismal exanthcmatica, 
como aíTinnouoDr. Saulnier, medico residente naquella 
província, em uma communicação feita ao presidente da 
imperial academia de medicina. (54) 



(51) Relatórios dos Presidentes da Província ( Saude Publica). 

(52) Relatorio do rresidente da Provinda de 1801. 

(33) Relatórios da Inspectoria de Saude da Provinda. 

(54) Annaes Brasilienses de Medicina. Vol. 8.° pag. 25.— 
Discussão da Academia de 27 dc Julho dc 1852. 
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E’, porém, cheio cie incertezas e obscuridade o modo como 
alli se desenvolveu e progrediu, em presença dos documentos 
que tivemos para confeccionar esta noticia. O Dr. Saulnier 
declarava : que se não sabia ao certo se fôra introduzida por 
importação, ou se manifestou-se um caso bem averiguado de 
contagio, ou se por influencia de miasmas pantanosos e va- 
riações atmosphericas, sendo certo que a agülha de marear 
mostrou perturbações segundo a recrudescência ou declina- 
ção da epidemia. O Sr. Dr. José da Silva Maia, em um rela- 
tório enviado ao presidente da província acerca da epidemia, 
não esclarece muito este ponto, quando parece a elle referir- 
se, enunciando-se pelo modo seguinte: 

« Se na occasião em que as mais províncias do Império 
estavam cobertas de luto e de pranto pelos males que soíTriam, 
e que os indivíduos que para cá vinham affectados, esbar- 
ravam no lazareto da Ponta d’Arêa para ahi se purificarem» 
a epidemia tivesse penetrado na cidade, então os estragos 
seriam incalculáveis, não só pelo estado immundo em que a ✓ 
sorprendia, como também pelo terror pânico de que todos se 
achavam possuídos, e que de fórraa alguma nesse tempo se 
poderia desvanecer. Cumpre notar que nessa época o porto 
estava cheio de embarcações estrangeiras, como nunca esti- 
vera antes. * (55) 

Como quer que fosse, cila appareceu segundo relata o Sr. 
Dr. Maia em meiado de Março de 1851 depois de uma rigo- 
rosa secca de 18 dias, seguida de copiosas chuvas ao iniciar- 
se o inverno; e no dia 19 desse mez foram accommetlidas 
numerosas pessoas que vieram da festa de S. José da Mise- 
ricórdia. 

Ella tomou logo notável gcncralisação, chegando a seu apo- 
gfio em Maio, sendo então que acommetteu as tripolações 
dos navios ancorados no porto; mas com tal benignidade ahi 
rpinou, que de 1.074 homens de tripolação dos 56 navios fun. 
deados no ancoradouro, só tinham morrido 11 até o dia 13 
de Junho, em que parecia se ir extinguindo, segundo consta 
do citado relatorio do Sr. Dr. Maia, sendo certo que desses 
1.074 homens, 787 pertenciam a navies tripolados por brasi- 
leiros, em os quaes a moléstia se mostrou em geral muito 
benigna. 



(35) Annaes de Medicina. Vol. 8." pag. 1Ü!e seguintes, 

I 
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Quanto ã gravidade da aíTecção, não foi notável, pelo que 
sedeprehcnde do citado rclatorio; porquanto, tendo a febre 
acommettido, como se diz, os nove décimos da população da 
cidade, computados em 27.000 almas, os casos fataes não pas- 
saram de 2Õ5 entre nacionaes e estrangeiros, quér de mar, 
quér de terra, succumbindo qnasi todos os portuguezcs que 
chegaram na maior força da epidemia, segundo os cálculos 
leitos sobre a mortalidade ordinaria comparada com a eíTec- 
tuada desde o principio da epidemia em Março até 12 de 
Junho. « 

Esta noticia não está inteiramente de accôrdo com a que -dá 
e Dr. Saulnier na informação já lembrada ; porquanto, rc- 
fórindo-se a este ponto, elle declara que a população da ca- 
pital foiquasi toda atacada; que a gente do paiz e os accli- 
mados tiveram todos de pagar-lhe o seu tributo* mas que , 
soffreram levemente, dando-se poucos casos fataes; que 
porém os inglezes e portuguezes foram quasi todos victiraas 
da epidemia; que o caracter do typho icteroide predominou 
nestes infelizes, cuja maior parte pertencia á classe da ma- 
rinha mercante, ou da industria mercantil. 

Ella não limitou a esphera do seu domínio á capital, irra- 
diou-se também para outras povoações : invadiu a cidade de 
Alcantara, e as villas de S. Bento, Guimarães, Rosário, 

S. Miguel e Icatú, fazendo victimas em maior ou menor pro- 
porção em todos os lugares sem que possamos indicar o nu- 
mero das victimas ahi feitas, porque nenhuns dados pudemos 
colher nem dos escriptos a que nos referimos, nem do rela- 
tório do presidente da província dessa época. 

Desde então a moléstia nunca mais tomou o caracter epidê- 
mico nem na capital nem no interior da província, segundo 
consta dos documentos ofíiciaes que consultámos. Reinou, 
porém, com caracter esporádico na capital, victimando al- 
guns estrangeiros recem-chegados, ou pessoas vindas do in- 
terior, embora em pequeno numero, até o anno de 1861, 
sendo os annos de 1856 e 1859, no decurso deste periodo, 
aquelles em que ma is frequentes fallecimentos se deram, 14 
no primeiro em o qual apresentou uma recrudescência em • 

Dezembro ; e 30 no segundo em que essa recrudescência se 
deu em Maio. (56) 



(36) Relatórios dos Presidentes da Província de 1837 e 18CO 
— artigo Saude Publica. 

M. H. í> 
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Dahi em diante, dominando outras moléstias epidemícas 
por alguns annos, mórmente a variola, que não deixou de 
faxer grandes estragos, como constadas noticias encontradas 
»os relatórios dos presidentes da província e das estatísticas 
mortuárias e pathologicas aelles annexas, o flagello da febre 
amarella não se tem reproduzido. (57) 

Província do Espirito Santo. 



Esta província, que parecia escapar á invasão do flagello 
em 1850, por isso que havia ficado incólume na época de suas 
maiores devastações nas outras, foi assaltada em Novembro 
desse mesmo anno, sendo a moléstia importada, no pensar do 
presidente.dessa época, da cidade de Campos, onde então rei- 
nava com força, pelas villns do sul, para a capital desta pro- 
víncia, onde grassou por espaço de cinco mezes, produzindo 
grandes estragos, e fazendo mais de 200 victimas, a despeito 
de todas as medidas tomadas pelo governo provincial para 
attenuar seus perniciosos efíeitos, sendo certo que nesta pro- 
víncia nem começou, nem se manifestou nos navios anco- 
rados no porto. 

Ella não limitou a esphera de sua acção unicamente á ca- 
pital, invadiu de continuação as villas de Itapemirim, Bene- 
vente e Garapary, em as quaes também ceifou muitas vidas, 
assim como Santa Cruz, Barra de S. Matheus e cidade do 
mesmo nome, onde não apresentou índole tão grave, nem fez 
tantas victimas. 

Depois desta epidemia, deram-se em 186® alguns casos na 
capital, atacando ella especialmente os soldados de primeira 
linha, mas não tomou a indole epidemica. 

O mesmo facto reproduzru-se em 1861. Neste anno ainda 
appareceu em Benevente uma epidemia de febres graves, que 
se suspeitou ser de febre amarella, da qual foram acommet- 
tidas 70 pessoas e falleceram 26. (58) 

Tal é em resumo a noticia dos acontecimentos relativos ao 
reinado da febre amarella nesta província, segundo se coilige 



(57) Idcm dc 1861 em diante. 

(58) Relatórios dos Presidentes de 1851 a 186-7, 
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dos documentos offlciaes que com ella se occupam ; sendo 
certo que mais de uma vez o espirito publico sobresaltou-se 
com o apparecimento de febres graves em varias localidades 
onde reinam ellas endemicamente pelas eondiçSes de topo- 
graphia e outras. 



Provinda de S. Paulo. 



As communicaçõcs frequentes entre esta capital e o porto 
de Santos e outros pontos litoraes desta província, não po- 
diam deixar de incutir receios de que mais cedo ou mais 
tarde fosse ella para alli levada pelos navios sahidos deste 
porto; e com effdto sua invasão não se fez muito esperar n* 
cidade de Santos. 

Em principio de Março de 1850 deram-se os primeiros casos 
nos tripolantes dos navios procedentes do Rio de Janeiro, e a 
doença tomando logo o caracter epidemico marchou com al- 
guma rapidez de modo que as noticias aqui recebidas por esse 
tempo davam como fallecidss de febre amarella naquella 
cidade de 9 de Março a 31 de Maio 40 pessoas, sendo 31 es- 
trangeiras e 9 brasileiras. 

Quasi ao mesmo tempo que em Santos assaltou Iguape e 
übatuba, reinando nestes pontos com mais intensidade que- 
não naquelle, mórmente entre as classes pobres, e declinando 
como alli de fins de Maio em diante. 

A mortalidade por etla feita foi a seguinte: cm Santos 4& 
pessoas, em Iguape 88, em übatuba 97, o que perfaz a somma 
de 231 fallecimentos, que, reunidos a 11 occorridos na capital 
da província em pessoas vindas de fóra com a doença que a 
ninguém a transmittiram, completara o numero de 242 falle- 
cimentos naquella província durante o reinado desta epi- 
demia, que não ultrapassou os lugares indicados. 

Em 1833 ella reappareceu com alguma intensidade em San- 
tos no principio do anno, e em Übatuba no fim, segundo se 
collige dos seguintes topicos do relatoriodo presidente apre- 
sentado á assembléa provincial em 16 de Fevereiro de 1834: 
« A febre amarella que, nos primeiros mezes do anno passa- 
do, se desenvolveu em Santos com intensidade, causando al- 
guns estragos, extinguiu-se completamsnte, não havendo até 
o presente noticia dc ter reapparecido. 
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• Em data de IS de Dezembro do anno findo, communê- 
eou-me o Dr. delegado de policia de Ubatuba, que tinham alli 
apparecido alguns casos de febre que causavam sustos á po- 
pulação, excedendo a 60 o numero das pessoas atacadas, e 
tendo succumbido seisjeque os facultativos a qualificavam 
de febre amarella. Immediatamente expedi as convenientes 

ordens Em offleio, porém , de 28 do mesmo mez recebi 

a grata participação de que o mal, longe de progredir, tinha 
sensivelmente diminuído, sendo pequeno o numero dos doen- 
tes> e não havendo mais nenhum caso funesto. » 

Em Março de 1859,. segundo consta do relatorio do presi- 
dente de 6 de Junho desse anno, ao entregar a administração 
ao vice-presidente, ella appareceu na cidade de Santos em 
marinheiros de dous navios estrangeiros procedentes do Rio 
de Janeiro, e em um criado do commandante do vapor Pira- 
tininga, o qual falleceu ; mas não progrediu, apezar de terem 
sido recolhidos ao hospital 10 marinheiros doentes, perten- 
centes a esses dous navios, dos quaes falleceram dous. 

Tal é a historia resumida que podemcs apresentarácerca dos 
acontecimentos relativos ao reinado da febre amarella nesta 
província. Incompletos são elles sem duvida, mas temos 
consciência de haver examinado comescrupulo todos os do- 
cumentos d’onde podíamos colher alguma luz (59). 

Província de Santa Catharina. 



Esta província, apezar de não ser regular o estado sani- 
tário durante o periodo cm que a febre amarella de 1850 
devastava outras províncias do litoral, por estar sob a 
pressão de uma epidemia de dysenteria, que não só fizera 
muitas vietimas na sua capital, como em outros pontos, foi 
poupada pelo flagello da febre amarella, dando-se apenas 
alguns casos fataes no correr desse anno, na capital, em pes- 
soas vindas de fóra. 

Em princípios de 1851 continuou o reinado da dysenteria, 
tanto na capital, como cm outras localidades, embora com 
índole mais benigna ; e', de Setembro em diante, desenvol- 



ttffl) Relatórios dos Presidentes da Trovincia, de 1831 a 1870. 
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vcram-se os sarampos, a bexiga e a escarlatina, regulando » 
mortalidade nos atacados 10 °/„ ; mas não se deu nesse anno 
caso algum de febre amarclla. 

Em 1852, continuando ainda o reinado da bexiga e dos 
outros cxanthemas bem que em menor escala, appareceu a 
febre amarella na província, passando-se os acontecimentos 
do modo por que vamos expôr. 

No dia 20 de Maio desse anno desembarcou do vapor Im- 
perador, procedente do Rio de Janeiro, o major de ponto- 
neiros, Caçlos Hasner, atacado de febre amarella, e foi tra- 
tar-se no hotel do Commercio, onde falleceu no dia 24, 
sem transmittir a moléstia á pessoa alguma. O mesmo, 
porém , não succedeu com a chegada cm Dns de Maio da su- 
maca nacional Dezoito de Janeiro, com dous doentes, porque 
seis dias depois appareceu o primeiro caso em terra, ao qual 
seguiram-se outros, c assim por diante até Julho. Foram 
acommcttidos vários habitantes, dos quaes falleceram 31, 
sendo destes, dous estrangeiros e os mais riaturaes do paiz. 

Não se limitaram a estas as occurrencias dadas com a lebre 
amarella nesta provincia. 

Em 1853, a 25 de Janeiro, arribou ao porto de Santa Cruz 
com a tripolação toda affectada, a barca hamburgueza Charles 
Roso, que ia para Montevidéo, procedente do Rio de Janeiro, 
com escala por Paranaguá, tendo já perdido cinco tripo- 
lantes. Desembarcados os doentes para o lazareto dcRatones, 
salvaram-se todos ; e a moléstia não se transmittiu a nin- 
guém, nem mesmo aos marinheiros de Santa Cruz e aos sol- 
dados que estiveram cm Ratones, tendo aquelles de sus- 
pender a barca para seguir para Ratones, e de sepultar um 
dos tripolantes que fallecera no dia 27, estando já a barca 
fundeada em Santa Cruz. 

Além destes doentes, chegavam pelo mesmo tempo mari- 
nheiros affectados do mal em navios procedentes do Rio de 
Janeiro, segundo diz o presidente em o reiatorio desse anno, 
e que desembarcavam para terra sem que communicassem o 
mal á pessoa alguma. 

Entretanto não tardou muito que esta negligencia na 
adop^ão de medidas sanitarias não demonstrasse que se nãQ 
devia contar sempre com a immunidadealéahi dada, devida 
sem duvida ou á impropriedade da estação para o desen- 
volvimento do germen epidemico no periodo em que chega- 
ram os primeiros navios com doentes a bordo, como so pôde 
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ver desta noticia, ou ao predomínio de outros elementos 
epidêmicos. 

Em fins de Março desenvolveu-se a doença com força na 
capital, e durou o seu reinado até Julbo, atacando mais de 
metade da população, de preferencia os habitantes do lado 
sul, e não respeitando posições sociaes, nacionalidades, nem 
lugares. 

Tanto soffrcu o rico como o pobre, o nacional como o es- 
trangeiro, o habitante dos lugares baixos e pantanosos, como 
o dos elevados e seocos, etc. Recrudescia sempre que o tempo 
resfriava, ou por causa das chuvas, ou do reinado dos ven- 
tos do sul. Não se estendeu, porém, ás tripolações dos navios 
surtos no porto. 

A cifra de sua mortalidade nesta epidemia foi de 87, sendo 
66 brasileiros, li estrangeiros e 10 escravos. (60) 

Depois destes acontecimentos este flagello não appareceu 
mais na província até o anno de 1870. 

Neste anno invadiu -a elie de novo em principio de feve- 
reiro, durando por espaço de cineo mezes ; e com quanto não 
tomasse alto gráo de generalisação na capital, á qual então 
limitou a esphera de seu dominio, todavia rewestiu-sc de 
caracter bastante grave para matar mais demetsdedas pes- 
soas por ella acommettidas, subindo a mais de 80 a cifra dos 
íallecimentos á ella devidos. (61) 

Da exposição feita conhece-se qne esta foi uma das pro- 
víncias litoraes menos flagelladas por tão terrível affecção, 
e em que menos se generalisou ella, o que não só parece de- 
pender das condições acima lembradas, como da natureza 
do seu clima. 



Província do Amazonas. 



Esta província, que desde sua installaçlo em 185Í tinha 
passado incólume da acção deste flagello até 1853, foi por elle ' 
assaltada em 1886, depois da epidemia de cholera-morbo. 



(60) Relalorios do Presidente da Província á Assembléa Pro- 
vincial, 1831, 1832, 1833 e 18M. Artigo-Saude Publica. 

( 61 ) Kclatorio do Inspector de Saude Publica dc 1871. 
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da qual depois trataremos, invadindo a capital e outros 
pontos, e apresentando-se eom indole mais grave do qu3 
esta. 

O primeiro caso observado na capital deu-se em um indio 
menor, tripolante do expresso militar de S. Gabriel, no dia 
12 de Fevereiro, e tal generalisação e gravidade tomou logo 
que ató o fim de Junho contavam-se já 142 Yictimas, rei- 
nando com mais força e intensidade em Março e Abril, mezes 
em os quaes seguramente dous terços da população a soffre- 
ram. 

Em contrario ao que se observou em todas as outras lo- 
calidades do Brasil, foi mais grave e fatal nos acclimados do 
que nos estrangeiros o nas pessoas vindas de fóra . 

Além da capital, invadiu outros pontos da província, mas 
foi particularmente naquella que mais persistiu e maiores 
males produziu. (62) 

Em 1861 reappareceu com fórma epidemica na capital, al- 
terando notavelmente o seu estado de salubridade, e fazen- 
do subir muito a mortalidade no primeiro trimestre, que 
chegou á cifra de 89,' quando em todo o anno de 1860 tinha 
sido sé de 49 pessoas. (63) 

Em 1869 appareceram alguns casos sem fórma epidemica. 
Em 1871, porém, manifestou-se com esta fórma na Villa 
Bella da Imperatriz no correr de Junho, importada pelos na- 
vios procedentes do Pará. 

Na mesma occasião manifestaram-se alguns casos na villa 
de Serpa e na capital, mas em geral poucos estragos causou 
nos lugares invadidos. (64J 



Provinda do Paraná. 

Esta província foi por tres vezes invadida pela doença com 
caracter epidemico, segundo consta dos documentos offlciaes; 
a primeira em 1852, invadindo a cidade de Paranaguá, fa- 
zendo ainda parte do território da de S. -Paulo ; a segunda 
em 1857 e a terceira em 1870. 



(62) nelatorio do Presidente de 3 de Maio de 1856. 

(63) Relatorio do Presidente de 1862. 

(64) Relatórios da InspecçSo de Saude de 1870 e 1872. 
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Da primeira nada consta nem acerca de sua extensão, nem 
do modo como se manifestou, nem dos estragos que fez ; 
apenas deduz-se do relatorio do ministério (Jo império de 
1853, que se deu o facto de seu apparecimento e mais nada . 
A julgar, porém, peio que disse o vice-presidente da provín- 
cia ao entregar a administração ao presidente em 1857, 
dando conta da epidemia que grassou neste anuo em Para- 
naguá, é para suppòr que fossem notáveis os seus estragos ; 
porquanto, referindo-se á ultima, assim se pronuncia : « Fi- 
naimente verifleou-se o que receiavam os habitantes. Aepi- 
demia, depois de alguma hesitação, desembarcou e começou 
a grassar em terra, senão com os estragos de sua primeira 
visita, ao menos com uma generalidade que aterrava. • 

Esta epidemia, ao que parece, foi importada desta côrte, 
onde reinava ella com força neste anno, por navios que alli 
aportaram no principio do anno, segundo se deduz da noticia 
dos acontecimentos dada no documento oflicial a que nos 
referimos e que se cifra no seguinte: 

Em princípios de Fevereiro aportou á Paranaguá a barca 
Megge, procedente desta côrte, com tres homens da tripolação 
atacados da febre amarelia, dos quaes dous morreram logo, 
e um foi morrer no lazareto da ilha das Cobras pouco tempo 
depois de entrar para elle. A estes factos seguiu-se o acom- 
mettimento do resto da tripolação, suacumbindo boa parto 
delia. 

Nenhum outro facto occorreu por dias, mas, chegando 
desta côrte, no dia 3 de Março, o brigue hespanhol Pabulo, 
foi logo um dos tripolantes aflectado do mal, e morreu no 
lazareto. Em seguida entrou a barca Euxine também proce- 
dente do Rio de Janeiro, e toda sua tripolação foi atacada, 
morrendo parte delia. Então a epidemia saltou para terra, e 
acommetteu grande parte da população, embora não com 
muita^ravidade. 

Durante o seu reinado, reunindo os factos occorridos no 
mar e em terra, enfermaram 361 pessoas, 286 nacionaes e 75 
estrangeiros, dos quaes falleceram 37, a saber, 27 homens e 
10 mulheres, sendo estrangeiros diversos 17, nacionaes 10, 
%fricanos 10. 

Finalmente em 1870, invadiu de novo a província, gras- 
sando na cidade de Antoninacom muita intensidade de Março 
a Maio, e ceifou muitas vidas, regalando a mortalidade entre 
os atacados 12 %, segundo informou o dalegado de policia. 
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A intensidade de que se revestiu foi tal, que os iredicos, em 
numero de tres, mandados pelo governo para soccorrer os 
indigentes, foram todos affectados do mal ; nenhum, porém, 
felizmenle morreu no cumprimento de seu penoso encargo, 
dislinguindo-se todos pelos relevantes serviços que então 
prestaram, com especialidade o Dr. Joaquim Dias da Rocha. 

Cumpre-nos aqui notar, que no anno antecedente, segundo 
informou o inspector de saude, o estado sanitario da província 
não fôra muito favoravel. 

Em Paranaguá tinham apparecido em tripolantes de navios 
inglezes, procedentes desta côrte, tres casos suspeitos que 
terminaram pela morte; e, de Março a Maio, reinou uma 
epidemia intensa e generalisada , que o povo denominou 
polka, a qual não fez entretanto muitas victimas. 

Em Guâratuba foi máo o estado sanitario, duplicando-se a 
mortalidade. 

Em summa, em alguns outros lugares apparcceram febres 
typhoides e outras moléstias de indole maligna. (63) 

Provinda do Piauliy. 

Esta província foi apenas visitada uma vez pela febre ama- 
relia em 1861, invadindo-a em Setembro pela cidade da Par- 
nahyba, manifestando-se depois na capital e na villa de 
S. Gonçalo, mas em todos os pontos distinguiu-se por extrema 
benignidade, como se deduz dos acontecimentos occorridos 
na capital, onde de seis mil pessoas, que se presume terom 
sido atacadas, só morreram 40 (66) . 

Conclusão . 



Aqui terminamos a historia das epidemias de febre ama- 
rella que têm reinado no Brasil com aquella exactidão e ve- 
racidade possível em presença dos documentos que tivemos 



(68) Relatorio do Presidente da Província de 1853 e do r re- 
sidente da Junta de 1870 e 1871. t 

(66) Informação dada pelo Vice-Presitíetie em 13 de Junho 
dc 1862 ao Presidente, , 

M. H. 10 
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a nosso dispor para conhecer dos factos que lhes são rela- 
tivos. 

Conhecemos que lacunas, e talvez importantes, devam 
existir na narrativa dos acontecimentos e das condições sob 
que seefTectuaram ; mas são ellas independentes da nossa 
vontade e dos esforços que empregamos para o bom desempe- 
nho do nosso intento; porquanto não poupamos trabalho nem 
diligencia para colligir quanto pudesse esclarecer esta parle, 
talvez a mais importante deste eseripto pelos altos interesses 
sociaes a que attinge, e cuja elucidação, apoiada na exposição 
veridicaje sincera dos factos, póde contribuir muito vantajo- 
samente para os destinos futuros do paiz, desmentindo as 
asserções falsas que se espalham a este respeito, o mostrando 
não só que ha muitos pontos do Império onde este terrivel 
flagcllo não tem jamais peneirado , como também que nos 
outros, onde tem reinado, nunca se internara, seja qual fôr 
a intensidade de que se revestisse. 

Ahi estão as províncias do Rio Grande de S. Pedro do Sul, 
Minas Geraes, Goyáz e Mato Grosso para provar o primeiro 
asserto, porquanto nenhum documento publico dá noticia 
de sua invasão pela febre amarella: a côrte, a provinda do 
Rio de Janeiro, Santa Catharina, S. Paulo, Paraná, Bahia, 
Pernambuco e Piauhy para confirmar o segundo, patenteando 
que ella se não tem jámais afastado das freguezias das capi- 
tães mais próximas do litoral. 

Da noticia que acabamos de dar em largos traços co- 
nhece-se que grandes foram as perdas que nos fez soíTrer 
a febre amarella no decurso do seu reinado em 18S0 , 
e nas outras epidemias que se têm depois reproduzido, sendo 
para lamentar que se não conheça ao corto o numero das vic- 
timas por ella feitas em todo o Império nessa primeira in- 
vasão por falta de estatísticas exactas, excepto nesta capital 
e na provincia do Pará, falta sem duvjda importante em tra- 
balhos desta ordem, sobretudo quando se busca, comparando 
oc resultados obtidos em uma localidade com os de outras, 
não só avaliar da extensão e vigor com que as epidemias 
actuam em cada ponto de seu reinado, como para medir a 
gravidade que as distingue, segundo as condições domi- 
nantes, climatéricas ou outras. 

Entretanto, si as estatísticas que pudemos colligir não 
dão a medida exacta da mortalidade feita pela febre ama- 
rella em nosso paiz, sobretudo em referencia ás províncias. 
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todavia cremos que, ainda mesmo, considerando em dobro 
as perdas experimentadas pelas mais pequenas e aceitando 
como rnais ou menos exactas as das maiores, chegar-se-ha á 
esta conclusão muito regular e verosímil, e vem a ser, que, 
apczar dos successos lamentáveis que nos trouxe a grande 
epidemia de febre amarella de 1849 a 1830, a maior e mais 
fatal para o Império pelos atrazos que causou nas provin- 
das que invadiu ao movimento commerciai e á immigração, 
atrazo, tanto mais sensível, quanto mais se reproduziam seus 
ataques, nenhuma comparação ha entre o gráo do sua mor- 
talidade eaquella que sôe exercer este terrivcl flagello em 
outros lugares por ellc devastados, a despeito do abandono 
completo em que encontrou por toda a parte a hygiene pu- 
blica, abandono que concorreu incontestavelmente para a 
extensão e gravidade que distinguiu esta epidemia. 

A exactidão deste asserto nós a encontramos na apreciação 
e exame da mortalidade feita em nosso paiz, comparada com 
a resultante das grandes epidemias que tCm reinado em 
outros em diversas épocas, como vamos ver. 

Na epidemia de febre amarella que reinou em Malaga em 
1800, contando então esta cidade uma população de 71.300 
habitantes, dos quaes abandonaram-a 14.000, foram atacados, 
d’cntre os 37.300 que nella ficaram, 48.520 e falleceram 
7.387. Na que reinou em 1803, d’entre 48.015 pessoas que 
não abandonaram a cidade, foram atacadas 16.517 e mor- 
reram 6.844. Finalmente na reproducção que teve lugar 
era 1804, ficando na cidade apenas 31.460 pessoas, foram 
acommeltidas 18.787 e succumbiram 11.486. Isto mostra 
que a moi;talidade, em lugar de decrescer, augmentou em 
todas as recrudescências da affecção. 

Na epidemia de Gibraltar de 1804, em uma população de 

15.000 almas falleceram 5.733 pessoas, mais por conseguinte 
de um terço da população. Na que reinou noanno de 1804, 
em Alicante, contando então esta cidade uma população de 
13.957 habitantes, dos quaes a abandonaram 2.110, de* 
ram-se nos 11.847 habitantes quejnella permaneceram, 6.971 
doentes e 2.472 fallecimentos. 

Na que feriu Barcellona em 1821, contando esta cidade 

50.000 habitantes, dos quaes sahiram para fóra 80.000, oc- 
correram, not 70.000 que ficaram, 10.000 fallecimentos mais 
ou menos. 

Na que reinou na ilha Mayorca, nesse mesmo anno, em 
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ama população de 12.000 pessoas que não abandonaram 
a cidade, adoeceram 7.400, e fallcceram 5.341, quasi metade 
da popalação. 

Na de Sevilha, em 1800, em ama população de 70.000 almas, 
succumbiram perto de 20.000 pessoas. 

Na de Géres, em uma população de 30.000 almas, morre- 
ram 12.000 habitantes, mais de um terço. 

Nas de Liorne em 1804, Marselha em 1821, Andaluzia em 
1804 e 1817, e algumas outras, não foi menor a mortalidade, 
regulando um terço dos atacados. 

Na de Nova Orleans em 1853 morreram 8.130 pessoas.' 

Na de 1857 em Lisboa, cuja população computava-se em 
200.000 almas, foram atacadas, segundo os dados ofiBciaes co- 
nhecidos, 13.757 pessoas, cifra abaixo da de outros cálculos, 
que dão 18.000 affectados. Aceitando antes esta cifra do 
que a primeira,, não podemos ainda assim deixar de consi- 
derar notável a mortalidade, cuja cifra elevou-se a 5.652, 
assim distribuída : 3 . 466 nos domicílios, e 1 . 932 nos hospitaes 
especiaes, e 254 nos militares e de marinha. 

Finalmente na epidemia que devastou a cidade de Buenos- 
Ayres em 1871, em uma população de 198.680 almas, das 
quaes fugiram para o campo e outros lugares mais de metade, 
falleceram 13.614 pessoas, segundo os dados offleiaes da mu- 
nicipalidade, e segundo outras estatísticas que parecem mais 
exactas 22.700 ; havendo, no mez de Abril, dias em que o nu- 
mero de mortos excedeu de 500, quando já a população exis- 
tente na cidade estava reduzida a 70.000 almas , segundo 
consta de um trabalho importante apresentado ao ministério 
do império em 1872 por um medico brasileiro. (67) 

£stes dados estatísticos mostram claramente as diffe- 
renças favoráveis em que , com relação á mortalidade 
desta terrível affecção, se acha o Império comparacdo-a á de 
outros paizes que tem ella invadido, sobretudo tendo em 
attenção, que, além da falta absoluta de condições hygienicas 
na época em que fomos por ella sorprendidos, a grande 
mortandade occorrida em certas localidades reconheceu como 
principal causa a falta de recursos promptos e immediatos. 



(67) Relatorio sobre esta epidemia apresentado ao Ministério 
do Império pelo Sr.Br. Luiz Alvares dos Santos. Diário O/ficial 
do Império ao Brtuil, Abril de 1872. 
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tio necessários ao seu tratamento, por não haver médicos 
para distribuir por todos os pontos onde ella se manifestou, 
e peio desconhecimento dos meios mais adequados para com- 
batel-a, como succede geralmente em idênticas condições, ac- 
crescido pelo pouco interesse que nos mereceu sempre o es- 
tudo desta terrível doença, em virtude da convicção ou 
antes da supposição em que estavamos de que ella nos não 
assaltaria ; tanto que a vigilância da policia sanitaria con- 
centrava-se antes para a importação da cholera-morbo do 
que para a desta affecção, a qual, além do mais, era em outros 
tempos pouco considerada no curso da nossa escola de me- 
dicina. 

E tanto é verdade o que dizemos que, só depois de suas pri- 
meiras devastações, é que se principiou a olhar com mais 
attenção para os melhoramentos da hygiene publica, e to- 
maram-se outras medidas no interesse dos doentes e da sa- 
lubridade geral, como mostramos no correr deste escripto, 
resultando dabi que as epidemias ulteriores, além de menos 
generalisadas, nunca se têm revestido do caracter de gra- 
vidade e extensão que apresentaram as reinantes na primeira 
phase, em a qual foram iniciadas essas medidas e pouco ainda 
se tinha conseguido, porque algumas, e das principaes, re- 
clamavam tempo para serem levadas a effeito. 

Em sumraa, Analisando esta parte do nosso escripto, di- 
remos que tão descuidosa era a attenção do paiz para a his- 
toria desta terrível affecção, tão pouco o receio que tínhamos •> 
de seu assalto, que, emquanto os nossos antigos jornaes mé- 
dicos discutiam largamente as questões relativas ás epide- 
mias de cholera-morbo que devastavam o velho e novo 
mundo desde 1830, mostrando receios de sua invasão, re- 
ceios que eram compartilhados pelas nossas associações scien- 
tiücas, como se deduz da consulta de seus trabalhos, poucas 
ou quasi nenhumas palavras foram ditas sobre a invasão pro- 
vável desta terrível affecção, não menos mortífera do que 
aquella, da qual passaremos agora a fallar. 
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EPIDEMIAS DE CHOLERA MORDO. 



O terror que incutia na população a invasão deste cruel 
flagello pelas devastações espantosas que fazia na Europa e 
parte da Amçrica desde seu assalto em 1830, assim como 
nos nossos práticos que previam os estragos que nos acarre- 
taria cllc invadindo o Império, attentas as condições de 
nossa hygiene publica e policia sanitaria, fez mais de uma vez 
presumir que já reinava entre nós, ou ameaçava acommet- 
ter-nosdepromplo. 

Foi assim que em 1835, por occasião de grassar aqui uma 
affecção catarrhal extensa e generalisada, alguns médicos, 
tendo em vista sua similitude ás vezes com a grippe, não du- 
vidaram alcunhal-a de cholerina, e consideral-a comoosig- 
nal precursor da invasão da cholera ; que, em 1842, por ac- 
casião deapparecer, nas immediações da rua de Uruguayana, 
casos mais amiudados de febres infectuosas, de terminação 
rapida e apparencia cholcrica, espalharam logo que uma epi- 
demia de cholera estava era campo; mas, quer em um, quer 
em outro caso, o exame escrupuloso dos factos occorridos 
dissiparam esta triste e desconsoladora noticia, mostrando 
logo que nenhuma relação havia entre os factos referidos e a 
cholera morbo ; que não eram elles mais do que casos do 
febres infectuosas próprias á época em que se davam, reves- 
tindo-se de fórma mais grave e da apparencia typhoide em 
virtude das condições especiaes então dominantes. (68) 

Si nestes dous períodos foram infundados os receios da 
invasão da cholera, ao menos nesta cidade, o mesmo não se 
poderia com acerto dizer em presença dos factos occorridos 
em 1851 por occasião de reinar, depois de copiosas chuvas 
cahidas em Outubro, a extensa epidemia de diarrhéas (que 
o povo appellidou de Shottisck) tendo-se em attenção a se- 
melhança dos symptomas desta aifecção com os da chole- 
rina, embora fosse ella dotada de summa benignidade, não 
fazendo victima alguma senão em pessoas sujeitas a outros 
soiTrimentos mais ou menos antigos. Entretanto ainda nessa 



(68) Esboço historico das epidemias, aiinos de 1835 e 1842, pu- 
blicado nesta còrie em 1872. 
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occasião nenhurfí facto característico se deu de cholera 
morbo. (t>9) 

Em tempos anteriores áquellcs de que acabamos de fallar, 
sõ o Dr. Medeiros, tratando das febres intermittentes que 
grassaram em Paquetá no anno de 1831, na época do reina- 
do da epidemia cbamada de Macacú, pareceu encontrar algu- 
ma analogia entre essas febres e a cholera morbo : mas o ca- 
racter da moléstia, sua marcha e outras cfrcumstancias ex- 
cluíam tal capitulo, embora não contestemos que nessa occa- 
sião se pudessem dar naquella localidade maior ou menor 
numero de febres perniciosas, intitulada^ cholericas pelos 
vomitos e dejecções amiudadqs, serosas ou biliosas, que as 
acompanham ; e que as prevenções em que se achavam os es- 
píritos nessa época, pelas noticias aterradoras que nos che- 
gavam constantemente dos estragos que exercia a cholera 
por toda a parte, levassem Medeiros a pensar deste modo. 

Quando rompeu a moléstia na província do Pará em 1835, 
os Srs. Drs. José ida Gama Malcher e Camillo José do Valle 
Guimarães, médicos dislinctos ajli residentes, combatendo a 
idea da importação, opinavam que a moléstia não era nova 
na província; que já tinha sidoalli observada em 1827 por 
um antigo e intelligente medico o Dr. Corrêa de Lacerda; 
que tinha reapparecidoem 1833, 1849, 1833 el854; eque se, 
em 1833, tomara maior extensão e gravidade dependia isso de 
certas causas extraordioarias por elles então apontadas ; mas, 
além de nunca se fallar nisso antes da explosão da epidemia, 
não nos psrecem suffleientes; como logo veremos, os argu- 
mentos adduzidos em sustentação de semelhante opinião. 1 

Estava reservado ao anno de 1833 o triste papel de ins- 
crever a mais negra pagina nos annaes da historia medica 
contemporânea em nosso paiz com a invasão deste terrível 
flagrei lo do genero humano, que tantas e tão horrorosas de- 
vastações tem causado no velho e novo mundo, sobretudo 
depois que, em 1830, ultrapassando em seu caminhar mys- 
terioso as raias do território em que por muito tempo se con- 
servou encarcerado, invadiu a Europâ e dahi saltou ao 
novo mundo, sem todavia transpor a linha equatorial nas 
duas epidemias que surgiram na Europa em 1830 e 1843. 



(69) Obra citada, anno de 1831. 
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Ameaçando sempre o Brasil pela proximidade de ontros 
pontos da America por elle devastados, e pelas relações com- 
merciaes que com alguns entretínhamos, mas ficando elle 
sempre incólume nessas duas épocas, descansamos á sombra 
de doces illusôes na crença de que nos succederia sempre 
o mesmo, havendo até quem sustentasse que o nosso ter- 
ritório estava ao abrigo de seu assalto. E em lugar de nos 
prepararmos, emquanto nos dava elle tempo, para impedir 
sua invasão ou attenuar sua perniciosa influencia, me- 
lhorando o nossso serviço sanitario e aperfeiçoando a 
hygiene publica, avisados pelos acontecimentos occorridos 
em outros paizes, olvidamo-nos absolutamente d. adopção 
destas medidas de precaução, embalados por concepções in- 
fundadas, sem olhar que as nossas relações commerciaes 
cresciam progressivamente, e que as communicações mais 
frequentes por meio de navios a vapor, tornando as viagens 
assaz rapidas, podiam mais facilmente do que outr’ora, pelos 
navios de véla, trazer o germen epidemico e atoar com os 
elementos aqui existentes uma extensa 'e intensa epidemia. 

Com effeito nâe se fez esperar o castigo do erro que com- 
mettemos de adiar sempre a adopção das medidas iniciadas 
em presença dos estragos de outro flagello, que tanto nos fi- 
zera sofTrer, e que nos não havia abandonado de todo, rea- 
vivando aqui e alli feridas ainda sangrentas, e pondo pêas 
ao movimento progressivo do paiz. 

Na epidemia que pela terceira vez feriu a Europa, seguin- 
do uma marcha rapida em virtude do movimento marítimo 
indispensável ao transporte de tropas e outros misteres ne- 
cessários á guerra gigantesca travada entre tres grandes 
potências, e cujo espectáculo sanguinolento representou-se 
na Criméa, rompeu elle a linha equatorial, e surgiu em ter- 
ritório brasileiro, escolhendo para primeiro ponto de suas 
devastações, como tinha feito o outro flagello, uma das pro- 
víncias do norte do Império, a do Pará, a mais próxima do 
Equador, para a qual foi com toda a probabilidade impor- 
tada por um navio portuguez, que para alli transportou co- 
lonos, como depois faremos ver, a despeito da opposição que 
encontrou esta opinião da parte de dous distinctos médicos 
daquella província, que sustentavam ser ella devida á causas 
locaes, e não a consequência da importação do seu elemento 
garador. 

Manifestada que fosse a doença naquella província, ella 
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prorompeu com pequena differença de tempo na capital da 
província da Bahia e nesta côrte, constituindo estes tres 
pontos outros tantos centros de irradiação para as mais pro- 
víncias, onde se foi ella manifestando com mnis ou menos 
rapidez conforme a frequência de communicações que man- 
tinham entre si. 

Do Pará estendeu-se ás províncias do Amazonas e ao Ma- 
ranhão, que não ficou incólume, como pareceria dos docu- 
mentos ofüciacs da época, conforme faremos ver quando tra- 
tarmos dos acontecimentos que lhe dizem respeito. 

Da Bahia irradiou -se, caminhando de povoação em po- 
voação para as Alagoas, Sergipe, Rio tírande do Norte, Para- 
hyba e Pernambuco, gastando perto de sete mezes para 
chegar a este ultimo ponto, onde surgiu em meiados de De- 
zembro. , 

Desta côrte saltou para as províncias do Rio de laneiro. 
Espirito Santo, S. Paulo, Santa Catharina e Rio Grande do 
Sul, sendo, porém, #m sua generalidade mais benigna e me- 
nos extensa nestas provincias que não nas do norte, onde 
suas devastações foram consideráveis, como se conhecerá da 
historia particular de cada uma. 

D’entre as provincias do norte, as únicas que nesta occasião 
ficaram incólumes foram as do Piauhy e do Ceará. Estas, 
porém, mais tarde, e sobretudo a segunda em 1802 , por occa- 
stão de fazer a epidemia nova explosão em Pernambuco, pa- 
gou com usura os favores que experimentara na primeira 
invasão de não ser por ella visitada ; porquanto notáveis 
foram as perdas, que soffreu em quasi todos cs lugares de seu 
território. 

Os males e prejuízos que causou á fortuna publica esse, o 
maior dos flagellos que podia cahir sobre o paiz, foram tanto 
-mais sensíveis, quanto permaneciam ainda os abalos c estre- 
mecimentos acarretados pelo outro não raenes prejudicial, 
a febre amarella. 

Ainda assim devemos render graças á Divina Providencia 
pelos beneficies que nos outorgou, tornando-o menos des- 
truidor do que poderia ser .em vista do abandono e deleixo 
em quo continuou a permanecer a hygienc publica e a po- 
licia sanitaria, não obstante o aviso providencial intimado 
pelas calamidades da febre amarella ; sendo que até certo 
ponto foi devido este resultado á boa disposição em que se 
achou por toda a parte o espirito publico para aceitar cora 

M. >1. 11 
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coragem e resignação a luta tremenda que se ia travar entre 
o elemento exlerminador de um lado, ea dedicação e animo 
deliberado da população de outro, para resistir a todas as 
provações que tinha de experimentar confiando na Clemencia 
Divina e na pratica das virtudes christãs. 

E com efTeito, nenhum povo em uma época tão calamitosa, 
salvas raríssimas excepçõcs que eram logo compensadas por 
aotos de abnegação inimitáveis, mais espirito de caridade e 
dedicação desenvolveria em favor das victimas de uma epi- 
demia desastrosa do que o povo brasileiro. 

Nessa época de tremendas provações todas as classes por- 
fiavam com esmero por desempenhar os deveres que lhes 
eram impostos pelas circumstancias, todos se esforçavam por 
servir ao paiz e ás victimas da epidemia na medida de suas 
possibilidades ; o governo quér geral quér provincial proeu- 
rou por todos os meios a seu alcance melhorar a sorte das 
infelizes victimas da epidemia, já crcando hospitaes e enfer- 
marias provisórias, onde fossem tratados com toda a cari- 
dade e zelo os pobres que eram os mais flagellados, já man- 
dando mantimentos, médicos e estudantes de medicina, am- 
bulancias com medicamentos e outros auxílios para todos os 
pontos invadidos, já distribuindo esmolas pelas famílias nc- 
cossitadasou com dinheiros dos cofros nacionaes, oudaquells 
que a caridade publica, ou espontanea ou reclamada, dis- 
tribuía com mãos largas para um fim tão justo e humani- 
tário. 

Em todos estes actos de caridade e abnegação tomou um 
lugar eminente o augusto chefe da nação, o Sr. D. Pedro II, 
como o attestam o testemunho irrecusável de toda a popu- 
lação desta cidade, e as lágrimas de gratidão derramadas 
por muitas famílias pobres desta côrte e do algumas pro- 
víncias, que no meio das atribulações e da miséria que as 
corroíam, receberam o obulo de caridade para mitigar suas 
necessidades, mandado distribuir de seu bolsinho pelo vir- 
tuoso monarcha que dirige os destinos deste vasto Império, 
e em cujo coração seasylam todas as virtudes sociaes. 

1 Não findaram ahi os males que nos tem feito soffrer esta 
terrível afíecção. Passado este periodo tormentoso, que durou 
até meiado do anno de 1836, a doença fez nova explosãk) em 
algumas províncias do norte, iniciando-so em Pernambuco 
que eila feriu ainda com força ; e em segnida assaltou a pro- 
víncia do Ceará, que, como vimos, havia sido poupada na 
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invasão di* 135o. Depois reappareeeu aqui cem algumas pro- 
víncias cm 18G7, quando o paiz se achava empenhado na 
guerra coma republica do Paraguay. 

Posto que muito menos extensa e menos grave que na pri- 
meira invasão, seus estragos não deixaram de ser muito sen- 
síveis, porque, além deaugmentarem ossaerifieios públicos, 
nascidos da luta em que estavamos envolvidos, saltou ás fi- 
leiras do nosso exercito e armada em operações contra o Pa- 
raguay, dizimando-os horrivelmente, e roubando-nos vidas 
bem preciosas que se não podiam substituir de prompto. 

Abrindo mão de outras considerações geraes que o as- 
sumpto póde suggerir, passaremos ao estudo da historia par- 
ticular da epidemia, onde melhor podem ser apreciados 
certos factos, que devem ser relatados neste escripto. 

Província «lo Pará. 



t Foi esta a primeira província invadida pelo terrível fla- 
gello, dando-se os primeiros casos nos últimos dias de Maio 
de 1855, depois que alli aportara a 15 do mesmo mez a galera 
portugueza Defensora com 322 pessoas, sendo 288 colonos, 16 
passageiros e 18 homens de tripolação, procedente da cidade 
do Porto, e que perdera em viagem de 24 de Abril a 12 de 
Maio successivamcnte 37 pessoas, sendo 36 colonos e 1 tri- 
polante. Este navio, trazendo carta de saude limpa, e chtí- 
gando sem doentes a bordo, deu-se-lhe livre pratica. 

As tristes occurrencias da viagem, em lugar de desperta- 
rem aattenção da policia sanitaria para proceder á severas 
indagações ácerca dos factos accorridos a bordo, serviram 
pelo contrario para apressar o desembarque, baseando-se a 
visita de saude na existência da carta de saude limpa e nas 
queixas dos colonos e passageiros que diziam não ter-se des- 
envolvido a bordo moléstia alguma contagiosa, e que accu- 
savam o capitão do navio dè todos os males que supportarara 
em viagem, sendo a morte de seus companheiros a consequên- 
cia da fome, sôde e espancamentos que soffriam a todo o mo- 
mento. 

Consultada pelo governo da provinda a commissão de hy- 
giene publica áeerca da natureza dos casos occorridos a 
bardo, respondeu ella em seu primeiro parecer, depois de 
proceder aos necessários exames, privada de doentes rara 
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observar, c fundando-sc nas informações ineiactas que ilie 
foram ministradas ; que os factos occorridos durante a via- 
gem da Defensora lhes pareciam seroeffeito de um envene- 
namento produzido por algum sal de cobre em virtude da 
falta de limpeza encontrada nas caldeiras existentes a bordo. 

Não tardou, porém, muito que este parecer fosse annullado, 
e se experimentassem os resultados funestos da falta de pes- 
quizas mais rigorosas, e da imprevidência com que se deu 
livre pratica- áquelle navio, embora no louvável intento de 
bem fazer, procurando livrar os colonos dos tormentos que, 
na forma de suas allegações, lhes fazia soffrer o capitão; 
porquanto não se passaram muitos dias sem que a cholera 
inorbo com seus symptomas significativos se manifestasse cm 
terra e no mar. No dia 26 de Maio deram-se os dous primeiros 
casos e fatacs dentro de poucas horas, aos quais seguiram-se 
logo outros, e por fim a epidemia com todos os seus horrores, 
a qual roubou á provinda milhares de victimas. 

Como era natural, e acontece sempre em taes emergencias, 
a presença dos factos referidos não podia deixar de despertar 
a attenção dos homens da sciencia, e o desejo de investigar-lhe 
as causas c conhecer-lhe a origem e filiação, e assim succe- 
deu; mas divergências appareceram logo acerca deste inte- 
ressante ponto do estudo de sua historia : uns opinavam 
pela idéa da importação, outros a contestavam, dando-se essa 
divergência de pensares entre os proprios membros da ccm- 
inissão de hygiene publica. 

Os Srs. Drs. José da Gama Malcher e Camillo José do Valle 
Guimarães, ma m br os dessa commissão, sustentavam que a 
moléstia não era nova na província, adduzindo mais ou 
menos os seguintes fundamentos : l.° que o padre Antonio 
Vieira, em uma das suas cartas dirigidas ao governo portu- 
guez, requisitando médicos para a provinda, faz menção de 
vomitos e diarrhéas cora dores agudíssimas atacando muitas 
pessoas; 2.°, que o fallecido medico Antonio Corrêa de La- 
cerda em 1827 não só a tinha visto em sua clinica particu- 
lar como em doentes do hospital militar, communicando 
estas occurrenciasá camara municipal para tomar as provi- 
dencias precisas; 3.°, que em 1833 reapparecera, segundo 
referiu o dito medico, e fizera alguns estragos, contando-se 
no numero das victimas o illustre paraense José de Araújo 
Roso, um sobftnho do mesmo, quatro escravos euma se- 
nhora mais; 4.“, que em 1849 reappareceu distiuguindo-se 
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polos symplomas seguintes : febre precedida de calafrios, 
vomilos mucosos ou biliosos, dores no csiotnago e ventre, 
lingua esbranquiçada, prisão de ventre em uns, dysenteria 
em outros, dores arihriticas e erupção dc jiclle ; 5.°, quo 
nos annos do 1833 c 1834 também appareceram vários casos 
em escravos; 6.°, que a maior gravidade em 1835 depen- 
dia de causas extraordinárias, como a falta de chuvas quoti- 
dianas, o calor extremo desde os últimos mezes de 1854, a 
falta repentina de carne verde, o uso exclusivo do baealbáo 
e do pirarucu em péssimo estado, eto- 

Os que viam nos acontecimentos uma consequência da im- 
portação do germen epidêmico pelos passageiros da Defen- 
sora ou de objeetos do seu uso, entre os quacs contava-so o 
presidente da commissão dcliygiene publica o Sr. l)r. Fran- 
cisco da Silva Castro, baseavam o seu pensar nos seguintes 
argumentos: l.°, que não havia perturbações sanitarias 
más, comoo provavam as estatísticas mortuariasdos quatro 
primeiros mezes do anno, comparadas ás do mesmo periodo 
nos tres annos anteriores ; 2.°, que corriam regularmente 
as condições thermomctricas, não se dando maior gráo dc 
calor que em annos anteriores^ comparando as observações 
de um e outros ; e que si as chuvas tinham escasseado nas 
vizinhanças da capital e nesta, não succedia o mesmo no in- 
terior da província, havendo mesmo lugares do sertão onde 
tinham sido copiosas ; 3.°, que com eíTeitoa alimentação era, 
já ha annos, má por falta de carne verde, como acontecera 
no ultimo quartel de 1854, baseando-se ella no uso da carne 
e peixe salgado, ás veaes de má qualidade ; mas que, apezar 
disso, a população não soflVeu epidemia alguma por essa 
falta; 4.°, flualmentc, que estes argumentos eram contra- 
producentes para explicar o desenvolvimento da epidemia, 
porque, a torem elles valor, deveria ella começar pelo 
interior e não pela capital, por onde incontestavelmente ( 
principiou e de onde irradiou-se em todos os sentidos, se- 
guindo para o interior quasi 300 léguas na direcção dos 
aflluentes do Amazonas para depois descer cm demauda da 
costa. 

Não duvidando de que mais de uma vez tivessem apparc- 
cido casos de cholera esporádica, impropriamente chamada 
curopéa, comosuccedecm todos os paizes em que reinam 
• endemicamente febres paludosas de máo caracter, confessa- 
mos que si os factos referidos como de cholera rnorbo se dis- 
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tinguiram sempre pelos mesmos symptomas indicados nos 
reinantes durante o anno dc 1849, nãolia uma só febre gas- 
tric^cruptiva, ou dysenteria intensa de fórma biliosa, que 
não possa ser classificada porcholera morbo. 

Esta febre, como tal qualificada, não foi em nosso pensar 
mais do que uma epidemia idêntica áquella que grassou na 
Bahia, em Pernambuco e nesta côrte, e que o povo alcunhou 
de polka , não tendo typo bem distincto, masque em nada 
sc parecia com a eholora-morbo, e que precedeu a manifes- 
tação da grande epidemia de febre amarella, a cujo primei- 
ro periodo se assemelhava até certo ponto. 

Expliquem o facto como quizerem, parece que a razão está 
do lado dos partidários da importação, pois que, além de 
serem favoráveis as condições sanitarias da capital no prin- 
cipio do anno, e de se não darem perturbações mcteorologicas 
insólitas, como se collige dos dados reunidos pela commis* 
são dc hygiene publica provincial, os primeiros casos na ci 1 
dado deram-se em duas praças do batalhão 11 .° do caçadores 
no dia 22 de Maio, os quaes succumbiram em horas. Acstes 
seguiram-se outros entre as mesmas praças e na guarnição 
da corveta a vapor Paraense, de modo que no dia 11 de 
Junho subia já o numero dos acommettidos a 52, e o das 
victimasa 23, a saber 13 da corveta c 7 do batalhão citado; 
sendo certo que, antes destes doentes, foram afleetados seis 
pretos do Sr. barão de Arary, que tinham communieado com ♦ 
a galera para vender lenha e outros objeotos, dos quaes uns 
morreram em casa de seu senhor na ilha da Cotijuba, e ou- 
tros na residência da capital, para onde eram enviados 
doentes, succumbindo o primeiro no dia 27 de Maio, cir- 
cfimstància esta que faz suppôr ser aquelle navio o fóco dc 
onde partiu o germen epidemico. 

Esta idéa é ainda corroborada por outras* circumstan- 
cias não menos importantes', como sejam ; ter a cho- 
lera apparcpido na guarnição da corveta depois que para 
allí foram contractados como foguistas dous dos colonos 
citados; ser o batalhão 11.® que fazia a guarnição do 
arsenal de marinha, para onde se recolheram no dia 18 
vinte desses colonos cor.tractados pelo governo para a fa- 
brica do córte de madeiras no Arará, os quaes, antes de 
partirem para aquelle lugar, communicaram com os solda- 
dos, e trocaram roupas e outros objectos; finalmente o ter 
apparecido a epidemia em Óbidos, a 200 léguas da capital. 
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no dia II de Junho, pouco depois da chegada áquçllc lugar de 
180 dos mesmos colonos que para alli embarcaram no vapor 
Tapajós a 18 de Maio, quando outros pontos do interior 
muito mais proximos nada ainda sofTriam. Ajunte-se a isto 
que o navio, embora procedente da cidade do Porto onde 
não constava reinar ainda a choiera, havia recebido passa- 
geiros vindos de lugares limitrophes da Hespanha em os 
quaesjá ella grassava, e ter-sc-ha uma serie não interrom- 
pida de circumstancias para justificar plenamente a idea da 
importação. * 

Deixemos, porém, esta questão, e prosigamos na exposição 
dos acontecimentos. Declarada a epidemia, caminhou com 
tal rajudez que no correr de Junho ella dominava ja em 
quasi toda cidade, e se havia estendido ás freguezias cir- 
curiiviziiihas e alguns municípios do interior, fazendo por 
toda a parte que invadia victirras mais ou menos numero- 
sas, entro as quaes conta-se o vice-presidente da província, 
o Dr. Angelo Custodio Corrôa, que, tendo ido pessoalmente 
em auxilio da cidade de Cametá, que era a mais cruelmente 
devastada, montando o numero dos atacados a 90 e 100 dia- 
riamente e o dos mortos a 32 e 34, para yer se animava 
com seu exemple de abnegação o sncrifieio a população, que, 
aterrada pelas devastações do fiagello, abandonava os doentes 
e deixava os eadaveres insepultos, falleceu no dia 24 do Ju- 
nho dentro de poncas horas a bordo do vapor em seu re- 
gresso para a capital, enchendo a todos de respeito e admi- 
ração p"elos saerificios a que se expuzera, arrastrado pela 
consciência dos deveres atidos á sua elevada posição. 

Tão rapida foi a marcha da epidemia que em fins de Julho 
quasi todos os lugares ribeirinhos do Amazonas e sons aflfluon- 
tes tinham sido por ella invadidos com mais ou menos vio- 
lência; raros foram os pontos da província em que até essa 
época não tivesse ella chegado, causando o terror e a cons- 
ternação inherentes ás calamidades que suscitava. Na capi- 
tal, ondoprimoiro se manifestou, e talvez dous terços da po- 
pulação foram affectados, começou a declinar em principio 
de Julho a ponto de cm Setembro já se darem poucos casos ; 
mas em Outubro aggravou-se de modo sensível sem razão 
plausível, e fez subir de novo a mortalidade (70). No resto da 



(70) Apontamentos para a historia da cholera-morbo no Pará 
peto Sr. f»r. Francisco da Silva Castro.— Pará, 18-53. ; 
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província, porém, não succcdeu o mesmo, como se deduz 
do seguinte treclro do rclatoriodo presidente lido no dia 20 
de Outubro na assembléa provincial. 

« A epidemia que nesta capital manifestou-se no dia 26 do ' 
Maio continúa ainda a fazer seus estragos; casos fataesap- 
parecem diariamente; portanto o mal conserva o seu caracter 
assustador, tendo unicamente havido reducção no numero 
dos afícetados. Perdemos muitas vidas que váo causar giande 
atrazo na nossa lavoura, porque esta epidemia atacou quasi 
exclusivamente a população de còr. » 

Para se avaliar da extensão e gravidade de que se revestiu 
esta epidemia, indicaremos as diversas localidades em que 
reinou, e a mortalidade causada nestes lugares, segundo os 
dados recolhidos pela secretaria do governo até 31 de Outu- 
bro de 1833. \ 



Localidades. Atacados. Mortos. 



Capital 


...ignora -se 


1 .051 


Inhamgapy 




18 


S. Domingos de Gusmão... 




26 


Capim 


33 


4 


Igarapcmirim 


381 


56 


Abaeté 


.. .ignora-se 


95 


Béja 


321 


70 


Cairari 




6 


Collares 


204 


48 


S. Caetano 


426 


30 




..... 243 


44 




48 


2 


Ponta de Pedra 


. .ignora-se 


23 


Monsarás 


14 


1 


Salvaterra 




16 


Chaves 




297 


Bragança 


1.561 


126 


Visôo 


4 


0 


Ourem 


722 


64 


S. Miguel de Guamá 


93 


14 


Municipio de Cametá 


6.120 


1.416 


Baião 


284 


60 


Melgaço 


55 


3.3 


B TA VAS 


225 


131 


Villárinho do Monte 


157' 


42 
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Localidades. 




Atacados. 


Mortos. 


Gurupá 




.... 83 


37 


Almeirim 




15 


0 


Santarém 




831 


287 


Alter do Chão 




68 


6 


Alémquer 




78 


3 


Prainha 




14 


2 


Monte Alegre 




63 


Ô 


Villa Franca 




.... 175 


33 


Bohim e Pinhal 




15 


6. 


Óbidos 




.... 419 


122 


Bem fica 




77 


43 


Acará 




52 


19 


Bujarú 




46 


4 


Soure 




.... 194 


32 


Irilina 




253 


62 


Oeiras 




508 


387 


Espozende 




26 


0 



Desta noticia extrahida do relatorio cora que o presidente 
da província passou a administração da mesma a seu suc* 
cessor em 29 de Maio de 1856, annunciando a extincçio da 
epidemia em toda a província, collige-se, á vista dos dados 
conhecidos até essa época, que tinham fallecido da epidemia 
4.715 pessoas, e que foram afTectadas 16.800, não incluindo a 
capital, Abacté e Ponta de Pedra, cuja cifra dos atacados não 
era determinada. 

Collige-se igualmentc que os lugares mais flagellados c 
que mais perdas experimentaram, foram na ordem de pro- 
porção, Cametá, a capital, Oeiras, Chaves, Santarém, Breves, 
Bragança e Óbidos, aj quacs só de per si concorreram com 
3.817 fallecimcntos para a somma total. E’ muito provável, 
A vista do que acabamos de expôr, e da inexactidão com que 
em muitos lugares foram organizadas as estatísticas, que a 
mortalidade se não afastasse muito de 5.000. 

D'entre os 16 800 atacados eram : 



Brancos 6.008 

índios .3.499 

Mestiços livres 3.617 

Mestiços escravos 1.236 

Pretos livres............ 686 

Pretos escravos • 1.754 

M. H. 12 
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, D’entre 3.622 dos fallecidos, cuja raça é determinada, 
eram: 



Brancos 1.389 

Índios 977 

Mestiços livres 722 

Mestiços escravos.....' 99 

Pretos livres 52 

Pretos escravos 383 



Nesta epidemia os tapuios ou índios, os pretos e os mesti- 
ços destas duas raças foram os menos poupados, sobretudo a 
primeira raça, em a qual a moléstia manifestava-se com 
symptomas característicos da cholera-morbo, causando a 
morte em poucas horas, e sendo raros os que sobreviviam a 
seu acommetlimento. Nos pretos foram os escravos que mais 
soílreram em virtude das péssimas condições hygicnicasem 
que viviam. Nos brancos dominava quasi sempre a cho- 
lfrina. 

Nos mulatos, mamelucos e outras raças cruzadas a doença 
foi também em sua generalidade benigna (71). 

Depois desta desastrosa epidemia a moléstia não reappare- 
ceu mais na província com caracteres semelhantes. Em 1865 
reinou uma epidemia de choterina em vários pontos, mas 
não tomou caracter grave, como se deduz de um trecho do 
relatoriodo presidente da província do l.° de Outubro desse 
anno. - • •> 

Nesse documento lè se o seguinte : « A cholerina appare- 
ceu em grande escala nesta capital c também no interior, 
tendo aílligido a população de Ourém em Alémquer e alguns 
outros pontos sem comtudo fazer muitas victimas. Em 1867 
alterações sanitarias idênticas appareccram na província, se- 
gundo se deduz do relatorio do presidente de 15 de Agosto, 
em o qual se encontra esta noticia. » Grassou de Abril em 
diante uma moléstia que o inspector de saude classiücou de 
eholera europeu abastardado ou degenerado, e que outros 
njedicos consideravam como simples cholerina. O inspector 
desaudea julgou importada de S. Thomaz pelos paquetes 
americanos dalli vindos, ou pelos chegados das províncias do 



(71) ÓbradoSr. Dr. Castro, já citada. 
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sul. A epidemia não se propagou pelo interior, excepto por 
Santarém, onde se deram tres casos fataes (72). 

Um phenomeno importante observou-so na força da epide- 
mia de 1855 e foi uma epizoócia nos peixes de certos rios, 
ácerca da qual assim se pronuncia o Sr. Dr. Castro no trabalho 
citado, i Na força da moléstia, isto é, em Junho e Julho, 
observou-se que uma epizoócia, manifestamente destruidora, 
affeetava os peixes de alguns dos nossos rios: via-se nas 
margens.do Anapú'e Tocantins as praias da costa oriental da 
ilha de Marajó juncadas de' peixes mortos em uma abundan* 
cia tal/jue causava espanto. Examinadas as entranhas desses 
peixes achavam-se estas denegridas eamollecidas. » 

Provinda da Bahia. 

Foi este o segundo ponto do Império, em que appareceu este 
terrível flagello,havendo alguma obscuridade sobre as causas 
de seu desenvolvimento nesta província segundo se collige 
do relatorio da commissão de hygiene publica respectiva, 
como mais tarde faremos conhecer. 

Precederam á sua manifestação perturbações importantes 
no estado sanitario de 1854; porque, além da febre amarella 
que reinou epidemicamente no porto, como dissemos na his- 
toria desta moléstia, appareceu no principio do anno uma 
epidemia de febre nas cidades da Cachoeira e de Santo Amaro, 
lugares os, mais flagcllados pela cholera no reinado desta, e 
também na villa de Jacobina, que foi considerada pelos mé- 
dicos que a observaram como de febre amarella benigna : 
na villa de Urubü, outra qualificada como do febre biliosa, 
também benigna, terminando em Junho, c substituindo-a 
em Setembro e Outubro o reinado epidcmico de bronchites 
*e pleurizes pouco intensos: na villa de Camamú uma de 
dysenterias, que atacou para cima de 200 pessoas, a qual, 
apezar de pouco grave, não deixou de resistir ao tratamento 
adequado : finalmente, outra da mesma especie em Santarém, 
mas de curta duração. (73) 



(72) Para mais esclarecimentos sobre esta epidemia lêa-se o 
relatorio do presidente da junta de 1868. 

(73) Relatorio da commissão de hygiene publica, 1855. 
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Melhores não foram na capital as condições sanitarias no 
começo de 1855, porque desde meiado de Janeiro princi- 
piou a reinar a febre amarella com alguma força no ancora- 
douro, apparecendo logo depois na prisão dos galés, contígua 
á de detenção dos marinheiros estrangeiros, a qual durante 
o seu reinado accommetteu 614 pessoas, das quaes morreram 
194, como consta da noticia dada em outro lugar ; mas, em 
virtude da intensidade com que lavrava no ancoradouro no 
correr de Março nenhum apreço mereceu o acontecimento 
passado a bordo do vapor inglez Mercury, que entrou para o 
ancoradouro no dia 9 deste mez com carga de bacalháo, 
trazendo 36 dias de viagem, 13 homens de tripolação, e pro- 
cedente de S. John, cujo capitão W. Brine, depois de leves 
incommodos por alguns dias, foi de repente acommellido no 
dia 25 de uma moléstia, de que falleceu dentro de poucas 
horas, caracterisada por symptomas suspeitos de cholera- 
morbo, sabende-se depois que este homein tinha partido de 
Hamburgo, onde grassava a cholera, para S. John a fim de 
tomar o comutando do navio. 

E com effeito este facto não despertou a attenção de nin- 
guém, porque, além de se podor considerar como um caso 
de cholera esporádico, que ás vezes se observa nos paizes 
em que grassam febres paludosas graves, accrescia a longa 
viagem de 36 dias, ea existência de uma epidemia de febre 
amarella no ancoradouro para explical-o ; mas oappareci- 
mento da doença em pessoas que fizeram uso do bacalháo 
cenduzido por esse navio gerou suspeitas de que fosse elle 
o portador dogermen epidemice. 

Não satisfazendo, porém, esta hypothese, buscou-se achar 
uma causa mais provável da manifestação da doença; eap- 
pellou-se para a importação pelo vapor Imperatriz vindodo 
Pará e que aili aportou a 20 de Julho, dizendo-se que havia 
communicado com a terra, e que delíe tinha desembarcado 
um eholerico que trazia a bordo ; mas este facto foi desmen- 
tido pelas indagações da policia. 

Em presença, pois, destas circumstancias opinou a com- 
inissão de hygicne publica, que não havia razão para attri- 
buir o desenvolvimento da moléstia nem á importação pelo 
vapor Imperatriz, nem á transmissão pelo brigue Mercury, 
como que procurando explicai -o pelas péssimas condicões hy- 
gicnicas em que se achava a capital da província, visto como 
« havia em toda a parte esterquilinios de extensão enorme 
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e aguas pútridas estagnadas, cuja reconhecida nocuidade 
convinha fazer desapparocer poraptamenle^» (74). 

Pelo mesmo modo opinava o Sr. Dr. Domingos Rodrigues 
Seixas em uma memória escripta sobre esta epidemia assim se 
pronunciando: * Pensamos que no paiz sepóde encontrar a 
causa produetora da cholora, sem negarmos a trasmissibili- 
dade da moléstia dos atacados para os sãos. 

« Assim não repugnamos acoitar que os colonos (refcria-se 
á invasão no Pará) a trouxessem dos portos d’onde procede- 
ram, c que esto facto coincidisse justamente com o de uma 
epidemia constitucional, que devia apparecer no Brasil c 
principalmente na Bahia, aonde a questão da importação da 
moléstia não acha apoio algum ; e os factos de cholera espo- 
rádica e mortes repentinas em Abril e Maio explicam irrevo- 
gavclmcnt3 a constituição epidcmica. (75J. 

Como quer que seja, a epidemia rompeu na capital no 
dia 21 de Julho, dia immcdiato ao da chegada do vapor 
Imperatriz, por tres pontos diversos, a saber ; freguezia do 
Santo Antonio, junto ao convento dos carmelitas, rua deCas- 
tanheda, freguezia de Sanl’ Anna, e povoação do Rio Ver- 
melho, na Victoria, sendo os dous primeiros situados pro- 
ximo a extensos e velhos esterquilinios, e o ultimo á fóz do 
rio Camarigibo, que recebia os esgotos da cidade por inter- 
médio do rio das Tripas. - 

Em presença de tão deplorável succcsso tratou a adminis- 
tração publica, cm virtude das reclamações da autoridade 
sanitaria, de procederá limpeza da cidade, á remoção dos 
esterquilinios, á distribuição de soccorros médicos para 
todos os pontos da província, e a todos os outros meios ca- 
pazes de modificar ou attenuar os elTeitos perniciosos da 
epidemia ; mas esta caminhou por diante espalhando o terror 
e a morte por toda a província, c delia irradiando-se para 
as limilrophcs. 

Marchando cm principio lentamente pelo centro da cidade 
no entanto que exercia todos os seus rigores no bairro do 
Rio Vermelho, tomou, logo depois da manifestação da epide- 
mia na cidade da Cachoeira, maior extensão em virtude da 



(74) Relatorio da eommissão de hygienc publica, 1836 pag. ». 

(73) Cholera-morbo epidcmica em 1833 na Bahia pelo Sr. Dr. 
Domingos Rodrigues Seixas, pag. l»s. Bahia 1860. * 
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craig ração para ella dos habitantes da Cachoeira que fugiam 
aos desastres alli oecorridos ; e tão grave e extensa tornou-se 
queemmeiadode Agosto a mortalidado diaria ehegou a 100 
e‘mais; ( 76) e muito maior seria, si o governo provincial, 
accedendo ás reclamações da sciencia, não tivesse estabele- 
cido de prompto um systema regular de medidas indispen- 
sáveis a moderar seus perniciosos effeitos. 

r 

Comarca ãa Cachoeira. 

Pouco tempo depois de sua manifestação na capital, a epi- 
demia invadiu a comarca da Cachoeira, dando-se os pri; 
meiros casos no dia 3 de Agosto na cidade, nos bairros do 
Caquende e Pitanga, dous riachos que a percorrem e recebem 
os seus esgotos; c tão rapida e intensa se ostentoú logo, que 
no dia li subia já o numero dos afTectados a 240, e dos 
mortos a 130, mais de metade. 

Medonho e afllictivo foi o drama que se representou nesta 
infeliz cidade cm época tão calamitosa. Lavrando a epide- 
mia com furor, e desanimando os médicos na luta, por verem 
succumbir quasi todos os doentes, emigraram para a capital, 
ca seu exemplo fez o mesmo o delegado de policia. 

Este procedimento da parte daquelles que deviam, com 
seu exemplo e conselhos, guiara população e animal-a em 
tão tristes lances augmentou o tsrror de que se achava ella 
apoderada pela idéa de contagio, e deu lugar á emigração 
precipitada, ao abandono dos doentes e dos mortos, deixando 
os cadaveres insepultos, contribuindo tudo isto para aug- 
meniaros horrores da epidemia. 

Nestas tristes occurrenciaso governo provincial, desve- 
lando-se em acudir aos habitantes daquella infeliz cidade, 
mandou para alli 17 estudantes de medicina que se offerece- 
ram para irem prestar seus serviços no theatro dos aconte- 
cimentos, e aos quaes coube a heroica e difficil tarefa de arcar 
no periodo mais grave com os trabalhos dessa época, em- 
quanlo não chegvam os medieos enviados pelo governo para 
sHbstituir aquelles que abandonaram a cidade no meio dos 
horrores da epidemia, mas retirando-se logo estes últimos ou 



(76),llelalorio do presidente da junta dc iiygicnc.— 1836. 



- 9'i - 



por doentes, ou por circumstancias especiaes, n3o houve por 
dias outros que os substituíssem. 

EjComodissea commissãode hygieneda província, «nesses 
dias de luto esteve a cidade da Cachoeira e suas immediações 
entregue á clinica dos alumnos da faculdade de medicina, 
que se souberam distinguir, arrostando todas aquellas cala- 
midades, visto comoalli, além da epidemia e de senshorro- 
res, lhes faltavam os recursos ordinários da vida. > (77) 

Nessa occasião falleceram dous médicos que permaceram no 
exercício do seu nobre sacerdócio, os Drs. Pedro da Fonseca 
Mello e Justino Iosé Soares, e os alumnos da escola de medi- 
cina Joaquim de Magalhães e Moraes, Alcibiades Firmo Bote- 
lho e Amaro Silvestre de Faria, duas irmãs de caridade, o 
carmelita fr. Nicoláo, e o vigário deCotegipe José Paulo de 
Souza Gouvêa, sellandocom osncriQcio de suas vidas o valor 
dos act< s de abnegação e caridade que os animava pela sorte 
de seus irmãos devastados pelo flagello. 

Chegou a tal ponto o estado deplorável daquella cidade 
nesses dias luctuosos, que em 20 de Agosto, quando alli che- 
gou o Dr. Salustiano Ferreira Souto encarregado pelo gover- 
no de dirigir o serviço clinico, nem havia agua para beber, 
encarregando-se desse penoso serviço as irmãs de caridade, 
que a conduziam em barris sobre seus hombros. Que exem- 
plo de sublime caridade davam estas angélicas creaturas 
áquelles que no perigo haviam abandonado seus irmãos tor- 
turados no leito das dores ! 

Tendo-se a cidade constituído um fóco de infecção profundo 
pelos motivos expostos, julgou-se que, em presença das dif- 
Dculdades que havia em achar-se médicos que para alli fos- 
sem, o melhor meio de facilitar os trabalhos de asseio e sani- 
dade publica era aconselhar a emigração, preparando accom- 
modaçães apropriadas em lugares para esse fim indicados; 
e sendo com elTeito tomada essa medida , poucos delia se 
aproveitaram, porque os mais ricos já a tinham espontanea- 
mente adoptado, e os outros não quizeram, ou não puderam 
delia utilisar-se. 

Chegando as cousas a esta ponto, partiu, como delegado de 
saude publica, o distincto medico da armada Joaquim Anto- 



(77) Itelalorio citado, pag. 21 < 
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nio de Oliveira Botelho, levando em sua companhia o cirur* 
gião-mór do corpo policial Manoel José de SanUAnna, homem 
já de maior idade, o tenente da armada Ignacio Acciolide 
Vasconcellos e alguns imperiaes marinheiros; e ao zelo in- 
fatigável daquelle prestante medico no desempenho de suas 
funcções, auxiliado efllcazmcnte por seus companheiros de 
trabalho, devem-se serviços ' relevantes que jamais podem 
ser olvidados, quer quanto á execução das medidas sani- 
tarias, quér quanto á regularidade dos trabalhos clínicos. 
Si os que os antecederam os tivessem imitado, quantas 
desgraças senão teriam evitado, quantas vidas não seriam 
poupadas ! I 

No correr destes acontecimentos na cidade da Cachoeira, 
com igual intensidade lavrava a epidemia na povoação de 
S. Fidelis, que lhe fica fronteira na margem direita do Pa- 
raguassú, d’onde se estendia ás povoações visinhas, apre- 
sentando-sc com intensidade e violência nas freguezias de 
Bolém e Tibiri, e ceifando numerosas victimas, depois ás do 
S. Gonçalo, Umburanas, Santo Estevão, Muritiba, Outeiro 
Redondo e Cruz das Almas, mostrando-sc mais benigna nas 
duas ultimas. Após esta invadiu a frcguezja de Iguape, onde 
causou perdas importantes na escravatura dos numerosos 
engenhos dc assucar ahi existentes, arrebatando em alguns 
de 50 escravos para cima. 

Na povoação de Curralinbo pertencente á freguezia da 
Cruz das Almas, uma das menos devastadas nestes lugares, 
a epidemia ainda assim de 8 de Setembro em que iniciou-se 
até Dezembro atacou 230 habitantes, e victimou 70. Nas de 
Coqueiros e Nagé, situadas á margem meridional do Pa ra- 
guassú, logo depois da Cachoeira, e cujos habitantes em geral 
pobres não excederiam de 2.000, foram acommettidosde 13 
de Agosto a 14 de Outubro, 1.300 pessoas, das quaes fal- 
leceram aproximadamente 600, hatendo dias de morre- 
rem 40, segundo informações de dous médicos para alli 
enviados pelo governo em auxilio da população, os Drs. 
Rodrigues. Seixas e Alvares dos Santos, cs quaes attri- 
buiam a gravidade daalTecção nestes lugares não só ás pri- 
vações á que estavam sujeitos seus habitantes em grande 
parte pescadores e oleiros, á má alimentação e insalubridade 
local, como ao desanimo das famílias e ao abandono dos 
doentes. .. 

Na cidade de Maragogipe prorompeu no dia 12 de Agosto, 
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e com tal gravidade e extensão que no dia 13 de Setembro 
subia já o numero das victimas a 638, segundo Informava o 
juiz de direito, a cujo zelo e devbtação no cumprimento de 
seus deveres e no interesse da salvação publica, deve-se a 
ausência das scenas luctuosasque se deratn na Cachoeira 
animada a população pelo exemplo de coragem e resignação 
que lhe dava, e pelo cuidado que dispensava em favor da 
saude publica, providenciando em tudo quanto lhe podia ser 
util. 

Desta cidade irradiou-se para todo o termo, abrangendo as 
freguezias de S. Bartholomeu eS. Fidelis, em asquaesestão 
comprehcndidas as povoações deNagée Coqueiros dcque já 
falíamos. Finalmente na freguezia da Tapera, município da 
Cachoeira, deram-se de Setembro a Novembro 112 falleci- 
inentos nas povoações de Pedra Branca, Amargosa c Bo- 
queirão, sendo estas povoações soccorridas pelo Dr. José 
Marcellino de Mesquita, ajudado pelo alumno medico Pedro 
AfTonso de Carvalho. 

Comarca de Santo Amaro. 

Invadida pouco depois da comarca da Cachoeira, 6 de 
Agosto, foi ella mais horrivelmente devastada do que aquella, 
e tornou-se o tbeatro de scenas de horror que aiiída hoje 
fazem estremecer mesmo áqueiles que as conhecem por tra- 
dição. 

Invadida, como acabamos de dizer, pelo flagelio no dia 6 
de Agosto, já a 14 apresentava o caracter epidemico. E apenas 
chegou á capital a noticia destes acontecimentos, marchou 
para alli, a fim de visitar a cidade e a villa de S. Francisco, 
uma commissão composta de dous médicos e 12 estudantes de 
medicina, a saber : o Dr. Felisberto Antonio da Silva Horta 
c 9 alumnos para a cidade, e o Dr. Tristão Henrique da Costa 
e 3 alumnos paraS. Francisco. Entre estes médicos e ou- 
tros alli residentes foi o serviço dividido por districtos, vol- 
tando o Dr. Horta' para a capital, onde informou que a epi- 
demia era grave por causas diversas de insalubridade, 
accrescentando que julgava indispensável mandar mais mé- 
dicos e estudantes de medicina. 

Em virtude destas declarações, o governo fez partir no dia 
2o para aquella localidade mais um medico, estudantes 
de medicina e irmãs de caridade; e depois do sua che- 

M. H. 13 
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gada este medico communicou, que não era desanimador 
o estado da cidade, mantendo-se em seus postos os médicos 
e as autoridades; mas, recrudescendo logo a epidemia, aug- 
mentou tanto a. mortalidade que se tornou impossível o en- 
terramento dos cadaveres por não haver quem os transpor- 
tasse, em virtude do horror que inspirava a idéa do contagio, 
e da confusão e desanimo em que ficou a população com a 
ausência da autoridade policial pela emigração do juiz mu- 
nicipal e delegado de policia. A’ esta vergonhosa retirada se- 
guiu-se infelizmente a do medico commissionado pelo go- 
verno e a de dous outros que se deixaram dominar do pânico 
geral, abandonando a direcção do serviço medico. 

Nesta triste emergencia é facil cenceber a confusão e des- 
ordem que reinaria entre aquella população abandonada de 
lodos que a podiam guiar com seus conselhos e exemplo a 
soffrer resignada os decretosimperscriptiveis da Providencia, 
mas, a pezar de todas as noticias aterradoras que da Ui che- 
gavam, não faltaram ainda homens devotados e cheios de 
abnegação, que, acudindo ao reclamo do governo provin- 
cial, que tanta solicitude e desvelo mostrou nesta quadra ca- 
lamitosa, corressem pressurosos em soecorro daquella des- 
graçada população ; e no dia 29 de Agosto partiam para esta 
dlffieil commissão os Drs. Cypriano Barbosa Betamio, José 
Francisco de Azevedo Penna e Carlos Frederico dos Santos 
Xavier, medico da armada, os quaes alli ‘chegaram, mas não 
encontraram no seu posto o medico encarregado pelo go- 
verno de dirigir os trabalhos clínicos, e por cuja reclamação 
haviam elles sido convidados para a commissão de que fa- 
ziam parte. 

t A luta em que tiveram de empenhar-se estes médicos 
benemeritos do paiz por sua dedicação, intelligencia e acti- 
vidade não communs, diz a illustrada commissão de hygiene 
publica, não foi infelizmente mais tanto contra a enfermi* 
dade, de que gemiam desamparados das famílias os doentes 
cholericos, quanto contra a infecção da cidade, produzida por 
cerca de 300 cadaveres insepultos, ecuja estada no interior 
das habitações era denunciada pelos produetos gazosos da 
putrefacção. A medicina tinha de haver-se com cadaveres e 
não com doentes.» (78) 



(78) Relatorio citado, pag. 36. 



Então o Dr. Betamio, tomando a si o exercício das func- 
ções policiaes pela ausência da respectiva autoridade, tratou 
logo de proceder ao enterramento dos cadaveres, medida in- 
dispensável e urgente ao melhoramento das condições de 
sanidade ; mas, faltando gente para esse mister, procedeu á 
incineração, auxiliando elle por falta de pessoal a conducção 
do combustível necessário e dos cadaveres, até que chegasse 
o chefe de policia com os meios precisos á execução deste ser- 
viço. Exhausto, porém, de forças pelo excçsso de trabalho e 
pelas privações que supportara, adoeceu e mprreu como heroe 
e martyr de suas virtudes, deixando um' nome immorre- 
douro nos annaes desta triste época, e sendo seu passamento . 
geralmente sentido por todos aquclles que presenciaram sua 
abnegação e coragem no meio dos desastres e horrores que 
se passaram nesta desditosa cidade. Ao passamento deste 
vulto proeminente naquelle drama medonho, succedeu-se 
outra perda lambem muito sensível, a do capitão de policia 
Francisco Joaquim da Silveira, que substituiu oDr. Betamio 
no cargo de delegado de policia. 

Um complexo de circumstancias contribuiu para a gravi- 
dade da epiie'mia e os desastres que causou nesta infeliz ci- 
dade, taes como, as péssimas condições hygienicas neila 
actuantes, a falta extrema de recursos, não havendo agua, 
que foi preciso levar da capita), a putrefacção dos cadaveres 
dispersos pelas ruas, praças e interior das habitações, a para- 
lysação do eommercio, e mais que tudo o abandono pela mu- 
nicipalidade e autoridades, com excepção do digno juiz de 
direito Antonio Gonçalves Martins, o qual soube eollocar-se 
na altura de sua posição, mantendo-se no seu posto e aju- 
dando os médicos e seus auxiliares no desempenho de suas 
penosas funeções. 

Além das victimas já indicadas, falleceu ainda nesta 
cidade, d’enlre os alumnos de medicina que para alli mar- 
charam e sustentaram a posição gloriosa que haviam con* 
quistado seus companheiros na cidade da Cachoeira, o alumno 
Euclides de Seixas Barros; sendo a mortalidade total desta 
cidade avaliada em perto de 5.000 pessoas. 

Como era natural, a epidemia, em virtude da emigração 
eflectuada nesta cidade, foi apparecendo em diversos pontos 
da comarca com grãos diversos de intensidade, e em épocas 
differentes, mas impossíveis de indicar exactamente. Entre 
os primeiros lugares indicados contam-se* as, freguezias de 
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Bom-Jardim, Rio Fundo e Oliveira, em asquaes se deram os 
1 primeiros casos em começo de Setembro; depois a de Saubará, 
onde até 21 deste tinham morrido 267 pessoas ; sendo certo 
que segundo participações offioiaes cila' linha apparecido 
quasi ao mesmo tempo que na Cachoeira, a 9 de Agosto, na 
villa de S. Francisco, em a qual não foi nem tão extensa, 
nem tão mortifera ; porquanto, desde aquelle dia até 19 de 
Novemnro, apenas se tinham dado 506 doentes, e 128 falle- 
cimentos. 

Nas povoações de Panamerim e Marahiba, freguesia do 
Monte deste mesmo município, ella parece ter-se ainda apre- 
sentado mais cedo, rezando as informações oillciaes que os 
primeiros casos deram-se a 4 de Agosto, primeiro mesmo que 
em Santo Amaro. 

Nestes lugares não foi muito devastadora, ou por sua pró- 
pria benignidade, ou por serem os affecttidos soccorridos a 
tempo ; porquanto, de 385 pessoas que enfermaram desde 
aquella data até Novembro, só morreram 53. 

Nas freguezias de S. Sebastião e Soccorro, além de benigna, 
foi de curta duração ; na de SanCAnna de Catú, porém, foi 
devastadora, ceifando só no primeiro districto para cima do 
400 vidas. 

Ahi começou em princípios de Setembro pelos emigrados 
do Santo Amaro segundo as communicações dos médicos para 
alli commissionados. Finalmente na freguezia da Madre de 
Deus do Boqueirão falleceram, no segundo districto, 68 pes- 
soas, entre as quacs contou-se oalumno da escola de medi- 
cina José Rebello de Figueiredo. 

Comarca de Nazareth. 

Esta comarca foi assaltada poucos dias depois da de Santo 
Amaro, dando-se o primeiro caso na cidade de Nazareth no 
dia 13 de Agosto em uma mulher que para alli tinha emi- 
grado da capital, depois de perder um filho da doença. Ahi a 
epidomia não acarretou os desastres que trouxe á Cachoeira e 
Santo Amaro, graças ao bom senso da população e ao caracter 
energico das autoridades locaes, especialmente do juiz mu- 
nicipal Antonio Augusto da Silva, e dos médicos que diri- 
giram o serviço clinico, quér residentes na localidade, quér 
commissionados, porque tudo marchou regularmeute. 
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Manifestando-se em principio por casos dispersos, tomou 
depois maiores proporções, e fez mais de 800 victimas. Dahi 
irradiou-se para diversos pontos da comarca, manifestando-se 
nellfcs com gráòs diversos de intensidade. 

Na villade Jaguaribe, contando uma população de perto de 
2000 almas, foram atacadas 270 pessoas, mais de 7 °/ 0 . Nas 
povoações de Piragibe e Encarnação pertencentes á mesma 
yilla reinou ella com violência, acommettendo na primeira 
até c dia 23 de Novembro 261 habitantes, dos quaes fallo- 
ceram 42, e na segunda 166, dos quaes morreram 58. 

A gloria dos serviços aqui prestados cabe toda aos estu- 
dantes de diversos annos da escola de medicina, aos quaes / 
esteve confiado o tratamento dos doentes. 

Além das povoações indicadas, invadiu a de Aldêa, pro- 
xirao á cidade de Nazareth, fazendo explosão no dia 24 de 
Agosto, as de Lage, S. Miguel e Maragogipinho, causando es- 
tragos mais ou menos notáveis; e foi ainda aos alumnos da 
escola medica que tocou a mór parte da gloria pelos serviços 
prestados nestas localidades. 

Na ilha de Itaparica rompeu em meiado de Agosto na villa, 
quasi cm totalidade habitada por indivíduos que vivem do 
commereio do peixe e fabrico de azeite ; e do 5 de Setembro 
em diante recrudesceu com violência, irradiando-se para 
outras povoações da ilha, como Santo Amaro do Caiti; Caixa, 
Prego, Jaburú, Santo Antonioe Baiacú, cujos hahijantes são 
na quasi generalidade pescadores ou roceiros pobres. A mor- 
talidade na ilha desde aquella data até 22 de Outubro subiu a 
488 pessoas, a saber, 286 residentes na villa e o restante nas 
outras povoações, havendo na villa dias de 18 fallecimcntos. 

Comarca de Valença. 

1 

No dia 17 de Agosto fez ella explosão na cidade do mesmo 
nome. Pouco violenta neste ponto, fez entretanto considerá- 
veis estragos em algumas povoações da comarca, sobretudo 
na villa deTaperoá, primeira localidade assaltada depois da 
cidade, e na povoação de Arêa, em Jcquiriçá, cm a qual suc- 
cumbiram 553 pessoas. 

Comarcas do sul. 

\ . * 

Pouco ou nada solTreram da epidemia nesta oecasião: ape- 
nas na comarca de Caravellas, compreliendendo as villas de 
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Alcobaça, Prado, Porto-Alegre, Viçosa e a cidade do mesmo 
nome, deram-se casos de cholerina, sendo mais numerosos 
em Villa Viçosa, onde èm poucos dias subiu seu numero a 
80, o na eolonia Leopoldina . 

* Em todas as demais villase lugares do sul, diz o Sr. Dr. 
Rodrigues Seixas (79), a moléstia encontrou tal resistência 
que, apezar das communicações constantes e transporte dos 
indivíduos, foram preservados dos funestos resultados quo 
deixava a terrivel epidemia. » 

Comarcas do centro e norte. 

Não foram tão felizes como as do sul. A de Abrantes, li- 
mitrophe da capital, foi assaltada em meiado de Setembro, 
sendo a freguezia de Assú da Torre a que mais violenta- 
mente foi atacada, dando-se em 15 dias 81 casos da doença. 

A da Feira de SanCAnna, para onde tinha-se refugiado 
muita gente das immcdiações da cidade da Cachoeira, foi 
também invadida em princípios de Outubro. Entretanto, 
apezar do grande numero de emigrados da Cachoeira, a mo- 
léstia não se pronunciou com gravidade. Apenas de 2 do 
Outubro a 21 de Novembro tinham morrido 23 pessoas, in- 
clusive o eirurgião-mór José Caetano Alvim, que succutn- 
biu no extrcicio de suas funeções clinicas. 

Além das comarcas citadas, foram invadidas pela epide- 
mia com mais ou menos intensidade, a de Inhambupe , 
a do Monte Santo, no termo de Geremoabo, cm 20 de Ou- 
tubro. Ahi morreu victima de sua dedicação á humanidade, 
na povoação da Malhada Vermelha, o aluuino Elpidio Ca- 
nuto da Costa, que serviços relevantes havia prestado nesta 
e outras localidades; e finalmente, na villa de Santa Izabel 
do Paraguassú, onde apenas observaram-se casos de chole- 
rina, apezar de grande emigração e continuas communicn- 
ções com a cidade da Cachoeira. A mortalidade até então 
occorrida em toda a província, era calculada era 30.000 almas , 
mais ou mcuos. (80) 



(79) Trabalho citado. 

(80) Consultc-se para mais esclarecimentos sobre esta epide- 
mia, o rclatorio da commissão de hygicne publica, apresentado 
em l.» de Janeiro de 18*1. 
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Invasão de 1836. 

Não terminaram ahi os estragos da cliolera morbo nesta 
provinda. Em -princípios de 1856, aehando-se a capital a 
braços com a febre amarella, que havia reapparecido no odco- 
radouro com fôrma epidemica, embora não muito extensa, 
fez a cliolera explosão em diflereutes localidades que até ahi 
tinham passado incólumes. 

Em Janeiro, foram invadidas a villa da Victoria, Santarém, 
Grapiuna, Barra do Rio das Contas e povoação de Una : cm 
Fevereiro, a villa da Purificação, a db Conde, Camaniú, 
SanPAnna do Catú, llhéos, Jesus Maria José da Sesmaria e 
Feira de SanfAnua; em Março, Inhambupe, Itapicurú e Ab- 
badia. Para todos estes pontos foram mandados pelo digno 
e zeloso presidente da província, o Dr. Álvaro Tiberio de 
Moncorvo e Lima, como fôra praticado para as outras loca- 
lidades primeiramente invadidas, médicos, estudantes de 
medicina, e tudo o mais que era preciso em soccorro das 
respectivas populações. 

Posto que menos intensa nestas localidades do sul e do 
interior que não tinha sido nas invadidas em 1855, todavia 
a epidemia não deixou de causar estragos sensíveis em al- 
gumas delias, segundo consta dos dados estatísticos apurados 
até o l.° de Janeiro de 1857, em que foi escripto o relatorio 
da coramissão de hygiene publica, do qpal extrahimos estas 
observações. 

A mortalidade indicada neste trabalho é assim distribuída 
pelas diversas localidades : 

Olivença, comarca dos llhéos, 13. 

Grapiuna até 3 de Maio, 137. 

Povoação de Una, comarca dos llhéos, de 21 de Fevereiro 
a 15 de Abril, 151. 

Cidade de Caravellas, de Janeiro a Março, 4. 

Villa Viçosa, 13. 

Comarcas do centro : 

Em Inhambupe, 10. 

Aporá, districto de Inhambupe, 105. 

Purificação dos Campos 399. 

Pedrão, 204. 

Aiagoinhas, 169. 

Jesus Maria José da Sesmaria, 16. 

Itapicurú, 6. v 
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Abrantes, 37. 

Villa do Conde, 53. 

Total 1.319 (81). 

A mortalidade total desta terrível epidemia, que aiuda 
em Outubro de 1837 visitou Simão Dias, cm Geremoabo, 
fazendo muitas victimas, apezar dos soecorros enviados pela 
presidência de Sergipe (82) não ó exactamente eonliecida, a 
despeito de todos os esforços empregados pelo governo pro- 
vincial para esse fim. 

O Sr. Dr. Rodrigues Seixas (83) apresenta um quadro divi- 
dido em duas partes: na primeira comprehendea mortalidade 
verificada por documentos completos; na segunda, a pio- 
vavel, avaliada por informações, dasquaes colhe-se apenas o 
numero aproximado. A primeira abrange 18.519 mortos,'a 
segunda 17.432, o que perfaz a somma de 35.981 victimas 
durante a epidemia, sendo as sommas totaes assim distri- 
buídas : 

Capital .— Mortalidade verificada nas di- 



versas freguezias 4.793 

Provável 5.056 

Total 9.849 

Cachoeira .— Verificada 7.580 

Provável 733 

Total 8.293 



Maragogipe. —Ycriücada 
Provável 



884 

1.010 

1.894 



(81) Relatorio da commissão de hygieue publica do 1.» de 
Jaueiro de 1857. 

(82) Relatorio de 31 de Dezembro de 1857. — Idem. 

<83) Dr. Rodrigues Seixas.— Trabalho citado. 
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Santo Amaro. — Verificada....,....,,... 1.190 
Provável 7.254 

Total 8.444 

Nazareth. — Verificada 1.328 

Provável 1.887 

Total 3.21a ' 

Valenpa.— Verificada... 535 

Provável..... 1.112 

Total 1.647 

llhéos .— Verificada 291 

Provável 400 

Total 691 

Camamú .—' Verificada 229 

Total 229 

Monte Santo.— Verificada...... 927 

" Total 927 

Lugares distantes 792 

Total 792 



Capital e província do Rio de Janeiro. 

CAPITAL. 

Depois das provindas do Pará, Amazonas e Bahia, tocou a 
esta Capital a invasão do ilagello no meio de condições sani< 
tarias mais ou monos regulares, não havendo phenomeno 
algum meteorologico importtante nem neste anno, nem no 
anterior, que fôra um dos de menor mortalidade desde 1839, 
M. H. 14 
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embora houvesse motivos para reeeiar-so o seu assalto, quér 
pelas noticias que nos chegavam de seu reinado nasprovin- 
cias do norte já indicadas, quér pela chegada de navios, no 
correr do anno de 1834, procedentes de CardiíT, Londres, Li- 
verpool e outros pontos onde grassava a moléstia, trazendo 
a seu bordo doentes, siuão de cholera, ao menos de diarrhéa 
cholerica, quér, em fim, pela frequência descommunal com 
que no principio do anno reinavam as cólicas e outras desor- 
dens funccionaes do apparellio digestivo. 

Foi em Julho, mez de menor mortalidade nesta côrte, com- 
provada por todas as estatísticas annuaes, que fez ella ex- 
plosão, dando-se o primeiro caso no dia 15 desse* mez em 
um pardo escravo, de nome Maximiauo, que foi recebido no 
Ceará, onde não havia cholera, pelo vapor S. Salvador, pro- 
cedente do Pará, e que aportou á esta cidade no dia 12 tra- 
zendo a seu bordo 42 escravos, inclusive Maximiano, 18 pas- 
sageiros e 8 praças, que desembarcaram no dia 13 de manhã, 
e foram para seu destino. 

Recolhendo-se Maximiano á casa de seu senhor, o Sr. Cohn, 
morador na rua do Hospício n. 81, adoeceu no dia lo, tres 
dias depois da chegada á esta cidade, e sendo visto pelo Sr. 
Dr. Garnier foi poreste capitulada a moléstia cholera morbo ; 
e por seu conselho mandado para um hospital. Então seu 
dono o fez recolher ao da misericórdia, onde, não podendo 
ser conservado em virtude das ordens ncandadas executar, 
foi dalli transferido para um lazareto estabelecido em Ma- 
ricá, e lá teve a fortuna de restabelecer-se. 

Com este escravo dormia na' mesma cama outro da dita 
casa, e que havia sahido da casa de correcção no dia 14 ; 
este adoeceu na manhã de 17, e falleceu nesse mesmo dia no 
hospital da misericórdia cora 10 horas de moléstia. Depois 
adoeceu um moço na rua do Lavradio n. 46, e falleceu dentro 
de tres dias, seguindo-se-lhe logo na mesma casa mais cinco, 
dos quaes um fatal, depois uma moça educanda do recolhi- 
mento da santa casa da misericórdia, em cujo hospital esti- 
veram os dous primeiros doentes, morrendo nelle o segundo 
queahi foi recolhido. 

Após estes foi alTectado um africano livre ao serviço 
do arsenal de guerra, para onde tinham desembarcado os 
recrutas vindos no S. Salvador e em outro vapor que o 
precedêra, cinco escravos trazidos pelo vapor Imperatriz , 
alguns soldados do quartel do Campo, para onde se redolhc- 
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ram também recrutas chegados no S. Salvador, outros aquar- 
telados em estabelecimentos militares , ou em navios de 
guerra, uma outra educanda do recolhimento da santa casa, 
etc., parecendo, em presença destes factos, e do modo como 
se iam succedendo, que os primeiros casos se deram em pas- 
sageiros do vapor d. Salvador, ou em indivíduos que com 
elles estiveram em contacto, eque foramelles os importado- 
res do germen epidemico, ou por si ou pelos objectos de 
seu uso. 

Fosse a moléstia ou não importada pelo vapor S. Salvador, 
ou por outros navios que o precederam, vindos de portos 
infectados, ou que elle excitasse a explosão epidemica 
augmentando a energia do germen já anteriormente in- 
troduzido, é certo que a moléstia principiou a patentear-se 
claramente depois da chegada daquelle vapor; que o pri- 
meiro facto deu-se cm um passageiro dclle, e o segundo era t 
um individuo que dormira com este na mesma cama ; e que 
a moléstia marchou lcntamentc, embora manifestando-se 
por casos disseminados em diversos pontos da cidade, se- 
gundo se coliige da noticia supra, até os primeiros dias de 
Agosto, não passando até então muito mais de cincoenta os 
casos oecorridos pelo que se deduz do relatorio do illustrado 
presidente da junta do hygiene dessa época. 

Dahi em diante ella se foi diffundindo com extrema rapi- 
dez, de modo que em fins de Agosto dominava todas as fre- 
guezias, devastando com maior intensidade as ruas mais 
próximas ao litoral e as circumvisinhanças do mangue da 
Cidade Nova ; e tal era a rapidez com que marchava, que, 
em principio de Setembro, já alguns lugares suburbanos sen- 
tiam ossèus funestos efleitos. 

Foi, porém, de Setembro a Novembro em que chegou ella 
a seu apogêo, que suas devastações foram mais sensíveis^ 
mórmente no ultimo mez indicado, em o qual a mortalidade 
diaria regulava de 70 a 80, subindo a dos fallecimentos em 
todo o mez a 2.300, cifra avultada, a que nunca attingiu nesta 
côrte em nenhuma das epidemias anteriores. 

Nesta occasião o terror e a consternação espalhou-se por 
toda a população desta cidade, vendo cahir aos golpes mor- 
tíferos da epidemia centenares de victimas, grande parte 
acommettida nas ruas e no meio de suas occupações diar ias, 
apresentando os affectados horas antes todo$ os caracteres 
dc saude e bem estar. Entretanto, nem por isso esmore- 
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ccu.nem deixou stias occupações diarias, cm presença do 
exemplo de heroísmo e caridade evangélica dado pelas mãis 
de família, que veiavam dia e noite junto ao leito dos doen- 
tes e moribundos, qualquer que fosse a sua condição, livre 
ou escrava ; do zelo e dedicação inexcedivcl que desenvol- 
veu a classe medica, que não mediu a recompensa pela al- 
tura dos sacrifícios ; dos cuidados desenvolvidos pela admi- 
nistração superior, não olhando aos meios de alliviar os sof- 
frimentosdo povo, acudindo a todos os lugares onde soccorros 
se faziam precisos; da solicitude da administração da santa 
casa da misericórdia no desempenho das arduas funcções que 
lhe foram commettidas (organização c custeio de grandes 
enfermarias provisórias em quasi todas as freguezias da ci- 
dade, onde fossem recolhidos os doentes necessitados que 
eram os mais flagellados) ; finalmente do nobre exemplo de 
civismo que lhe dava o Imperador, visitando as enfermarias 
publicas, inquirindo os doentes acerca de seus padecimentos 
c dirigindo-lhes palavras de consolação e esperança, fazendo- 
lhes senlir os cuidados que lhes prodigalisavam todos os que 
estavam empenhados na luta tremenda que se travara nesta 
cidade entre os elementos da peste, e a firmeza e constância 
de todos os' interessados cm burlar sua perniciosa influencia. 

Nobre, grandioso e poucas vezes imitado foi o exemplo, que 
nesta triste oecurrencia deram todos os habitantes desta he- 
roica cidade desde o chefe supremo da nação até o ultimo ci- 
dadão, pelas provas de caridade e abnegação que desenvol- 
veram todos em auxilio de seus semelhantes acommettidos 
do flagello, realçando mais uma vez o seu merecido conceito 
na pratica das virtudes christãs. 

Antes de chegar aqui á seu apogêo, a epidemia, irradian- 
do-se com presteza em diversas direcções, estendeu-se ás 
freguezias de fora, inclusive ás ilhas de Paquetá e Governa- 
dor, e em todas fez maiores ou menores devastações, espe- 
cialraente entre os escravos, sendo a nltima invadida a fre- 
gueziada Guaratiba. IPentre tolas, porém, das freguezias de 
fóra que mais solTreram, sobresahem as de S. Francisco Xa- 
vier do Engenho Velho e a de Jacarepaguá. 

Na primeira, em a qual jã em Setembro a epidemia fazia 
victimas, o lugar mais flagellado, revestindo-se a moléstia 
de um caracter gravíssimo c marcha rapida, foi a fazenda 
de Macacos, em a qual até o ultimo de Novembro tinham 
eqjermado 108 pessoas e íallecido 44 ; c ao mesmo tempo 
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qne estes factos alli se passavam , a epidemia feria com 
violência e extensão os trabalhadores da estrada de ferro 
D. Pedro II, ceifando numerosas victimas entre elles, e as- 
saltava igualmente alguns escravos e pessoas pobres no dis- 
tricto do Engenho Novo. 

Na freguezia de Irajá não desmentiu cila a violência e 
gravidade com que se desenvolveu nos pontos acima desig- 
nados. Em fins de Dezembro fez cila ahl sua irrupção, ma- 
nifestando-se os primeiros casos no dia 26 do mesmo nos en- 
genhos da Serra e d J Agua, e tão rapidamente caminhou em 
seus assaltos, que a lide Janeiro o numero das victimas su- 
bia a 26 e o dos alTectados a 60, contando-se entre as victimas 
o respeitável e joven vigário da freguezia, victima de sua 
dedicação e zelo no desempenho de seu santo sacerdócio, o 
juiz de paz e uma senhora. 

Esta epidemia atacou de preferencia os pretos, os homens 
de côr e as classes mais inferiores da sociedade, mas foi entre 
os mendigos que ella se mostrou mais violenta, desappare- 
cendo quasi todos aqnelles que havia nesta cidade, que eram 
então numerosos, e dormiam ordinariamente nas ladeiras e 
praças publicas. As outras classes sociaes, sobretudo as mais 
elevadas quasi nada soffreram, porque poucas foram as vic- 
timas dadas entre ellas, e essas mesmas de ordinário só 
appareciam quando os affectados, ou desprezavam a moléstia 
em seu principio, ou commettiam grandes infracções dos pre- 
ceitos hygienicos. No mar quasi nenhuns foram os seus 
estragos; a mór parte das tripolações dos nayios surtos no 
porto foram poupadas, excepto quando eram compostas de 
homens de côr ou pretos. Posto que geral e intensa, a epi- 
domia não foi muito mortífera nesta cidade; porquanto, 
desde sua invasão até o fim de Maio de 1856, em o qual desap- 
pareceu de todos os pontos do município, principiando a de- 
cliaar nesta cidade em começo de Dezembro, morreram 4.828 
pessoas, incluindo muitas, que, affectadás nas freguezias do 
fóra, vinham aqui acabar seus dias. Este resultado foi sem 
duvida devido aossoccorros promptos ministrados por todos 
os pontos em que o mal se manifestou, e cuja gloria compete 
também em parte a numerosos acadêmicos, que se ofTere- 
eeram ou foram chamados pelo governo para auxiliar os 
médicos, quér nas enfermarias creadas nas diversas fregue- 
zias, quér nos postos médicos estabelecidos para prestar soc- 
corros aos doentes a elles recolhidos, quér nos domicilios 
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quando oram reclamados, e os quaes se distinguiram por sua 
dedicação e zelo no desempenho das commissões de que foram 
encarregados. , 

A mortalidade em todo o município, juntando a cifra de 
4.828 fallecimentos dados nesta cidade, a de 400 para os fal- 
lecidos nas Treguezias de fóra póde ser calculada em 5.228. 
Esta cifra addjcional não se afastará da real, tendo em vista 
que os fallecidos na freguezia do S. Francisco Xavier e no 
Engenho Novo estão já contemplados na cifra de 4.828, por 
serem os enterramentos feitos nos cemilerios desta cidade, e 
que nas outras parochias, si algumas perderam numero 
avultado de habitantes, outras pouco soíTreram. 

Explosão de 1867. 

I 

Neste anno fez ella uma segunda invasão nesta cidade, ma- 
nifestando-se o primeiro facto bem caracterizado em um pre- 
to vindo a bordo do vapor Santa Cruz, aqui chegado no dia 
l.° de Janeiro, e procedente do llio Grande de S. Pedro do 
Sul, onde, segundo annunciavam os jornaes, eslava ella gras- 
sando. 

A manifestação deste caso e de outros que se lhe seguiram 
em passageiros do mesmo vapor e de pessoas! que com elles 
communicaram, levou á crença de que era aquelle vapor o 
importador da cholera morho; mas a existência de vários 
casos esporádicos anteriores no correr do anno de 1866, a do 
registro de 20 failecimentos de cholerina nos últimos mezes 
de 1865, depois da chegada de navios vindos do Marselha com 
carta suja sem serem impedidos pela visita sanitaria, como 
o Berthe e o Franciscopolis, o segundo dos quaes aportou a 
esta cidade no dia 12 de Outubro, tendo perdido cm viagem 
no dia 20 de Setembro o, capitão que falleceu de cholera, e 
alguns outros acontecimentos occorridos neste periodo, e que 
se achatn minuciosamente narrados na historia desta epi- 
demia exposta no relatorio que apresentámos ao ministério 
do império em 1868, tudo leva a pôr em duvida tal origem 
e a considerar antes como impbrtada a moléstia pelos navios 
vindos de Marselha e outros portos estrangeiros. 

Como quer que se explique a origem desta epidemia, é certo 
que, depois destes factos ede poucos outros, a moléstia pa- 
receu cèssar depois de 15 de Fevereiro, mas assim não suc- 
cedeu ; no dia 22 do mesmo, sob a influencia do condições eli - 
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matericas irregulares, rompeu ella com extrema violência no 
hospício de Pedro II, começando por atacar uma preta velha ' 
empregada na lavanderia do estabelecimento, e com tal pres- 
teza e Intensidade lavrou entro as pessoas a elle recolhidas 
que, no dia 11 do Março, tinha ella já affectado 180 pessoas e 
ceifado 66 vidas. 

No correr de Março casos mais amiudados foram appare- 
cendoem diversos pontos da cidade, assim como alguns no 
ancoradouro, dando-se o primeiro no dia 8 desse m ei na 
barcaça Viamão, mas ahi pouco progrediu. Em terra, em- 
bora se irradiasse para as freguezias menos centraes, mani- 
festando-se nas do Engenho Velho, S. Christovão, Paquetá e 
outros pontos, nunca se tornou notável, nem pela sua fre- 
quência, nem pela sua gravidade^exerpto no hospital da mi- 
seribordia para onde se recolheram os primeiros doentes, por- 
quanto deram-se ahi 67 casos, quasi todos fataes, e no quartel 
do Campo, em o qual, de 21 de Abril, em que se manifestou o 
primeiro, até f) ou 7 de Maio, foram aeommeltidas 37 praças, 
das quaes falleceram 37. 

Em 9 de Março appareceu na fortaleza de Willegaignon, 
e atacou successivamente 145 pessoas, começando com inten- 
sidade a ponto de morrerem quasi todos os primeiros affec- 
tados, mas declinando apenas foram transferidos os doentes 
para o hospital marítimo de Santa Izabel. 

Nesta epidemia, que desappareceu de todo em princípios de 
Maio depois de um forte temporal de OSO, quecahiu sobre 
esta cidade, a doença não se revestiu da fôrma de verdadeira 
epidemia na accepção rigorosa da palavra, sinão no recinto de 
alguns estabelecimentos públicos onde havia pessoas agglo- 
meradas; e apenas arrebatou 423 victimas, numero sem du- 
vida insignificante para uma cidade populosa como esta, o 
que mostra que, apezar do revestir-se de muita gravidade 
nos affectados, não primou pela frequência do acommetti- 
mento, e atacou de preferencia indivíduos estragados por 
outros padecimentos, ou empregados em trabalhos penosos, 
como escravos, alienados, inválidos, pessoas em geral affec- 
tadas de moléstias chronicas e praças da armada (84). 



(84) Leia-se a historia circumslandada desta epidemia no re- 
latório do presidente da junta de 18C8. 
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Em 1868, fez nova explosão na fortaleza de Willegaignon, 
importada evidentemente por praças para alli desembar- 
cadas do transporte Marcilio Dias, que aqui chegou no dia 
4 de Janeiro desse anno, vindo doParaguay onde grassava 
a moléstia, da qual apparecoram a seu bordo muitos casos, 
alguns dos quaesfataes. Neste estabelecimento deram-se 114 
doentes que foram tratados na enfermaria de Nossa Senhora 
da Saude, e que, reunidos a mais 59 de outras procedências 
alli recolhidos, completam o numero de 173 para os tratados 
Baquelia enfermaria, dos quaes falleceram 39. 

Depois disto manifestou-se no aquartelamento da fortaleza 
de S. João;e começando ahi a fazer bastantes victimas, 
foram os indivíduos aquartelados transferidos para o hos- 
pital da Jurujuba, onde continuou o seu remado, de modo 
que nos dous pontos subiu o numero dos aflectados á 270, dos 
quaes falleceram 60. 

Em summa, resumindo estas considerações, diremos que 
nesta segunda explosão á epidemia quasi que se limitou aos 
dous estabelecimentos militares indicados, e que o numero 
total dos mortos nesta cidade não excedeu de 234. (85). 

província do rio de janeiro. 

Os acontecimentos aqui occorridos não podiam deixar de 
trazer como consequência necessária o apparecimento do 
flagello nesta província, pela transmissão do elemento epidê- 
mico a favor de suas communicações frequentes com esta 
côrte; e assim succedeu. Nos primeiros dias de Agouo fez 
nella explosão, manifestando-se o primeiro caso em Nic- 
theroy, sendo a paciente uma senhora ainda moça, que fal- 
leceu em poucas horas ; mas ahi parecia parar, porque du- 
rante o mez de Agosto quasi nada caminhou, sendo poucos 
os casor occorridos. 

Em principio de Setembro, porém, invadiu a povoação da 
Jurujuba, iniciando-se pelo acommettimcnto de uma familia 
que se havia encarregado da lavagem da roupa dos doentes 
cholericos do hospital marítimo de Santa Izabel, matando 6 



(83) Vêde para mais esclarecimentos o relatoti» do presidente 
da junta dc 1809. 
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pessoas dessa familia; o Ião rapidamente progredia, que 
dentro em poucos dias se estendia a todo o território da fre- 
guezia. 

Quasi ao mesmo tempo, ou poucos dias depois, manifes- 
tou-se com fôrma epidêmica no d.° districto de S. Gonçalo, 
na cidade de Nictheroy e em S. Lourenço, de modo que, em 
28 de Setembro, orçava já por 81, nos districtos indicados, 
o numero dos mortos, dos quaes 27 livres e 57 escravos, ape- 
zar da promptidão cora que foram prestados os soccorros 
médicos por toda a parte, e dos actos espontâneos de caridade 
praticados nesta calamitosa época. 

Era principio ainda de Setembro invadiu também Magé, 
começando pela freguozia de tíuapy-inirim, saltando logo á 
villa e a Suruhy; e eom tal rapidez e violência caminhou, 
que, em 16 de Outubro, já subiam a 84 as victimns por ella 
feitas nestas localidades, 32 na freguezia da villa, 43 em 
Guapy mirim, o mais cruelmente devastado, e 9 em Suruhy. 

Ainda no principio do mesmo maz prorompeu na villa da 
Estrella, e nas freguezias da Guia e Pilar ; e com quanto não 
se mostrasse tão grave nestes lugaroscomo nos outros refe- 
ri los, subia no dia 23 de Outubro o numero dos mortos a 32, 
dos quaes 28 escravos. 

Pouco depois desenvolveu-se na fabrica da polvora, e em 
seguida em Petropolis no quarteirão Castellania, o mais 
aproximado da fabrica, sendo as primeiras victimas uma 
allemã chegada oito dias antes desta còrte, o marido desta e 
outro indivíduo que residia na casa fronteira. Após estes 
casos foram apparecendo cutrcs, ao principio em pessoas allí 
chegadas de proximo, depois em outras da cidade ; mas a 
moléstia não tomou maiores proporções. Entretanto na en- 
fermaria que ahi se estabeleceu trataram-se, de 15 de Outu- 
bro a 25 dc Novembro, 83 doentes, dos quaes falleceram 29, 
concorrendo para elevar a somma dos recolhidos á esta 
enfermaria os procedentes do Fragoso e da Serra. 

D’entr© os fallecidos eram livreí^O e escravos 9. Segundo 
constado relatorlo do meu antecessor deram-se nesta cidade 
360 doentes, a saber 305 moradores nella, e 55 vindos de 
outras partes ; e a epidemia desappareceu cm 15 de Dezem- 
bro. (86) 



(86) Relalorio do presidente da junta dc 1836. 
M. H. 15 
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Além tlosta enfermaria, crcaram-se uma no Fragoso, que 
de 15 a 31 dc Outubro recebeu 43 doentes, dos quaes falle- 
eeram8, e outra no Cortiço, em a qual até 23 de Outubro, 
em que não entraram mais doentes, foram recolhidos 38, 
succumbindo G. 

Na enfermaria da fabrica da polvora, trataram -se de 5 a 13 
de Outubro G6 doentes, dos quaes falleceram 25. 

EmJguassúappareceu em princípios de Setembro, dando- 
Se o primeiro caso no dia 11 em um pretoescravo empre- 
gado no serviço de navegação, que tinha chegado da còrte já 
affectado; e, communicando-se rapidamente a outros escra- 
vos, tomou logo proporções exageradas, a ponto de no 
dia 24 do mesmo mez contarem-se já 41 fallecimentos em es- 
cravos, a despeito dos esforços e zelo empregados pq/os Drs. 
Souza Lobo, Souza Gomes e o estudante do 6.° annoAffonso 
Cordeiro de Negreiros Lobato, que tinha sido para alli com- 
missionado desde a primeira noticia da invasão dq epidemia. 

Nessa mesma occasião a doença manifestou-se nas fregue- 
zias de Merity, Maraptcúe Jacutinga, especialmente nas fa- 
zendas da Cachoeira eS. Matheus, onde acommetteu 51 es- 
cravos, dos quaes morreram só 9, apozar de serem aflectados 
gravemente 21 . Em Marapicú morreram 4G pessoas, seguudo 
informou o delegado de policia, dcsapparecendo a epidemia 
em Março. Etn Merity e Jacutinga 64. 

A epidemia foi de curta duração na villa ; cessou antes de 
meiado de Outubro, não se afastando do portp dos Saveiros. 
Não obstante, porém, sua curta demora acommetteu 121 pes- 
soas, e causou 5G mortes, das quaes só tres em pessoas li- 
vres. Não aconteceu o mesmo ás freguezias de Jacutinga e 
Merity : ahi sua duração foi maior, permanecendo até meia- 
do de Novembro, e devastando os escravos das fazendas nellas 
existentes. O numero dos acommettidos nessas freguezias até 
essa data subia a 217, dos quaes tinham morrido 45, que, 
reunidos aoá acommettidos e fallecidos na villa, dó para os 
a (Teclados até essa época a somma de 338, e para os fallecidos 
a de 101. ' 

Em finsdeSetemhro manifestou-se no município de Itabo- 
rahy. Os primeiros casos deram-se no Porto das Caixas em 
eséravos chegados da côrle. Depois appareceram alguns cm 
Tamby e Pachecos, mas em pequeno numero, embora na mór 
parte fataes equasi todos em escravos. A epidemia neste mu- 
nicípio uão se estendeu, nem fez grande numero do victimas. 
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Rompeu em Santo Antonio de Sá em principio de Outu- 
bro. Os primeiros casos foram observados na villa em pessoas 
chegadas da côrte; mas pouco depois a epidemia invadiu as 
freguezias de SanfAnna de Macacú e S. José da Boa Morte, 
e com tal intensidade lavrou nestas duas freguezias que, em 
29 de Outubro, o numero das victimas subia já a 30 na fre- 
guezia da villa, entre 170 atacados, a 11 na de Macacú de 14 
doentes, e a 26 na de S. losé da Boa Morte, em a qual por 
novas participações recebidas subia já a 82 o numero dos 
mortos. 

Em Gns dc Setembro invadiu o município de S. Jo3o da 
Barra, dando-se o primeiro caso e fatal na povoação de Ita- 
bapoana, em o contramestre de um hiate que alli aportara, 
seguiudo-se-lhe mais tres também fataes era escravos ; e logo 
apósappareceuem S. João da Barra. Neste ponto tomou bera 
depressa tal extensão e gravidade, que o inlelligente medico 
Dr. Antonio Ferreira Piulo para alli commissionado pelo go- 
verno provincial, e que chegou exactamente quando a epi- 
demia ora aterradora, dirigindo-se ap presidente da pro- 
víncia por ollicio datado de 22 de Outubro, assim se ex- 
primia: ’ 

« Desde o 1." até 22 do corrente têm morrido 136 pessoas, 
sendo 89 livres e 67 escravos. A epidemia tem-se estendido 
pela margem direita do rio Parahyba, abrangendo uma zona 
de tres léguas, em que o solo é de vegetação enfezada; ha 
uma miséria inconcebível ; não se trabalha ; os navios estão 
sem guarnição, e os doentes só procuram a enfermaria no 
estado moribundo, > 

Emquanto estes factos occorriam na cidade de S. João da 
Barra, a povoação de Itabapoana, primeiro ponto de seu appa- 
reeimento, não soffria menos dos rigores da epidemia. Até 
o dia 8 de Novembro subia já o numero das pessoas acomr 
tnettidas a 132, das quacs tinham succumbido 5Ó. 

Era definitivo tão intensa e mortífera foi a epidemia neste 
município que do l.“ de Outubro a 24 de Novembro, as no- 
ticias conhecidas davam como affectadas do mal 1.333 pessoas 
c 427 fallecidas, não incluindo os 50 jã conhecidos de Ita- 
bapoana e 70 escravos das fazendas do barão de S. João da 
Barra, uma das victimas, e João Baptista de Castro, porquo 
então a mortalidade subia já a 547. 

Declinando em princípios de Novembro em S. João da Barra 
a epidemia invadiu outros pontos do município, como Ywuna* 



I 



Digitized by Google 




— 1 10 — 



Terra Nova, Campo Novo e Muriliba, cm 03 quacs foz maior 
ou menor numero do victimas. 

Quasi ao mesmo tempo que se manifestou em S. João da 
Barra, a epidemia fez explosão em Campos, dando-se os pri- 
meiros casos no principio de Outubro ; e com tal rapiJcz 
e violência actuou logo que de 5 a 11 do moz o numero 
dos mortos orçava já por lí); e apezar de todas as precauções 
previamente adoptadas para attenuar seus desastrosos effei- 
tos foi por diante , de modo que Ao dia 30 effectuaram-se 
87 enterramentos na freguezia da cidade, numero inferior 
ao do dia 29, em que se sepultaram 95 cadaveres, sendo 
certo que augmentou progressivainente qos primeiros dias 
de Novembro, a ponto de regular diariamente 80 e 90 falir- 
cimentos, havendo mesmo um dia de ÍQ7 I ! De 13 de No- 
vembro em diante decresceu felizmonte de intensidade, re* 
guiando a mortalidade de 20 a 30 diariamente. . 

Na mesma.occasião em que estes lamentáveis successos oc- 
corriam na cidade, os rigores da epidemia se faziam sentir nas 
Cachoeiras do Muriahé, em Villa Nova, freguezia de Gua- 
rulhos e no Rio Preto , fallecendo nestes lugares para cima 
de 200 pessoas até 14 de Novembro. 

Além dos pontos monciooados, a epidemia invadiu também 
as freguezias de Santa Rita, S. Sebastião, S. Gonçalo e o Ca- 
rangola ; mas nestes lugares não foi tão duradoura, nem tão 
grave como na cidade de Campos, em a qual ainda em meiado 
de Novembro, como dissemos, a mortalidade regulava mais 
de 20 diariamente. 

Pela mesma época, oom poquena differença de dias, inva- 
diu o município de S. Fidolis, manifestando-se o primeiro 
caso na freguezia da villa, na estrada para Campos, em uma 
mulher que falleceu, e a cujo enterramento seguiram-se ou- 
tros muitos quasi todos em escravos. 

Na villa, em principio, pequeno numero de pessoas adoe- 
ceu, e quasi todas restabeleceram-se èom promptidão; mas» 
sobrevindo mudanças nas condições aimosphertcas pela queda 
de pequenas chuvas nos últimos dias do mez , a epidemia 
estendeu-se á toda a população e ás circumvisinbanças to- 
mando mais intensidade. Desde então a mortandade cresceu, 
regulando de 7 a 8 diariamente , abstracção feita da dos es- 
cravos das fazendas mais distantes , porque então podia ser 
calculada no dobro, segundo eommuukára odelogado.de 
foU-ia ao presideuto da provinda. 
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D’entre as pessoas mais notáveis da localidade, que fallece- 
ram victimas da epidemia, contam-se o reverendo parodio 
Manoel José de Senna Ponga , o capitão reformado Joaquim 
Antonlo Nogueira da Gama , e o vereador da camara João 
Alexandre de Abreu Caldeira. Nas demais froguezias deste 
município deram-se apenas alguu3 casos de cholcrina. 

No município do Macahé fez irrupção em principio de No- 
vembro, precedendo ao seu apparecimento a chegada de um 
navio de Cabo Frio, proeedento do Rio de Janeiro, que alli 
arribou com doentes da epidemia, transmittindo-a ástripo- 
lações dos navios ancorados no porto, em os quaes vatios 
casos suspeitos .se deram ; e bem assim uma epidemia de ín- 
dole benigna, durante a qual, dentre 80 pessoas acommet- 
tidas, só falleceu um marinheiro chegado da côrte. 

Uma vez desenvolvida na cidade, marchou com tal pres- 
teza e gravidade, que em ii de Novembro já se contavam 
195 pessoas affectadas-, 109 livres e 86 escravas, e31 mortas, 
16 livres e 15 escravas. 

Em Cabo Frio, Capivary, Rio Bonito, Saquarema, Maricá, 
Itaguahy, Mangaratiba, Angra dos Reis, Paraty, Cantagallo, 
Nova Friburgo, segundo as noticias recebidas desses diversos 
municipios, um ou outro caso se tinha dado até o dia 31 de 
Novembro em pessoas vindas aifectadas de outras localidades; 
mas a doença não se tinha por emquauto difíundido, ou 
porque as condições locaes, ou porque as medidas de pre- 
caução tomadas para impedir o seu assalto e transmissão para 
isso concorressem. O piesmo aconteceu na Parahyba do 
Sul, Vassouras e Valença. 

Os municipios de Pirahy, S. João do Príncipe, Rio Claro, 
Barra Afansa e Rezende não consta que fossem visitados pela 
epidemia até o dia 26 de Novembro (87) em que declinava 
progressivamente em Campos e em todos os outros muni- 
cípios invadidos, continuando sempre'a fazer victimas. 

Dessa época mais ou menos em diante ella levou seu as- 
salto com fórma epidemiea aos municipios de Cantagallo e Pa- 
rahyba do Sul; e suceessiva ou simultaneamente aos de Vas- 
souras, S. João do Príncipe, Pirahy, Valença, Rio Claro, 
Barra Mansa, Rezende, Mangaratiba e Itaguahy; mas a mo- 



(87) Leia-se o relaiorio do vice-presidente ao entregar a ad- 
ministração ao presidente cm 26 de Novembro de 1836. 
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testia não Tez nestes manicipios tantos estragos, apezar do 
exoesso da população escrava cm alguns, cxcepto na fre- 
guezia da Caçaria, do município de S. João do Príncipe, a 
qual solTreu horrivelmente, em virtu de da falta de soccorros 
promptos á população por contra riodades que surgiram in- 
dependentemente da vontade da administração provincial. 

E nParaty, que foi o ultimo ponto em que a epidemia do- 
miuou,começando nos primeiros dias de Jaueiro-de 1856, con- 
tinuava ainda a fazer victimas em Maio, quando já tinha 
cessado por toda a província. (88) 

O meu illustrado mestre, o conselheiro Dr. Paula Cândido, 
indicando as épocas da invasão da epidemia nos diversos 
municípios de que acabamos de fallar, diz; que em Canla- 
gallo os primeiros casos se deram em meiado de Outubro ; na 
Parahyba do Sul em 13 de Novembro; acommettendo na 
villa e visinhanças 870 pessoas, e fazendo 131 victimas ató 
4 de Fevereiro, figurando entre estas o vigário da villa; 
em Vassouras a 16 do mesmo , começando pela fazenda 
de Belém ; em S. João do Príncipe a 23 de Dezembro pela 
freguezia da Caçaria, onde se iniciou' com toda a intensi- 
dade atacando, de 23 de Dezembro a 16 de Fevereiro de 
1836, 498 pessoas, 164 livres e 331 escravas, e matando 31 
livres, 108 escravos e 1 ignorado; em Piraliy a 4 de Janeiro; 
emValença a 13 de Novembro; na Barra Mansa a 1 de Feve- 
reiro, ceifando durante seu reinado 372 vidas, 311 escravos 
e 61 livres; em Rezende a 3 de Dezembro; em Mangaratiba 
a 26 de Novembro; em Itaguahy no correr de Novembro, 
chegando a seu apogôo em meiado de Fevereiro , e affec- 
tando300 pessoas; finalmente, emParaty a 8 de Janeiro (89) 
tomando caracter assustador, segundo refere o relatorio do 
presidente da província, em meiados de Fevereiro. 

Tal é em resumido quadro a historia da invasão e marcha 
da epidemia de cholera-morbo na província do Rio de Janeiro 
em 1833 e 1856. 

A mortalidade por ella causada em toda a província , se- 
gundo consta das noticias officiaes, foi de 4.342 pessoas, 
a saber : 948 livres, 1.677 escravas, 1.917 cuja condição não é 
determinada , assim distribuída : Campos 1.192, S. João da 



(88) Relatorio do presidente da província do 1." de Agosto 
de 1837. 

(89) Relatorio do presidente da junta já citado, 1836. 
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Barra 605, Nictheroy 480, Barra Mansa 328, S.dnão do Prín- 
cipe 212, Santo AntoniodeSá'209, Cantagallo 20G, Magé 173, 
Parahyba do Sul 173, Iguassú. 106, Paraty 142, Estrella 114, 
Macahé 106, Vassouras 72, Pirahy 64, Itaborahy 64, Rio Bo- 
nito 31, Itaguahy 49, Rezende 44, Mangaratiba 20, Valença 24, 
S. Fidelis 17, Rio Claro 8, Cabo Frio 4, Maricá 3, ^.ngrados 
Reis 2, Saquarema 1, Capivary 1, Nova Friburgo 1. 

Esta estatística não offerece o cunho da exactidão em face 
dos acontecimentos occorridos em muitos lugares, segundo 
consta das observações que expendemos no estudo da marcha 
da epidemia, porque muito diminuta é a mortandade dada 
em certos lugares, sobresahindo com especialidade o muni- 
cípio de S. Fidelis, que figura com 17 mortos, quando só na 
villa era de 8 diariamente, eás vezes do dobro, incluindo a 
dos escravos das fazendas mais distantes, segundo informou 
odelegado de policia ; oda Barra Mansa, no qual se dão 328 
mortos, quando, do relatorio do presidente da junta de 1856* 
consta terem fallecido 372. 

Nem isso pode sorprender quando se sabe como em outro 
tempo se procelia ao enterramento dos cada veres dos escra- 
vos nas fazendas, sepultando*os nos cemitérios proprios sem 
partieipação á autoridado policial, d’onde provém a falta de 
declaração de muitos dos fallecidos, tornando as estatísticas 
incompletas, o que necessariamente aconteceu, e com mais 
razão, na época a que nos referimos par motivos obvios. 

Eo proprio presidente da província confessa isso mesmo, 
quando assim se pronuncia, « sou o primeiro a reconhecer 
quanto são incompletos estes dados : attendendo, porém, a 
que os lugares onde, segundo as noticias officiacs q a publica 
notoriedade, a epidemia fez mais consideráveis estragos, são 
exactamente aqnelles de que temos informações menos in- 
completas, como sejam.Campos, Nictheroy, Cantagallo, Barra 
Mansa, S. João da Barra, Parahyba do Sul, Macahé, Paraty, 
Santo Antonio de Sá, Estrella, Magé, e a freguezia de S. José 
da Caçaria, por mais falhos que sejam os dados acima apre- 
sentados, não parece provável que a mortalidade não conhe- 
cida ainda se elevo á metado do que se conhece. Assim acon- 
tecendo, comparada com a população da província, oresuí- 
tado não excederá á razão de 1 %.» (90) 



(00) Rcla-torio do presidente da província de 2 de Mafo do 
1836. 
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Nesta época calculava o vice-presidente da província qüe 
se achava á frente da administração em 1857, á vista dos 
dados obtidos pelo recenseamento de 1856 em 23 municípios, 
ser a população de 850.000 almas (91) . 

Não aceitando, pois, como exacta a mortalidade acima in- 
dicada, nem indo tão longe como o presidente em suas apre* 
ciaçõcs sobre esta lacuna da historia da epidemia, cremos que 
se poderá addicionará cifra da mortalidade indicada mais um 
quinto ou 908,oqueetevará a sua sommaem toda a província 
a 5.450, somma sem duvida favoravel comparada á da popu- 
lação, computada só em 700.000 almas (calculo muito abaixo 
do supra indicado) porque ainda é inferior á de 1 V„ da popu- 
lação que não póde ser menor do numero em que compu- 
tamos, de 700.000, attentos os resultados alcançados naquelle ' 
recenseamento. N 

Por elle revelou a estatística dos 23 municípios, sujeita ás 
omissões adrede ou inconsideradamente feitas por alguns 
chefes de familia, sobretudo em referencia á classe dos es- 
cravos, uma população de 532.168 pessoas, inferior áquella 
em 167.832, numero não avultado para os seis municípios 
restantes, e para preencheras omissões commettídas pelos 
chefes de familia nas listas dadas por occasião do recensea- 
mento. 

Da exposição supra collige-se que os municípios que mais 
soffrcram foram os situados ao norte do litoral ; aquclles em 
que abundam cs terrenos alagados e rios que os alimentam; 
ealgun3 dos situados nas margens do rio Parahyba; que 
pelo contrario pouco se resentiram dos rigores da epidemia 
os do sul do litoral , excepto Paraty e Itaguahy, sendo 
certo que neste ultimo, apezar da generalisação da epidemia, 
poucos foram proporcionalmente os seus estragos. 

' Invasão de 1867. 

Neste anno uma nova invasão elfectuou-se pouco tempo 
depois de sua manifestação nesta côrte ; mas nem a doença 
se generalisou tanto, nem foi tão grave como na primeira. 

Apenas quatro foram os municípios por ella assaltados, os 
de Nictheroy, Magé, S. João da Barra e Campos. 



(91) Rclalerio do 1." de Agosto de 1857. 
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No primeiro poucos foram os casos occorridos e tão pequeno 
o numero de vietimas, que pouca importância se lhes deu, a 
ponto de nenhuma palavra dizer a seu respeito o presidente 
da província no reh torio apresentado á assembléa provin- 
cial em 20 de Outubro desse anno. 

O mesmo succedeu acerca do de Magé. 

Não foi assim em S. João da Barra e Campos, onde já a 
primeira epidemia tanto se havia distinguido por sua gra- 
vidade e pelos estragos lamentáveis que produziu. 

Bem que muito mais benigna do que em 1883, foi ainda 
extensa, segundo informações dadas por distinctos médicos 
daquellas localidades. 

De S. João da Barra, com quanto não nos seja possível apre- 
sentar dados exactos sobro os factos occorridos, todavia cré- 
mos que se póde apreciar sua extensão e gravidade, tendo 
em attenção o seguinte trecho da carta que nos foi dirigida 
por um collega alli residente nessa época. 

« Accuso recebüoo oíBcio de V., datado de 9 do corrente, 
em que me pede informações a respeito do desenvolvimento 
da cholera-morbo, que flagella esta cidade ha vinte e tantos 
dias com uma força aterradora. 

« O grande numero de doentes que se acham confiados a 
meus cuidados, não me dão ainda tempo para poder respon- 
der minuciosamente aos importamos quesitos que V. me faz 
a honra de propor no referido ofllcio. 

< E’ verdade que, ha dousdias, já sou auxiliado por dous 
coltegas no tratamento dos numeroso? enfermos de cholera ; 
mas ainda assim trabalho dia e noite, etc. > 

Em Campos, segundo um importante trabalho do Sr. Dr. 
Portella, distincto e illustrado medico alli morador, apezar 
de todas as precauções tomadas pela camara municipal em 
referencia aos navios procedentes da cidade de S. João da 
Barra, a moléstia invadiu a cidade no dia i.° de Maio, dando- 
se o primeiro caso em um escravo do Sr. Barão de S. Fidelis, 
residente na rua Beira-Rio, fronteira ao ancoradouro dos 
barcos vindos de S. João da Btrra, o qual não tinha commu- 
nicado com pessoa alguma dalii chegada. 

Este doente falleceu no dia 3. 

Depois outros se foram succedendo na mesma rua, e por 
fim a doença tomou a férma epidemica, diffundindo-se o mal 
por toda a cidade, e fazendo muitas vietimas nesse meze no 
de Junho, época de sua maior força . 

«. h. 1(5 
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Declinando de modo sensivcl em começo de Setembro a 
ponto de parccor extincta, recrudesceu de 26 em diante, 
augmentando de novo o numero das victimas, e estendeu- 
se ás fregnezias do interior, e também á S. Fideüs, onda 
igualraenie reinou com energia eeifando muitas vidas. 

A mortalidade feita por esta epidemia nos dous municípios 
é calculada em mais de 600 pessoas, sendo certo que, até o 
dia 26 de Setembro, só na cidade de S. Salvador haviam fal- 
lecido 428 pessoas, 231 livres e 197 escravas ; 120 brancos, 
110 pardos, 198 pretos'; 211 homens e 217 mulheres. 

Para o Sr. Dr. Portclla, que estudou com toda a atteóção o 
critério os factos occorridos naquella cidade, o germen cholo- 
rico foi para alli importado pelos navios vindos de S. João da 
Barra ;e entre outras razões fundamentaes de sua opinião 
aliegaque, si e facto certo que o primeiro caso manifestou-se 
em terra no escravo do Sr. Barão de S. Fidoiis, residente na 
rua Beira-Rio, é também incontestável que já no dia 39 de 
Abril a moléstia grassava entre os marinheiros das barcas 
estacionadas em frente á cidade pouco distante da casa do 
mesmo Sr. Barão. (92) - 

Em 15 de Fevereiro de 1868 invadiu ella o município de 
Cabo Frio, dando-se o primeiro caso em um pescad- r do alto 
mar, que adoecera nas aguas de Campos, onde ainda apparc- 
cia um ou outro caso, e que para alli foi conduzido por um a 
lancha de pesca. 

A este caso seguiram-se outros, a despeito de todas as pre- 
cauções tomadas pela câmara municipal, de accordo com os 
cons dhos da sciencia, para impedir seus progressos, e dentro 
em pouco a epidemia declarou-se na cidade; mas não fez 
maiores estragos em virtude dos soccorros promptos pres- 
tados pelo governo e pela municipalidade aos indigentes, que 
foram os que mais sofTreram. 

Da cidade de Cabo Frio saltou para o arraial da Armação 
dos Búzios, povoado de pescadores pobres, sendo levada pelo 
mestre da lancha supracitada, o qual recolheu-se para o seio 
de sua farailia alli residente, acommettido já do mal. Logo 
depois appareceram ontros casos na família, e dabi foi a 
affecçâo d iílund indo-se por todo o arraial, invadindo as casas 



(92) Léa-se a noticia circumstanciada desta epidemia no re- 
iatorio do presidente da junta de 1868 . 
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do quarteirão fronteiro á praia e poupando os habitantes 
do interior. Ella revestiu-sa de maior gravidade neste ar- 
raial do que na cidade de Cabo Frio. Ern ambos enfermaram 
101 pessoas e falleceram 26. O numero dos affectados na ci- 
dade foi de S3, e dos mortos 13; no arraial subiu o numero 
dos primeiros a 48, e dos segundos a 13. 

Aqui terminamos a historia das duas epidemias de cholera 
que invadiram esta província com a exactidão que nos foi 
possível em vista dos documentos de que nos soccorremos 
para escrcvel-a. 

Província de Sergipe. 



Rugubre foi o quadro dos acontecimentos nesta infeliz pro- 
víncia durante o reinado desta terrível epidemia, que lhe 
arrebatou para cima de 13.000 habitantes, acommettendo-a 
quasi em totalidade com pequena diff-rença de tempo, e ir- 
radiando-se com extrema rapidez até os mais pequenos po- 
voados, circumslancia esta que difficultou, ou' antes impos- 
sibilitou de se poder levar de prompto os soccorros precisos 
ás populações invadidas. 

O primeiro ponto da província em que fez explosão foi a 
villa de Nossa Senhora de Campos de Villa Real, um dos 
mais centraes da provinda, sem duvida communicada pelos 
sertões da Bihia onde lavrava. Os primeiros casos appare- 
ceram cm começo de Setembro, segundo rezavam as recla- 
mações feitas pelas autoridades da villa ao presidente da pro- 
víncia em data de 14 desse mez, declarando que jã havia 
algumas victimase muito doentes alli. 

Entretanto pmeo apreço se deu no principio á esta ma- 
nifestação, porque o provedor de saude, que foi em com- 
missão áquelle lugar com ambnlancias para soccorrer aos 
pobres e reconhecer a natureza da moléstia, regressou para 
a capita) na crença de que a epidemia não era de cholera 
morbo ; mas, continuando a moléstia a progredir com ra- 
pidez, succedendo-se as victimas em maior numero, novo s 
soceorro» foram enviados em virtude de reclamações das 
autoridades locaes, não havendo mais duvida ou incerteza 
ácerca da indole da doença. 

Emquaato estes factos occorriam na villa de Campos, e di- 
ligenciava o presidente tomar medidas de precaução para 
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preservar alguns Dontos de serem acommettidcs, ella invadia 
já com rapidez e vio'enda outras localidades. Chegavam 
noticias de que tinha ella apparecido no termo da villa do 
Lagarto, onde fazia grandes estragos, especialmejile nas po- 
voações, Gollegio, Riachâo e suas circumvisinhanças e bem 
assim de varias outras cidades, villasearraiaesda província, 
parecendo querer a epidemia aniquilal-a, como se exprimiu 
o vice-presidente na informação dada ao presidente em 27 de 
Fevereiro de 1836; porquanto, já no tempo a que se refere, 
pouco mais de mez de sua explosão, reinava cila nas cidades 
de Larangeiras e Maroim, nas vilfas do Rosário, Soccorro, 
Santo Amaro, Itaporanga, ciiade de S. Cbrlstovão, Japara- 
tuba. Divina Pastora, Pé do B-inco, Barra dos Coqueiros e 
capital, seguindo-lhes logo depois todos os lugares com- 
prehendidos desde as margens do rio Real até ás do S. 
Francisco. ' 

Grandes foram as dilTtculdades com que teve de lutar o 
vice-presidente nesta triste conjunctura para soecorrer 
as populações flagelladas no maior desenvolvimento da 
epidemia « circumscripto apenas aos limitados recursos que 
cíTerecia a província, exhauslos os cofres, sem médicos, se.ui 
medicamentos, sem autoridades energicas (salvas poucas c 
honrosas excepções), abandonando ellas seus cargos, c acom- 
panhando-as o povo espavorido. » 

Entretanto, arcando com todas as contrariedades, con- 
tando como auxilio da Divina Providencia, e revestindo-se > 
de coragem c resignação á todas as provações, esforçou -se 
com esmero em acudir, no gráo de suas possibilidades, aos 
lugares flagellados, dispondo dos poucos recursos que tinha, • 
remettendo ambulancias e alimentos, e dando outras provi- 
dencias indispensáveis a minorar as devastações da epidemia, 
sendo-lhe impossível obter médicos para as commissões 
precisas , segundo se collige deste topico de sua infor- 
mação: 

* Para soecorrer todos os lugares não existiam médicos na 
província, e, d’entre os poucos que havia a dispôr, alguns 
recusaram as nomeações, ou por não quererem sahir dos seus 
domicilios, ou por estarem sujeitos a contracto particular, ou 
por não quererem prestar-se ao bem da humanidade, ou, 
ilnalmentc, por se acharem possuídos do mesmo terror femi- 
nil de que se possuiram também muitas autoridades e a 
classe menos culta da província. 
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t Tive, portanto, em taes collisões de lançar mão de cu* 
randeiros para alguns pontos pouco populosos, e que menos 
sustos inspiravam, á espera que me chegassem soccorros de 
dinheiro, médicos, remedios e alimentos que havia deprecado 
ao Exm. presidente da Bahia. » 

, Permaneceu, pois, este estado de cousas por espaço de mez 
e meio, continuando a epidemia em seus desastrosos effeitos 
até o dia 2 de Novembro, em que vieram aiguns remedios 
de Pernambuco, cuja compra tinha sido mandada alli fazer, 
e os quaes apenas chegaram para supprimento de algumas 
localidades. 

Pouco tempo depois, porém, a 12 de Novembro, chegou o 
auxilio reclamado da Bahia, medicamentos, dous médicos, e 
sete acadêmicos, e logo após, t 22 do mesmo mez, o da côrte, 
e constante do Dr. Tobias Rabello Leite, o qual offereceu ao 
governo imperial seus serviços naquella província, e medi- 
camentos em quantidade, indo no vapor que conduzia este 
medico também o Dr. Vugusto Francisconi, contractado peio 
mesmo presidente da Bahia. 

Com taes auxilios, ainda que pequenos, pôde o governo 
provincial supprir melhor alguns lugares flagellados ; mas, 
diffundindo-se a epidemia cada vez mais, escasseando os 
medicamentos disponíveis, e principiando a manifestar-se 
a fome, flagello não menos desesperador do que a doença, 
novos pedidos de soccorros foram dirigiJos para a Bahia, 
que com a maior solicitude e zelo os enviou de prompto, 
sendo certo que não faltou quem quizesse em época lio 
critica especular com as desgraças publicas. 

Em tão tristes e desagrada veis condições não podia deixar 
de ser notável o estrago causado pelas devastações de uma 
epidemia de tal ordem, maxime na classe pobrp e na escra- 
vatura que eram as mais ílagelladas; e isso provam as pa- 
lavras repassadas de dôr que se lêm nestes dous trechos da 
informação a que nos referimos. 

* Aqui caberia talvez descrever com toda a minuciosidade 
a que ponto chegou a devastação e catastrophe era minha 
infeliz provincia, principalmente no espaço de 23 a 30 dias, 
em que a epidemia ostentou todo o seu poder e malignidade ; 
mas permitta Y. Ex. que disto me exima por não torturar 
e confranger o meu coração e o de V. Ex. 

« Tantos centenares de vidas preciosas , tantas fortunas 
colossaes aniquiladas , tanta Yiuvez , tanta orphandade , 
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tanta miséria ! ! Oh ! por certo que é melhor ante este qua- 
dro tão triste e luctuoso recuar — emmudecer. > 

Para se fazer idéa dos estragos causados pela epidemia 
basta attender para o quadro das victimas que roubou ella 
de raeiados de Setembro até o dia 27 de Fevereiro em que 
parecia extincta, não contando ainda os mortos na cidade de 
Maroim.ondea moléstia fez notáveis estragos, e do districto 
de Santa Rosa, visto não serem offlcialmente conhecidos até 
essa época. 

A mortalidade apurada até a ultima data nas cidades, 
villas o freguezias da província, subia a 15.112 pessoas, assim 
distribuída: 



Cidade das Larangeiras 3.500 

Villa do Lagarto 1.374 

» do Soccorro 1.300 

» de Propriá 1 .240 

» da Capclla 1.000 

« do Rosário / 925 

Cidade da Estancia 890 

Villa de Iporanga 85i 

Freguczia do Pó do Banco G8G 

Villa do Simâo Dias 500 

• Nova do Rio Formoso 401 

• de Itabaiana 338 

Freguezia de Paca tu ba 311 

Cidade de S. Christovão 300 

Missão de Japaratuba 297 

Villa de Santo Amaro 275 

> de Itabaianinha 201 

Capital (Aracajú 1 ) 142 

Villa de Santa Luzia 134 

> do Espirito Santo 132 

» de Nosssa Senhora de Campos 89 

Freguezia do Campo de Brito 66 

Arraial dos Pintos 66 

Barra dos Coqueiros 46 

Villa da Divina Pastora 20 

Districto dos Enforcados 19 



Desta quadro confrontado com o que dissemos em princi- 
, pio conhece-se que a mortalidade foi maior nos lugares pri- 
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mdiamente invadidos, sem duvida por falta de soccorros a 
tempo, como se deduz da exposição feita pelo vice-presidente; 
e portanto que, si a província fosse encontrada em condições 
mais favoráveis, ou mesmo si alguma energia mais houvesse 
da parte d3s autoridades locaes, não deixando em abandono 
a população, que, atemorisada por esto exemplo deplorável, 
fugia edispersava-se deixando insepultos os cadaveres, como 
succedeu nas villas de Itabaianinha, Divina Pastora e outros 
lugares, ter-se-hia poupado muitas vidas. (93) 

Apczar do quadro horroroso que acabamos de esboçar cm 
largos traços, novas provações estavam ainda reservadas aos 
habitantes desta infeliz província. 

No relatorio apresentado pelo presidente á assemblóa pro- 
vincial no dia 2 de Julho de 1856, referindo-se ao estado da 
saude publica da província, assim se enuncia: 

< Não se realizaram infelizmente as esperanças que nutria 
o meu antecessor de não ter eu de lutar mais com esse en- 
carniçado inimigo, que parecia ter abandonado o campo de 
batalha farto de sangue : logo no dia 5 de Março (estava eu 
na administração havia oito dias) tive comraunicação de 
haver reapparecido a cholera no Espírito Santo, Chapada ; 
desde então successivamente foram-me chegando commnni- 
C8ções da Lagôa Vermelha, Vllla Nova, Maroim e Lagarto 
pedindo-me soccorros de médicos, remedios, alimentos e di- 
nheiro. » 

Na falta de médicos na capital para mandar para esses lu> 
gares, tomou o presidente o expediente da nomear commis- 
sões de pessoas nelles residentes que se encarregassem do 
acudir aos doentes pobres, ministrando-lhes lodos os soccorros 
precisos, e incumbindo-lhes de contractar os médicos que 
por ahi .residissem, ou enfermeiros práticos e caridosos; e 
com estas providencias conseguia minorar os rigores da epi- 
demia, dispensando os soccorros que lhe foram enviados pelo 
governo geral, para o qual tinha appellado, porque, durando 
pouco tempo esta recrudescência, estava a epidemia extincta 
quando elles chegaram. 



Í93) Léa-se o relatorio do presidente da junta já citado sobre 
as datas da invasão da epidemia nas diversas localidades, e as 
pessoas que mais serviços prestaram nesta occasião. 
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De tudo quanto acabamos de expor, julgamos que se póde 
calcular aproximadamente em 16.000 almas as perdas expe- 
rimentadas pela província durante o reinado desta cruel 
epidemia, accrescentando ás conhecidas a cifra de 878 para os 
fallccidos durante a recrudescência que teve lugar em Março 
e as pjrdas que se etxcetuaram em Maroim e Santa Rosa, cuja 
somma não foi incluída na estatística supra. 

Estas perdas eram tanto mais sensíveis, quanto, além de 
occorrerem em uma província pouco populosa , deviam 
trazer enorme atraso ao trabalho dos numerosos engenhos 
que possuía com a exiincção da maxima parte de sua es- 
cravatura em muitos, c conseguinteroeute aggravar a sorte 
já muito precaria das populações pobres com a carestia do$ 
gêneros alimentícios. E isso com effeito veitt a acontecer nos 
dousanno; subsequentes, em que as estações correram mal, 
sobretudo em 1837, gemendo o povo nos últimos mezes 
deste anno ao peso da fome. 

Ura máo fado perseguiu esta desditosa província no trien- 
nio de 1853 a 1837, porque, além dos estragos causados pela 
epidemia de cholera e pela fome, que foi uma consequência 
necessária de seus eíleitos e das péssimas estações que se 
deram, ella teve ainda de supportar por algum tempo o fla- 
gello da variola, embora não se apresentasse esta então com 
malignidado como sòe ás vezes acontecer ; e por ultimo teve 
ainda de soffrer p reappareci mento da cholera em fins de 
1857, fazendo ella explosão nos municípios de Campos eSimão 
Dias. . 

Prorompeu no primeiro ponto em princípios de Agosto, e 
no segundo em fins do mesmo, mas com gráos diversos de in- 
tensidade e extensão. Em Campos não se diffundin muito e 
reinou por pouco tempo, juigando-sc.extineta em Setembro. 
Atacou apenas 51 pessoas e matou destas 28, mais de metade. 

, No segundo, porém, em Simão Dias, embora também fosse 
de curta duração o seu'reiaado, diffundiu-se com presteza e 
muita gravidade, acommettendo 373 pessoas, das quaes mor- 
reram 249, conseguintemente mais de tres quartos dosafTec- 
tados. Felizmente circumscreveu então a esphera do seu 
domínio á estas duas localidades, apparecendo apenas fóra 
delias algilns casos em um engenho no termo de Proprii, em 
o qual contaram-se seis ou sete viettmas. 
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Explosão de £862. 

Depois de tantas calamidades por que passara na primeira 
epidemia deste flagello a província de que nos occupainos, 
parece-nos que seus padecimentos deveriam acabar: entre- 
tanto assim não aconteceu; novas provações a esperavam, 
que deviam começar neste anno, para renovarem-se com 
mais força no seguinte. 

Inieiando-s mal o anno que nos occupa, por isso que, além 
das endemias e epidemias ordinárias, rompeu com intensi- 
dade a febre amarella em algumas localidades da província, 
como vjmos quando tratamos da historia desta moléstia, 
roubando-lho perto de 400 vidas, mais terrivel se afigurava 
para diante com a ameaça de str invadido por outro flagello 
ainda maior, a cholera morbo, que reinava em Pernambuco, 
rememorando as scenas de horror e de luto que causara na 
primeira invasão. 

ínfelizmente não tardou muito sem que o sólo da provín- 
cia fosse assaltado por tão exterminadora doença. No dia 30 
de Agosto desse mesmo anno apresentou-se ella na comarca 
de Propriá, dando-se o primeiro caso na villa, sendo certo, 
porém, que antes disso tinham sido por ella' aflautadas seis 
praças do corpo de policia e dous guardas nacionaes, que 
tinham marchado de Villa Nova para o Curral das Pedras 
em bus:a de criminosos desta província e das Alagoas, os 
quaes succumbiram todos. 

Nesta explosão pequena foi a extensão do território por 
ella invadido; mas, mesmo assim, não foram pequenos os 
seus estragos, segundo se collige de um trecho do relatorio 
do pn sidente da província á assemblca respectiva em 4 de 
Março do 1863, que aqui transcrevemos, porque resume ella 
a historia deste periodo epidêmico. 

« Declarada a tormenta naquella villa, ostentou nos pri- 
meiros dias do sua invasão o caracter o mais assustador, um 
rigor inaudito. Em 25 dias fez descer à sepultura 167 victi- 
mas, pela maior parte habitantes da villa. 

« Dahi passou-se com a velocidade do raio para diversos 
lugares adjacentes, denominados Telha, Cedro, Sitio do Meio^ 
Carailas, Tamanduá eCemiterio. Nestes lugares, exceptuadd 
o povoado do Cedro onde cm poucos dias ceifou 58 vidas, no- 
tou-se que cllé se apresentava menos rigoroso, sendo os 
casos apparecidos pela maior parte benignos. 

tu. ii. 17 
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« Quando em 29 de Setembro a epidemia decrescia sensi- 
velmente na villa de Propriá, manifestou-se nas povoações 
do Buraco, Ilha do Ouro e portos visinlios, e consecutiva- 
mente em Villa Nova, Bréjo Grande, Ilha dos Bois c Pa- 
catuba. 

« No Buraco e Ilha do Ouro declinou ellaem poucos dias, 
fazendo até o dia 7 de Outubro 132 vietimas. Em Villa Nova 
seu desenvolvimento foi o mais lento possível, e poucos foram 
os casos fataes. Em Bréjo Grande e Ilha dos Bois, onde appa- 
receu mais tarde, já não se mostrou tão benigna, de modo 
que no primeiro desses lugares contava-se 78 vietimas até 
24 do referido Outubro. • 

« Em Pacatuba finalmente poucos estragos foram sen- 
tidos, attenta a marcha lenta e caracter benigno com que 
ahi dominou. 

« Até hoje não me tem sido possível, não obstante amiuda- 
das exigências, obter uma estatística da mortalidade em toda 
a comarca. Calcula-se, porém, que as vietimas excederam de 
oitocentas. Não fico pela exactidão deste calculo. > 

Nesta occasião appareceram alguns casos na villa da Ca- 
pella, mas tão poucos, que se não póde consideral-os corno 
tendo um caracter opidciuico, não passando de vinte e tantas 
as pessoas atacadas dentro da villa, das quaes poucas mor- 
reram. 

Entre os fnllecidos neste pcriodoepidemico,que o inspector 
de saude (9i) calcula em mais de 600, conta-se o Dr. Antonio 
Hodrigues Navarro da Camara, juiz de direito da comarca. 

Muito feliz teria sido a província, si nestas se cifrassem as 
calamidades por que tinha então de passar; mas, assim não 
succedeu, acontecimentos mais graves surgiram para cn- 
chel-a de luto e de dor. A cruel doença, que parecia querer 
abandonai -a, revelando apenas a sua presença por um ou 
outro assalto isolado, cahiu inopinadamente e com extrema 
violência sobre seus habitantes, tomando um grão de genera- 
Jisação quasi tão pronunciado como na epidemia de 185o; a 
comquanto não fosse tão mortífera como naquella época, to- 
davia causou ainda perdas lamentáveis, excedendo de 3.000 
as vietimas por ella ceifadas dprante o sou reinado, notan- 



(94) Rclatorio de lHtií, annexo ao do presidente do mesmo 
auuo, apresentado á assemhléa provincial. 
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do-sc que suas devastações neste período primaram ainda nas 
comarcas que mais soffreram na primeira epidemia, como 
melhor será apreciado na sua historia particular. 

Na comarca de Propriá, cm a qual, como vimos, foram in- 
vadidos no período antecedente com violência, os termos de 
Villa Nova, Brejo Grande e Curral das Pedras, rompeu ella 
depois nos outros povoados do município que tinham sido 
poupados, fazendo já bastantes vietimas em principio de Fe- 
vereiro, no districto do Cemiterio, e nos povoados do Cedro 
e Telha, e sitios de Caissara, Lagòa do Mato, Lagamar, Cam- 
pinas e Surucui, e reapparecendo na villa e no termo de 
Villa Nova. A cifra da mortalidade desta comarca no pe- 
ríodo em questão, foi de 330 pessoas. 

Na comarca da Capella, também por elta invadida, deu-se 
o primeiro caso dentro da villa, e fatal no dia 13 de Janeiro: 
marchando com pouca malignidade em principio, tomou de- 
pois intensidade, a ponto de em 15 de Fevereiro serem nu-, 
merosas as vietimas ceifadas ; e devastou no correr de Março 
os 55 engenhos comprdhendidos neste município o nos ar- 
raiaes. Tapuio, Tamanduá, Estreito, Cabeça d’Agua, Boa- 
vista, Poção, Pedras, Cidade de Carrapatos, Cajueiro, Fuzil, 
Sitio do Meio e João Ferreira, todos na distancia de uma a 
duas léguas da villa. 

A cifra da mortalidade neste município attingiu a 750, dos 
quaes 103 no interior da villa, em menos de 200 affectados ; 
200 nosarraiaes eo restante nos engenhos. 

Não foram, porém, estas os únicos pontos da comarca que 
soffreram : os mdnicipiosda Senhora das Dores e Japaratuba 
foram também invadidos ; o primeiro no dia 8 de Março, dan- 
do-se a iniciação cm um indivíduo chegado de Maroim, e 0 
segundo no dia 9, dando-se a primeira victima nesse mesmo 
dia no interior da villa; sendo certo, porém, que já dias 
antes o município era dizimado em diversos ontros ingares, 
soffrendo era maior escala os povoados de Patióba, Maribondo 
e Badajóz. A cifra da mortalidade nesta comarca attingiu 
a 1.000. 

Comarca da Maroim.— Foi uma das mais horrivelmente 
devastadas : principalmenle na eidade. Prorompendo nodfcr8 
de Março por um oaso fatal, seguiu com extrema rapidez e 
violência, assolando os arraiaes visinhos, Outeiros, Pedreiras, 
Santa Cruz, Gentios, Muimar Dias, Capoeiras, Tapérado Ay- 
res, Caititu, e vários engenhos ; e com tanta presteza carnt* 
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nhou, que no fim de Abril, cm que se pod ir» julgar exiinclrr, 
contavam-se 530 victimas, a saber ; 3 18 na cidade, onde a 
mortandado chegou em um dia a 23, d’entre 800 pessoas 
aflectadas ; 78 nos arraiaes ; 113 nos engenhos. 

Ainda no mesmo dia na cidade, 8 de Março, manifes- 
taram-se dous casos fataes no município de Santo Amaro; nlas 
ahi a doença não foi muito extensa, nem intonsa, não pas- 
sando de 100 as perdas de vidas, das qu3es apenas 6 no inte- 
rior da villa, e as mais nos diversos povoados e engenhos do 
município. 

Em opposição, porém, á benignidade que ostentou neste 
município feriu com força o do Rozario, fazendo mais de 500 
victimas, das quaes para cima de 300 no interior da villa 
d’entre 500 pessoas pouco mais ou menes que foram affec- 
tadas, subindo a cifra dos mortos em certo dia a 38 ; o res- 
tante nos povoados e engenhos. 

A somma total dos fallecidos nesta comarca foi de 1.130. 

Comarca de Aracajti.—O primeiro caso, e logo fatal, 
occomuemuma criança chegada do Maroim no dia 11 de 
Março. A esto seguiram-se logo outros, declarando-se dentro 
em pouco tempo a epidemia ; mas não foi ella maligna ; 
porquanto, de 236 pessoas affectadas até o dia 22 de Abril, 
em que se podia julgar extincta, tinham apenas morrido 27. 

Não succedeu, porém, o mesmo na povoação do Soccorro, 
termo do município da capital. Ahi foi ella assoladora, so- 
bretudo no lugar denominado Outeiros, de modo que a cifra 
da mortalidade que, como vimos, foi na capital de 27, attin- 
giu em seu mnnicipio até 10 de Junhp a 230.- 

No districto de-S. Christovão, onde o primeiro caso 
deu-se no dia 31 de Março, e durou o seu reinado até 
Julho, só falleceram 76 pessoas, o que revela bem a indole 
benigna por que se distinguiu. 

No município de Itaporanga, onde manifestou-se em Abril 
e permaneceu até fim de Julho, também não apresentou in- 
tensidade e extensão, não excedendo muito de 60 a somma 
das victimas. 

A cifra total dos mortos nesta comarca foi de 400. 

Comarca de Larangeiras Foi ainda desta vez como na 
epidemia de 1856 cruelmente flagellada» rompendo ella na 
cidade no dia 21 de Março; e tal foi a violência e rapidez com 
que irradiou-se logo para todos os lugares circumvisinhos, 
que até o dia 26 de Maio, em que ia era declinação sensível. 
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contavam-se já 1.023 victin a<, das quaes 620 de pessoas re- 
sidentes no interior da cidade, onde liouve um dia dooSfal- 
íecimcntos, c o restante de habitantes dos engenhos c po- 
voados, Canpalexo, Cotinguiba, Cambóa, Cabutá, Pinheiro, 
Bom-Jesus, Mnçnca e Pintos 

3>ío districloda Divina Pastora, onde se manifestou o pri- 
meiro caso a 8 de Março em um indivíduo procedente de 
Maroim, aaflceçàofoi benigna, não passando talvez de 100 a 
cifra dos niortts que a lli se deram. , 

Asomina dos fallecidos nesta comarca foi de 1.150. 
Comarca do Lagarto . — Apparccendo o primeiro caso em 
um indivíduo chegado de Larangeiras no dia 1." de Abril, 
não foi a doença grave, nom fez maiores estragos. Invadiu 
o Hiachão, parochia do muniéipio de Lagarto, onde fez apenas 
30 victimas até o dia 13 da M iio em que desapparecera. 

Invadiu igualmente o município da Lagôa Vermelha no 
mesmo dia acima, dando-se o primeiro caso em uma pessea 
vinda de Larangeiras ; e ató o fim de Maio, em que so achava 
cxtincta, tinham apenas fallecido 30 pessoas. 

Finalmcnic, no município de Campos, do qual apenas sof- 
freram Lagôa Sccca, Mucambo e Varzea, poucas victimas se 
deram. , 

A mortalidade total nesta comarca foi apenas de 178 pes- 
soas. , 

Comarca de Itabaiana .— Sensíveis também foram as perdas 
que experimentou esta comarca no periodo epidemico em 
questão. Manifestando-se o primeiro caso, em meiado de 
Março, em um preto chegado de Maroim que morreu quasi 
instantaneamente, propagou-se ella logo com extrema pres- 
teza, de modo que no 1'.° de Abril todo o município gemia sob 
o peso da epidemia, sendo a mortandade grande fóra da villa, 
mórmente nos quarteirões da Boa-Vista, Borda da Matta e 
Cbva da Orça. Em 11 de Maio, em que a epidemia parecia 
extincta, o numero dos mortos orçava por 800, comprehen- 
dendo alguns da freguezia do Campo de Brito que também 
foi assaltada. 

O município de Simão Dias foi invadido no dia 4 de Abril, 
iniciando-se pelo acommettimcnto de um estafeta vindo de 
Itabaiana desse mesmo dia; e tão rapidamente diffundiu-se 
pelas immediaçòes da villa e por todo o município, que no 
dia 19 estava senhora de todo elle, e feria com tal gravidade 
que quasi se contavam os mortos pelos affectados. A 27 de 
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Abril cm que declinava sensivelmente o numero dos mortos 
era de 120. 

A cifra da mortalidade total nesta comarca altingiu a 
900. 

Comarca da Estancia. Foi a ultima das assaltadas, dando- 
se o primeiro caso no dia 9 de Junho dentro da cidade em 
um de seus habitantes, que morreu no mesmo dia : foi tam- 
betn uma das comarcas que meuos soffreu, não passando de 
130 a 200 as virtimas feitas em lodo o município da cidade 
ate 23 de Junho, em que se ppdia considerar nelle extincta. 

Na do Espirito Santo também algumas victimas se deram 
de Agosto em diante, mas em numero muito diminuto. 

Os fallecimentos em toda a comarca foram em numero de 
200. (i)3) 

Recapitulando tudo que havemos exposto sibre este pe- 
ríodo epidemico, contiece-se que esta epidemia exerceu seu 
dominio sobre todas as comarcas da província, soffrendo em 
maior escala as mesmas localidades que mais padeceram na 
epidemia de 1833; finalmente, que a mortalidade geral, que 
foi de 5.308,' pouco excedeu de um terço da de 1833; mas 
que ^a aflecção foi dotada de muita malignidade, á vista d a 
cifra da mortandade comparada á dos ailectados, onde foi 
possivel obter uma e outra, excedendo sempre' aquella do 
metade desta. 

Agora si, abstrahindo deste estudo especial, apreciarmos a 
historia da epidemia na província em seu complexo, vere- 
mos que foi elia uma das mais devastadas; que, invadida 
com violência e generalisação em 1853 e 1863, teve ainda de 
lutar com duas epidemias parciaes, uma em 1857 e outra em 
1862; que a mortalidade eouhecida,ofHeialmente nos diversos 
períodos epidêmicos sobe a 21.297 pessoas; que póde portanto 
computar-se em 22.000, juntando as estatísticas não conhe- 
cidas e constantes da exposição retro, numero sem duvida 
avultado para uma província de diminuta população. 

Provinda das Alagoas. 

As noticias do reinado da cholera na Bahia despertaram 
no governo provincial os maiores cuidados acerca da sua 



(95) Leia-se para mais esclarecimentos o relatório do ius- 
pector de saude citado de 1831. 
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invasão na cidade do Penedo, ponto mais vulnerável em 
attenção ás frequentes relações desta cidade com a praça da 
Bahia ; e neste sentido tomou elle as medidas preventivas 
possiveis para impedir a importação do mal ; mas, zombando 
este de todas as precauções, prorompeu no território da pro- 
vincia em meiado de Novembro, dando-se o primeiro caso no 
dia 18 desse mpz na povoação de Piassabnssú, e no dia 19 na 
cidade do Penedo, sendo o indivíduo acommettido um operá- 
rio de certa fabrica de oleo vegetal, que foi visto pelo me- 
dico municipal H. fiirket. 

O anno não havia corrido mal debaixo do ponto de vista 
sanitário não se dando notáveis perturbações, porque só de 
mais importante a este resreito se tinha registrado o reinado 
de algumas febres perniciosas na viila de Santa Luzia do 
Norte. 

Em presepça de tão tristes condições, o presidente da pro- 
vinda distribuiu os soccorros diminutos de que podia dispor, 
tendo em mente livrar a cidade de Penedo dos desastres do 
flageilo, receiando a reproducção das scenas que enlataram 
outras provincias.si na capital o mal não fosse recebido e ven- 
cido com resignação e coragem ; e temendo a invasão simul- 
tânea da epidemia em muitas localidades ea impossibilidade 
de podel-as soceorrer com vantagem, á vista dos minguados 
recursos da província, deu-se pressa em reclamar do presi- 
dente da Bahia que coniractasse seis médicos e grande por- 
ção de medicamentos. 

Neste iuterim a moléstia, que em principio caminhava de 
vagar, e parecia mesmo benigna, tomou de repente grandes 
proporções e cresceu de intensidade, de modo que em 24 
de Novembro já seu reinado occupava notável extensão nas 
margens do S. Francisco, regulando a mortalidade ainda de 4 
a 5 °/ 0 dos aíleetados ; mas, no dia 26, subiu logo de um modo * 
insolito, passando a 25 “/„. 

Então não respeitou cila mais idades, nem sexos, nem 
condições; e os poucos médicos que tinham escapado a seu 
acommettimento estavam extenuados pelas fadigas experi- 
mentadas no cumprimento de seus deveres. Os medicamen- 
tos também consumiam-se sem haver meios de os renovar. 

Neste tompo já grassava a cholerina na capital, e no- 
ticias cada vei mais aterradoras chegavam todos os dias 
das povoações á margem do S. Francisco, o que aug- 
mentava as difiieuldades em que se via a presidência 
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para levar soccorros á tantos pontos pela falta de me* 
medicamentos e médicos, visto não terem ainda chegado os 
soccorros que pedira da Bahia e Pernambuco, estendendo-se 
já o dominio da epidemia a mais de 40 léguas, rio acima, 
desde Piassabusaú até Piranhas, seguindo regularmente de 
S E a N O, assolando só os povoa los ribeirinhos e poupando 
os outros, que lhes ficavam proxhnos, ameaçando, porém, 
invadil-os mais cedo ou mais tarde. 

Entretanto, no meio de todas as devastações que produzia 
a epidemia na cidade do Penedo, em a qual reinou extensa e 
intensamente, nunca faltou a coragem, resignação e caridade, 
da parte daquelles a que estava commetiido o encargo das 
providencias ácerea da epidemia. Os médicos sobretudo, na 
phrase do presidente da província, eram verdadeiros heróes. 

Tão intensa foi a epidemia nesta cidade, que tendo olla 4.500 
habitantes perdeu durante o seu reinado 1.112 pessoas. 

Em odia 8 dc Dezembro chegaram finalmente os auxílios 
reclamados do presidente da Bahia : médicos, acadêmicos, 
pharmaccuiicos, remedios e viveres ; e em boa hora vieram, 
porque noticias mui desagradaveis corriam acercados es- 
tragos que então fazia a epidemia nas povoações á margem 
do S. Francisco, e força era augmentar os soccorros para alli 
enviados, para o que estava agora mais habilitado o governo 
provincial. 

Dispondo dc um pessoal composto de 22 médicos, 3 cirur- 
giões, 5 pharmaeeulicos e 14 acadêmicos, inclusive 6, que, 
recolhendo-se ao seio dc suas familias no vapor Tocantins, 
que alli aportara a 7 de Janeiro de 1830, a convite do presi- 
dente se demoraram para prestar seus serviços ás populações 
flagelladas, podia clie melhor satisfazer às necessidades ur- 
gentes dessas populações ; o assim procedeu augmentando o 
numero dos médicos commissionados para os lugares mais 
desvastados, providencia utilíssima, que muito contribuiu 
para anirrnr as populações desses lugares, c mantel-as firmes 
nos seus postos, pela confiança que lhes impunha o desvelo o 
dedicação de todos aquellcs a que estava incumbida a tarefa 
de minorar seus soflrimentos . 

Marchando a epidemia com presteza e vigor, em fins de De- 
zembro dominava toda a margem esquerda do rio S. Fran- 
cisco: diversos municípios do litoral e do centro, e a capital 
arcavam então com os seus horrores, eahindo centenares de 
victimas ao peso de seus golpes, entre as quaes contavam-se 

r 
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os acadêmicos Francisco José de Medeiros e José Ribeiro de 
Carvalho, o primeiro fallecido em Piassabussú no dia 12 de 
Dezembro, em cujo povoado, de 1.000 habitante^, morreram 
400 de 800 affectados, e o segundo na cidade do Penedo no 
dia 18 do mesmo. 

Principiando a declinar por esse tempo nas margens do 
S. Francisco, a epidemia diffundia-sc em sua marcha fatal 
por toda a província, parecendo seguir sempre a direcção de 
sul para o norte, não poupando um só lugar dos compreben- 
didos no território limitado pelos riosS. Francisco e Mundáu, 
arrebatando nesta zona, até meiado de Fevereiro, perto de 
10.000 victimas, sendo que os povoados desta para o norte 
estavam ainda intactos. 

No correr de Fevereiro, porém, fezella novas invasões ; o 
território do lado esquerdo do Mundáu foi assaltado, e tão 
rapidamente caminhou que no correr desse mez foi por ella 
completamente dominado. Toda a comarca da Imperatriz, 
Porto Calvo, e a colonia militar Leopoldina foram invadidos 
no decurso deste mez, sendo para todos estes pontos man- 
dados médicos e acadêmicos que iam chegando da Bahia, e 
substituíam outros que se achavam extenuados ou pela mo- 
léstia, ou pelas fadigas do trabalho clinico. 

Felizmente não se prolongou muito o periodo grave desta 
terrivel epidemia. No correr de Abril ella decrescia em todos 
os lugares invadidos, e naquelles em que porventura então 
apparecia.era de ordinário muito mais benigna, de modo 
que, em fins deste mez, tinha quasi desapparecido em toda 
a província, achando-se a mór parte dos médicos dispensados 
de suascommissões. Apenas a vitla de Poxiin, a povoação de 
Agua Branca, da comarca de Matta Grande, o litoral de Pa- 
ripoeira, da freguezia de Pióca, Barra Grande e Gaxnella, da 
fregucziade S. Bento, reclamavam ainda a presença de mé- 
dicos, e ahi ficaram permanecendo quatro acadêmicos ala- 
goanos. 

Durante o reinado desta epidemia, os lugares que ella de- 
vastou com mais rigor foram ; a cidade do Penedo, a qual, 
como já vimos, de 4.500 habitantes perdeu 1.112; a povoação 
de Piassabussú, que de 1.000 habitantes perdeu 400, e teve 
800 doentes, o povoado do Limoeiro, o qual de 300 habitantes 
perdeu 128, mais de um terço ; Anadia que teve 200 mortos ; 
e finalmente as villas de Palmeira e da Assembléa, Quebran- 
gulo e Pilar, onde foram horrorosas suasdevastaçSes. 

m. H. 18 
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Nesta província , fclizmonte, não occorreram as tristes 
scenas qne se deram nas outras; mas, nem assim deixaram 
de ser espantosos os estragos que ella sofíreu, os quaes muito 
maiores seriam por certo, si não fôra o proceder corajoso e 
patriótico que desenvolveram todos aquelics que por sua po- 
sição social estavam no dever de prestar-se ao serviço da 
humanidade e do paiz em tão criticas circumstancias, e o 
auxilio valioso que prestaram áesta província os presidentes 
de Pernambuco c Bahia, sobretudo odesta ultima. 

a Aqui, diz o presidente em seu relatorio apresentado á 
assembléa provincial (96), também grandes calamidades tive- 
ram lugar; mas por uma graça especial do céo, os infelizes 
não atiraram maldições sobre seus semelhantes ou sobre as 
autoridades que deviam defendel-os. Bem longe disso: viam 
em unse em outros^o amigo sincero do desgraçado e o pro- 
tector delles. 

« Aqui os cadaveres dos mortos não corromperam o ar que 
os vivos respiram ; não foram pasto dos abutres. Os homens 
nunca abandonaram suas casas á essas aves do luto. A reli- 
gião e a humanidade não foram tão impiamente offendidas.» 

A extensão que tomou a epidemia nesta província foi tal 
que do relatorio citado consta que foram acommettidas, du- 
rante o seu reinado, 3 cidades, 13 villas, 49 povoações, até 8 
de Maio, segundo as communicações recebidas. Até essa data 
a mortalidade causada pela doença em toda a província foi 
computada pelo presidente, em presença dos documentos 
offlciaese varias informações que lhe chegaram ás mãos, em 
17.000 almas, incluindo nesse numero um medico, o Dr. An- 
tero Américo Lopes Rodrigues, fallecido na povoação do Pi- 
lar, o cirurgião Lino da Pehlia França, na de Piassabussú, os 
vigários do S. Miguel, Francisco de Messias Barbosa, e o de 
SanPAnna de Panema, Francisco Mendes da Silva, é cs dous 
académicos já ditos, quesuccumbiram todos no desempenho 
de seu nobre e santo sacerdócio. 

Dessa época era diante a epidemia, que, segundo annunciou 
o presidente da província á assembléa respectiva ern i.° de 
Março de 1837, estava de todo extincta, tinha ainda feito 
mais victimas em algumas outras localidades, elevando a 



(96) Relatorio do presidente da província de 8 de Março de 
1850. 
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cifra da mortalidade, a qual, segundo uma estatística orga- 
nizada pelo Dr. Espínola, attingiu a 18.540, proporção sem 
duvida avultada, c quo revela bem a gravidade de que se 
revestiu, para uma população de 267.687 almas, ficando pelo 
desfalque que soffreu com a epidemia reduzida a 249.147 
pessoas. (97) 

Segunda invasão em 1862. 

‘ Do mesmo modo que a precedente foi esta província de 
novo invadida pela cholera-morbo com mais ou menos 
intensidade , segundo as localidades assaltadas , durante 
o periodo do seu reapparecimento cm Pernambuco; mas 
infelizmente poucos esclarecimentos pudemos obter acerca 
dos males por cila causados á província nesta occasião ; por 
quanto falhos são de noticias sobre este assumpto os do- 
cumentos ofllciaes que cons guimos para esse estudo, talvez 
pelo pouco interesse que a elle ligou a administração pro- 
vincial dessa época, como melhor se apreciará das conside- 
rações em que vamos entrar. 

Do relatorio com que abriu o presidente a assembléa pro- 
vincial em 13 do Junho de 1862, collige-se que, era Janeiro 
desse anno, appareceu na villa da Imperatriz uma epidemia 
que foi considerada de febre biliosa. 

Que no principio de Fevereiro, no districto de Salomé 
termo do Penedo, grassou uma febre epidemica, cujo nome 
se não designa, cessando estas duas epidemias sem fazer es- 
tragos maiores : 

Que na capital (Maceió) em fins de Fevereiro, depois da 
chegada do brigue escuna Fidelidade, vindo de Pernambuco, 
foram acommettidas do cholera e cholerina varias praças 
de sua guarnição, das quaes só succumbiu uma, sem que 
entretanto a doença se propagasse para terra : 

Que, passado tempo quo não é determinado, appareceu a 
cholera no districto de Jussara, da freguezia da Imperatriz ; 
depois em alguns pontos da comarca de Porto Calvo, nas fre- 
guezias de Santa Luzia do Norte, de Atalaia, da Assembléa, e 
da capital : 



(97) Lede os relatórios do presidente da província de 1836 c 
1837, e do presidente da junta de hygiene de 1836. 
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Que na comarca da Imperatriz, nos districtos da villa, de 
Jussara e de Murici foi só que a epidemia grassou com al- 
guma intensidade, sendo, porém, impossível ao presidente 
mencionar o numero dos mortos por serem, diz elle, as no- 
ticias um tanto confusas e contradictorias : 

Que a epidemia era menos devastadora e não infundia 
tanto terror como em 185S : 

Que, finalmente, por communicações recebidas a il de 
Junho, sabia-se que a mortalidade tinha já diminuído no 
districto de Jussara, e que a epidemia declinava no de Mu- 
rici. 

Eis tudo quanto se colhe deste relatorio. 

Se o presidente a que nos reportamos foi laconico nas in- 
formações dadas sobre o estado da salubridade publica, e as 
perdas occasionadas pela epidemia, pretextando a confusão 
das noticias recebidas, muito o excedeu o seu successor no 
relatorio apresentado a 14 de Outubro de 1863, porque, ati- 
rando a saude publica para um período intercalado no 
preambulo do relatorio, limita-se apenas com referencia a 
este importante assumpto ás seguintes palavras : 

< Quanto á salubridade, além da villa do Pilar, onde a 
cholcra grassou com caracter epidemico de alguma inten- 
sidade, deram-se alguns casos esporádicos desta terrível 
enfermidade em vários pontos da província, tendo sido 
frequentes nos suburbios da capital. Folgo, porém, de de- 
clarar-vos que presentemente é bom o estado sanitario da 
província. » 

Também aqui se não indicam as perdas causadas pela re- 
crudescência da cholera nos vários pontos em que appareceu, 
talvez por se darem as mesmas contradicções nas noticias. 

Entretanto, apezar da deficiência de dados para ajuizar da 
extensão e violência da epidemia, parece claro que não foi 
ella tão favoravel como fazem suppor aquelles dous docu- 
mentos, em os quaes, como de proposito, se procurou occultar 
aos representantes da província as perdas causadas pela epi- 
demia. 

Assim o levam a crer as poucas e únicas palavras que, no 
relatorio apresentado em 3 de Maio de 1864, escreveu o vice- 
presidente em exercício sobre a salubridade publica. 

< Continua inalterável o estado sanitario da província. 
Nenhuma epidemia tem, graças á bondade divina, ilagellado 
a população depois da terrível cholcra cm o anno de 1863. » 
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Província de Pernambuco. 

Mal chegaram as noticias de que reinava no Pará a cho- 
lcra-morbo, foram pela administração desta província to- 
madas todas as medidas sanitarias para impedir sna impor- 
tação, e outras providencias adoptaveis em taes occasiões, no 
intuito de atteriuar sua influencia perniciosa ; mas, a epide- 
mia, zombando de todas estas precauções, invadiu a provín- 
cia pelo interior no seu itinerário da Bahia para as provín- 
cias limitrophes; o em Dezembro de 1853 já pisava ella o 
território da província. 

Partindo da Bahia, e estendendo-se pelo interior, chegou 
a Sergipe, apparoccndo em primeiro lugar na villa do Lar- 
gato, depois na ,cidade das Larangeiras, Maroim e outros 
pontos, o ganhando as margens do S. Francisco invadiu a 
piovincia das Alagoas, assaltando Piassabussú e Penedo, e 
caminhando rio acima chegou a Tacaratú, mediante a entrada 
de pfssoas vindas de Piranhas. 

Em 13 de Dezembro fez ella irrupção no território de Per- 
nambuco, invadindo a freguezia de Papacaça, na comarca 
de Guaranhuns, dando-se os dous primeiros casos em indi- 
víduos chegados da villa de Pão de Assucar, em Alagoas, de- 
pois, a 26 do mesmo mez, invadiu Alagôa de Baixo, Alagôa " 
Monteiro, na província da Parahyba, proximo á villa de 
Flores, em Pernambuco, e Zabelé seis léguas distante da 
Alagôa de Monteiro. 

Em 16 de Janeiro de 1856, appareceu cm Cacimbas, düas 
léguas distante de Santo Antão, em um viajante alli chegado 
doente, o qual falleceu, seguindo-se-lhe a perda de toda a 
família. 

A epidemia rompeu aterradora, e a população fugiu espa- 
vorida para a cidade da Victoria, e uma mulher das fugiti- 
vas levou para alli o germen epidêmico do qual foi victima. 

A mortalidade tornou-se espantosa, fallecendo como que 
de preferencia os encarregados dos enterramentos ; e tor- 
nando-se por isso difllcil encontrar quem se quizesse incum- 
bir de tal serviço, os cadaveres ficavam insepultos nos ce- 
mitérios c no interior de muitas habitações. 

A população atemorisada polo espectáculo desolador que 
tinha diante de si, e procurando escapar á semelhante cala- 
midade, fugia precipitadamente encaminhando-se para Santo 
Amare de Jaboatão, Péres, Tigipió, Barro, Errbiribeira, Af- 
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fogados, Recife c outros lugares, levando comsigo o flagello 
para todos os pontos para onde emigrou, e deixando pelo ca- 
minho moribundos e cadaveres insepultos, que, entrando 
era putrefacção, augmentavam a infecção ea peste. • 

Em Janeiro de 1856, deu-se o primeiro caso na cidade do 
Recife, em um homem que havia chegado de Jaboatão : a 
este facto succederam-se logo outros ; mas a epidemia cami- 
nhou de vagar até o dia 17 de Fevereiro, em que, crescendo 
subitamente de violência, diffundiu-se por toda a cidade, 
augmentando sempre de frequência e intensidade até Março, 
em que chegou a seu apogêo, arrebatando por dias successi- 
vos mais de 100 pessoas, elevando-se a 133 o numero dos 
mortos no dia 3 do referido mez. 

Caminhando de povoação em povoação com diíTerente ra- 
pidez, e fazendo maiores ou menores estragos nas localidades 
invadidas chegou ásua maior generalisação em o mez de Fe- 
vereiro, em o qual gemiam sob o peso dos seus horrores quasi 
todos os pontos da província, sendo seus estragos mais sensí- 
veis, pela violência com que se desenvolveu, na capital, cidade 
da Victoria, nos termos deNazarelh, nas comarcas de Bonito 
c de Guaranhuns, no termo de Iguarussú e Barreiros. 

Nestas localidades, a mortalidade foi espantosa comparati- 
vamente a de outras, sendo isto em grande parte devido á 
falta de recursos com que lutava a administração para soc- 
corrcr ás populações assaltadas, na mór violência e difTusão da 
epidemia, em virtude da simultaneidade de lugares atacados. 

Tendo até aqui exposto em largos traços os factos geraes 
que se deram nesta província concernentes ao reinado da 
epidemia, entraremos agora em algumas noticias particulares 
ácerca dos factos mais notáveis occorridos nas diversas loca- 
lidades. 

Antes, porém, de iniciarmos esta exposição, devemos pre- 
venir qqe, sendo impossível seguir a ordem chronologica dos 
acontecimentos nas diversas localidades, mesmo porque, 
em mais de uma, a epidemia manifestou-se em épocas cor- 
respondentes em virtude da emigração, que das povoações 
invadidas se fazia em diversas direcções, apenas trataremos 
de historiar, acompanhando as datas, os factos occorridos nas 
primeiras localidades, d'onde parece ter-se a epidemia enca- 
minhado para a capital, c os desta. Depois iremos expondo 
indistiuctamente os passados em outros pontos, procurando, 
tauto quanto possível, indicar as datas do seu apparecimento. 
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Comarca de Guaranhuns. 

Foi este o ponto da província, como vimos, em que appa- 
receram osdous primeiros casos da moléstia no dia 13 de De- 
zembro de 1853, na freguezia de Papacaça, onde começou logo 
seus terríveis effeitos, ceifando muitas vidas, entre as quaes 
a do medico militar Dr. Amazonas, para alli commissionado 
pelo governo da província, e o padre Leocadio, capellão do 
coliegio do Bom Conselho, que relevantes serviços prestaram 
áquella localidade. Dalli seguiu para a villa de Guaranhuns 
invadindo com mais força S. Bento, onde foi recrudescendo 
á medida que declinava em Papacaça. Depois irradiou-se 
para a villa de Buique, Taquari, Ladeira Vermelha, Cruz de 
S. Miguel, Ladeira do Cavalleiro e Correntes, chegando no 
decurso de Fevereiro a dominar em todos estes lugares, fa- 
zendo maiores desvastações no uhimo. 

Além das duas victimas acima mencionadas, que faíleceram 
no desempenho do seu sublime sacerdócio, prestaram tam- 
bém relevantes serviços nesta comarca o Dr. frajano de 
Souza Velho, que substituiu o Dr. Amazonas, os estudantes 
de medicina Olavo Corrêa Crespo eLuiz Aurélio deGodoy e 
Vasconeellos, o digno vigário de Papacaça José Clemente da 
Rocha, o coronel L. B. de Siqueira Cavalcanti, o juiz de di- 
reito Dr. José Bandeira de Mello e outras autoridades da co- 
marca. 



Comarca de Santo Antão. 

Parece ter sido esta a segunda invadida pela epidemia 
nesta direcção, manifestando-so os primeiros casos no dia 
14 de Janeiro, como vimos, em Cacimbas, engenho si- 
tuado na villa da Escada, de onde se foi estendendo aos 
engenhos Chã da Aldôa c Açude Grande, cujos habitantes, 
aterrados pela violência do mal , buscaram , na fuga 
para a cidade da Victoria, escapar ao acommcttimento da 
doença, levando comsigo o germen para esta cidade, que se 
tornou em seguida o theatro de grandes calamidades, pro- 
rompendo a moléstia nella logo com tal violência e furor, 
que as victimas succediam-se com tal frequência que se tor- 
nou difllcil proceder ao enterramento dos cadaveres pela 
falta de pessoal que se quizesse incumbir deste serviço. 
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Então forçoso foi, para (lesem]tcnhal-o, empregar a força 
publica alli existente, a qual succumbiu quasi toda victimado 
dever imposto pela disciplina, succedendo o mesmo áquella 
que a substituiu. 

A mortalidade regulava já de 20 a 30 pessoas diariamente, 
e a administração provincial lutava com difllculdade cm 
soecorrer á população por falta de médicos para esse fim, re- 
tirando-se por doentes, ou por outros motivos, os médicos e 
estudantes que para alli eram commissionados. 

Felizmente, porém, para que maiores desgraças se não 
dessem ainda, as autoridades locaes cumpriram religiosa- 
mente os seus deveres, não abandonando o seu posto, muito 
principalmente o juiz de direito, Dr. Cirne Lima, que só se 
retirou da cidade por doente, e o incansável delegado coro- 
nel Tiburtino Pinto de Almeida, que, no meio de todos os 
desgostos experimentados pela perda de muitos membros de 
sua família, victimas da epidemia, nunca abandonou a ci- 
dade, conservando-se no seu posto, onde prestou os mais re- 
levantes serviços. 

Marchando desassombradamente no meio de uma popula- 
ção atribulada por tantos desastres, e desanimada pela au- 
sência quasi completa de recursos médicos, chegou a epidemia 
a seu apogêo em princípios de Fevereiro, ceifando 70 e mais 
vidas por dia, sem haver quem sepultasse de prompto os 
cadaveres das victimas, havendo dia em que ficaram inse- 
pultos 120 : e tal era o terror que inspiravam fóra do theatro 
dos acontecimentos as noticias que delle chegavam, que até 
houve a lembrança de reduzir a cinzas a cidade para se não 
sacrificarem, dizia-se, mais victimas. 

Graças, porém, á dedicação e zelo do carmelita Fr. Hercu- 
i lano, animando o povo com seu exemplo, e do padre Fran- 
cisco Ferreira de Souza, concluiu-se o enterramento dos ca- 
daveres insepultos; e pela coragem e zelo do cirurgião do 
corpo de policia, Joaquim José de Souza, queparaalli partiu 
no dia 10 de Fevereiro, tendo por auxiliares no desempenho 
dos seus deveres os facultativos Nunes de Castro, Albuquer- 
que e Hodrigues, concluiu-se a 29 a Jesinfecção da cidade, 
declinando então progressivamente a epidemia, que já dava 
mostras de declinação no dia 10, quando alli chegop o Dr. 
Souza. 

A mortalidade até essa época era avaliada cm 3.000 pes- 
soas. 
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Freguezias do termo da cidade do Recife. 

Os emigrados que fugiam da Victoria foram espalhando o 
germen epidemico por todo» os lugares para onde so refu- 
giavam, e em seu trajecto a epidemia foi invadindo as po- 
voações da freguezia de Santo Amaro de Jaboatão e de Afo- 
gados, as de Giquiá, Péres, Barros e Tigipió estendidas á mar- 
gem da estrada entre a Victoria e Jaboatão, em as quaes 
foi elia mais devastadora. 

Da povoação de Jaboatão estendeu-se para a freguezia, 
onde fez não pequenos estragos , e depois encaminhou-se 
para a capital, ou foi para ella conduzida por um homem 
dahi procedente. Das povoações de Barros e Bréves irra- 
diou-se para a freguezia de Muribéca, atacando com inten- 
sidade a gente da povoação, depois a das praias, e por flm a 
de alguns engenhos á margem do rio Jaboatão. Da dos Afo- 
gados saltou parada Varzea, Caxangá e outros povoados onde 
fez estragos, não ficando incólume o do Poço de Panella. 

Em geral nestas localidades não houve a deplorar as sce- 
nas occorridas nas comarcas de que anteriormente nosoccu- 
pamos, porque, quér as autoridades locaes, quér os médicos 
«ncarregados do serviço clinico nas enfermarias montadas, 
ou pelo governo ou pela caridade publica, cumpriram reli- 
giosamente seus deveres. 



. Capital. 

A proximidade das povoações indicadas devia necessa- 
riamente fazer crer que a capital não escapasse á invasão do 
flagello ; e com effeito, atravessando rapidamente as fregue- 
zias de Jaboatão, Varzea e Afogados, rompeu na capital no 
dia 27 de Janeiro, dando-se o primeiro caso na freguezia de 
S. José, rua do Ouro, em um indivíduo procedente de Jaboa- 
tão, como vimos no principio desta exposição; e desde então 
novos factos foram apparecendo, apezar de todas as medidas 
de precaução tomadas para moderar sua marcha destrui- 
dora. 

Marchando em principio com caracter pouco intenso e7ex- 
tenso, diííundiu-se rapidamente depois, e tomou tal gravi- 
dade que, das 6 horas da tarde do dia 17 de Fevereiro até a R 
mesmas de 18, enterraram-se já nos cemitérios públicos 118 
cadaveres ; mas, felizmente, no meio de tados os transes 
dolorosos por que passára a população nesta occasião em pre» 
•tf. K. 19 
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sença de tantas victiraas que via cahir aos golpes mortíferos 
do flagello, nào abandonou ella as occupações diarias, e 
conserrou-se resignada aos decretos da Providencia, bus- 
cando na religião o conforto de seus males, e appellando 
para a Clemencia Divina a fim de os fazer cessar. 

E com effeito a epidemia não se conservou por muito 
tempo nesta gráo de intensidade ; logo depois de chegar a seu 
apogSoem 3 de Março, em que se fizeram 133 enterramentos, 
começou a declinar progressivamente, de modo que em fins 
de Abril se podia considerar terminada . Ainda assim grandes 
foram os estragos por ella produzidos. 

Comarca do Brejo. 

Foi também uma das primeiras invadidas pela epidemia 
iniciando-se pelo termo de Cimbres, onde entretanto não 
foram notáveis seus estragòs. Começando em fins dc De- 
zembro, ainda não excedia de 53, até o dia 19 de Janeiro de 
1856, o numero das victimas por ella feitas ; c sua declinação 
ahi começou no dia 26 deste mez. 

No termo do Bréjo manifestou-se um pouco mais tarde, 
mas foi muito mais grave. Invadindo-o pelo lado sul no dia 
15 de Janeiro, já no dia 17 rompia na villa, causando logo 
perdas bastantes, e crescendo rapida e incessantemente de 
vigor e extensão, diffundiu-se por toda a villa e outros po* 
voados do termo, affectando quasi toda a população, que es- 
teve sem soccorros até 9 de Fevereiro em que chegou á villa o 
Dr. Cabussú, que para alli partira depois de declinar a epi- 
demia em Cimbres. Durante este tempo estiveram os doentes 
a cargo de varias pessoas curiosas que prestaram então ser- 
viços muito importantes, distinguindo-se principalmente por 
f eu zelo e dedicação o juiz municipal Manoel de Albuquerque 
Machado, o qual veiu depois a succumbir da doença com parte 
de sua família. 

A epidemia devastou este termo com intensidade no de- 
curso de todo o mez de Fevereiro, subindo a cifra dos mortos 
até 3 de Março a 800, dos quaes 285 pertencentes á villa. 

. Comarca do Cabo. 

Esta comarca não deixou também de ser visitada pela epi- 
demia. No dia 9 de Fevereiro começaram a apparecer alguns 
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casos de cholerina na povoação de Ipojuca; e no dia 16 já a 
epidemia tinha ganho o território da villa. Então prin- 
cipiou ellaa espalhar-se tanto na villa, como em Ipojuca, e 
invadiu os engenhos ahi existentes, apresentando então mais 
vigor e gravidade, de modo que, em principio de Março, o 
numero dos mortos subia a 110, dos quacs foram sepultados 
70 no cemilerioda viJIa, e 40 no de Ipojuca. 

Comarca do Bonito. 

Os primeiros signaes de invasão desta comarca deram-se 
no dia 9 de Janeiro na villa, pelo appareçimento de alguns 
casos benignos. 

Não succedeu, porém, o mesmo no Riachão, em que já a 18 
appareciam casos graves e frequentes, e tão rapida caminhava 
que invadiu logo a barra dos Quandús, a ribeira de Una, e a 
povoação de Panella, de modo que em 24 de Janeiro todo o 
termo do Bonito gemia sob o peso de suas devastações. 

Benigna em principio na villa, tomou de repente um ca- 
racter assustador, causando tantas perdas que o povo horro- 
risado se recusava a sepultar os mortos, cujo numero regu- 
lava por 20 diariamente, sendo os lugares mais devastados Be. 
zerros, Gravata e Capoeiras, subindo as perdas do segundo a 
300 até o dia 24 de Fevereiro. 

Entre os fallecidos nesta comarca, contam-se o vigário de 
Bezerros, Manoel Clemente Torres Galindo e o bacharel Ma- 
noel José Pinheiro, que muito se distinguiram por sua ca- 
ridade , como se distinguiram o juiz municipal Delphino Au- 
gusto.Cavalcanti de Albuquerque, o de direito Dr. Joaquim 
Gonçalves Lima, eo cirurgião Francisco Mariano de Araújo 
Lima para alli commissionado pelo governo provincial. 

Comarca do Recife. 

Nesta comarca a epidemia invadiu primeiro o termo de 
Iguarussii, manifestando-se os primeiros casos no dia 24 de 
Janeiro no engenho Cambe, e cm começo de Fevereiro na ilha 
deltamaracá e Barra de Catauma. Parecendo em principio 
dotada do indole benigna, c não progredir, prorompeu subi- 
tamente com intensidade, e diffundiu-se com presteza, domi- 
nando logo em todo o termo, chegando a seu apogêo na ilha 
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a 27 de Fevereiro, e na villa a 14 de Março, conta'ndo-se dia- 
riamente nesta de 15 a 20 fallecimentos. 

Para a villa foram commissionados o Dr. José Honorio Be- 
zerra de Menezes e o acadêmico James Gomes Robinson, e para 
a ilha de Itamaracá o Dr. Antunes de Abreu. Neste termo 
cumpriram seils deveres todos aquelles que tiveram de 
exercer funeções publicas. 

O termo de Olinda foi invadido mais tarde, dando-se o pri- 
meiro caso nos Arrombados; e a epidemia, marchando sempre 
em progressão ascendente, tomou logo elevadas proporções 
revestindo-se de caracter grave, de modo que em principio 
de Março a mortalidade diaria era de 20 a 30 pessoas, nãe obs* 
tante a aclividade e zelo que desenvolveram osDrs. Fran- 
cisco Gonçalves de Moraes, que teve de abandonar o seu posto 
por doente, Rozendo Aprigio da Silva Guimarães, Felippe 
Jansen de Castro Albuquerque, e o acadêmico Alfredo da 
Rocha Bastos. 

A mortalidade na cidade foi de 609 pessoas de 16 de Feve- 
reiro a 4 de Abril. 

Além da cidade, a doença invadiu Rio Doce, fazendo 98 
viclimas, Biberibe, onde de 220 pessoas afíectadas até 4 de 
Abril morreram 70, e Maranguape, onde se mostrou aterra- 
dora, ceifando para cima de 200 vidas. 

Todas as autoridades cumpriram religiosamente os seus 
deveres, merecendo especial menção o delegado Dr. Manoel 
Joaquim Carneiro da Cunha, o qual, além de prestar soccor- 
ros a todos os necessitados, enviava para ver os doentes e 
tratal-os o medico que havia contractado para curar da sua 
familia. 

Comarca de Páo d’ Alho. 

Nesta comarca a invasão foi violenta, mormente na fre- 
guezia de Nossa Senhora da Gloria de Coitó, onde quasi oc- 
correram factos idênticos aos que tiveram lugar na cidade 
da Victoria. O signal da luta deu-se no dia 14 de Janeiro; e 
tal foi a presteza e intensidade com que a epidemia prorom- 
peu na freguezia, que em poucos dias seu estado tornou-se 
atei rador, lutando seus habitantes com o flagello, com a fome 
por falta de pessoal para a cònducção de viveres, e com rfpu- 
trefacçâo dos corpos insepultos, de sorte que o numero dos 
mortos subiu cm poucos dias a 600. 
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Para eàta localidade foi commissionado o acadêmico Joa- 
quim da Costa Chastenet, que não pôde prestar serviços por 
ser logo alTeclado do mal de que falleceu. 

A villa de Páo d’Alho, a povoação do Rosário e a freguezia 
da Luz lutavam com a epidemia desde Janeiro, sem que hou- 
vesse médicos dispobiveis para acudir-lhes. No correr de 
Fevereiro, irradiando-se cila para diversos pontos, dominava 
toda a comarca, e só começou a declinar no principio de 
Março, centando-se entre as victimas, além do infeliz aca- 
dêmico de que já falíamos, o honrado e estimado sacerdote 
Francisco de Assis Souza Ramos. 

Prestaram nesta occasião serviços relevantes o subdelegado 
da freguezia de Nossa Senhora da Gloria de Coito, José Ma- 
noel dos Santos Cavalcanti, o tenente coronel Manoel Lucas 
de Araújo Pinheiro, da freguezia da Luz ; o juiz de direito, 
Manoel Teixeira Peixoto, e o promotor Joaquim Eduardo 
Pina. 



, Comarca do Limoeiro. 

Foi uma das mais horrivelmente dizimadas pela epidemia, 
que ahi prorompeu a 16 de Janeiro, iniciando-se pela cho- 
lerina na freguezia de Taquaritinga, que, revestindo-se logo 
de caracter grave, difTundiu-se fazendo numerosas victimas. 
No Üia 29 appareceu no Bom Jardim com yiolencia ; e acon- 
tecendo adoecer o Dr. Vicente Jeronymo Wanderley, com- 
missionado pelo governo para montar hospitaes nestas loca- 
lidades, tomando elle a direcção do serviço clinico, ficaram 
os doentes privados dos seus cuidados. 

A affecção lavrou com tal força na freguezia do Bom 
Jardim, que o padre Antonio Hygino de Hollanda Cavalcanti 
Chacon, que se mostrou nesta quadra um verdadeiro mi- 
nistro da religião, tomando a direcção de tudo com coragem 
e dedicação não vulgares, informou ao presidente da pro- 
víncia, em data de 25 de Fevereiro, que as victimas passavam 
já de 200, que havia diffleuldade de sepultarem-se os corpos, 
e que mais de 600 pessoas estavam affectadas. 

A epidemia foi tão grave neste lugar, que tendo-se sepul- 
tado até 2i de Fevereiro 411 pessoas nos cemitérios da villa, 
no dia 26, cinco dias depois, este numero subia a 662, e no 
dia 3 de Mareo, portanto, mais cinco dias dopois, era 
de 1.061. 
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Além dos lugares indicados, a epidemia irradiou -se para 
todas as frcguezias do termo; mas em nenhuma outra apre- 
sentou a mesma gravidade, nem a mesma extensão. Conti- 
nuando ainda a reinar em Março, bem que com menor in- 
tensidade, o presidente mandou em comnmsão o facultativo \ 

Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquerque, que havia 
concluído sua missão em Santo Antão, o no dia 18 o acadê- 
mico Francisco José Doria. 

Prestaram serviços relevantes duranto esta quadra cala- 
mitosa, o capitão Francisco Antonio de Souza Camisão, o juiz 
de direito Antonio Manoel de Aragão, que, estando com li- 
cença na Parahyba por doente, dalli voltou para tomar 
conta da direcção das providencias sanitarias, c o cidadão 
Francisco Luiz Collaço, que prestou desvelados cuidados e 
soccorros aos doentes. 

Comarca do Rio Formoso. 

é 

Nesta comarca a epidemia apresentou-se em gráos diversos 
nos tres termos que comprebende. No de Barreiros, primeiro 
que invadiu, sua marcha foi rapida e violenta. 

Do 7 para 8 de Fevereiro fez ella explosão na freguezia 
d’Agua Preta, atacando logo diversas pessoas, victimando 
muitas em poucas horas; depois saltou logo para a villa e 
engenhos ahi existentes, causando grande mortandade, sendo 
que ua villa morriam diariamente 7 e 8 pessoas. 

A epidemia, em sua marcha progressiva, estendeu-se de- 
' pressa a todo o termo, fazendo notáveis estragos no correr 
de todo o mez de Fevereiro, e só declinando em Março. 

No termo de Scrinhaem, apparccendo também em prin- 
cipio de Fevereiro, e assaltando o engenho da Cachoeira e 
outros, dominou dentro em pouco todo o termo, actuando 
com mais força na barra de Serinbaem. Postoque menos in- 
tensa que em Barreiros, não deixou entretanto de fazer 
grandes estragos. 

No termo do Rio Formoso, era o qual rompeu a 9 de Feve- 
reiro na cidade, e estendeu-se depois a todo elle, invadindo 
os engenhos Limão Doce, Mato Grosso, povoações da Proprie- 
dade e freguezia de Una, e chegando a seu apogêo no período 
decorrido de 29 de Fevereiro a 17 de Março, foi em geral 
muito mais benigna do que nos outros termos, não excedendo 
na cidade a mortalidade uos dias de sua maior força de 9 
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pessoas diariamente, e em todo o termo no decurso da epide- 
mia de 400. Sua declinação começou de 17 de Março em diante, 
de modo que em fins de Abril estava quasi extincta a epide- 
mia em toda a comarca. 

Comarca de Nazareth. 

Esta comarca, uma daquellas em que a epidemia annun* 
ciou-se bastante cedo, notando-se já em meiado de Janeiro 
alguns casos de cholerina, solTreu notáveis perdas, sobretudo 
na escravatura dos engenhos, como também succedera ás do 
Limoeiro e Páo d’Alho, ficando muitos engenhos sem pessoal \ 
para o trabalho. 

Principiando, como acabamos de dizer, pelo ipparecimento 
de alguns casos de cholerina em meiado de Janeiro, rompeu 
definitivamente no dia 29 do mesmo no lugar— Lagoa do 
Carro; dahi saltou para Tracunhaem e finalmente para a 
cidade, fazendo nella irrupção no principio de Fevereiro, 
estendendo-se logo aos districtos de S. Vicente, Larangeiras 
e outros pontos, e devastando com intensidade, de modo que 
até o dia 15 de Março, só no cemitério da cidade, tinham-se 
sepultado 405 cadaveres. 

D'entre as victimas da epidemia ha especialmente a lamen- 
tar-se, pelos serviços relevantes que prestaram, o vigário de 
Nazareth, padre Christovâo de Hollanda Cavalcanti e o te- 
nente coronel Herculano Francisco Bandeira de Mello, que 
succumbiram victimas do seu zôlo, coragem e caridade em 
soccorrer aos doentes . 

Comarca deGoyanna. 

Comprehendendo grande numero de povoaçSes, não deixou 
de soflrer bastantes perdas com a invasão da epidemia ; mas 
estas avultariam ainda mais si não fosse a energia das auto- 
ridades locaes e a coragem c resignação de seus habi- 
tantes. 

Annunciando-se a sua invasão por alguns casos de chole- 
rina na Ponta de Pedras e Bujari, a meia legua da cidade, no 
dia 11 de Fevereiro, no dia 16 morreu em 36 horas no lugar 
Oratorio, uma legua distante de Pedras de Fogo, ura ho- 
mem vindo do Rio do Peixe, do qual communicando-se a 
moléstia á uma mulher que o tratava, foi depois se pro* 
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pagando até chegar a cidade, fazendo logo estragos notá- 
veis em Cruangy, que foi, juntamente com a freguezia 
do Nossa Senhora do O’, os lugares da comarca mais devas- 
tados. 

No districto da cidade a mortalidade, na força da epidemia, 
principios de Março, chegou a ser de 40 e 80 pessoas por dia. 

Em Abril, porém, a epidemia estava extincta na cidade ; 
mas ainda reinava em outras localidades invadidas depois, 
como Lapa, Goyanninha, Tijucupapo, Timbaúba, etc. 

Em Nossa Senhora do O’, a população chegou a desanimar 
deixando os cadaveres insepultos, refugiando se para Goyan- 
ninha, que resistiu corajosamente, recebendo em seu seio os 
que emigrava'm desta freguezia, da de Timbaúba e de ou- 
tros lugares invadidos pela epidemia, contribuindo sem 
duvida, para este favoravel estado do espirito da população 
de Goyanninha a influencia que com seu exemplo exercia 
sobre cila o subdelegado Manoel do Nascimento e Azevedo, 
desenvolvendo uma actividade e coragem invejável nesta 
triste occurrencia. 

Desta resumida e singela exposição, extractada dos docu- 
mentos offlciaes que pudemos alcançar, conhece-se que notá- 
veis foram as perdas que experimentou a província dc Per- 
nambuco no decurso desta terrivel epidemia que roubou-lhe 
para cima de 30.000 habitantes, não sendo possivel entre- 
tanto chegar-se a resultados estatísticos exactos á vista dos 
dados que vamos agora expôr, concernentes á mortalidade, 
extrahidos do relatorio da commissão de hygiene publica, 
datado de 3 de Fevereiro de 1»87. ("98) 

A mortalidade na capital subiu a 3.338. Diminuta até 13 
de Fevereiro em que foi ainda de 16 pessoas sómente, cres- 
ceu subitamente deste dia era diante até o dia 3 de Março, 
em que attingiu a 133, numero máximo que se deu em todo 
o seu reinado desde 29 de Janeiro até 30 de Abril. 

Dos 3.338 failecidos eram livres 2.452, escravos 876 ; bra- 
sileiros 2.611, estrangeiros 727 ; brancos 603, pardos 1.066, 
pretos 1.547, sendo os pescadores os que mais soffreram. 

A mortalidade em toda a província, segundo reza o qua- 
dro estatístico apresentado pela commissão citada, foi de 
37.586 pessoas, assim distribuídas: 



(98) Veja-se este relatorio. 




Recife até 1.* de Maio ,.... 3 338 

Termo de Olinda de 7 a 30 de Abril 4-182 

Termo de Iguarassú até 12 de Abril 2.000 

Comarca de Goyanna até 9 de Maio 800 

Afogados ató 12 de Março 312 

Jaboatãd até 2 de Março 526 

Yictoria, informação particular 8.000 

Limoeiro até 3 de Abril 1.226 

Páo d’Alho, informação particular • 600 

Nazareth.../ 8.000 

Cruangyaté 1.* de Março 100 

Comarca do Bonito até 30 de Março. ....... 3.016 

Comarca de Guaranlmns.... 4.577 

Comarca do Rio Formoso até 8 de Março. ... 80 

Serinhaem até 6 de Abril 231 

Villa do Cabo até 10 de Abril 183 

Villa da Escada até 4 de Março. 800 

Pimenteiras até 1.* de Abril 126 

Bréjo até 22 de Março. . ., 58 

Barreiros até 20 de Setembro 1.865 

* Pajeú de Flores até Setembro 532 



Total.... 37.586 

Esta estatística, porém, no dizer da commissão, não me- 
rece confiança, não só porque está fundada em cálculos pré- 
sumptivos sem base alguma' para os que informaram, como 
pela falta de authenticidade de cada uma das causas da morte: 
é tudo quanto podemos obter das informações dadas. 

A epidemia manifestou-se sem que nenhum phenomeno 
physico importante ou moléstia insólita a precedesse ; cila 
prorompeu nas condições as mais regulares do estado sa- 
nitário. 

Sua importação foi evidente nesta província; porquanto 
não houve uma só localidade invadida, sem que nella appa- 
recesse algum doente vindo de lugar infectado, notando-se 
geralmente que a mortandade foi sempre maior nos lugares 
em que ficaram insepultos os cadaveres. 

Ao terminarmos a narração destes acontecimentos não 
podemos esquivar-nos ao dever de transcrever alguns tre- 
chos com que terminou o presidente da província dessa época 
e seu relatorio ao governo imperial, dando conta dos acon- 
tecimentos, em referencia aos serviços prestados pela classe 
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medica, porque constituem o seu maior padrão de gloria, 
tanto mais quanto, com raríssimas excepções, foi o seu com- 
portamento o mesmo por toda a parte, onde seus serviços se 
tornaram precisos. 

Tratando deste ponto diz o seguinte mais ou menos : 

* Que os médicos da capital daquella província, quando 
chamados para acudir aos primeiros reclamos da humanidade 
afllicta, apresentaram-se promptamente e com a melhor 
vontade; que o mesmo aconteceu com alguns de íóra da ci- 
dade. 

« Que chegando o momonto da luta houve algum atordoa- 
mento, que entretanto não abandonaram o seu posto, e mui- 
tos mesmo serviram no momento da atribulação publica. 

« Que não ajustou honorário com medico algum da provín- 
cia, que todos serviram sem fazer questão de retribuição ; 
que no flm da epidemia arbitrou-lhes uma gratificação ia- 
zoavel com que se contentaram, não querendo mesmo alguns 
recebel-a. » 

« Que os contractados em outra província, Bahia, e que 
paraalli foram prestar serviços, osatisflzeram perfeitamente 
no cumprimento de seu deveres. > 

Reapparccimento da epidemia em 1861. 

Em fins de Dezembro de 1861 fez a moléstia novã explosão 
em Anningua, engenho na comarca de Goyanna, e dahi ir- 
radiou-se para outros pontos, em os quaes não deixou de 
fazer numero avultado de victimas, apezar de não tomar 
então o gráo de extensão e intensidade que na primeira epi- 
demia. 

Seu apparecimento, que foi, bem ou mal, attribuidoá aber- 
tura anticipada das sepulturas dos fallecidos na primeira.sus- 
citou duvidas sobre a natureza da doença por se haver apre- 
sentado sem nova importação dogermen ; mas essas duvidas 
dissiparam-se cm face das observações das commissões me- 
• dicas nomeadas pelo governe provincial para estudar a mar- 
cha e natureza da doença ; porquanto declararam ellas que 
a moléstia era incontestavelmente a cholera-morbo, opinião 
que também foi emittida pela junta de hygiene publica, con- 
sultada a este respeito pelo governo geral, á vista dos docu- 
mentos officiaes submettidos á sua apreciação. 
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Pondo de parte esta questão, e entrando na exposição dos 
factos diremos ; que irradiando-se do primeiro ponto, onde 
appareceu, estendeu-se não só á diversos lugares da comarca, 
como aos de outras. Na Goyanna, ella invadiu a cidade[ 
Goyanninha, Nossa Senhora do O’, da Lapa, Cruangy, Tim- 
baúba e Mocós, Pedras de Fogo, Serrinha e Tijucupapo/sendo 
os lugares mais flageliados Cruangy, Timbaúba e Mocós. A 
mortalidade nesta comarca foi de 1151 pessoas. 

Além destas localidades^ appareceu também na comarca 
de Nazareth, invadindo a cidade c suas immediações, S. Vi- 
cente, Larangeiras, Alliança, e Tracunhaem, fazendo, se- 
gundo as noticias conhecidas, 1017 victimas incluindo 24 da 
ultima freguezia, cuja noticia não era official, sendo os lu- 
gares mais devastados S. Vicente, onde a cifra da mortalidade 
subiu a 404, e Larangeiras em que se deram 319 falleci- 
mentos. 

Depois manifestou-se na comarca do Limoeiro, invadindo 
a villa, Alagôa Funda, Bom Jardim, Tabócas, Feira União o 
mais 13 engenhos, ceifando 367 vidas. 

Por ultimo manifestou-se na comarca do Pão d’Alho, ata- 
cando a villa, engenhos Lavagem, Oral-e outros, freguozias 
da Luz e S. José de Bezerros; e bem assim alguns pontos 
de outras comàrcas, como a cidade de Olinda, as freguezias 
do Poço de Panella e S. Lourenço, a cidade do Recife e seus 
suburbios, montando a cifra dos mortos em todos estes lu- 
gares a 160. 

D’onde se collige que a mortalidade supra-indicadao conhe- 
cida até o dia 20 de Março era de 2.633 pessoas, mortalidade 
que se não póde considerar como a real, por faltarem esta- 
tísticas de vários lugares, segundo affirmára o presidente no 
seu relatorio apresentado á assembléa provincial naquella 
data, o qual calculava dever já naquella occasião exceder 
de 3.000. 

Não pararam ahi os males desta epidemia, ella assolou 
ainda outros lugares, fazendo estragos mais ou menos sen- 
síveis, segundo se collige dos seguintes trechos do relatorio 
apresentado peltf presidente á assembléa provincial era l.°de 
Março de 1863. 

« Estava bem longe de supporque não teria a satisfação 
de poder annunciar-vos que o estado sanitario da província 
tinha voltado ás suas condições normaes em relação á ebo- 
lera morbo, em vista das participações oflQiciaes que recebi ao 
tomar conta da administração, dando-se por quasi inteira- 
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mente extincta nas differentes localidades, em que se tinha 
manifestado aquella epidemia, que apparecera em Cruangy 
em fins de Dezembro de 1861, e havia feito os estragos de 
que vos deu noticia o relatorio da presidência, lido por occa- 
sião da abertura de vossa sessão ordinaria do anno passado. 

« Infelizmcnte, porém, assim não aconteceu, e sinto vivo 
pezar em declarar-vos que o mal só havia desapparecido de 
uns pontos para manifestar-se em outros, e com mais ou 
menos intensidade continuar em sua marcha destruidpra. 

« Com effeito, achando-se extincta nos termos de Nazaretb, 
Bonito, Cabo, Ipojúca,’ Bréjo e outros, onde os seus estragos 
foram mais ou menos sensíveis, desenvolveu-se com alguma 
energia no de Caruarú, comarca do Bonito, e nos do Bom 
Conselho e S. Bento, da comarca de Garanhuns, sendo que 
neste ultimo já haviam succumbido para mais de 3C0 pes- 
soas. 

« Das participações officiaes ultimaraente recebidadas cons- 
ta que a epidemia acha-se extinta no termo de Caruarü, 
onde fizera 902 victiraas, e ia em sensível declinação em S. 
Bento; apparecendo, porém, em outros pontos deste termo, 
como sejam. Papagaio, cuja mortalidade se eleva a 45 indiví- 
duos. Neves, Cacimba, Riachão, Salgado, Gamelleira, etc.;e 
em Tauá, da freguezia do Buique onde a cifra dos mortos é 
de 18, e acham-se perto de 40 pessoas acommettidas. » 

Finalmente, no 1.* de Março de 1864, annunciava o presi- 
dente da província á assembléa respectiva que a epidemia 
estava extincta em toda a provincia. 

Em Janeiro de 1864 derão-se alguns casos na villa de Exú 
da comarca de Cabrobó, limitrophe da provincia do Ceará, 
por occasião do reinar na villa do Crato, desta provincia, a 
cholera morbo; porém a moléstia não progrediu. 

A mortalidade total nesta segunda explosão, á vista dos 
dados acima expostos, orça por 4.000 pessoas. 



Provincia da Paraliyba. 

« * \ 

Terrível foi o assalto da epidemia nesta infeliz provincia, ' 
a qual, além de ter soffrido outra de variola,'que assolou 
differentes localidades no decurso do anno de 1855, e que não 
havia cessado em principio de 1856, vira surgir no seu porto, 
ao iuiciar-sc este anno., uma epidemia de febre araarella, 
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que atacou 77 homens das tripolações dos navios ahi ancora- 
dos, matando 27, assim como na cidade da Areia, respeitada 
em 1831, não deixando de fazer estragos sensíveis. 

Lutando o governo provincial com todas as diflieuldades 
imagináveis, para oppôr*so aos estragos de semelhante fla- 
gcllo, caso invadisse elle a provincia, não sendo das menores 
a falta de médicos, pharmaceuticos e boticas, não se descui- 
dou, entretanto, de aproveitar-se dos recursos a seu alcance 
para impedir suas devastações, já promovendo a vinda de 
médicos, já tomando as medidas preventivas convenientes, 
já nomeando commissões de pessoas encarregadas de animar 
e tranquillisar a população, indicando-lhe os meios tnais 
fáceis do tratamento da moléstia ; infelizmente, porém, raras 
foram as commissões, que corresponderam aos flns da sua 
creação, imitando-as no geral as camaras mnnicipaes, que 
se conservaram pela mór parte ém perfeita inacção no do- 
curso dos acontecimentos. 

A despeito, porém, de todas as medidas postas em' acção 
para impedir o seu ingresso na provincia, a doença appare- 
ceu em meiado de Dezembro, sendo o município de S. João 
o primeiro local que soffreu os seus rigores, assaltando as po- 
voações de Alagôa do Monteiro e Zabelô, em sua perigrinação 
pelo centro da provincia de Pernambuco, seguindo as mar- 
gens de S. Francisco. 

Nessas duas povoações em as quaes affeclou ella 269 pes- 
soas, e matou 80, foram seus habitantes soccorridos pelo 
prestimoso cidadão Bernardo Luiz Ferreira Cesar Loureiro, 
que possuia alguns conhecimentos práticos, e que, além de 
ser o medico de quasi todos, foi na phrase do presidente da 
provincia o arrimo da pobreka. 

Com a chegada das noticias da invasão da epidemia coin- 
cidiu, felizmente, a vinda dos soceorros enviados pela presi- 
dência da Bahia, constando de dous médicos, ura pharma- 
ceutico e quatro acadêmicos, que foram commissionados para 
os lugares cuja invasão mais se receiava ; e tocando em par- 
tilha o município de S. João ao acadêmico Pereira de Souza, 
partiu elle em continenti para o seu destino ; mas, á sua 
chegada, encontrou a epidemia extincta sem ter-se commu- 
nicado á qualquer outro lugar. 

No decurso do mez de Janeiro noticia alguma recebeu a 
presidência de alteração no estado das cousas. 

A 3 de Fevereiro, porém, foi informada de ter ella inva- 
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dido já a freguezia da Taquara, onde, apezar dos soccorfos 
promptos prestados pelo cidadão Estevão Cavalcanti de Al- 
buquerque, que offercceu medico, dinheiro c casas para en- 
fermarias, progrediu ella em sua marcha devastadora, cei- 
fando numerosas victimas. 

Logo após a invasão desta freguezia, rompeu ella cm quasi 
todo o território da província áquem da serra de Borburema, 
encetando suas horrorosas devastações de 25 dc Fevereiro em 
diante. Este facto, que alguns suppuzeram causado pelas 
grandes enchentes do rio então occorridas, tornou difficil ou 
antes impossível a remessa de recursos promptos á tantos 
pontos assaltados a um tempo, e muito contribuiu para os 
tristes acontecimentos que se deram nesta província. 

Desse dia, 25 de Fevereiro, até o l.° dc Abril, diz o presi- 
dente, « era dc partir o coração ver as desgraças por que 
passou a província daParahyba. Famílias, povoações, villas 
quasi inteiras foram arrazadas, e a cada momento recebia eu 
noticias de toda a província sempre peiores e sem esperança 
, de que o mal declinasse. » 

Os primeiros lugares d 5 ondc chegaram noticias da invasão 
da moléstia foram : Cruz do Espirito Santo, Pilar e Maman- 
guape. No primeiro ponto a epidemia rompeu com violência, 
ceifando muitas vidas, e affectando também o acadêmico 
Abdon; mas declinou com rapidez igual á violência que os- 
tentara a ponto de, em 15 de Março, já apparecerem poucos 
casos fataes. No segundo, Pilar, em o qual manifestaram-se 
os primeiros casos no dia 24 de Fevereiro, foi tal o desanimo 
incutido na população, que a 2 de Março estava a villa em 
completo abandono, não tanto pelas devastações do mal, como 
pela fuga precipitada de todos os habitantes, inclusive o me- 
dico que alli se achava. 

Em presença de tão tristes occurrencias foram para alli 
commissionados o Dr. Luiz Pedro de Siqueira e o tenente de 
caçadores 10.°, Firmino da Cunha Rego, que se offcrcceram 
a marcharem para aquelle ponto, e um destacamento dè 16 
praças do exercito. Estes dous homens benomeritos, alli 
chegando, trataram de mandar sepultar 26 cadaveres aban- 
donados em estado de putrefteção, e de trazer tudo ás condi- 
ções normaes , attrahindo a população ás suas moradas e 
animando-a com a sua presença, sendo vantajosamente au- 
xiliados neste empenho pelo cidadão José de Brito Jurema, o 
qual nunca se retirou da villa . 
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No terceiro ponto, Mamanguape, deíam*se quasi iguaes 
occurrencias áquellas que acabamos de narrar; mas os es- 
forços de vários habitantes do lugar e a chegada prompta 
das autoridades policiaes impediram a manifestação das 
scenas desagradaveis que tiveram lugar na villa do Pilar. 
E’, porém, certo que muito soffreram quér o município de 
Mamanguape, quér o do Pilar, ostentando a moléstia extre- 
ma gravidade nos povoados de Itabaiana, Mogciro, Bahia da 
Traição e outros. 

Não menos fatal foiella ainda nas villas c municípios do 
Ingá, Campina Grande e Independencia, na cidáde de Areia, 
villas de Bananeiras e Alagôa Nova, onde primeiro se ma- 
nifestou. 

Cabaceiros e S. João, lugares proximos aos primeiros pontos 
iavadidos, foram assaltados depois daquelles de que acabamos 
de failar ; mas nem por isso deixou de ser avultado o numero 
das victimas ahi feitas; força, porém, é confessar, em ne- 
nhuma das localidades a que nos temos agora referido oc- 
correram assccnas que se deram no Pilar, porque cumpri- 
ram seus deveres com mais ou menos exactidão todos Squel- 
les que tinham o encargo de velar pela segurança, saude e 
bem estar das populações sofíredoras. 

Dissemos em principio desta exposição que, no dia 5 de Fe- 
vereiro, foi invadida a Taquára e Cruz do Espirito Santo, 
lugares pertencentes ao município da capital ; pois bem, ca- 
minhando dahi para outros pontos a terrível doença, e dis- 
tinguindo-se sempre por extrema gravidade em toda a parte, 
chegou por fim á cidade, onde tornou-se aterradora, arre- 
batando 1513 victimas. 

Reinando com intensidade extrema nas comarcas da ca- 
pital, Pilar, Areia c S. João, poupou as de Pombal e de Souza, 
onde pouco se fizeram sentir os seus estragos. (99). 

A mortalidade causada por este terrível fiageflo em toda a 
província attingiu á elevada cifra de 25.390 pessoas, das 
quaes só 4Ó pertencentes ás duas ultimas comarcas, que 
comprehendiam então as villas de Pombal, do Patos e Catolé 
do Rocha, uma, e a outra, a cidade de Souza e a villa de 
Piancó. 



r 

(99) Neste tempo tinha ainda a província só 6 comarcas. 
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Considerada nas difíerentes comarcas a mortalidade re- 
gulou a seguinte : 

Comarca da capital. 



Na cidade 4 .513 

Freguezia do Livramento 491 

Freguezia de Santa Rita 994 

Freguezia de Jacóca 206 

Alhandra 215 

' * Taquára..,.. ... 422 

Cidade de Mamamguape 1.413 

Bahia da Traição 488 



Total 5.741 

Comarca do Pilar. / 

• I 

Pilar 2.144 

Taipú 1.920 

Ingá 818 

Natuba 732 

Campina Grande 1.547 



Total 7.181 

Comarca d’ Ar cia. 

Cidade d’ Areia 2.308 

Villa d’Alagôa Nova 1.281 

Villa de Bananeiras 1.792 

Villa d’Araruna 607 

' Villa do Cuité... 171 

Villa da Independencia 4.582 

Total 10.741 

Comarca de S. João. 

S. Joio 1.164 

Cabaceiros 549 

Total 1.703 
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Comarca do Pombal. 



Pombal 7 

Patos 13 

Total 20 

f 

Comarca de Souza. 

Cidade de Souza 0 

Villa do Piancó . .. 4 

Total (100).. 4 



Não se limitaram aos que havemos referido os males cau- 
sados por esta epidemia: ella reappareceu no fim do anuo, e 
continuou no principio de 1857 a reinar nos municípios de 
Patos, Bananeiras, Areia e Mamanguape, mas durou pouco 
desapparecendo de todo em Julho desse mesmo anno, e dis- 
tinguindo-se por indole muito mais benigna. 

Em 1858 manifestou-se ainda, em Abril e Maio, na Cruz do 
Espirito Santo, Santa Rita e na capital; desappareceu, porém, 
logo fazendo apenas algumas victimas entre os escravos e pes- 
soas indigentes. (101) 

Como a infeliz provincia de Sergipe, esta também soffréu 
bastante, porque ao extinguir-se a cholera morbo, manifes- 
tou-se a varíola ;e, além destes dous flagellos, teve ainda de 
soffrer o da febre amarella, que, como vimos, surgiu em 
1857 com intensidade no porto da capital, e nos municípios 
de Alhandra, Pilar, Campina Grande, ião horrivelmente de- 
zimados pela cholera : e em 1858, nos mesmos lugares que 
esta que lhesuccedeu. 

fíeapparecimentê da epidemia em 1862. 

Comquantoa moléstia fosse menos desastrosa nesta epi- 
demia doque na primeira, todavia ainda assim causou nota* 



(100) Relatorio do presidente da provincia de 1896. 

(101) Relatórios do inspeclor de saude provincial de 1837 e 
1858. 
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veis perdas, tanto mais sensíveis, quanto na primeira foi uma 
das províncias pequenas mais .horrivelmente devastadas, 
como attestam os dados estatísticos lia pouco citados. 

O primeiro lugar que ella então feriu foi 'Pedras de Fogo, 
na comarca do Piiar, em princípios de Janeiro ; e com tal ve- 
locidade marchou que, dentro era poucos dias, grande parte 
da província gemia sob o peso de seus horrores, tornando-se 
notáveis as devastações na villa da Campina Grande, e nas 
poVoaçõasde Natuba, Serrinha, Mogeiro, Alagôa Grande, ci- 
dade de Areia e Alagôa Ndva, localidadespertenccntes ás co- 
marcas do Pilar e Areia. 

Nesta epidemia, senão muito intensa, ao menos muito dif- 
fusa, visitando quasi todas os lugarejos e povoados de muitas 
comarcas, teve a província de lamentar entre as victimas 
por ella feitas, o Or. João de Souza Reis, digno magistrado da 
prpvincia, e o vigário e coadjuctor da freguezia de Taipú, 
os padres Jeronymo Cavalcanti de Albuquerque e Graciano 
Gomes de Sá Leitão, que morreram no desempenho de sua 
santa missão.. 

Si a epidemia não foi tão assustadora então como a de 185G, 
não deixou todavia de incutir sérios receios pela diffusão que 
tomou nas comarcas assaltadas com maior vigor, que foram, 
comoxcepção da da capital, as mesmas quo mais sofTrcram 
naquelia época, e em as quaes poucos foram os lugares onde se 
não fizesse sentir sua perniciosa influencia, como melhor fa- 
remos conhecer indicando os pontos de cada comarca que ella 
visitou. 

Na comarca da capital, manifestou-se na cidade, em Barrei- 
ros, Cruz do Espirito Santo, Lucena, Taquara, Maman- 
guape. Telha e Araçagy, arrebatando apenas em todo o seu 
território 141 iiabitantes, cifra muito diminuta em relação a 
de 1836, como é facil conhecer pelo exame comparativo de 
ambas, dando-se o maior-numero de mortos, que foi de 32, em 
Araçagy. 

Na comarca do Pilar, visitou a villa do mesmo nome, Ran- 
charia. Engenho Prazeres, Itabaiana, Maracahype, Guarita, 
Pedra Branca , Curimatáusinho, Maria de Mello , Pirauá, 
Pitombeira, Serrinha, Jacaré, Canatlstula , Riachão das Cal, 
das, villa de Pedras de Fogo, engenho Taipú, villa do Ingá- 
Serra das Pontes, Cachoeira de Cebolas, Mogeiro, Natuba, 
Serra do Uruçú, Viração, Jabotá, Fervedor, Boa-Vista, Jucá, 
Paranahybinha, Junco, Pedro Velho, Ilha Grande, Villa da 




Campina Grande e Fagundes, sondo os lugares de mais mor- 
tandade a yilla da Campina Grande, onde se deram 213 falle- 
çimentos, Natuba, onde se deram 100 ; e Fagundes 85. 

Na comarca de Arêa, a mais devastada nesta phase epi 
demica, a doença assaltou os districtos da cidade, Alagôa 
Grande, Rapador, Páo Ferro, Macacos, Cruz, Caiana e villa da 
Alagôa Nova, sendo os lugares mais flagelladoso districto da 
cidade, onde morreram 534 pessoas, Alagôa Grande 449, Ra- 
pador mais de 120, e villa da Alagôa Nova mais de 130. 

Na comarca de Bananeiras visitou a villa da Independên- 
cia, Mulungú, Barra, Cuité, Malhada, Cachoeira, villa de Ba- 
naneiras e alguns outros lugares. 

Na comarca de S. João invadiu Batalhão c Cabaceiros na 
barra de S. Miguel. 

Na de Pombal, o districto dã villa do mesmo nome, o da vil- 
la de Patos e Bréjo da Cruz. 

Na de Souza, a cidade do mesmo nome, Alagôa Tapada, 
Pedregulho e Boqueirão noPiancó. 

Recapitulando o que temos exposto, vê-se que, neste perío- 
do, a epidemia visitou todas as comarcas da província, fa- 
zendo mais algumas victimas na ultima que não na epidemia 
de 1856 ; que as comarcas que mais soiTreram, tendo em vista 
a cifra da mortalidade conhecida, foram as de Areia e Pilar, 
seguindo-se-lhes as de Bananeiras e de Souza, e que nas 
outras foi proporcionalmento pequena, como se vê do seguin- 
te quadro: (102) 



Comatta da Areia 1.606 

• do Pilar 948 

• de Bananeiras 384 

» de Souza 142 

» da capital. 141 

» do Pombal 87 

» de S. João 15 



Total *. 3.323 



(t02) Rciatorio do presidente da província de 1863. 
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Resumindo os dados estatísticos sobre a mortalidade conhe- 
cida nas duas grandes invasões epidêmicas (de 1856 e 1862), 
não contando a devida a invasões parciaes effectuadas em 
outros annos, vê-se que a província perdeu nas duas epide- 
mias indicadas , para cima de vinte e oito mil almas. 28.713; 
cifra sem duvida avultada, e correspondente a 10 ”/,de uma 
-população, que talvez ella não possuísse, de 287.130 habi- 
tantes. 

Provinda do Rio Grande do Norte. 



Difflcil nos é dar uma noticia regular dos acontecimentos 
occorrides na primeira phase epidemica desta província em 
preseBça dos documentos incompletos que nos foi possível 
alcançar para sua confecção: forçados, porém? a dizer al- 
guma cousa em attençSo ao dever que nos impuzemos, apro- 
veitar-nos-hemos desses mesmos documentos para .orga- 
nizal-a. 

Gozára a província, desde Julho de 1855 até Julho de 1856, 
de boas condições sanitarias ; mas, sem embargo disso, a 
existência da epidemia de cholera-morbo nas províncias li- 
mitrophes era uma ameaça constante que sobre ella pesava 
de sua invasão mais cedo on mais tarde. 

E o presidente, conhecendo as condições pouco favoráveis 
em que ella se achava para resistir ao assalto de semelhante 
flagello, não possuindo mais do que um medico de partido 
nas comarcas do Sertão, um só asylo de caridade e uma bo- 
tica na capital, tratou de preparar-se com tempo para resis- 
tir-lhe. Nestas vistas reclamou de outras províncias mé- 
dicos para servirem em commissio nas diversas comarcas, 
creou um lazareto, ordenou quarentenas; emflm, tomou as 
precauções que julgou oppoftunas para impedir a sua in- 
vasão, ou minorar os seus estragos, uma vez assaltado o ter- 
ritório da província; mas sérias diffleuldades encontrou para 
a execução dessasmedidas por falta de médicos que as outras 
províncias, lutando com as devastações do flagello, não po- 
diam dispensar-lhe. 

Ainda nio removidos os tropeços que se antepunham aos 
bons desejos do presidente da provincia em preparai- a para 
receber com segurança o hospede incommodo a todos os mo- 
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mentos esperado com horror, rompou ell» nas duas comarfias 
de Agreste edoAssú, e com elle, para maior martyrio dos 
habitantes destas comarcas, a fome, flagello não menos con- 
tristador; e ainda aqui não desmentiu sna indole maligna 
pelos notáveis estragos que produziu. 

E’-nos, porém, impossível indicar as freguczias e povoa- 
ções invadidas, assim como as perdas experimentadas, por 
que fracos são os esclarecimentos que a este respeito fornece o 
relatorio do presidente dessa época e tão confusamente ex- 
postos, que não é possível colligir cousa alguma, não só em 
refcroncia a estes dous pontos, como tamhem ácerca do tempo 
da invasão (103). 

Mais explicito não foi u mesmo presidente no relatorio do v 
anno seguinte apresentado á asseinbléa provincial tratando 
da saude publica; porquanto apenas se limitou a dizer o se- 
guinte: * O estado actual da salubridade publica é lamen- 
tável. 

« A Deus aprouve fazer-nos passar mais uma vez pelas 
duras provas que no anno passado enlutaram a província ; a 
cholera asiatica reappareeeu, e soffrem seus cruéis estragos 
os municípios de Acari, Touros, capital, Papari c Villa Flor. 

« Os da Nova Cruz e Extremos também foram flagellados 
segunda vez; mas graças ao Altíssimo já em ambos está ex- 
tincta a epidemia. Tenho-me esforçado por soccorrer promp- 
tamente a pobreza dos lugares infectados, fazendo seguir 
para os mesmos, médicos, remedios, desinfectantes, as quan- 
tias necessárias ao supprimento das diétas, e para alguns 
pontos, bolachas, arroz, etc. » 

Depois, fazendo sentir que, apezar de suas reiteradas 
ordens, não tinha podido obter a relação de todas as perdas 
experimentadas pela província no anno de 1856, apresenta 
um quadro da mortalidade occorrida em diversos lugares 
invadidos pela doença, organizado á vista das informações 
existentes na secretaria do governo, e é o seguinte : (104) 



(103) Relatorio do l.» de Julho de 1856 apresentado á as- 
semblea provincial. 

(104) Relatorio de 14 de Fevereiro de 1857, 
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Frpguezias de: 

Campo Grande 1 

Papari v 3G 

Assú 49 

Acari 33 

Arez 68 

Mossoró 75 

Príncipe 109 

S. Gonçalo 121 

S. José 153 

Capital 215 

S. Bento 321 

Macáo 538 

Ceará-mirim 824 

Total em toda a província 2563 



Esta cifra, porém, não representa a mortalidade real oc- 
corrida nesta pliase epidêmica á vista do que acima dissemos. 
Cremos que, sem nos afastarmos muito da realidade, póde-se 
computar cm 3.000, ou talvez em mais, a perda de vidas 
experimentadas pela província, levando em conta a mortan- 
dade havida em outros lugares, que se não acha contemplada 
no quadro supra. 

Segunda invasão de 1862. 

Tocou á esta província a mesma sorte que ás suas visinhas: 
um segundo assalto soffreu cila neste anno,assalto que, apezar 
de não ser tão terrível como o primeiro, não deixou entre- 
tanto de ser bastante sensivel. 

A invasão teve lugar em principio de Março, annunciando- 
se em primeiro lugar na comarca da Imperatriz, rompendo a 
epidemia na Serra de Luiz Gomes, para onde se communicárn 
da cidade de Souza, na província da Parahyba. Logo depois 
passou á villa de Páo Ferro, c mais tarde, nomoz de Maio, a 
outros pontos da comarca, fazendo, porém, mais estragos nos 
lugares supra, na serra de S. Miguel e Riacho Encantado. 

Ella não foi no geral muito grave por se revestir mais ve- 
zes do caracter da cholerina; e dahi provém sem duvida a 
pequena perda que determinou cm toda a comarca ; por- 
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quanto apenas se deram 17D failecimcntos, numero que ainda 
podia scr menor si auxílios promptos fossem levados á todos 
os pontos invadidos, e não houvesse tanto deleixo da parte 
de alguns doentes c tanta miséria da de outros, sobretudo 
sendo o medico commissionado obrigado a retirar-se em face 
da recusa dos meios indispensáveis ao desempenho de seus 
deveres. 

Depois desta comarca foi invadida a de Seridó, ou sendo a 
doença cominunicada directamente da Parahyba ou da co- 
marca da Imperatriz, manifestando-se neste ponto cm ílnsde 
Março. Ahi fezella 145 victimas durante o seu reinado. 

Pouco depois dp sua apparição nesta comarca surgiu na do 
Assú, manifestando-se a cholerina no município de Santa 
Anna dos Mattos, na povoação de Cacimbiuhas, onde não fez 
uma só vielima. Em seguida passou para as margens do rio 
Assú, e, diffundindo-se, estendeu seu reinado até Macáo, 
grassando, entretanto, com menor gravidade e extensão do 
que em 1856. O município d‘Angicos também não ficou incó- 
lume ; mas a affecção foi tão benigna que só produziu uma 
victjma. 

Nesta comarca o numero total dos obitos não excedeu de 
102, sendo 72 no município de Assú, 27 no de Macáo, 2 no 
de SanPAnna de Mattos, 1 no de Angicos. 

Em princípios de Maio fez explosão no sertão de Po- 
tengi, onde [se mostrou tão benigna que só matou duas 
crianças. > „ . t ’ 

Não aconteceu, porém, o mesmo em alguns termos do 
Ceará-mirim, porque ahi actuou ella com tiolencia, princi- 
palmente na villa de igual noino, bem como na de S. Gon- 
çalo e em Macahyba, sem que possamos indicar o numero de 
mortos por falta de estatísticas relativas a estes pontos, para 
alguns dos quaes houve tardança na prestação de soccorros 
ppdidos, sendo corto que, quando a epidemia parecia extincta, 
reappareccu em algumas povoações, fazendo novas victimas, 
como aconteceu em S. Gonçaio, Santo Antonio, Santa Agueda 
Jassani, Torre, Utinga e Barreiros. 

Em summa a capital foi por sua vez invadida pela doença, 
que fez não pequeno numero de victimas entre os desvalidos, 
que nem o soccorro das boticas tiveram nesta occasião, 
quando nunca deixou o governo provincial de facultal-o em 
taes circumstaneias. 
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A mortalidade total nesta segunda invasão é computada 
em 1.200 pessoas pelo inspoeior da saude, de cujo relatorio 
dirigido ao presidente da província, e que se acha arc h ,vado 
na secretaria do império, extractamos esta noticia. (105) 

Provinda do Ceará. 



Nesta província, que havia sido poupada na epidemia de 
1855, a moléstia rompeu em 1862 por oceasião de reapparecer 
em Pernambuco e outras províncias visinhas ; e então pagou 
ella tributo bem pesado, como vamos mostrar historiando 
os factos que se passaram nesta oceasião. 

Na carência de documentos offlciaes, de que nos pudés- 
semos soccorrer para organizar esta noticia, servimo-nos 
para isso de um importante trabalho manuscripto do Exm. 
Sr. senador Pompeu, archivado no instituto historico e geo- 
graphico brasileiro, cxtractando delle tudo quanto aqui ex- 
pendemos. E de coração lamentamos que os limites estreitos 
em que circumscrevemos o nosso trabalho nos não auto- 
rizem a fazer extractos sobre outros pontos, além daquelles 
de que nos occupamos- invasão, marcha da epidemia e es- 
tragos por ella feitos— os quaes fazém objectoda matéria do 
4.° capitulo da obra, porque muito realçaria a importância 
e valor desta noticia. 

Desse escripto collige-sc ; que a epidemia, apresentando-se 
no território da província em Março de 1862, invadiu as co- 
marcas do Icó, Aracaty, S. João do Príncipe, Crato, Jardim, 
Saboeiro, Baturitó, Quexeramobim e a capital,' escapando 
nestes municípios apenas Caninde e Parasinho : 

Que firam poupadas até Maio de 1863 as comarcas ao no- 
roeste da província, como Imperatriz (106), Sobral, Granja, 
Ipú eYilla Viçosa : 

Que a nolestia não foi intensa na capital ; que as cidades 
de Icó, Baturité, e principalmente a villa de Maranguape e a 
povoação de Pacatuba, foram os pontos mais horrivelmente 
devastados : 



(105) Relatorio do iuspcclor de saude dirigido ao presidente 
da província em 28 de Dezembro de 1862. 

(106) Nesta appareccu em Fevereiro de 1863, e fez 23 victimas. 
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Que a epidemia fui mais duradoura do que em outras pro- 
víncias, permanecendo o seu reinado por um anno. 
Finalmente ; que a mortalidade excedeu de lá. 000 pessoas, 
não sendo possivel determinal-a com exactidão, porque a 
mór parte dos médicos commissionados, perto de 40 « não 
disseram ao que foram, e nem porque voltaram. • 

Dando por este modo uma idéa summaria da extensão da 
epidemia e dos seus estragos, entremos na exposição dos 
acontecimentos oceorridos nos diversas localidades, come- 
çando pela comarca do Ieó, que foi o primeiro ponto por 
ella assaltado. 



Comarca do lcó. 

A cidade do mesmo nome, terceira da província cm gran- 
deza e commereio, situada á margem direita do rio Salgado, 
a 3 léguas de juneção deste com o iaguaribe, distante da 
capital 70 léguas, do Aracaty Só o do Grato 30, foi o pri- 
meiro ponto invadido, dando-se na opinião do Dr. Rufliio, 
casos de cbolerina, desde 9 de Fevereiro, opinião que não era 
aceita pelo Dr. Tiberge, que encarava o facto como conso- 
qucncia de copiosas chuvas que euião cabiam, 

«Como quer que seja, o primeiro facto característico mani- 
festou so no dia 18 de Março em um homem vindo da cidade 
de Souza (na Parahyba), cm Cajazcira, lugar distante da 
cidade de Ieó 3 léguas. 

fio dia 3 de Abril rompeu slla francamonte na cidade, 
cuja varzea é inundavei na estação chuvosa, e o calor ex- 
cessivo na secea, marcando o tliermometro 37° á sombra ; 
e desde então progrediu com tal presteza e violência, que no 
dia 18 a mortandade diaria subia já a 30, eontando-se entre 
os aflectados os dous médicos acima citados. 

Em presença destes successos, a população aterrou-se, mas 
a permanência na comarca do Dr. Medeiros, juiz de direito, 
e o exemplo dado pelos dous mediens de apparecercm, apenas 
conseguiram melhorar, deteve-a de uma fuga precipitada, 
como aconteceu em outras províncias pelo exemplo dado 
pelas autoridades. 

Tão rapida foi a doença cm sua marcha, que dentro de um 
irez, dous terços da população tinham sido aflectados, ele- 
vando-se a mortandade n 30 por dia, numero por certo avul- 
tado, pa>ru uma população de 3.000 habitantes, conto era a 

n. ii, ±2 
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da cidade do Icó; mas tão rapida se mostrou em sua marcha 
quanto em sua declinação, descendo, com a cessação das chu- 
vas abundantes, a 7,5 e menos diariamente, os casos occorri- 
dos de modo a sor julgada extincta no dia 8 de Maio. 

A epidemia não respeitou neste lngar classes sociaes; e as 
famílias residentes em casas limpas e elevadas foram as mais 
perseguidas, tanto que de 66 individuos recolhidos ás pri- 
sões só falleceram quatro. 

O numero dos mortos neste termo foi de 500 até o dia 7 de 
Maio, dos quaes 100 da primeira classe da sociedade, contan- 
do-se entre as vlctimas dous bacharéis e dous sacerdotes. 

Da cidade a doença irradiou-se promptamente para a villa 
de Lavras, Varzea Alegre e S. Matheus, e desceu pelo rio Ja- 
guaribe, montando a cifrada mortandade em todo o termo, 
que eomprehendia uma população de 13.455 almas, a 700, 
quando o numero presumível dos atacados não .excedeu 
de 4.500. 



Termo de Lavras. 

Neste termo, que fica entre o Icó, Crato, Milagres, S Ma- 
theus, Telha e a província da Parahyba, o primeiro ponto 
onde rompeu foi o lugarejo denominado Vaeca Morta, em 
fins de Março, importada por boiadeiros chegados do sertão 
de Pernambuco é Parahyba, entre os quaes fez quatro vie- 
timas, ficando por emquauto nesses os casos occorridos. . 

Km princípios de Abril começaram a apparecer casos fre- 
quentes de cholerina na villa ; mas não progrediram. Km 15, 
porém, desse mez prorompeu ella decididamente na povoa- 
ção da Vargem Grande, 10 léguas distante da villa, impor- 
tada por um homem que serviu de coveiro no Icó, e cujas 
roupas tiradas da maca lhceommunicaram a doença, que se 
espalhou depois por toda a povoação, em a qual durante o 
mez de seu reinado, matou 105 pessoas, contando-se entre 
estas o padre José de Pontes Pereira e o major José Alves 
Bezerra, qne serviços importantes prestaram neste lugar. 

Em 28 de Maio assaltou ella a villa com igual intensidade 
á que ostentou na cidade do Icó, fugindo muitas das pessoas 
principaes, entre as quaes o delegado de policia e o vigário, 
ficando, porém, em seus postos o juiz municipal substituto, 
o membro da commissãode soccorros, padre José Maria Freire 
de Brito, que sc encarregou da freguezia na ausência do vi- 
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gario, e o homeopatha Manoel Antonio de Moraes, os quaes 
Iirestaram mui bons serviços. 

A epidemia durou na villa até o dia 15 de Julho, mas con- 
tinuou a grassar por fóra nos districtosdeS. Caetano, Uma- 
ry e Venda, onde permaneceu até o fim do mez. 

O numero dos affectados neste termo, segundo as commu- 
nieações ofüciacs, inclusive os de simples diarrhéa, orçou por 
8.000 em uma população de 27.815 habitantes ; e os dos 
mortos por 570, sendo 240 em Lavras, 120 em S. Caetano, 
105 em Umarye Venda, 105 em Yarzca Alegre. 

Termo do Pereiro. 

Neste termo, que comprcliende as serras de S. Cosmo Da- 
mião e Camará á sueste de kó, e parte do sertão adjacente, o 
que fica situado entre Ieó, Riacho de Sanguo e Rio Grande do 
Norte ao sueste, a moléstia só appareeeu em Agosto depois 
de extinota nos termos vizinhos ; e tão benigna se mostrou 
que apenas morreram quatro pessoas por desvios de regí- 
men. Contundo o termo uma população de 9.015 habitantes, 
foram ailecladosapenas 229. 

Termo da Telha. 

Apezar de sua visinhança ao do Ieó, a epidemia só se ma- 
nifestou nellcno dia 26 de Abril, fazendo a primeira victiina 
uma legua distante da cidade, e nesta tres. Distinguiu-sc em 
geral por indole muito benigna, aflectando 293- pessoas e 
matando apenas 54 até o dia 8 de Julho, em que ahi se extin- 
guiu, continuando, jjorém, a reinar por fóra até o fim do 
Agosto. 

Em todo o termo, comprehendendo 19 quarteirões com uma 
população de 19.515 almas, foram affectadas 2,093 pessoas e 
morreram 459. 

Recapitulaudo quanto havemos exposto collige-sc : que, 
nesta comarca, tendo uma população de 60.800 habitantes, 
foram aiíeclados 13.022, dos quaes morreram 1.733, 

Que o termo de lcó foL o que mais soffreu, regulando o nu- 
mero dos acommettidos 40°/» da população e o dos mortos 
6 "/o, clevando-seesta proporção muito mais na cidade, con- 
siderada cm separado. 
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Que depois foi o da Telha, regulando o numero dos affec* 
tados 20 da população, c o dos mortos 4 

Quo os de Lavras e Pereiro pouco soflreram, embora no pri- 
meiro o numero dos affectados regulasse 28 °/ # da população, 
porque o dos mortos manteve-se na de 2 ”/ 0 - 

Comarca de Saboeiro c Inhamun. 

A epidemia rompeu no dia 13 de Maio na freguezia do Sa- 
boeiro, situada em sertão pedregoso sobre o rio Jaguaribe, e 
confinante ao sul c sueste com S. Matheuse Telha, ao norte 
e noroeste com Tauhá c Arneiróz e a oeste com Assaré. 

Communicada do S. Metheus para esta freguezia, irra- 
diou-sclogo para os povoados do Bebedouro, Bréjo Seeco, 
Assaré, arraiaes do Qainaré, Tarrafa e serra dos Bastiões, 
não excedendo nunca o máximo da mortandade na villa de 8 
pessoas por dia. 

Durante seu reinado, que foi até o fim de Junho, af» 
feetou em toda villa 698 pessoas em uma população de 5.513 
habitantes, sendo 700 na freguezia c 198 nos distrietos de 
fóra. Destes 898 alTectados morreram 71, entre os quaes o Dr. 
José Fernandes Vieira. 

Na freguezia de Assaré, surgiu a 20 de Maio, fazendo G vic- 
t imas c como que desapparecendo. No dia l.° de Julho, po- 
rém, reappareceu cm pessoas chegadas do Bréjo Grande, e 
manteve-se até quasi iins de Agosto. 

O numero dos atacados em toda a freguezia foi de 800, 
sendo 300 no districto de Assaré, dos quaes morreram 64, 
e 500 no Bréjo Grande, morrendo destes 220, o que perfaz a 
som ma de 284 mortos em toda a freguezia, cuja população era 
do 8.800 pessoas. 

Na freguezia dcS. Mathcus, situada sobre o rio Jaguaribe 
abaixo do Saboeiro, o cuja villa fica á margem do rio cm 
uma baixa que se alaga no inverno, a doença rompeu no dia 
30 de Abril, importada da Varzca Alegre; c com quanto não 
fosso por demais grave, espalhou-se por toda a freguezia, es- 
tendendo- se pelos rios Cariri, Bastiões c Jaguaribe. 

Durante o seu dominio matou 350 pessoas, entre as quaes o 
vigário Manoel Antonio de Lemos Braga c um cirurgião por 
nome Deodalo, que succumbiram logo cm principio. A po- 
pulação desta freguezia era de 11.353 habitantes c o numero 
dos alTectados foi de 3.3'JO. 
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Das observações supra conhece-se, que em ioda comarca do <* 

Saboeiro falleceram 480 pessoas d’cnlre 4.320 acommettidas, e 
que o numero destas está na razão de 17°/„ para uma popu" 
lação de 2Õ.948 habitantes, como tinha a comarca ; e hemassim 
que, reunindo á mortalidade supra indicada a do Brejo 
Grande, povoação encravada no dlstricto dé Cariry, e perten- 
cente ao termo do Grato, teremos uma somma de 705 falle- 
cimentos. 



Freguezia de S. João do Príncipe. 

Nesta freguezia, situada no mais alto sertão da província 
cm lugar sauda vcl e bem ventilado, entre Saboeiro eArneiróz 
ao sul. Riacho de Sangue á leste, Maria Pereira á norte, e 
cordilheira da serra do Ibipiaba á oeste, distante da capitai 
90 a 100 léguas, a epidemia rompeu no dia 20 de Abril, 63 dias 
depois do Icó, saltando o Saboeiro em Antonina, perto da viila 
Paubá, sédc da comarca de Inhamun, o no dia 23 fez explosão 
nesta. 

Com tal intensidade atacon logo, que, não respeitando con- 
dição alguma social, fazia de 4 a 10 victimas por dia até 10 de 
Maio em que,principiandoa declinar, desapparcceu para o fim 
do mesmo. Continuando, porém, a grassar nas circumvizi- 
nhanças, cessou a 14 de Julho cm todo o município. Em Se- 
tembro reappareceu na serra das Guaribas e S. Bernardo, 
causando 25 mortes. 

Nas duas invasões que sofTreu esta freguezia, contando 
uma população de 14.056 almas, foram afíccladas 510 pes- 
soas c morreram 216, entre as quacs o delegado João Leo- 
poldo de Araújo Chaves, o Dr. João Fernandes Vieira e o 
vigário João Felippe Pereira. 

No distrieto de Marrecas invadiu com força no dia 26 de 
Abril, e fez 24 victimas até o dia 23 de Maio; mas com a 
chegada de um medico contractado pelo subdelegado e outras 
providencias adoptadas cessaram as victimas ; e a 13 de Ju- 
nho estava extineta a epidemia. 

Na freguezia de Arneiróz, situada também no sertão de 
Inhamun ao sul de S. João do Príncipe, e atravessada pelo 
rio Jaguaribe, manifestou-se no fim de Abril na povoação do 
mesmo nome, que seria de 200 pessoas, habitando em péssi- 
mas casas, e dahi estendeu-se ã toda a freguezia. Distinguin- 
do-se por pequena extensão e intensidade, affjctou apenas 
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141 pessoas, das quacs morreram 39 cm uma população de 
7.220 habitantes existentes nesta freguezia. 

Na de Alaria Pereira, situada entre Inhamun a sudoeste, 
Quexcramohim a nordeste, em terreno coberto de inatas, ac- 
eidentadode altos valles, comprehendendo a serra de Santa 
Itita c outras que a separam do termo de Inhamun, distante 
da capital 89 léguas, 20 de Inhamun e 20 de Quexeramobim, 
appareceu a doença em Julho por casos isolados em diversos 
pontos da freguezia, fazendo pela serra das Guaribas, Bom 
Jesus e outros lugares 43 viclimas. 

Desapparecendo do termo de Maria Pereira em principios 
de Dezembro, invadiu em fins do mesmo a villa, que pouco 
mais dc 100 casas contaria, assentadas a beira-rio; e com 
tal violência feriu neste ponto, que até 23 de Janeiro db 1803 
havia acommetlido 100 pessoase morto 25. 

Nas duas explosões oceorridas nesta freguezia, cuja popu- 
ação orçava por 11.649 almas, foram aflestadas 860 pessoas 
> e morreram 68. 

Resumindo os factos passados nesta comarca, vê-se que, 
em uma população de 32.929 almas, foram acommettidas no 
decurso da epidemia 1.611 pessoas, e morreram destas 313. 

Comarcas do Cr ato e Jardim. 

Na freguezia do Grato, queconstitue o termo do mesmo 
nome com o districto do Bréjo Grande, já citado ao tratarmos 
da freguezia do Assará da qual faz parte, situada novalledo 
Gariry, proximo á montanha doAraripç, donde surgem vá- 
rios corregos quo banham seu fértil sólo, e cuja principal in- 
dustria é a agricultura, o flagello manifestou-se no dia 30 de 
Abril, dando-se o primeiro caso em uma mulher qne mor- 
reu em continente, succedcndo -se outro no dia 2 de Maio no 
carcereiro que tamberti falleceu, precedendo a estes factos o 
reinado da diarrhéa e cholerina em todo o correr de Abril. 

Após isto melhorou o estado sanitario, c desenvolveu-se 
ii ma afTecção catarrhal muito gencralisada, trazendo estes 
acontecimentos a esperança de que a moléstia não se desen- 
volveria.. Durou, porém, pouco esta crença, porque cm 
fios de Maio appareceu elia em dous lugares dilTerentes, Bom 
Nome, uo Jardim, e Macapá, em Missão Velha. 

No dia 1." de Junho prorompeu terrível na cidade doCralo 
e ua povoação de Porteiras, no Jardim. No Grato os 16 pri- 



Digitized by Google 




meiros doentes morreram todos em menos de 24 horas ; e em 
Porteiras, no espaço de 23 dias, ceifou 140 habitantes. 

Até 18 de Junho sua intensidade não foi das maiores, nem 
a população desanimou ; mas, baixando a temperatura em 
virtude de copiosas chuvas, e subindo a mortandade diaria 
a 20, aterrou -se não abandonando entretanto a cidade. 

A epidemia tocou a seu apogèo de 26 de Junho a 7 de Ju- 
lho, elevando-se a mortandade diaria a 48, de modo que, 
de 2 de Junho a 30 do mesmo, morreram 176 pessoas ; e do 
l.° de Julho até 7 falleceram 178. Desse dia, porém, em diante 
começou a declinar, de modo que em Agosto estava extineta 
na cidade, e em tneiado de Setembro em toda freguezia'. 

De 18.230 habitantes nella existentes foram afTectados perto 
de 8.000, esuccumbiram 760. 

Na freguezia de Missão Velha, tambera situada no valle de 
Cariry entre as de Milagres, Crato, llarbalha e Lavras, do- 
tada de clima húmido e quente como todo o valle citado, 
rompeu a epidemia no dia 12 de Maio, fazendo duas victimns 
no sitio Caiçara e outras duas ná povoação de Missão Velha, 
mas dfsappareccu logo. 

No dia 13 de Junho, porém , reappareceu no riacho Geni- 
papeiro, no Arraial, Caiçara, Aleixo, e depois, em Julho, na 
povoação ; mas cessou em Agosto, tornaudo-sc notável cm 
todos os' lugares por sua benignidade; porquanto de 380 pes- 
soas aflfectadas só morreram 36, apezar de não haver medico 
no lugar. 

No município e freguezia da Barbalha, também situada no 
valle do Cariry entre o Crato, Missão Velha escrra de Ara- 
ripe, em terreno fértil e circulado por serra, manifestou-se 
em Junho ; mas só om Julho atacou francamente persistindo 
até Setembro, sendo muito mais benigna que não no Crato, 
não obstante ser a vil la situada proximo a um bréjo, 

O numero dos atacados em uma população, que era de 
12.000 almas, orça por 4.000, e o dos mortos foi apenas de 176. 

Recapitulando o que temos exposto, vê-se que na comarca 
do Crato foram atacadas da epidemia 12.380 pessoas, das 
quaes morreram 963, o que demonstra a benignidade de que 
se revestiu em lodos os pontos da comarca. 

Município do Jardim. 

Neste município, encravado entre os de Milagres , Crato, 
Bjrbalha e a província de Pernambuco, no valle do Cariry^ 
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tendo um clima mais frio o húmido do que o Grato, a doen- 
ta prorompeu no lugar denominado Poço, limilropbe de Mi- 
lagres, no dia 23 de Abril, e continuou a reinar até fim de 
Junho, fazendo 66 victimas. 

Gessando neste ponto, rompeu na villa que está situada á 
meia serra em lugar elevado, cortada de um riheiro muito 
húmido e pequeno, mas mostrou-se muito benigna neste 
ponto. Depois irradiou-se para outros da mesma freguezia, 
terminando em Setembro, e sendo muito grave na povoação 
de Porteiras, em a qual dentro de 18 dias ceifou 200 vidas. 

Durante o seu reinado neste municipio atTectou 3.370 pes- 
soas, das qnacs falleceram 310, contando ellc uma população 
de 23.640 almas. 

No municipio e freguezia de Milagres, situada entre Missão 
Velha, Jardim e província da Parahyba, com parte de seu ter- 
ritório nosertão e parte na serra de Araripo, tendo neste ponto 
um clima mais secco e puro do que o resto do valle de Ca- 
riry, do qual faz parte, a moléstia surgiu no dia 5 de Abri 
nodistricto de Coité, no lugar Cachorra Morta, em Salgadinho 
e Einburanas, fazendo neste districto 103 victimas; depois 
appareceu no d Lstrictb de Milagres e S. Pedro, onde fez 7 
victimas ; e por ultimo, em Agosto, invadiu a villa com be- 
nignidade, causando poucas perdas, 

Foram acommettidas neste districto 000 pessoas e morre- 
ram ISO, sendo a população de 10.000 almas. 

Em toda a comarca foram alTectadas 4.270 pessoas- e falle- 
ceram 730. 

Quexeramobim e Cachoeira. 

No termo de Quexeramobim, situado no centro da pro- 
víncia a 30 léguas do mar, confinando com a do Piauhy em 
terreno elevado e sadio, a moléstia appareceu cm fins de 
Abril, dando-se nove casos fataes no districto de Queixadas, 
no lugar intitulado Quati, proximo a Russas ; e nisso ficou até 
o dia 24 de Junho, em que chegando á cidade de Quexcramo- 
bim um correio vindo de lugar infectado, rompeu ella rom 
violência, fazendo algumas victimas em 24 horas, coincidindo 
este phenomeno coma quéda de grandes chuvas. 

No dia 26 foram acommettidas 13 pessoas, e quasi todas 
morreram : e tal era a força com que a doença actuava, que 
no dia 12 de Julho jã se contavam 80 victimas, segundo in- 
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formava o medico Mendes que alli estava, acompanhando-a 
o typlio e a variola. Sua declinação começou nesse dia, e tão 
rapida foi que no dia 17 não havia mais casos na cidade, mas 
continuava a grassar por fora, devastando com mais força o 
d istriclo de Queixadas na serra de Santa Ui la, e o do Es- 
tevão. 

A mortalidade na cidade, que teria duas mil almas, foi 
dellü pessoas : em Queixadas, nas duas explosões de Abril 
e de Agosto, durando esta até Outubro, morreram 60 pes- 
soas. A povoação de Boa-Viagem, a 14 léguas ao norte de 
Quexeramobim, licou incólume. 

Em todo o termo, cuja população era de 15.000 almas, 
morreram 230 pessoas entre 1.500 que se presume terem 
sido affeetadas. 

No termo da Cachoeira, constituído pelo sertão chamado 
Riachp de Sangue, e limitado ao sul pelo leó, Telha e Uussas, 
a éste por Saboeiro, Iuhamun e Maria Pereira, ao norte por 
Quexeramobim, e a léste por Aracaty e Cascavel, a moléstia 
rompeu em Junho, passando do leó pelo rio Joguaribe, em 
Jaguaribemirim, onde fez 50 victimas. Dahi passou á Santa 
Rosa, matando 32 pessoas, e depois á outros pontos atraves- 
sados pelo rio, em os quaes ceifou 70 vidas, inclusive o 
principal proprietário do lugar, Cornelio Paco Botão. 

Na Cachoeira só Se deram dous factos em estafetas que iam 
para o Icó, um dos quaes morreu. 

No resto do termo poucas victimas houve, tendo cessado a 
epidemia a 11 de Julho. 

A aflecção nunca se afastou nesta freguezia das margens do 
Jaguaribe ;c rcapparecendo em Abril de 1863, na povoação 
Frade e sitio Cangatí, só fez 10 victimas. Em todo o termo, 
abrangendo uma população de mais de 9.000 almas, apenas 
morreram 118 pessoas. 

Termo de Aracaty. 

Neste termo, comprehendendo varias povoações e a cidade 
do mesmo nome, asogunda da provinçta em grandeza ecom- 
mereio, situada na margem oriental do Jaguaribe, a comarca 
do mesmo nome e o termo de Russas ; e que se estende pela 
costa desde o Mossoró, onde divide com o Rio Grande do 
Norte, até o termo do Cascavel, e subindo pelas margens do 
Jaguaribe e Pa lha m, vai confinar com as freguezks de Russa 
u. ti. 23 
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o Cascavel, a doença manifestou-sc no dia 15 de Abril em 
um morador do lugar Brito, á trcs léguas ou mais da ridaae, 
o qual morreu a 17 ; e no dia 18 em outro no Carppo Grande. 

No dia 20 rompeu na ilha Poró entre Aracaty e Russas ; e 
no dia 22 no lugar denominado Boiada. 

Marchando em principio com benignidade, estendeu-se 
depois á todo o termo, fazendo em começo de Maio notáveis 
estragos na ilha, nos povoados Catinga de Góes, Paripueira, 
Passagem das Pedras e na cidade, onde a mortandade diaria 
attingiu a 15. Tal era o gráo de sua intensidade em todo o 
termo, que no dia 25 contavam-se já 174 victjmas, entre as 
quaes o coadjutor, padre Tito José de Castro Souza e Me- 
nezes, que foi martyr de seu zelo e caridade para com os 11a- 
gellados pela epidemia, que, mais duradoura do que' em 
outros lugares, reinou até Agosto. 

Seus estragos foram mais sensíveis na povoação de Canôa 
Quebrada, sobretudo nos mezes de Maio e Junho. Nesta po- 
voação, contendo 80 cabanas de pqlha, sita na costa a duas 
léguas da cidade, foram afTectadas 250 pessoas e morreram 70. 

Importantes foram ainda pela mesma época os estragos ex- 
perimentados pela povoação de Catinga de Góes, uma das 
mais importantes do termo, mórmente osoccorridos na ilha 
Poró e Passagem das Pedras, onde falleceram 329 pessoas, 
enlre as quaes conta-sc o digno coadjutor de Russas, padre 
Leoncio, que, no desempenho do seu zelo apostolico, atra- 
‘ vessou o rio Jaguaribe para ir á ilha Poró, onde morreu, 
confessar os doentes alli existentes. 

A epidemia aggravou-se muito nestes dous pontos no correr 
jle Maio/que foi muito chuvoso, sendo certo pela narração 
de algumas pessoas, que en\ Passagem das Pedras, durante 
o reinado da doença, morriam os passaros no campo. 

Em compensação aos estragos causados naquellas duas po- 
voações, pouco soffreu a de Jequi; porquanto, desde a in- 
vasão da moléstia em 14 do Maio ató 18 de Junho em que se 
extinguiu, só morreram 19 pessoas. 

A mortalidade em todo o termo, que contava uma popu- 
lação de 19.667 almas, attingiu a 1.000, sendo 45Ô na cidade, 
e 530 distribuída por Catinga de Góes, Canôa Quebrada, 
Barra, Jequi, Passagem das Pedras, Poró e Praia. 
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Termo de S. Bernardo. 

I 

Neste termo, collocado sobre o rio Jaguaribe entre Aracaty 
e Apody a léste, Páo de Ferros ao sul. Pereiro e Cachooira 
ao norte, o eujo terreno c plano, cheio de vargens abun- 
dantes em carnaúba, e occupado por fazendas de criação, a 
moléstia fez explosão em princípios de Abril, importada por 
um comboieiro chegado da Parahyba, trazendo dous doentes, 
e que deseansou no lugar chamado Poço da Onça, distante 
da cidade de/S. Bernardo Iegua e meia, 6 ahicommunicou o 
mal a quatro pessoas da casa, que morreram logo, sem que 
outros factos se dessem por algum tempo. 

Em Maio, porém, manifestou-se na cidade, mas com muita 
benignidade, pois que, desde sua invasão até 14 de Julho, om 
que cessou*, d’entre 300 pessoas aíTectadas só morreram 1G. 
Deste ponto irradiou-se para os diversos districtos, guardando 
sempre a mesma indole benigna. 

O numero dos acommettidos em todo o termo, cuja popu- 
lação era de 19.200 almas, foi de 6.000, e o dos mortos apenas 
de 500. 



Termo do Cascavel. 

/ 

' Neste termo, pertencente á comarca da capital, e situado 
entre Aracaty a íéste, Aquirás a oóste. Oceano ao norte. Russas 
e Baturité ao sul, dotado de terreno arenoso na costa e sertão 
para criar no iaterior, a epidemia surgiu em meiado de Abril, 
quâsi ao mesmo tempo que no Aracaty, inieiando-se pela 
Varzca, na serra, distante uma legua de Sacotingas, onde ap- 
parcceu no correr de Maio. Dahi passou-se, já em fios deste 
moz, para Andreja e Ingá ; em Junho para o Cedro, e suc- 
ccssivamente para outros pontos do município. 

0 primeiro caso fatal na villa occorrcu no dia 7 de Junho, 
e a extineção da doença a 7 do mez seguinto ; no termo rom- 
peu a 10 de Agosto em alguns lugares ribeirinhos do Pirangé 
e Choró, segundo informou o Dr. Espínola. Em Fevereiro de 
18G3 novos casos apparcceram, mas cessaram logo. 

O numero dos EÍloctados cm todo o termo, contendo uma 
popufação de 15.000. almas, foi do 4.000 pessoas, das quaes 
falleceram 450, tocando á villa' apenas 10. No explosão de 
Fevereiro de 1863, morreram sé 27 pessoas ate Março. 
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Termo de Aijuirás. 

Anncxo ao precedente e fazendo -também parte da comarca 
da capital, sitnado entre Cascavel a leste , Maranguapc e a 
capital a oeste, Baturité ao sul, e Oceano ao norte, cm ter- 
reno alagado e pantanoso, a epidemia manifestou-se no dia 
31 de Maio nos lugares Barroca e Ciitiá ; dahi passou á villa 
e outros pontos, e subindo pelo rio Pacuté invadiu a Telha 
e Camará, cessando no dia 30 de Junho. 

Neste termo, cuja população era de 8.300 habitantes, fo-, 
ram atacadas i.500 pessoas e morreram 320, dasquaes 93 
no dislricto de Monte-Mór, que passa por muito salubre, e 
fica no centro do termo, proximo ao sertão, e onde começou 
a desenvolver-se no dia 5 de Junho. 



Termo de Maranrjuape, Pacatuba e'Mecejano. 

No primeiro destes pontos, coroprehendendo as importantes 
serras do mesmo nome e de Aratanha, e todo o valle entre 
Aquirás a leste, sertão de Canindé a oeste, capital e Baturité 
ao sul, e um dos mais ricos e importantes municípios da pro- 
víncia, foi onde a moléstia maiores estragos causou, a des- 
peite de todos os auxílios para alli enviados em favor da 
população. 

Sua invasão neste termo foi posterior á da capital ; pois 
que, havia já um mez que grassava nesta, e perto de vinte 
dias que reinava em Pacatuba, importante povoado do termo, 
sem que ainda a villa se resenlisse. No dia 7 de Junho, po- 
rém, cila ahi annunciou-se por alguns casos de diarrhéa, 
que, augmentando gradualmente, havia aITcctado até o dia 
18; do mesmo, umas 100 pessoas, dasquaes só tinham morrido 
seis, occorrendo o primeiro caso fatal no dia 13, segundo 
informou o Dr. Theophilo, alli residente. 

E tão rapidaf foi em seu caminhar, que no dia 23 já dominava 
em Jubaia , Tabatinga , Sapupara , Jererahú ,' Limão, Piroás' 
Cachoeira e Pitangui ; mas ainda não ostentava maior gravi- 
dade, segundo constava das informações do medico Dr. Ru- 
fino, que, dando mais de 1.000 pessoas atacadas por esse tem- 
po, afíirmava que só tinham fallecido 80. 

De fim de Junho em dianto ganhou intensidade horrível, 
subindo por dia o numero dos mortos de 30 a G0, tocando a 
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mortandade a seu apogéo de 1 a 11 de Julho, dias cm quo 
nunca desceu de 40 a eifra dos mortos, e chegou mesmo a 64; 
de modo que de 16 de Junho a 31 de Julho a mortandade 
na villa e suhurbios foi de 1.036 pessoas, e o numero dos af- 
fectados de 3.600. 

A epidemia cessou no termo cm principio de Outubro; 
mas, só no districto da villa até o fim de Agosto, morreram 
1.430 pessoas. 

No dia 8 de Outubro, estando a epidemia exliucta em todo 
o termo, aconteceu que ao abrir-se a casa da camara que 
servia de enfermaria, e revolvendo-se o lagedo, enfermassem 
e morressem todas as pessoas que estiveram presentes, inclu- 
sive o juiz o escrivão, que deram audiência na mesma casa ; 
e então recomeçou a epidemia, roubando no decurso de No- 
vembro para cima de 100 vietimas. 

Em principio de Dezembro assaltou o quarteirão de Bar- 
bante, e com tal intensidade, que em tres dias morreram 40 
pessoas, emigrando o resto da população. Em Janeiro desap- 
pareceu da villa, mas continuou a reinar com violência em 
outros lugares por fora. 

No reapparecimento calcula-se que a mortandade na villa 
e seu districto foi de 870 pessoas, o que eleva a sua cifra 
total só no districto da villa a 1.800. 

Diversas causas contribuiram para estes tristes aconteci- 
mentos : 4.*, a má posição da villa, assentada próxima ã 
serra em uma especie de saco constituído por terreno pan- 
tanoso, cortado pelo rio, que, espraiando-se, o alaga nas 
cheias do inverno ; 2. a , o desanimo de que se possuiu a po- 
pulação fugindo precipitadamente cm virtude da grande 
mortandade que havia; 3.‘, a demora no enterramento dos 
cadavcres que ficavam aos 40, 50 e mais insepultos por falta 
de pessoas que se quizessem encarregar desse serviço ; 4.*, 
flnalmente, o péssimo local escolhido para o cemiterio na 
villa, e o modo defeituoso como eram enterrades os corpos, 
atirando-se, na villa, em valias pouco profundas aos 30 e 40» 
exhaiando cheiro pútrido ; c nosdistrictosde fora, no mato, 
em covas supcrficiacs que eram profanadas pelos animaes, 
de modo a augmentar as causas deletercas, entretendo na 
atmosphera uma infecção profunda. 

A gravidade da doença não se desmentiu no pequeno po- 
voado de Santo Antonio do Pitangut, situado proximo á 
serra dc A ta ta n ha, a duas Icguas dc Maranguape, ent ter- 
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rcno elevado e saudavel ; porquanto o numero dos mortos 
ahi occorridos excedeu de 200. 

No districto de Jubaia, assentado entre as serras de Maran- 
guape e Aratanha, e cuja vílla é situada cm terreno baixo e 
alagadiço, também a moléstia não deixou de fazer estragos 
notáveis, acommettcndo 900 pessoas, e matando 362 até Fe- 
vereiro do 1863, em que se julgou extincta, depois de tres 
explosões; a primeira em 17 de Junho, em que, manifestan- 
do-se na povoação, diffundiu-se pelos quarteirões de Piroás, 
Mundo Novo c Cachoeira, declinando a 20 de Junho'; a se- 
gunda em Outubro e a terceira cm Janeiro de 1863. 

Em Pacatuba, districto do termo de Maranguapc, compre- 
hendendo a serra de Aratanha, coberta de florestas c cafezaes, 
c onde a temperatura é muito elevada, morreu no dia 21 de 
Maio uma pessoa chegada da capital; e a doença dcsenvol- 
veu-se com tal presteza c violência, que no dia 27 tinham já 
morrido 10 pessoas em Pacatuba, e 7 na Guaiuba ; e cami- 
nhando em progressão ascendente chegou a mortandade 
a ser de 20 e 30 por dia ; mas curta foi suá duração, princi- 
piando a declinar de 21 do Junho em diante, cahindo chuvas 
continuas e fortes. 

Em Julho desappareceu de toda a povoação, que se conser- 
vou tão infectada que por muito tempo as pessoas que por ell» 
transitavam eram aflectadas. Em fins de Outubro reappareccu 
cm Agua Verde, e em poucos dias matou 30 pessoas. 

Em principio de Fevereiro de 1863 desenvolveu-se em 
uma pessoa vinda de Marhnguape, rompendo logo violenta, e 
sacrificou o principal proprietário do lugar o Dr. Joaquim Vi- 
ctoriano de Almeida Pinheiro. Até o dia 3 de Maio, em que 
foi considerada extincta, aílcctou 300 pessoas e fez 120 vieti- 
mas. 

A mortalidade neste districto foi calculada em 600 pessoas, 
480 na primeira explosão, e 120 na segunda c terceira, e o 
numero dos acommcttidos em 2.000. 

No município de Meiejana, pertencente também ao termo 
de Maranguape, c situado ontre a froguezia da capital e Aqui- 
rás, 6 léguas a leste de Maranguape, cm lugar plano, are- 
noso o alagadiço, a epidemia invadiu benignamente a po- 
voação, contando apenas 300 almas, e só fez uma victima, 
mas por fóra não suecedeu o mesmo, porque se deram 80 fal- 
lecimentos. 

Hesuinindoas obsjrvaçõcs supra, vê-se que a freguezu» de 
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Maranguape, contando uma população do 20.000 almas, teve 
6.860 pessoas afTectadas, sendo 4.300 em Maranguape, 960 na 
Jubaia, 1.300 em Pacatuba, 300 em Mecejana, e que destas 
falleceram 2.850, a saber, 1.800 na primeira, 310 na segunda, 
660 na terceira, 80 na quarta, d’onde resulta que foram af. 
fectadas 34 % da população, morreram 13 % desta, e 40 % dos 
acommettidcs. 

Termo de Baturitè. 

Neste termo, que faz parte da comarca de Canindé, e com- 
prehende quatro districtos: Baturitè, Pendência, Itanse Ara- 
rape, constituindo a freguezia de Canindé, situada sobre a 
serra de Baturitè e, parte do sertão, e onde floresce a agricul- 
tura do café ecanna, manifestou-se a affecção no dia 18 de 
Junho, segundo informou o Dr.Francisco Antonio de Almeida 
Henriques, precedendo-a em Abril alguns casos falaesde ty- 
pho; em Maio a febre amarella, que atacou mais de 200 pes- 
soas, fazendo algumas victimas; em principio dc Junho a 
cholcrina, dando-se já então uma victima da cholera. 

Na cidade, que era ainda pequena, tendo para cima de 450 
casas mal edificadas, situada ao pé da serra á margem de dous 
pequenos rios, o Aracanaba a leste, e oCanôa a sudoeste, dis- 
tante da capital 14 léguas, dotada de um clima quente e hú- 
mido, foi que primeiro appareseu a doença por occasião de 
baixar a temperatura no fim da estação das chuvas. 

Como vimos, foi no dia 18 de Junho que apparecéu o pri- 
meiro caso quatro léguas distante de Baturitè em um indi- 
víduo chegado da capital, o qual se salvou, no entanto que 
morreram cinco doentes da casa onde adoeceu. A este caso 
seguiu-se outro em pessoa também vinda da capital. Então 
começou a moléstia a progredir, fazendo 30 a 40 victimas por 
dia até 23 de Julho, em que entrou em declinação progressiva 
a ponto de no fim de Agosto não fazer mais victimas. 

O incremento da epidemia efTectuou-se com a queda de 
grandes chuvas co concurso de povo na cidade para assistir 
a predicas encetadas no.dia 19 de Junho. O máximo da mor- 
tandade deu-se no dia Úde Julho, em quo o numero das vic- 
timas chegou a 40 ; e entre as perdas deste mez conta-se o 
medico Barbosa, que tinha prestado relevantes serviços, e o 
enfermeiro Francisco Roberto dos Santos, que succumbiram 
ambos no dia 12, sendo certo que, no pensar do primeiro, a 
epidemia tinha começado em princípios de Junho. 
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Em presença destes tristes acontecimentos espalhou-se o 
terror pela população; mas a presença do juiz de direito da 
comarca, o Dr. Cerqueira, e as providencias por elle toma- 
da,s com o fim de regularisar o serviço do enterramento dos 
cadaveres , para se não demorarem insepultos , sustou o 
desenvolvimento das scenas luetuosase desagradavais que se 
deram em outros lugares com a fuga precipitada da popula- 
ção e das autoridades. 

A mortalidade na cidade em fins de Julho excedia de 500 
pessoas, e a doença ia-se estendendo ás povoações da serra, 
onde invadiu todos os povoados com mais ou menos violcn- 
eia. Em fins de Agosto seu reinado estava quasi extincto ; 
mas em Dezembro rcapparcceu na cidade e varias lugares da 
serra, no Gado, Peudeucia e Conceição, e continuou a gras- 
sar até Janeiro de 1863, em que se extinguiu com a queda das 
chuvas. 

No districto de ltans, situado no sertão a 7 ou 8 léguas a 
sudoeste de Baturité, a moléstia appareceu em Julho, e ape- 
nas fez cinco victimas. 

Na povoação de Aearape, situada entre a capital o Batu- 
rilé, em igual distancia, não succedeu o mesmo, talvez em 
virtude das peiores condições de salubridade que ahi se da-i 
vam, clima húmido, chuvas copiosas e más casas; porquanto, 
s endo porella invadida no dia 12 de Junho, cm que se deu a 
primeira victima, a 23 contavam-se já 50, entre as quaes o 
capcllão, padre Angelo, victima de sua dedicação o caridade. 
Em Setembro declinou para recrudescer em Dezembro ;e foi 
nesta oecasião que morreu o padre Angelo e o proprietário. 
Cândido Rodrigues de Souza, que prestou relevantes ser- 
viços nesta localidade. ‘ , 

Ignora-se o numero das victimas arrebatadas neste dis- 
tricto ; mas presume-se exeéder de 500, sendo o dia 22 de 
Junho o de maior mortandade, porque nesse dia chegou a 
16 a cifra dos mortos. 

Em todo o termo, inclusive Aearape, a cifra dos mortos 
attingiu ã elevada somma de 2.040, fallecendo na cidade 14 
senhoras e 18 dos principaes homens, entrando no numero 
dos já mencionados o negociante mais rico do termo, Antonio 
Francisco da Silveira Sênior; sendo certo que no Aearape, 
até Fevereiro de 1863, morreram 680 pessoas. 

A população deste termo era de 25.360 almas. 
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Capital. 

Neste termo, que comprehende, além de vários povoados, os 
districtos da capital, Arronches, Soure, Smpé e Trahiry, 
tendo por limites Aquirás a leste até o rio Mundahie, Impe- 
ratriz a nordeste com 33 léguas de costa, a doença prorompeu 
na cidade, ignorando-se como ahi entrou, sendo a primeira 
victima um cégo morador á rua da Palha, junto ao cemi- 
tério, o qual faileceu a 13 de Maio, preludiando-a a frequên- 
cia de casos de diarrhéa e cholerina. 

Do primeiro ponto passou ás casas vizinhas ; mas ostentou 
sempre pouca intensidade; porquanto, em todo o correr de 
Maio e Junho, só em um dia chegou a 14 o numero das victi- 
mas, sendo que foi quasi nullo q seu reinado no mar - pois 
que, de 1.069 pessoas de tripolação, além dos passageiros que 
houve no porto desde Maio até 22 de Julho, só um adoeceu 
e esse mesmo não morreu. ’ 

Durante os mezes de Maioe Junho, em que choveu muito 
notou-se que ella recrudescia nos dias de sol ardente subse- 
quentes aos de chuva, o contrario do quesuccedsp em Marco 
e Abril de 1863, em que sua maior frequência deu-se com as 
maiores chuvas. E comquanto fosse dada por extincta em 
Julho de 1862, não deixou todavia de fazer uma ou outra vic- 
tima até Setembro, em que pareceu de lodo acabada rean- 
parecendo em Março e Abril de 1863. ’ 1 

A mortalidade até o fim do Abril do 18fi3 foi calculada em 
C33 entre 2.000 aílectados. 

Na pequena povoação de Soure, tendo uma população do 
430 habitantes, morando em péssimas casas, situada em ter 
reno baixo, estendido ao longo da, costa e para o interior ao 
norte da capital até o rio Cauhipo, a moléstia manifestou-se 
no dia 7 do Julho, depois invadiu a serra do Cutumduha em 
Setembro ; e per ultimo reappareceu em Janeiro de 1863 ar- 
rebatando 190 victimas em todos estes pontos. 

No districto de Arronches, distanto menos de legua da ca- 
pital pelo lado dc sudoeste, onde a povoação fica á margem 
do uma Iagôa, em terreno pouco elevado e húmido, a doença 
surgiu em Junho em Tapiry, desapparecendo pouco tempo 
depois. Em Janeiro de 1863 apparcccu no mesmo ponto de- 
pois em Tatunamby e Aracausinho, arrebatando em todo o 
districto 114 victimas. 

m. h. 24 
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Em Mucuripe, pequeno povoado situado na enseada do 
mesrao-nome, a mais de légua, a leste da eidade, e contendo 
pouco mais de 100 casas de palha espalhadas ao longo da costa, 
a moléstia appareceu em Julho, e extinguiu-se cm Agosto, 
fazendo 24 victimas. 

A mortalidade neste termo, cuja população cra de 33.373 
almas, foi de 839 pessoas, a saber : 533 no dislriclo da ca- , 
pitai, inclusive Mucuripe, 190 no de Sourc, c 114 no dc 
Arronches . 

Resumindo quanto temos cxposto ; e buscando conhecer a 
época da htvasão da epidemia, e.o numero das victimas feitas 
até Maio de 1803, chega-se ao seguinte resultado, que deve 
ser tomado como aproximado, visto como, além da falta de 
informações exactas sobre alguns pontos, ainda nesta data a 
moléstia continuava a fazer uma ou outra victimacm certas 
localidades, como a capital, Marangunpe, Baturité, etc. 

Épocas da invasão e extincrão. 

Capital, invasão em 10 de Maio de 1802. Continuava ainda 
em Maio de 1803. 

Maranguape, cm 21 de Maio de 1802. Continuava ainda em 
Maio de 1803. 

Aquirãs, em 31 dc Maio de 1862. Extinguiu-se em Agosto 
de 1802. 

Cascavel, em 20 de Abril de 1862. Extinguiu-se em Agosto 
de 1802. 

Aracaty, em 15 de Abril dc 1862. Extinguiu-sc em Agosto 
de 1802. 

S. Bernardo, cm Abril de 1802. Extinguiu-se em Agosto 
de 1862. 

Pereiro, em Agosto de 1862. Extinguiu-se em Setembro 
de 1862. 

Icó, em 3 de Abril de 1862. Extinguiu-so em Julho dc 1862. 

Lavras, em 15 de Abril de 1862. Extinguiu-se em Julho 
de 1862. 

Telha, em 26 de Abril de 1862. Extinguiu-se ím Agosto 
de 1862. 

Grato, em 2 de Maio de 1862. Extinguiu-se cm Setembro 
de 1862. 

JBarbalha, em Julbfvd# 1862. Extinguiu-se era Setembro 
de 1862. 
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Missão Velha, em iii de Junho do 18G2. Extiuguiu-se cm 
Agosto de 1862. 

Jardim, em 23 dc Abril de 1862. Extinguiu-se em Setem- 
bro dc 1862. 

Milagres, cm 23 de Abril de 1862. Extinguiu-se em Setem- 
bro de 1862. 

Sabociro, em 13 dc Maio de 1862. Exlinguiu-sc cm Julho 
dc 1862. 

S. Matheus, em 30 dc Abril dc 1302. Exlinguiu-sc em Ju- 
nho dc 1802. 

Assaré c Brejo Grande, cm 20 dc Maio dc 1862. Extinguiu- 
se cm Agosto dc 1862. 

Tauhá, cm 20 dc Abril dc 1862. Extinguiu-se cm Junhir 
dc 1862. 

Arnciróz, em Abril dc 1862. Extiuguiu-se cm Junho de 
1862. 

Maria Pereira, em Julho dc 1862. Continuava em Maio 
de 1863. 

Quexeramobim, cm Julho de 1862. Extinguiu-se em Se- 
tembro dc 1862. 

Cachoeira, em Junho de 1862. Extinguiu-so cm Julho 
dc 1862 

Baturitc, cirtJunho de 1862. Continuava cm 1863. 

Imperatriz, ,em Fevereiro de 1863. 

Passaram incólumes ate esta época, ou antes até Maio do 
1863, Canindé, Santa Cruz, Sobral, Santa Quiteria, Santa 
Anna, Acaracú, Ipd, Tamboril, Viçosa c Granja. 

Quanto á mortalidade nasdiííerentes localidades invadidas 
pela epidemia, regulando a popnlaeão dc cada uma a indi- 
cada no quadro infra, foi a seguinte : 





Mortalidade. 


População. 


Capital 




35.780 


Maranguapc 


2.850 


20.00B 


Aquirás 


320 


8.600 


Aracat.y 


1.000 


10.700 


Cascavel 


477 


15.000 


S. Bernardo 


510 


19.200 


Pereiro 


4 


9.000 


Icó 


700 


11.450 


Lavras 


-570 


27.800 


Telha 




10 500 
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Mortalidade. 


População. 


Cralo 


760 


18.320 


Barba lha 


167 


12.000 


Missão Velha 


36 


13.000 


Jardim 


550 


23.000 


Milagres 


180 


10.000 


Sabeeiro 


80 


5.000 


S. Mathcus 


350 


11.000 


Assaré c Brejo Grande 


284 


8 800 


Ta ubá 


216 


i 4.000 


Arneiróz 


29 


6.090 


Maria Pereira 


58 


11.090 


Quexeramobim 


230 


15 000 


Cachoeira 


103 


9.000 


Baturitó 


2.040 


25.000 


Imperatriz 

Total da população nas difie- 

rentes localidades 

Idem da mortalidade, idem. . 


23 


360.060 

12.733 



Província do ülaranhão. 

Esta província, segundo sc colligo dos documentos oflkiaes 
relativos á historia da eholera morbo, parece ter sido pre- 
servada deste Dagello, quando devastava cila outras proy 
vincias. Entretanto os acontecimentos nclla oceorridos não 
autorizam tal crença ; levam cm nosso pensar unicamente 
a supposição dc que a moléstia reinou com muito gnenor in- 
tensidade, e 'hão se revestiu no maior numero dc casos de 
seus symptomas mais característicos. 

Tcndo^corrido favoravelmente o estado sanilariode 1854, 
c do primeiro semestre de 1855, manifestou-se no fim deste 
oni Turiassú, na povoação de Visôo, da província do Pará, 
uma moléstia semelhante á epidemia que grassava em outros 
pontos desta província, coincidindo sua manifestação com a 
chegada de um navio procedente de Belém e outros pontos 
da mesma. E o presidente, apenas soube deste facto, rcceian- 
do-so de sua entrada pelo Turiassú, mandou uma força de 
linha para formar um cordão sanitario, o impedir qualquer 
communicação com os habitantes daquelle lugar; mas ne- 
nhum resultado se conseguiu desta medida de precaução. 
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porque a moléstia, deixando incólumes os termos de Tu- 
riassú e Guimarães, invadiu Aleantara , para onde foi sem 
duvida importada da capital, onde parecia que já reinava 
cila, segundo se collige do relatorio do presidente, sendo 
talvez Ipvada pelos barcos que continuadamente eommu- 
niram entre as duas cidades. 

Desse documento consta que pouco depois do aconteci- 
mento referido, surgiu em Aleantara uma enfermidade de 
máo caracter, cujos symptomas, dizia-se, simulavamos pre- 
cursores da cholera-morbo. 

Enviado pela presidência, o Dr. Saulnier, para estudar a 
natureza e causas do desenvolvimento desta moléstia, infor- 
mou elle que eram febres intermittentes próprias da estação, 
com caracter de febre biliosa, com vomitos, diarrhéa, pros- 
tração, etc., das quaestambera grassavam na capital, sendo 
certo que, em algumas fazendas proxíimas á cidade de Alcan- 
tara, foram vários escravos acommettidos de symptomas 
aterradores, como vomitos, diarrhéa, prostração, câimbras c 
outros, tendo a aflfecção o aspecto de uma forte indigestão 
ou do envenenamento pelo azinhavre, o que, na opinião do 
citado medico, era devido ao uso da garapa, preparada ou 
guardada em caldeires de cobre mal limpas, e não a condi- 
ções geraes epidêmicas. 

Firmando-se nesta opinião, c na benignidade dos factos 
observados, concluiu o vice-presidente que não havia nem 
choiera, nem cholerina na província. 

A dospeito, porém, desto seu modo de ver as cousas, orde- 
nou todas as providencias tendentes a impedir sua inva- 
são, ou attenuarseus estragos, caso não fosse possível ev.i- 
tal-a. (107) 

Releva aqui notar, qne neste mesmo anuo grassou com 
intensidade na provinda a varíola, ceifando muitas vidas 
pela gravidade de que se'revestiu. . 

No relatorio apresentado pelo presidente á assembléa pro- 
vincial, em 9 do Junho de 1856, referindo-se cllo ao assumpto 
que nos bccupa, diz o seguinte : 

■ No mez de Abril, tendo-se declarado algumas gastro- 
enterites, acompanhadas de vomitos c diarrhéa, em Setembro 



(107 Relatorio do vice-presidente apresentado cm 21 de De- 
zembro uc 1853 ao presidente, ao cntrcgar-lhe a administração. 
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tornaram-se mais frequentes, c finalmcntc no mcz de Dezem- 
bro ultimo, as diarrhéas e dysenterias reapparcceram, apre- 
sentando um caracter mais grave: nestes últimos mezes 
têm cilas diminuído de intensidade, e cm algumas localida- 
des estão completamcntc cxtinctas. 

• Os syniptomas apresentados, durante esta quadra epidê- 
mica, foram todos característicos da dysenteria. 

« 0 maior numero de suas vielimas foi nas crianças, ve- 
lhos e valetudinários; e na sua forja estendeu-se lambem 
aos adultos. 

« Alguns casos, embora raros, foram acompanhados da 
vomitos biliosos, resfriamento da»’ extremidades, eaimbras, 
ou mesmo vomitos e diarrhca de natureza suspeita. 

« Não duvido que a influencia occulta e especial, quclcm 
derramado a eholora nas demais províncias do Império, não 
tenha deixado de actuardc aignm modo também nesta pro- 
víncia, produzindo essas aITêcçõesgastro-intcstinaes; o que, 
porém, eu contesto é que se tivesse apresentado um só caso 
de cholera-morbo, opinião estaque baseio nos pareceres da 
eommissâo de hygieno publica.... 

« A mortalidade na capital, onde os assentamentos de 
obiio se fazem com alguma regularidade, foi, no anno do • 
1855, de 1.G88 pessoas; apparcce em rosultado sobre o nu- 
mero do anno anterior um excesso de 710, numero este ainda 
superior ao das victimas da variola, que foi de 614. » 

Este mesmo presidente, no rclatorioconi que passou a ad- 
ministração a seu successor no dia 27 de Fevereiro de 1857, 
diz ainda o seguinte, referindo-se ã epidemia dysonterica: 

* Esta affecç.ão, que principiou a grassar em Sstcmbro de 
1855, durante os calores do Verão, dcsenvolveu-sc principal- 
mente no inverno do anno passado. As crianças, os velhos e 
os indivíduos valetudinários c cachcticos foram principal" 
mente victimas desta epidemia, não se elevando a cifra da 
mortalidade a 300 indivíduos, segundo sou informado. (103) 

* Devo observar que, sc bem a epidemia apresentasse cm 
alguns casos symptomas assustadores, comtudo mcnciona-sc 
um ou outro caso de cholera esporádico , t sendo estes, porem. 



(108 Consta das taboas mortuárias da capital que subiu apenas 
a 21i. 

. ■ i 
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bem pronunciados, segundo o testemunho de alguns médicos 
desta capital 

« Não era unicamente a capital que se via a braços com a 
epidemia ; o estado sanitario de todo 0 interior da província 
foi alterado, e o foi gravemente em alguns lugares. 

* A afFecção que reinou no interior pódc ser considerada, 
segundo toda a probabilidade, á mesma dysenteria que to- 
mava o caracter epidemieo e maligno, complicando-se com 
febres perniciosas e miasmatieas, que de ordinário açoitam 
as populações ribeirinhas dos rios da província. * 

Tal é em resumido quadro a tiistoria dos factos accorridos 
nesta província durante o reinado da cholera em outras, ex- 
* trahida dos 'documentos oflieiaes que pudemos alcançar. O 
estudo desses factos, de sua marcha, dos caracteres que. os 
distinguiram, em tudo semelhantes aos da cholerina mais ou 
menos intensa, em lugar do afastar-nos da creilça de que a 
província foi invadida pela cholera, levam-nos á opinião op- 
posta, não deixando todavia de reconhecer que foi cila pro- 
fundamente modificada pela epidemia variolosa que a acom- 
panhava, e que tantas victimas ceifara nessa oceasião pela 
malignidade de que se revestiu, sendo certo que a epidemia 
reinante em toda a província aflectou de preferencia as 
mçsmas idades que a cholera nas outras, e que o Dr. Saulnier, 
que viu os casos occorridos em Alcantara, ú imitação do que 
so passou no Pará com os primeiros casos observados, 
os explicou por meio de envenenamento devido á saes de 
cobre 1 f 



Província do Piauhy. 



Esta província, a mais central das do norte, liinitropho do 
Maranhão c Ceará, e entretendo contesta communicações 
constantes, sobretudo pela cida:»e da Parnahyba, poupada 
como cila na invasão epidemica de 1835, foi visitada pelo lla- 
gelloem 1862 ; mas poucos estragos experimentou, limitan- 
do -se estes á villa e termo do Príncipe Imperial, situado além 
da serra. 

Manifestando-se ahi de 14 para la de Abril, acommetten 
313 pessoas, e matou 52 até fins de Maio, em que foi conside- 
rada extincta. 
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Nenhum butro termo ou comarca da provinda foi inva- 
dido, nem mesmo a cidade da Parnahyba a despeilode suas 
communicações constantes com a província do Ceará, em a 
qual reinava cila então com força. (109) 

Província «lo Amazonas. 

a 

Esta província foi também nma das primeiras invadidas 
pela cholcra-morbo em 1855, importada pelo vapor Marajó, 
que largou do Pará em Junho, manifestando-se em Villa 
Bella da Imperatriz, Serpa, Andiráe capitpl, pontos tocados 
pelo Marajó, o qual, além de dous cadaveres que conduzia a 
bordo, e que foram sepultados longe da cidade, trazia um 
africano doente, que foi desembarcado para a Rocinha do Se- 
minário. 

Nesta primeira explosão, a affecção foi muito benigna; por- 
quanto de 118 pessoas acommettidas nos lugares indicados, a 
saber: 46 na capital, 78 em Villa Bella, e64em Serpa e An- 
dirá, apenas morreram 3, sendo 1 na capital, 1 em Villa 
Bella e 1 em Andirá. Além destes pontos, a doença subiu, em 
Outubro e Novembro, os rins Mamorü e Maicurapá, acorn- 
mettendo neste transito muitas pessoas, d’entre as quaes 
morreram 3. 

Na segunda explosão, porém, que se eíTectuou em princí- 
pios de 1856, coincidindo com a chegada do Tapajós, também 
procedenté do Para, onde não havia ainda cessado o reinado 
da epidemia, cila reapparcceu em Serpa e na villa de Silves, 
e caminhou com tal velocidade e violência que, do principio 
de Janeiro a 15 de Fevereiro em que se extinguiu, sendo 
substituída pela febre amarefla, como em outro lugar lizemos 
conhecer, acommetteu na freguezia de Serpa, e na villa de 
Silves, onde reinou com intensidade, 71 pessoas, sendo 50 em 
Serpa, das quaes morreram 14, e 21 em Silves, das quaes 
morreram 2. 

Daqui resulta que pelos dados oíüeiacs conhecidos, a mo- 
léstia foi muito benigna nesta província, por isso que, de 
269 aíTectados, só morreram 22, sendo certo pelos mesmos 



(109) Informação dada pelo presidente a seu successor em 1 
de Julho de 1863. 
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dados que a mortalidade annual da capital, apezar do rei* 
nado da doença, não se afastou dos algarismos ordiua* 
rios. (HO) 

Depois dos acontecimentos expostos nada mais occorreil 
digno de attençãocom referencia a esto assumpto até 1868. 
Neste anno, porém, desenvolveu se a cholerina com indole 
epidemica, apresentando em alguns lugares mais'do que em 
outros symptomas graves e fataes, e estendendo o seu rei- 
nado á Silves, Serpa, rio Madeira, capital e fronteira de Ta- 
batinga especialmente. Glia fez algunpis victimas em Silves, 
ondese apresentou com mais violência, entretanto que ne- 
nhuma fez em Tabatinga, onde também se mostrou intensa, 
apezar de acornmetler, dentro de uma semana, 47 praças das 
existentes ahi. 

Etn 1869 appareceu com forma epidemica extensa nodis- 
tricto deCudajás, aeommettendoem poucos dias 130 pessoas, 
das quaes falleeeram 9, o que revela bem a Índole benigna 
de que se revestiu. 

Esta afléeção é alli frequente, assim como as febres pa- 
lustres de diversos typos no tempo da enchente e vasanto 
dos rios, no dizer do inspector de saude (111), sendo que estas 
constituem um dos maiores flagellos da província pelo nu* 
mero de vietimas que arrebata todos os annos. 

Tal é em resumido quadro, em presença dos documentos 
offlciaes que pudemos alcançar, a noticia histórica das epi- 
demias de cholerae cholerina que reinaram nesta provinda 
no periodo comprehendido nesta memória. 



Província do Espirito Santo. 

• \ 

* * 

O estado sanitario desta província não t inha sido muito fa- 
vorável no correr do anno de 1854, em virtude do reinado de 
uma epidemia de dysenteria que, depois de assolar a capital 
e a villa do Espirito Santo, fazendo só naquella 60 victimas 
de 19 de Abri! a 18 do Maio, passou ao município de 
Linhares, em o qual fez ainda mais estragos na grande 
força do seu reinado, em Agosto c Setembrq ; mas em 



(110) Itdatorio do presideale da província de 185G, 
(lllj Uelalorios do presidente de 1800 e fSTt. 

Ü5 
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1833 não era máo o estado sanitario, embora ainda a 
dysenteria roubasse uma ou outra vida á população da pro- 
víncia (112). 

A existência, porém, da cholera-morbo em Campos e ou- 
tros lugares da província do Rio de Janeiro e nesta eôrte fazi» 
receiar, a despeito das condiçõe.s regulares do estado sanita- 
rio, o seu assalto á esta província ; e em tal presupposto a 
administração provincial, ouvindo o conselho de alguns pro- 
flssionaes alli existentes, tomou as medidas possíveis não só 
para impedir sua invasão, como também para attenuar seus 
perniciosos effcitos ; mas nada conseguiu. Ellaprorompeu no. 
solo da província no correr de Setembro, sem que nos seja 
possível indicar o primeiro ponto onde appareeeu, nem o lu- 
gar d’ondc partiram os primeiros casos que para cila impor- 
taram o germen epidemko, attenta a discordância das noti- 
cias a este respeito. 

O meu illustrado antecessor no relatorio apresentado ao 
governo em 1836, tratando da explosão da cholcra nesta pro- 
víncia, assim seexprime : * As participações oOQciács da pro- 
víncia do Espirito Santo fazem suppòr que nesta província a 
cbolera se manifestou primeiro na villa da Barra de S. 
Matheus em 19 de Outubro com a chegada áquella villa de 
uma lancha procedente do Rio de Janeiro, a bordo da qual sa 
deram dous casos de cholera-morbo om duas pessoas da tri- 
polação, uma das quaes morreu e foi lançada ao mar no 
mesmo dia da chegada da lancha á barra deS. Matheus,accres- 
cendo ter sido esta posta em quarentena no lazareto da barra> 
e ter o mestre adoecido também de cholera. Mas, como se võ, 
a moléstia não tinha passado da tripolação da lancha ; e com 
quanto o vice-presidente participasse ao governo imperial* 
que constava eslar a comarcl de S. Matheus a braços com a 
fatal epidemia, as participações a que se refere não faliam do 
caso nenhum da tnolestia em terra, e as informações parti- 
culares que tenho dão outro ponto á invasão daquella pro- 
vinda. 

« Creio antes que o primeiro ponte atacado foi a povoação 
de Itabapoana, situada nos limites da província do Rio de Ja- 
neiro á margem esquerda do rio Itabapoana, defronte da 
lugar de igual nome do outro lugar do rio pertencente á 



(112) Relatorio do presidente de 1830. 
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província do Rio, na qual povoação fluminense a eholera já 
se tinha manifestado havia muito tempo.» (113) 

No relatorio que o vice-presidente apresentou ao presi- 
dente em 8 de Março de 1856, tratando deste assumpto, assim 
se enuncia : « Em dias de Novembro desenvolveu-se a epi- 
demia po município de Benevente, e logo depois nos de Ita- 
pemirim, Guarapary, capital, villa do Espirito Santo, Serra, 
e Nova Almeida, e até hoje são fallecidas 1.300 pessoas em toda 

a província. » 

Segundo reza este relatorio, o primeiro facto na capital 
deu-se no estafeta que conduzia a mala de Campos, o qual, 
chegando já doente no dia 23 de Novembro, morreu no dia 26. 
O segundo occorreu cm uma preta escrava no dia 6 de De- 
zembro; e com tal velocidadç e força marchou desde então a. 
moléstia, sobretudo de 15 de Janeiro de 1856 em diante até o 
lim desse mez, em que começou a declinar, que fez até essa 
época 358 victimas, sendo o máximo dos falleci mentos 
diários 18. 

No relatorio do presidente apresentado em 23 de Maio de 
1856 á assembléa provincial, referindo-se elle a este ponto, 
diz o seguinte : * A terrível epidemia da cholera-morbo, qu e 
tem assolado quasi todo o Império, derramando por toda a 
parte o luto, a consternação e a miséria, fez lambem aqui suas 
victimas; mas a Divina Providencia, que vela nos destinos 
desta província, não permittiu que ds estragos produzidos 
fossem tão consideráveis como cm algumas dc suas irmãs. Do 
mappa que me foi remettido consta que a cifra da morta- 
lidade se elevou a 1.572 pessoas no periodo que decorreu do 
Setembro do 1853 até o fim de Abril do corrente anno (114) 
distribuída do seguinte -modo: 

I tapem irim 458 

Vietoria 375 

Cariacica 177 - 

Guarapary 133 

Benevente 133- 

Piúma 62 



(113) Relatorio do presidente da junta de 1836. 

(114) Vè-sc deste trecho do Relatorio, que Já cm Setembro a 
epidemia tazia victimas, e não podia ser o germen importado 
peta lancha chegada á S. Maihous cm 19 dc Outubro.. 
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Vianna Cl 

NoVa AlmriJa 47 

Mangarahy 33 

Carapina 29 

Espirito Santo 28 

Itahapnana 24 

Santa Cruz ... . 4 

Queimados. 2 



Comqunnto a cifra de 1.572, ou talvez de 1 .COO para toda a 
mortalidade da província pareça diminuta em relação ao que 
occorreti cm outras, todavia não se pódc deixar dc a julgar 
avultada em attencão á sua população, que era em 1850, st- 
gundo a estatística organizada pelo Sr. José Marcellino Pe- 
reira de Vasconcellos, de 49.032 habitantes, (i lo) 

A mortalidade, porém, não subiria á tão elevada proporção, ' 
si não fosse a falta de médicos c outros soccorros que dei- 
xavam de existir, o que. obrigava os infelizes doentes a mor- 
rerem á mingua de recursos, ou a entregarem-se a mãos 
inexperientes. E mais scusiveis ainda sori.m os desastres 
cansados por tão terrível flagello, si não apparecessem tantos 
actos de abnegação e caridade, como sôe sempre acontecer 
em nosso paiz. (1)6) 

Desta noticia deduz-se que os lugares mais flagellados fo- 
ram, Itapemirim, Victória, Cariaeica, Guarapary c Bene- 
vente, ribeirinhos dos rios do mesmo nome, excepto Victória 
e Guarapary, cujos portos são formados pelo mar ; no entantoi 
que a povoação dc Itaiiapoana, que fica prcximn ao rio de 
igual nome, pouco sofíren, quando a da província do Rio de 
Janeiro, situada do outro lado, foi assolada, como vimos na 
historiada epidemia nesta província, o que talvez dependesse 
das condiçSes do topographia de cada uma, estando aquella 
situada em lugar mais elevado, e esta cm terreno baixo, 
mangoso e alagado pelas marés, como pensava o meu íllus- 
trado antecessor, (li 7) 



(113) Ensaio sobre a historia e estatística da província do 
Espirito Santo, 1838. 

( 116 ) nclaturio do presidente citado. 

(117) Jtclalurio do presidente da junta de hvgionc publica* 
1836 . 
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Província clc S. Paulo. 

Esta provinua foi também visitada pola epidemia ; mas 
poucos foram os males a lamentar, ou em virtude da natureza 
do seu clima, ou das providencias energicas adoptadas pela 
administração provincial de conformidade com os conselhos 
da sciencia, auxílios prestados pelo governo geral c autori- 
dades locaes. 

O primeiro caso observado deu-se no dia 21 de Outubro 
em um marinheiro do vapor Catharinense, procedente desta 
' ( òrte, que estava de quarentena fóra da baVra, c que, cm vir- 

lude destes successos, foi mandado pnra o lazareto da praia de 
Góes, a fim do desembarcar os passageiros, e sofTrer as desin- 
fecções precisas. 

Desinfectado o vapor, e admittido a livre pratica no dia 
24, ao principiar a descarga adoeceu outro marinheiro, que, 
sendo recolhido á enfermaria da cidade de Santos, morreu 
no dia 29. Após este seguiram-se mais quatro casos fataes cm 
pessoas da população, inclusive o enfermeiro do ultimo ma- 
rinheiro do vapor que adoeceu. Nesta cidade, alóm dos sote 
casos fataes de que acabamos de faltar, nenhum outro se deu. 

Não pararam, pórém,ahi os acontecimentos relativos ao 
vapor citado. Alguns passageiros que iam com destino á Pa- 
ranaguá, recciaudo-sa de continuar nellea viagem em razão 
de taes factos, ao chegarem ao porto de Suamcrim, duas lé- 
guas distante de Iguape, tomaram canoas tripoladas por seis 
remeiros para os conduzir pelo vallo ao Varadouro. Logo á 
sabida do vallo, a 28 de Outubro, enfermou um dos remeiros 
c falleccu no mesmo dia em Ararapira. 

Na volta do Varadouro, c já no mar de Cananéa, adoeceu 
outro, que foi morrer no dia l.° de Novembro em Iguape ; ft- 
nalmonte, chegando a Suamerim, cahiu doente um terceiro, 
que também falleceu; mas, nem em Iguape nem em Canznca 
falleccu felizmente pessoa alguma mais. 

Além destas localidades, a moléstia manifestou-se em al- 
guns pontos do norte da província. Em Ubatuba appareceu 
em Dezembro com a chegada do patacho Hortênsia proce- 
dente desta córte, que conduziu 117 colonos vindos de Ham- 
burgo, entre osquaes, dizia-se, tinha em viagem apparecido 
a cholera, da qual succumbiram 24 doentes antes de chega- 
rem ao Rio de Janeiro. 

Ao entrar o navio cm Ubatuba, falleccram seis dos colonos 
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em menos de 48 lioras. Esta triste occurrencia obrigou a 
transportal-oí para uma enfermaria especial ; e graças ao 
zelooactividadc do juiz municipal Dr. A. Gonçalves Bar- 
bosa da Cunha, eaos auxílios que lhe foram prestados pelo 
governo geral, provincial e autoridades locaes, a moléstia não 
progrediu, e a população de Ubatuha nada sofírcu, cifrando- 
se as victimas nos seis colonos de que falíamos. 

Em meiado de Novembro, mais ou menos, fez ella explosão 
em Silveiras. Ahi marchou com mais intensidade, e fez 
maior numero de victimas, montando a 43 a suafifra, de 13 
de Janeiro ao .fim do mesmo, sendo as pessoas viclimadas 
pela tnaior parle da classe indigente vivendo na miséria, se- 
gundo informou o Dr. Antonio Alves do Banho, em oflicio 
de 13 dc Fevereiro de 1856, ofileio, no qual communicava 
também que a epidemia eslava extincta na villa, não ha- 
vendo mais caso algum da afTecção ; que apenas tinha visto, 
no lugar denomlnadò— Estiva— , ao aproximar-se da villa, 
cinco casos de eholerina. 

Em Areias, segundo communicou á presidência o delegado 
de policia em oíTicio de 23 de Dezembro, deram-se tres casos 
no município, dous em escravos de uma fazenda, e o ter- 
ceiro em uma mulher indigente, que residia na proximidade 
dessa fazenda; mas a epidemia não progrediu. 

Algumas noticias correram do appãrecimcnto da epidemia 
em outras localidades da província ; mas as pesquizas-a que 
procederam as autoridades levaram-as á convicção de que 
eram destituídas dc fundamento. * 

A mortalidade desta província não excedeu dc 02 pessoas, 
53 ahi residentes e 9 de fóra. (118) 

Provinda «1c Santa Catliarinn. 

Caminhava regularmente o anno de 1855, não se notando 
perturbações algumas no estado sanitario, quando, a 16 de 
Outubro, chegou ao porto de Santa Cruz o vapor Imperatriz, 
conduzindo, alóm devarios passageiros, 109 praças embarca- 
das, no dia 13 desse mez, nesta côrte com destino a província 
do Rio Grande de S. Pedro do Sul, entre as quaes desenvol-. 
veu-se em viagem a cholera morbo, fallecendo no dia 15 seis 
praças das afíectadas. 



(118) Rclatorio do presidente da província de 1830. 

, i 
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Desembarcadas para o lazareto de Ratones na tarde do dia 
16, havendo já para cima de 20 uffeetadasdo mal, com tal 
presteza e violência marchou elle, que no dia 17 morreram 
mais seis praças. Em sumina, o numero to tal dos doentes nesta 
occasião, excluídos os seis fallecidosem viajem, chegou a 59, 
a saber: 50 praças, 4 marinheiros do vapor, 1 preto escravo 
de um dos passageiros, uma preta dc Ratones c tres pessoas 
da fortaleza de Santa Cruz. 

Desses 59 doentes, morreram 21 em Ratones e Santa Cruz, 
dos quaes 19 nos seis primeiros dias, sendo que de 14 pes- 
soas residentes no primeiro lugar só adoeceu a preta que 
cozinhava para' os doentes, a qual morreu, e de 30, mais ou 
menos, que residiam no segundo, apenas enfermaram tres, 
dos quaes falleceu um africano maior de 60 annos. 

Não passaram dahi os acontecimentos occorridos nesta 
época, permanecendo o estado sanitario em condições nor- 
maes até o fim do Fevereiro. 

No dia 29 desse mez, porém, desembarcou de bordo da es- 
cuna Lima, um preto marinheiro, escravo, já doente, o qual, 
recolhendo-se á casa de seu senhor, sita na rua do Príncipe, 
falleceu no mesmo dia, âs 11 horas da noite,. 

No dia 3 de Março desembarcou da mesma escuna um 
pardo, também escravo, o qual foi recolhido ao hospital da 
caridade, onde falleceu na noite do dia 5. 

A este facto soguiu-se logo o da parda que servira de en- 
fermeira a este doente no hospital, outros no mesmo hospital 
e suas immediações, d’onde se foi espalhando a doença por 
toda a cidade, acornmeitendo com mais violência os habitan- 
tes do Menino Deus, Ladeira e Prainha, escolhendo do prefe- 
rencia os escravos o as pessoas mais necessitadas; c no de- 
curso de dous mezes, até o fim de Abril, que durou o seu 
reinado, fez 63 victimas entre 200 pessoas que foram ataca- 
das, a saber : 41 livres e 22 escravas. 

Ella não ultrapassou os limites da cidade; entretanto 
houve suspeitas acerca de oito fallecimentos que se (Jerani 
fora, dous no Ribeirão, tres em Santo Antonio e tres em S. 
Miguel. 

Substituiu-a uma epidemia variolosa, que fez bastantes 
victimas na capital eS. Miguel. (119) 



(119) Relatórios do presideute da província dc 1855 e 18564 
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Exploião de 1867. 

Nestes cifraram-se os acontecimentos da piinvira phase 
do reinado da chalera-morbo nesta província, que foi uma 
das que menos sofTreu eutão; mas novas provações tiuhade 
experimentar em 1867, por occasião da segunda invasão qUe 
fez este (lagello a varias cidades do Império ; e, comquanto 
ainda desta vez fosse uma das que menos soffreu, todavia 
mais grave se mostrou ella nesta visita do que na outra. 

Como na primeira, o estado sanitario era lisongtiro, e 
nenhuma circumstancia fazia suspeitar perturbações impor- 
tantes, quando á entrada do vapor Teixeira de Freitas, em 
seu porto, com um contingente de tropas destinado a refor- 
çar as fileiras do nosso exercito em operações contra a Ite* 
publicado Paraguay, levou o susto e a consternação aus 
habitantes da província por saber-se que elle trazia doentes 
do cholera a bordo, não obstante as ordens immediatas do 
seguir para Santa Cruz, distante cinco léguas da capital. 

E para mais augmentar as amarguras da população, pou- 
cos dias depois chegou o vapor Arino, também conduzindo 
tropa desta côrte, onde grassava a cholera, o teve o mesmo 
destino que o primeiro, ordenando-se a remoção dos doentes 
para o lazareto. 

Tão forte e intensa foi a epidemia que surgiu entre os 
contingentes daqui sahidos, e desembarcados alii para a for- • 

taleza de Santa Cruz, que talvez um terço fosse viclimado 
peia doença, segundo informou o inspector de saude provin- 
cial. (120) 

A despeito de todas as providencias tomadas pela adminis- 
tração coin o fim de impedir o assalto da moléstia para a ca- 
pital, nada se conseguiu senão dcmoral-o, porque no dia 20 
de Abril, quasi um mez depois da chegada do vapor Tei- 
xeira de Feitas, deu-se o primeiro facto na cidade. 

Apcs este appareceram logo outros na mesma casa e na 
mesma rua; e dentro em poucos dias, a epidemia dominava 
em todos os pontos da cidade com força e gravidade, não 
sollrendo, porém, a classe pobre tanto quanto se receiava, 
em virtudo do auxilio prompto prestado pelo governo pro- 
vincial ; mas, apezar de lodos os recursos postos em pratica. 



(120) Relatorio do inspector de saude da provineia de 1868, 
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falleecrain 171 pessoas, segando consta do registro dos cerni* 
lerios públicos. 

Bem que uão uos seja possível por falta de dados estatísticos 
dar uma noticia do numero das pessoas acomrnettidas, e da 
' extensão que tomou a epidemia, que ainda desta vez se não 
afastou da capital, todavia póde-se fazer juízo aproximado, 
attendendo-se a que, nos hcspitaes militares, foram tratados 
287 doentes, dos quaes falleeeram 115, dando-se o ultimo 
entrado para estes liospitaes no dia 4 de Junho. (121) 

Província de S. Pedro do Rio Grande do Sul. 



Não correu muito favoravelmente o estado sanitario desta 
província no decurso de 1833, em virtude do reinado de uma 
epidemia de varíola, o do apparecimento frequente de casos 
de escarlatina, que, principiando a grassar em fins de De- 
zembro de 1834, permaneceram até Abril deste aúno, cei- 
fando algumas vidas; mas, uão sepóde dizer que fosso mão, 
e se afastasse muito das condições ordinárias até começo de 
Novembro, cm que fez explosão o terrível flagello de que 
nos occupamos, espalhando o terror e a consternação entre 
seus habitantes em presença dos desastres que elle ia cau- 
sando em todos os lugares de sua peregrinação, apezar das 
medidas de precaução tomadas para embargar-lhe o ingresso 
na província. 

Segundo iodas as probabilidades foi elle para alli impor- 
tado peio vapor Impgratriz, procedente deste porto com es- 
cala por Santa Latharina, conduzindo soldados, entre os 
quaes, logo á sabida da barra, manifestou-se a doença suc- 
cumbindo 10. 

Este navio, alli chegando em princípios de Novembro, foi 
posto em quarentena ; mas, podendo os passageiros illudir á 
vigilaucia da autoridade, saltaram para terra, e caminha- 
ram a seus destinos ; e a isso atlribue-se a manifestação da 
moléstia. 

Como quer que fosse, fez ella sua apparição, no começo de 
Novembro, nas charqueadas de Pelotas, de ^nde se encami- 
nhou rapidamente para a cidade, e em seguida para o Ja- 



(121) r.elatorío do presidente da junta de hvgiene de 1868, 
m. ii. ■ 2(5 
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guarão, Rio Grande, Porto Alegre, e as povoações ribeirinhas 
dos rios Guahyba, Jacuhy e seus aflluenles, deixando traços . 
indelevcis de seus estragos por toda a parte pelo numero de 
victimas que ceifou, especialmente entre os escravos e classes 
pobres; mas em nenhum ponto for tão medonho o seu do- 
mínio, nem tão mortífera se mostrou, como na capital. 

Bem que muito grave nas localidades apontadas, muito 
pouco intensa se mostrou era outros pontos;c lugares mesmo 
houve, cm que foi dotado de summa benignidade, tacscomo, 
as comarcas deS. Borja, de Alegrete c Cnçapava, o termo de 
Piratiny, o município de Santo Antonio e suas visinbanças, 
em os quaes distinguiu-se cm sua generalidade por alguns 
incommodos gástricos de facil cura . 

Su» duração, equiparando-se á rapidez e violência de sua 
marcha, foi curta. Em fins do Dezembro era já sensivel a de- 
clinação por toda parte, e cm Fevereiro podia ser conside- 
rada extinct» em toda a província. Seus estragos, porém, 
foram notáveis em alguns districtos como o attesta acstatiscai 
arartuaria organizada pelos dados ofllc ia es então alcançado». 

Acham-se nella registrados os seguintes algarismos : 



Porto Alegre 1.403 

Rio Grande 485 

Tahim 32 

Pelotas 4'ifi 

Jaguarão 329 

Rio Pardo... > 27 

Triumpho. 40 

S. Leopoldo 40 

Sapucaia... 9 

Aldêa * 12 

Belém 29 

S. Jeronymo... 10 

S. José do Norte 30 

Dôres 6 

Taquary i 33 

S. JoãoBaptista dc Camaquam, 20 

Diversos 67 

Total.... 3.020 



Ê9ta estatística, porém, não indica o numero exacto do» 
«wtos, como diz o proprio presidente da província, podea- 
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<ío-se calcular as perdas de vidas causadas pela epidemia em 
4.000 ; e com cffeilo da estatística morluaria da capital, or- 
ganizada com todo o escrupulo pelo chefe de policki da pro- 
víncia, reconhece-sc que o numero dos mortos nos dous dis- 
trietos que possue, nos mezes de Dezembro de 1855, Janeiro 
e Fevereiro de 1856, attingiu a 1.742, conseguintemente* 
mais 337 do que os contemplados no quadro supra. 

Ora, si o mesmo aconteceu, como é natural, cm todos os 
lugares por ella invadidos, dando-se differenças equiva- 
lentes ou mesmo pouco inferiores nos algarismos da morta- 
lidade, não é de mais o numero de 4.006, em que caleulou o 
presidente toda a mortalidade da província, sendo certo que 
foi ella notável na capital, e correspondente a 10 % da pro- 
puiação existente, que era então computada em 17.22G habi- 
tantes por uma estatística organizada pelo chefe de poli- 
cia. (122) 



Epidemia dc 1861. 



Nova invasão deste flagello experimentou a província em 
1867, assaltando cm primeiro lugar a cidade do Rio Grande, 
sendo a doença importada, no pensar doinspector de saude 
da província, por um navio com colonos que alli aportou 
uo dia 22 de Janeiro, procedente dos Estados-Unidos, e a cujo 
bordo sc tinha desenvolvido a cholera, ceifando algumas 
victimas; por quanto, bem que reinassem então naquella ci- 
dade dysenterias biliosas e sanguíneas, não apresentavam 
estas o aspecto da cholera nem da cholerina, e o primeiro 
caso daquella deu-se no dia 25 dc Janeiro, tres dias depois 
da chegada do dito navio. 

Depois deste facto nenhum mais appareccu até o dia 16 de 
Fevereiro, em que outros occorreratn, mediando portantoura 
periodo de 21 dias entre o primeiro apparecimento eeste, no 
qual se deram simultaneamente quatro casos todos fataes. 

Deste dia em diante a moléstia diíTundiu-sc pela cidade, 
acommettendo até o d ia 27 de Março 120 pessoas. Depois in- 
vadiu a cidade do Rio Pardo, mauifestando-se o primeiro 



(123) Rclatorios do presidente da provinda dc 1883 e 183P. 
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caso no dia 6 do Março ; c, apezar do mais gcneralisada que 
não em outras localidades assaltadas, não foi muito grave, 
porque de 208 pessoas que enformaram, apenas fallecc- 
ram 42. 

Em Porto Alegre os primeiros factos appareceram no dia 9 
deMarço, e com tal velocidade e força caminhou logo, que 
de 271 pessbas que falleceram até 4 de Junho, periodo do seu 
reinado, 220 pertencem ao mez de Março e 42 ao de Abril. 

No mesmo dia, Ode Março, que cm Porto Alegre surgiram 
na Sapucaia os primeiros, casos ; mas a doença neste ponto 
mostrou-se muito benigna ; porquanto, de 135 casos occor- 
ridos até o dia 30 de Abril, só fez 31 victimas. 

Pelotas foi também assaljada em Março, dando-se o pri- 
meiro caso no dia 14 em um preto chegado do Rio Grande. 
Desde esse dia até 9 de Maio, em que se considerou extincta, 
íaileeeram Ho pessoas. 

Neste mez foi ainda invadido o Jagnarão, dando-se os pri- 
meiros casos no dia 22. A epidemia ahi foi do curta dura- 
ção, um mez, julgando-se extincta a 22 de Abril, talvez em 
virtude da retirada de grande parte da população, logo que 
iniciou-se o seu assalto. As victimas feitas nesta localidade 
não passaram de 79 . 

Além dos pontos indicados, a doença appareccu na cidade 
de S. Leopoldo, S. Jeronymo, Taquary, freguezia da Barra, 
Pedras Brancas, Salgado e Pintada ; mas em todas estas loca- 
lidades foi pequeno o numero das victimas e a moléstia não 
se diffundiu. 

Da exposição precedente resulta á evidencia que esta epide- 
mia nenhuma comparação teve com a primeira, quér quanto 
á extensão e gravidade, quér quanto ao numero das povoa- 
ções invadidas; pois que naquella, além de serem assaltadas 
mais localidades, a mortalidade foi de 4.000 pessoas mais ou 
menos, emquanto nesta não attingiu talvez a cifra dos mor- 
tos a 750, vistocomo a conhecida do Porto- Alegre, Pelotas, 
Rio Pardo, Sapucaia, S. Jeronymo e Barra orç iu por 555, 
sendo que o lugar que, depois daquelles que maior mortali- 
dade conhecida tiveram, poderia apresentar numero mais 
crescido de victimas, era a cidade do Uio Grande, onde a 
doença reinou com força. (123) 



(123) Relatorio do presidente da junta dc hygienc do J9C(8- 
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Para completarmos o resumo historico dos males que nos 
causou este terrível flagello, transcreveremos em seguida i 
presente exposição a noticia que em outro lugar apresenta- 
mos áeerca de suas dçvastaçõas no nosso exercito e arma- 
da em operações cuntra a republica do Paraguay. (1.4) 



CHOLERA MORBO NO EXERCITO E ARMADA EM OFER AÇÕES CONTRA 
O PARAGUAY. 

Além doflagclloda bexiga, ccrtamentc importada para o 
exercito em operações contra o Paraguay pelos contingentes 
daqui enviados por falta de cumprimento das ordens do go- 
verno relativas á vaceinação respectiva, além dos estragos 
causados pelas dysenterias, diarrhéas, febres typhoides e 
perniciosas, bronebo-pneumonias e outras moléstias gravos, 
que devastaram o mesmo exereito, umas em virtude de con- 
dições climatéricas, outras pela insalubridade dos lugares, ern 
que forçoso foi estabelecer os acampamentos no começo da 
guerra, causando sotlrivel mortandade antes do principia- 
rem as operações, circumstancia para a qual não contribuiu 
pouco a qualidade da gente de que se compunha o exercito, 
visto como em sua maioria fòra organizado com homens in- 
teiraraente estranhos á vida militar, outro flagello mais ter- 
rível e devastador assaltou as suas fileiras : foi este a cholera- 
morbo. * 

Os receios deste lamentável successo pela manifestação de 
tão cruel doença em uma província limitrophe do território 
paraguayoe nesta côrte, d'onde tinham de partir os novos 
contingentes reclamados pelas operações da guerra, move- 
ram o governo imperial a tomar as precauções necessárias c 
possíveis para obstar asna importação no exercito tanto com 
olira de evitar os males que seu assalto podia determinar oin 
nossos irmãos de armas, eomopara impedir os transtornos 
que ás operações da guerra podia causar a desfalque das filei- 
ras belligcraqtes, fazendo demorar ainda uiais a decisão da 
luta em que estavamos empenhados. 



(t2i) Rclatorio do presidente da junta de hvgienc de 1808, 
pag. 18 c seguinte». 

\ 
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Na falta ile esclarecimentos rircurnstanciadcs c exactos 
sobre esta parte importante da historia do estado sanitario 
de nosso exercito durante a guerra actual, da qual sem du- 
vida se occupard o illustrado corpo de saude respectivo com 
a proficiência e critério que ella reclama, nada diriamos a 
semelhante respeito, si não recetássemos que a critica ine- 
xorável encontrasse motivos para censura. 

Baseados, pois, nas noticias enviadas pelos corresponden- 
tes dos jornaes aqui publicadas, nas cartas particulares, e 
outras informações que lemos por exactas, algumas palavras 
diremos sobre este ponto, embora incompletas c despidas de 
maior interesse. 

Da confrontação e analyse de todos os dados que pudemos 
colligir, é dilfii il, sinão impossível, descortinar a causa de 
sua manifestação no exercito, tanto mais, quanto houve 
quem no mesmo exercito, á Yisla do modo como se mani- 
festou em Itapirú e Corrientes, acreditasse que ella não se 
deseuvolveu por eíTeito de contacto com aflectados do mal ; 
que o quid desconhecido, que produziu a cholera, nasceu nas 
enfermarias de Itapirú, ou nas suas visinhanças. 

Sem nos julgarmos autorizados para contestar o facto, pon- 
deraremos apenas que a ser a cholera asiatica com todes os 
seus caracteres, como aflirmou o digno e illustrado chefe do 
corpo de saude do exercito, conselheiro Pereira de Carvalho, 
acerca dos casos occorridos em Corrientes, é o primeiro facto 
queasciencia registrará do desenvolvimento espontâneo da 
cholera asiatica fora dos lugares d’ondeé originaria, segundo 
nos ensina a tradição histórica das epidemias deste flagello. 

O facto acontecido em Pernambuco de sua manifestação 
em Cruangy na epidemia de 1862, sem a importação de novos 
elementos produetores, que poderia vir em auxilio deste pen- 
samento e como que estabelecer uma excepção ao principio 
hoje geralmente aceito, em nada póde confirmal-o; por- 
quanto neste ultimo caso a explicação de seu apperecimento 
é facil e aceitavel sem escrupulo. Si não houve importação 
de novos elementos produetores da moléstia, houve a expo- 
sição do elemento ainda não extincto da primeira epidemia 
pela cxhumação dos cadaveres dos cholericòs, muitos dos 
quaes não estariam ainda de todo consumidos, já pela natu- 
reza do solo, já pelo accumulo em que foram sepultados, etc. 

Além disto, reflectindo um pouco sobre os acontecimentos 
que sc deram no transporte Teixeira de Freitas , e que foi 
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«tapoís deltas que a cholera se manifestou no exercito, é para 
se suspeitar que com toda a probabilidade foi elíe o primeiro 
importador da cholera para o nosso exercito, dtande mais 
tarde saltou aos Estados do Prata, sem que á pessoa alguma 
possa caber a responsabilidade de um facto, que era a conse- 
quência natural dos acontecimentos que alli se davam. 

E’ geralmente sabido que, conduzindo daqui esse vapor 
nos fins de Fevereiro duzentas c tantas praças com destino ao 
tbcatro da guerra, foram estas infelizmente atacadas pela 
terrível doença no 2.° dia de sua sabida deste porto e com 
Intensidade não pequena : mas que, seguindo o vapor sua 
derrota centrando no rio Paraná, teve ordem, no dia 3 de 
Março, de retroceder na altura de Goy3 e voltar para Santa 
Catharina, onde foram por ordem da presidência enviados 
os doentes e o navio para um lazareto até que a epidemia ces- 
sasse, a fim de não ser a cidade do Desterry invadida pelo fla- 
gello. 

Gomo quer que seja, dando de mão á discussão de tão im- 
portante questão, cuja solução depeude de aprofundados es- 
tudos e de uma exacta e cuidadosa apreciação de todas as 
eircurastanciasque lhe são concernentes, diremos que este 
triste acontecimento, que tão graves males era susceptível 
de causar ao exercito eá sorte das nossas armas, não podia 
deixar de impressionar sériauiente a attenção do prudente e 
amestrado general em chefe, a quem estavam confiadas as 
operações da guerra, e despertar-lhe cuidados pela sorte de 
sens subordinados. 

No intuito, pois, de evitar esses males, e de não compro* 
metter o futuro das nossas armas, e a vida de tantos brasi- 
leiros confiados a seu mandato, julgou acertado crear uma 
enfermaria distante da cidade de Corrientes, duas léguas, em 
local escolhido pelo chefe de saude do exercite, encarregando 
á uma commissão especial a sua promptificação, para, no caso * 
de apparecer a cholera nas fileiras do exercito, separar os af- 
fectados por ella dos outros doentes , cujo numero subia a 
7.500 nos diversos hospitaes existentes, quando a elle chegou 
a noticia da manifestação da cholera. 

No dia 26 de Março rebentou no exercito a terrível doença, 
entrando dous doentes para o hospital de Itapirú ; e no dia 29 
deu-se o primeiro caso no hospital de S. Francisco emCor- 
rientes. 

Em presença deste lamentável successo tomaram-se logo as 
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possíveis providencias para impedir os progressos do mal 
entre as quaes a de remover os doentos que Tossem acommet- 
tidos da eholera para a enfermaria de que fallámos, estabele- 
cida no lugar denominado Chacaritm, para onde também 
eram obrigadas a desembarcar as tropas, que daqui partiam 
com destino ao lhoatro da guerra, quando succcdia appare- 
cer algum caso de eholera a bordo dos navios que a? trans- 
portavam. 

Mas, apesar de todas as precauções tomadas, o mal ganhou 

progréssivamente incremento elançmo desanimo e desola- 
ção entre as fileiras do exercito, roubando-Ibe vidas pre- 
ciosas, que morte mais gloriosa encontrariam, batalhando 
como ioimigo na sustentação da honra e dignidade de sua 
patria. 

Dos dous primeiros casos acima referidos, que appareceram 
na enfermaria de Itapirú, o primeiro deu-se em um empre- 
gado do estabelecimento, o qual na vespera tivera e lta, c que, 
depois de embriagar-se, tomou um banho no rio, d’onde sa- 
hiu logo cora symtomas aterradores, falleeendo horas depois. 
Pois bem, a este caso succederam-.se logo outros, de modo que 
quando alli chegou o deputado do ajudante general, encar- 
regado de tomar conhecimento dos factos occorridos. o de 
fazer remover para a enfermaria de Chacaritas todos os 
doentes de eholera que houvesse, tinham jã adoecido 16 in- 
divíduos, 15 convalescentes e 1 servente, dos quaeseram já 
fallecidos 8, tendo a doença se declarado em todos logo com 
estado algido e com toda a gravidade possível, não havendo, 
segundo se diz, contacto dos affectadoscom pessoas chegadas 
do Brasil ou de qualquer outro ponto. 

No dig 28 de Março succumhiu victima da doença uma me- 
nina na cidade de Corricntes, e nessa mesma occasião prin- 
cipiaram a apparccer casos no hospital de S. Francisco. 

Até essa data, porém, nenhum caso de eholera se tinha 
manifestado no Passo da Patria, onde desembarcavam as 
praças que iam do Brasil, segundo reza a informação que pu- 
demos obter, assim como nos depositos de Itapirú c no 1.* 
corpo de exercito. 

No dia 31 de Março subia ja á 3i a cifra dos atacados pelo 
fiagello e a 22 a dos mortos, apresentando-se a moléstia em 
todos desde o principio, excepto em 2, com estado algido. 

Reunidos cm conferencia todos os médicos do acampamento 
em virtude dc tão desagradaveis successos para deliberarem 
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sobre o assumpto, e proporem as medidas adequadas a impedir 
o progresso do maf, não foi possível dominal-o, apezar de 
todas as cautelas hygienicas e medidas preventivas postas em 
execução. Zombando de tudo assaltou com violência extrema, 
na primeira quinzena de Abril, os acampamentos situados 
junto aos rios Paraná e 1’araguay, maxime o 2.° corpo de 
exercito, onde fez muitas viclimas e algumas bem impor- 
tantes. 

lleconhecendo-sc pelo correr dos acontecimentos que a re- 
moção dos doentes para os hospitaes, ainda mesmo em va- 
pores, era muito prejudicial, demorando a applicação dos 
meios convenientes a evitar o progresso do mal e concor- 
rendo para augmentar a mortalidade, por fallecerem muitos 
doentes em viagem, e chegarem muitos em estado desespe- 
rado aos hospitaes, mandou-se construir galpões á retaguarda 
dos acampamentos para nelles serem tratados os que enfer- 
massem da cholera ; dobrou se ás praças as fações de café e 
aguardente; emfun, não se poupou meio algum recommen- 
dado pela sciencia para melhorar a forte dos soldados, e di- 
minuir a frequência e intensidade do accommettiraento da 
doença. 

Grandes foram sem duvida as perdas experimentadas pelo 
nosso exercito nestes malfadados 15 dias, especíalmente pelo 
2 .° corpo, que não era numeroso, e foi aquelle que o flagello 
quasí exclusivamente assaltou nessa epoca. Subiu a 2.220 a 
cifra das praças acommcltidas da cholera até o dia 15 de 
Abril, e a 989 a dos fallecimentos. 

Por esta occasjão.o l.° corpo, o mais numeroso e que acam- 
pava em Tuyuty, foi pouco perseguido pela doença ; por isso 
que os casos observados, além de poucos, davam-se em praças 
já affecladas de outras moléstias. Mas, de 15 de Abril ao fim 
do mesmo, mudou a face dos acontecimentos ; a cholera co- 
meçou a viclimar todo o nosso exercito e o argentino, con- 
tando-se 50 cases fataes diariamente, sendo de notar que, do 
dia 20domez em diante, diminuindo os casos observados nos 
hospitaes do Gerrito, Corrientes c Itapirú, augmentou nos 
acampamentos, principalmento no do 2.“ corpo, e mesmo no 
do 1.*, que até então tinha sido mais poupado. 

• Nos primeiros dias de Maio julgou-se extincta a epidemia 
nos pontos primitivamente atacados ; porém, em vez de parar 
fila em sua devastação, caminiyju para diante, invadindo os 
acampamentos, cm os quaes seus estragos nem foram me- 
m. II. 27 
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Bores, nem menos sínsiveis, fazendo termo médio 40 victi- 
rnaspor dia, de modo que até o dia 7 de Maio tinham sido 
atacados 4.000 homens e morrido 2.632, sendo de notar ' 
que, guardadas proporções, a mortalidade foi maior no 
exercito argentino que não no brasileiro, e que as conti- 
nuas chuvas çjue então cahiram aggravaram sensivelmente 
o mal. 

Desde esta época seu acommettimeu to afrouxou gradual- 
mente a ponto de no dia 20 julgar-se em declinação, visto 
não terapparecido desde o dia 18 caso algum novo da molés- 
tia, e entrarem os doentes existentes em via de convales- 
cença. Subia o numero das victimas por ella feitas até esse 
dia a 3.380. 

No dial.® de Junho julgou-se extincta a epidemia, apre- 
sentando-se a moléstia mais raramente e com caracter mais 
benigno; mas nera por isso deixaram de haver victimas, 
dando-se ainda no trimestre de Julho a Setembro 377 falleci - 
mentos, que reunidos á cifra acima indicada perfaz a somma 
' de 3.757. 

Comoer* de esperar, depois de sua manifestação no eier- 
cito, não tardou muito o seu desenvolvimento na esquadra. 

No dia 8 de Abril appareceu oi.® caso em uma praça do 
vapor Lima Barros,a qual falleceu. 

Medidas de precaução foram logo tomadas para diminuir o 
progresso do mal e attenuar a violência do seu acomroelti- 
mento ; mas, apezar de tudo, a moléstia marchou com inten- 
sidade e furor atacando nos 32 dias de seu reinado, decorrido» 
deSde Abril a 11 de Maio, 377 praças a bordo dos navios e 
nos bospitacs da armada. Destas curaram-se 117, falleceratn 
230 e ficaram em tratamento nesse dia 35, segundo reza o offl- 
cio dirigido peio chefe de saude respectivo ao cirurgião- 
mór da armada, e datado de 11 de Junho. 

Começando no dia supracitado, tomou logo proporções as- 
sustadoras que faziam receiar grandes calamidades 4 esqua- 
dra, mormente em face dos acontecimentos das dias 21 , 22 , 

23 e 24 de Abril, qnese tornaram notáveis no curso da epi- 
demia pelo numero de casos fataes que nellesoccorreram. 
Entretanto assim não aconteceu, graças á bondade da Divina 
Providencia, porque desde o ultimo desses dias declinou sen- 
sivelmente a ponto de não se observar caso algum de lt de 
Maio em diante, e ser considerada extincta no dia 16, segund» 
eonsudoofficioque nessa data dirigiu ao ministério da ma- . 
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rinha o digno fiec-aliairautc da esquadra, daudo essa agra- 
davol noticia. 

Os navios em que mais victimas fez a epidemia, segundo 
consta do mappa organizado polo Sr. chefe do estado maior 
da armada, e olficio do chefe de saude, foram os seguintes, 
e na ordem em que vão indicados: 1.' vapor Princeza ; 2.* 
Magc ; 3.° Parahyba ; 4.* Maracanã ; li. ° Ileberibc ;6.° lzabcl, 
7.° llerval. 

Por este breve esboço conhece-se que a doença foi menos 
mortífera na esquadra que não no exercito, o que talvez fosse 
devido a tratarem-se os doentes no lugar onde adoeciam, 
sendo por este modo soccorridos a tempo, e antes que o mal 
tomasse proporções maiores, medida sem duvida aconselhada 
pela cxperioncia dos factos oecorridos no exercito, em o qual 
se conheceu que a remoção dos doentes para lugar distante, 
como se praticara no começo da epidemia, foi mais preju- 
dicial do que vantajosa. 

Feliz seria o exercito, si aos males que acabamos de expôr 
se limitassem os causados por tão terrível doença ! Novas 
provações, porém, lhe estavam preparadas por este ílagello 
mysterioso : e mais uma vez visitou elie os acampamentos 
de Tuyii-Cué para victimar as fileiras do exercito. 

Foi em Outubro que seu apparecimentose effectuou neste 
acampamento, posto que com menos intensidade do que cm 
Tuyuty e Curuzii ; mais ainda assim fazia 10 a 12 victimas 
por dia segundo se duduz das informações, quér particulares, 
quór oificiaes que nos chegavam do theatro da guerra. 

Declinando em Novembro neste ponto, assaltou com muita 
intensidade o acampamento de Tahy, onde fez maior nu- 
mero de victimas, d’entre as quaes algumas bem presti- 
mosas, e que em mais de um combate importante haviam af« 
frontado a morte com uma intrepidez e coragem que fazem 
o orgulho do exercito e do paiz. Felizmente as ultimas no- 
ticias vindas do theatro da guerra davam no principie de Ja- 
neiro deste anno extincto o flagello nos acampamentos de 
Tuyu-Cué c Tahy. 

Do mesmo modo que no exercito, e quasi ao mesmo tempo, 
rcappareceu na esquadra, e também, posto que cora menos in- 
tensidade do que da primeira vez, fez ainda assim não poucas 
victimas, como consta das participações do vice-almirante 
Visconde de Inhaúma, publicadas nos jornaes diários. 

Não podendo dar a cifra da mortalidade occorrida quér 
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no exercito, quér na esquadra, nesta segunda epidemia por 
íalta de documentos em que nos baseemos com algum acerto, 
jircíirimos limitar-nos ás poucas considerações expostas sobre 
a matéria. 

Tal é a noticia que podemos apresentar ácerea das epide- 
mias de cholera que assaltaram o exercito e a esquadra em 
operações contra o Paraguay. Incompleta éella em mais de 
um ponto ; porém, apresentando-a assim mesmo temos em 
vista despertar a attíyição das testemunhas oculares dos 
factos para este ponto importante da historia da guerra ac- 
tual, e para que, corrigindò e preenchendo as lacunas que 
nella encontrarem, concorram para esclarecer um ponto de 
tanto interesses historia patria de nossa época. 

E tal ( éa consideração e confiança que nos merece o actual 
corpo de saude, em cujo grêmio se contam tantos jovens in- 
telligentcs cheios de arror de gloria, e tantas illustrações me- 
dicas, que nutrimos toda a esperança de que não deixará 
elle passar tão azada occasião para elevar-se á altura que lhe 
compete, illustrando a scieneia com trabalhos importantes 
sobre este assumpto, como sobre os interessantes estudos da 
cirurgia militar. 

Ao fechar este artigo não podemos deixar de render ho- 
menagem á corporação medica do exercito e armada pelos 
importantes e valiosos serviços que tem prestado, particular- 
mente nesta quadra calamitosa, como attestam os documentos 
que temos á vista, nos quaes se faz menção honrosa desses 
serviços e se patentea a abnegação, sacrifícios e caridade com 
que soube ella desempenhar sua santa missão. 



CnOLEHA-MOBBO NA FORÇA EXPEDICIONÁRIA AO SCL DA PRO- 
VÍNCIA DE MATO GROSSO 



Este terrível flagello hão limitou seus estragos ás locali- 
dades de que temos fallado, Toi ainda augmentar os soffri- 
mentos da desventurada, mas heroica expedição brasileira 
em operações contia o Paraguay ac snl da província de Mato 
Grosso, na qual não sabemos qne mais se admire, si a resig- 
nação^om que supporlou tantas fadigas e privações no curso 
de uma longa viagem, através de lugares insalubres, suppor- 
tando moléstias as mais graves, privada dos recursos neces- 
sários o sujeita ás maiores calamidades, si ao hcroisipo com 
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lutando contra a fome, a peste e a perseguição de nm 
inimigo feroz e audaz, depois do apparecimento da cliolcra 
cm suas fileiras, pôde fazer uma retirada honrosa e coberta 
de gloria, em que mais uma vez mostrou o soldado brasi- 
leiro o valor e intrepidez que o distingue na defensa do paiz 
ultrajado em seus brios e em sna honra. 

Koi ainda no Paraguay, nesse paiz inhospito, que parece 
antes habitado por animaes selvagens do que por homens, 
nesse paiz, que em troca dos favores que nos deve, moveu - 
nos uma guerra desastrosa para si e para nós, e onde tantos 
brasileiros illustres lôm descido ao tumulo para vingara al- 
fronta de nossa nacionalidade, e conquistara civilisaçãoo a 
liberdade de um povo escravisado aos caprichos de um ho- 
mem que delle dispõe como um bando de escravos para satis- 
fação dc seu orgulho e seus mãos instinctos, que a expedição 
brasileira foi encontrar novos martyrios para juntar a tantos 
jã experimentados. 

Foi no dia 10 dc Maio de 1807, quando retrocedia do solo 
pnraguayo por falta de recursos ã sua segurança e conserva- 
ção depois dc tres combates, eiTeotuados nos dias 6, 8 e 9, que 
se manifostou/jia Bella Vista, um caso de diarrhéa intensa 
em um indio, o qual falicceu no dia seguinte, não se tendo 
podido observar bem a enfermidade por causa da longa mar- 
cha e por haver muitos doentes feridos a tratar. 

Seis dias decorreram sem que nenhum outro facto appa- 
rcccsse. 

No dia 17, porem, depois de um combate em o dia 11, e ti- 
roteios em retirada nos dias 14 o 16, maisdous casns occor- 
rcratn ás 11 horas da noite, nos quaes a moléstia deixou-se 
suspeitar por.alguns symptomns esperiars descriptos no ofli- 
cio que em 5 do Junho dirigiu o l.° cirurgião da expedição 
ao cnnmandantc interino da mesma. 

Eram elles os seguintes : caimbras violentas cm ambos, 
grande sêde, supressão de urina, vomitos e evacuações alvl- 
nas frequentes, resfriamento das extremidades, c desfigura- 
ção do rosto. 

No dia seguinte não havia mais que duvidar da existência 
da eholera-morbo com caracter epidêmico em razão da en- 
trada para is enfermarias de. grande numero de doentes 
com os symptomas descriptos no citado officio ; vomitos, 
cvacaações alvinas frequentes e abundantes, dc uma maté- 
ria semelhante á agua dc arroz, grande sôde, dyspnéa, pujso 
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pequeno c frequente, mudança extrema no metal da voz e. 
mesmo aphonia, pellc fria, cyanose, magreza, desfigura- 
mento rápido do rosto, etc. 

O horror que nos inspira a narração dos acontecimentos 
ulteriores i manifestação desta calamidade nos inhibiria de' 
dizer mais cousa alguma a este respeito ; porém o dever a 
que nos não podemos osquivar de registrar neste trabalho a 
exposição de factos que pertencem já ao dominio da historia 
daquella desditosa e infeliz província nos força a noticiar o 
que então oceorreu. Nesse intuito, pois, reproduziremos ws 
últimos trechos do citado ofBcio, nos quaes se explicam não 
só as causas da intensidade e gravidade da epidemia, como 
os motivos ponderosos que obrigaram o bravo, mas infeliz 
commandante daquella expedição a dar o passo lamentsvel 
que deu, abandonando na retirada tantos brasileiros dignos 
de melhor sorte, os quaes nem ao menos tiveram em sua des- 
ventura uma mão carinhosa que os amparasse nos últimos 
momentos de seu fim desgraçado, c lhes cobrisse o corpo ina- 
nimado com um pouco de terra da patria, cm holocausto da 
qual morriam; porque, entregues á brutal ferocidade de 
seus inimigos, foram por estes trucidados no leito da dòr, 
quando toda resistência de sua parte era impossível polo aui- 
quilamonto das forças physicas e moraes ! 1 

Eis como a este respeito se enuncia o Sr. Dr. Oliveira Quin- 
eana, 1.* cirurgião da expedição. 

* A falta de viveres, de barracas e roupa suflicientc na es- 
* taçlodo inverno, muito deveria concorrer para augmcnlar o 

numero dos atacados, os quaes, entrando nas enfermarias, 
também ahi não achavam abrigo contra as intempéries. 

« Os medicamentos no fim do poucos dias estavam aca- 
bados. 

* As marchas muitas vezes durante o dia inteiro, algumas 
vezes de noite, a péssima conducção em carros puxados a 
bois, era que os doentes comprimiam-se mutuamente pela 
exiguidade do espaço, deviam ter grande parte no accrescimo 
da mortalidade, que era de quasi todos os atacados. 

« Afinal todos os carros foram queimados por necessidade; 
os doentes eram conduzidos era padiolas por soldados enfra- 
quecidos pela fome, estropeados, que se recusavam a carre- 
gal-os, e que os deixaram atirados no caminho, sempre que 
o podiam fazer. 

« Os sãos, já eram insuffleientes para conduzir os doentes. 
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sendo preciso cairinhar com presteza, pois já nenhum ali- 
mento tinliamos, além das poucas rezes que puxavam a arti- 
lharia. 

* A’ vista disto foram os doentes de cholcra deitados no 
pouso por ordem superior no dia 26de Maio. 

« Até o dia l.° de Junho a epidemia ainda não tinha ces- 
sado. Nesse dia, tendo a força começado a marcha quasi á 
noite, caminhou seis léguas. Durante este trajecto que ter- 
minou no dia 2 de tarde, morreram alguns cholerieos, e no 
dia 3 o ultimo doente grave dessa enfermidade que ainda 
restava. Nesse dia cessou a epidemia.» 

Tal é o quadro lugubre dos infortúnios que pesaram sobre 
essa desgraçada expedição, qnescm conseguimentcde van- 
tagem alguma para o paiz tantos sacrifícios lhe custou, assim 
como aos bravos que a compunham, traçado pelo digno 1.* 
cirurgião em sua informação sobre as occurrencias da epide- 
mia de ebolera-morbo cujos estragos em 22 dias foi maior 
do que o de quatro combate» parciais, sete tiroteios, se- 
gundo reza o mappa que acompanha a relação & s mortos 
e feridos nos combates que se travaram entre as forças desta 
expedição e os paraguayos, e os fallecidos e abandonados em 
virtude do acommctiimen to da eholera ; porquanto esta pri- 
vou-nos de 296 homens entre os quaes o seu digno chefe 
e o immediato, a saber, 174 mortos nas enfermarias e 122 
abandonados no pouso, no entanto que os eombates causa- 
ram. nos a perda de 33 homens entre os fallecidos em com- 
bate e os mortos por explosão e 41 feridos ! f 

0 apparecimento desta epidemia em uma expedição que 
nenhum contacto teve nem com homens, nem com objectos 
procedentes das povoações atacadas da cholela morbo des- 
perta o interesse da resolução de duas questões importantes: 
4.* si foi uma verdadeira epidemia de cbolera, ou de outra 
moléstia simulando-a : 2.* como sc desenvolveu ella ? Por 
transmissão ou espontaneamente ? A primeira presumimos 
resolvida pelo complexo dos symptomas acima expostos, os 
quaes não podem deixar a menor duvida no espirito icerca 
da existência da eholera. Quanto i segunda, é por ora arris- 
cado qualquer juízo que se possa enunciar, a este respeito, 
cumprindo adiar a sna solução para quando se apresentem 
dados mais positivos e melhores esclarecimentos. 

Competindo de preferencia a resolução deste diflicil pro- 
blema 4s testemunhas oculares dos factos, limitar-nos-hemss 
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a aventurar um juízo, e vem a ser ; que nos parece acredi- 
tável a transmissão da moléstia á expedição de Mato Grosso 
pela atmosphera infectada doParaguay; porquanto, como 
se sabe, a enfermidade, depois dos estragos /eitos na Repu- 
blica Argentina, e no nosso exercito em operações contra a 
republica do Paraguay, saltou ás liteiras do exercito desta, 
e dizimou lambem não pequeno numero de soldados. 

Muito facil era portanto que o elemento gerador da mo- 
léstia fosse levado aos differentes pontos do interior do paiz, 
quér pelas communicações (Ínvia es, quér pelas terrestres, 
communicações inevitáveis em uma época de guerra ; e que 
o estado de fadiga e outras circumstancias desfavoráveis da 
expedição aç pisar a terra paraguaya facilitasse o seu acom- 
mettimento pela moléstia, ainda 'mesmo quando já [touca In- 
fluencia exercesse seu elemento-gerador sobre os habitantes 
do paiz. 

Em conclusão diremos; que a eholera, que grassou em 
Mato Grosso, diíFerençou-se sensivelmente daquella que rei- 
nou nesta côrte, aproximando-se dc algum modo docaradter 
das epidemias primitivas que se manifestaram depois de sua 
transposição do lugar, d'onde é originaria, como se deduz 
dossymptomas acima expostos. 

epílogo. 

Aqui terminamos a historia dos acontecimentos relativos 
ás duas maiores epidemias que, como um castigo providen - 
ciai, cahiram sobre o paiz neste saculo para despertarem a 
administração publica do somao c incúria em que jazia 
ãcerca de tudo quanto respeitava a salubridade geral, aq- 
nunciando males ainda maiores para épocas remotas, si por 
ventura esse estado de abandouoe deieixo permanecesse na 
altura em que estava. 

E praza a Deus, que as desgraças e calamidades que nos 
trouxeram esses dous tlagellos estejam sempre presentes ao 
espirito daquelles que têm por dever velar pela saude 'dos 
homens, para que não arrefeçam na adopção dos melhora- 
mentos da hygienc publica, cujo limite não pode ser calcu- 
lado, visto como suas necessidades crescem em proporção aos 
progressos e á cirilisação dc um povo, tanto mais quanto ca- 
minha elle na senda do movimento industrial e na proporção 
numérica. v 
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E’, porém, certo que, si a administração tem como dever 
imprescindi vel velar c fazer prosperar a hygiene publica con- 
siderada em seu complexo, todas as classes soeiacs devem au- 
, xilial-a em seus bons desejos a este respeito, envidando, na 
parte que lhes toca, seu esforços para obtenção dessa perfec- 
tibilidade indispensável ao engrandecimento c bem estar do 
povo, muito princípálmente as municipalidades i5o que res- 
peita a hygiene municipal propriamente dita, a qual mais 
directamento inllue sobre o melhor ou peior estado da salu- 
bridade publica'. 

Infclizmente, porém, com raras e honrosas excepções essas 
'corporações que representam ó elemento popular, afastan- 
do-se dos fins da sua creação, pouco se tem oceupado" com o 
bem estar daquelles que lhes confiaram a direcção dos negó- 
cios municipaes, porque, uma vez collccados seus membros 
na posição que solicitam por todos os modos, ás vezes incon- 
venientes e pouco regulares, e sob promessa de activarem e 
promoverem os melhoramento» indispensáveis aos municí- 
pios que representam, só tratam de satisfazer ao empenho de 
amigos e alTeiçoados, preterindo todos os interesses públicos 
em busca dos meios de tirar dalli partido para as posições 
políticas a que muitos aspiram. ; 

Cégos por esta idéa dominante, olvidados dos deveres que 
contrahiram ao aceitar o cargo de confiança que lhes foi con- 
ferido, e contando cym a somma de recursos que lhes dá a 
importante posição que occupam, transigem contra os inte- 
resses do municipiocom as exigências ás vezes pouco deco- 
ro.-as daquelles que adrede lhes prestaram os meios para a 
conquista das uruas eldtoraes. 

A prova desse meoospreço, desse pouco cuidado no desem- 
penho de seus deveres por parte das municipalidades em re- 
ferencia á saude de seus munícipes nós a encontramos, sem 
ir buscar exomphis cm outras fontes, na historia dos aconte- 
cimentos que acabamos de cxpòr. A outros que não á ellas, 

V que, salvas honrosas excepções, ou conservaram-se em per- 
feita inacção, ou abandonaram seus concidadãos na occasião 
da crise, competiu' a gloria das reelamações-em favor das ' 

populações soffrcdoras, especial mente ;i policia; que era quem 
menos tinha que verem taes aconteci mentos, visto como di- 
versos são os deven s que lhe incumbe no desempenho de 
suas furicçõcs: a outros ainda, ou por iniciativa espontanoa 
on .■nllicitndn pela administração publica, deveu o povo, 
ii. ii. 28 
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muito especial mente a classe indigente, os favores que recc- 
beu nos domicílios á satisfação do suas necessidades por in- 
termédio das commissões parocliiaes e dc soccorros públicos ; 
sendo entretanto certo que a Illma. camara municipal desta 
cidade, por occasião da epidemia de choiera-morbo em 1835, 
prestou o relevante serviço de estabelecer, no palacio muni- 
cipal, uma enfermaria á sua custa, onde foram tratados cen- 
tenares de doentes das circumvisinhanças. 

Deixando, porém, de parto estas c outras observações que 
o assumpto suggere, estudando os 1 acontecimentos que se pas- 
saram nas duas épocas epidêmicas, e apreciando-os, não 
segundo as argúcias escolásticas baseadas em princípios phi- 
losophicos, sujeitos á controvérsia, mas apoiados nos dados 
fornecidos pela philosopiiia pratica escudada na observação 
rigorosa dos factos c de sua successão; chega-se a estes re- 
sultados : , 

1. ° Que qualquer das duas epidemias, quér a da febre ama- 
rella, quér a da choiera-morbo, foi importada de paizesonde 
grassaram semelhantes flagellos, não podendo prevalecer, 
perante a rigorosa apreciação dos factos, os argumentos 
adduzidos em contrario deste asserto; porquanto, concedendo 
mesmo que no paiz houvessem elementos sufRcientesao seu 
desenvolvimento, á vista do péssimo estado geral de nossa 
hygiene publica e das condições climatéricas idênticas á de 
outros paizes em que reinam elles, é certo que nunca appa- 
receram em qualquer ponto sem que se desse o excitador 
externo, ou antes sem quo chegassem a nosso porto navios 
vindos dé outros infectados. Explicar o fatio de sua explosão 
nos primeiros pontos invadidos por uma emincncia epidê- 
mica, ou porméra coincidência, como querem os defensores 

* da doutrina contraria, é buscar o vago e desconhecido com 
preterição daquilío que está patente, c é facilmente explicável 
pelos conhecimentos da scioncia. 

2. " Que as duas epidemias se distinguiram e distinguem por 
traços muito significativos; que a primeira, além de actuar 
com mais frequoncia nas proximidades do litoral, particular- 
mente nas tripolações dos navios estrangeiros surtos no porto, 
não respeitou nunca, nem respeita classe alguma social sejam 
qoaos forem as condições hygienicas que desfruetem, desde 
que não tenham cilas certo grão de acclimação indispensável; 
que parece poupar as classes inferiores da sociedade, sendo 
quasi nulla sua influencia nos pretos, para exercer seus es- 
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tragos ontre os estrangeiros recem-chegados e os brasileiros 
vindos do interior, causando o terror entre estes, o contri - 
buindo assim para afugentar a imraigração, quo por fatali- 
dade efTeelua-se quasi sempre em, maior escala na época de 
seu reinado, e para perturbar as nossas transacções mercan- 
tis com outras praças e com o interior: 

Que pelo contrario a segunda, não respeitando condições 
de acclimação, antes ferindo com mais força osacclimados, 
particularmente as classes inferiores da sociedade, tanto 
mais quanto peiores são as condições hygienicas em que 
vivem, exerce priucipalmente seus estragos entre as classes 
agrícolas e industriaes, em sua maior parte compostas de 
escravos e de indivíduos de ordem inferior, acarretando a 
ruina de muitas fortunas importantes, e contribuindo efli- 
cazmente para a deeadcncla da-agricultura, quo constitue 
uma das mais importantes fontes da nossa riqueza publica ; 
,de modo quo no estado de nossà organização, em o qual ainda 
a agricultura está quasi unicamente confiada a braços es- 
cravos, é difUeil estabelecer qual das duas foi oué mais pre- 
judicial aos interesses do paiz ; si a primeira, si a segunda, 
ferindo ambas iiitcrcsses importantes; por quanto, si uma 
nos privou e priva dos produetos que fazem grande parte das 
rendas do Estado mais importantes ao seu engrandecimento, 
, as provenientes do augmento de nossas producções agrícolas, 
a outra não menos prejudicial se constituiu e constitue, fa- 
zendo decrescer as transacções mercantis, diminuindo as 
rendas de importação e exportação, e, o que c ainda peior, 
afastando a immigração, que nos devo* trazer braços para 
desenvolver e fazer prosperar a agricultura c a industria 
ainda tão atrazadas entre nós por falta de immigrantcs ido-' 
ncos á esses fins : 

4.° Que os estragos causados pelos dous fiagellos, sobretudo 
a cholera-morbo, que tão gçandes devastações exerceu, par- 
ticularmente nas províncias do norte, além de motivados por 
condições climatéricas e topographicas, que podem ser ava- 
liadas pela exposição dos acontecimentos nellas occorridos, 
muito principalmenté tendo em vista os pormenores indi- 
cados na do Ceará, que de certo modo sorvem para avaliar-se 
das de outras, foram em maxima parte devidos á simulta- 
neidade e rapidez com que a doença marchou cm muitos lu- 
gares invadidos tornando impossível a remessa do recursos 
médicos para toda a parte ao mesmo tempo; por quanjo, ha- 
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vendo falia de pessoal disponível para esse mister, máxi- 
mo em algumas províncias, aconteceu que populações m»is 
ou menos importantes estivessem expostas aos rigores da 
epidemia* sem poderem ser soccqrridas pelos homens da 
sciencia, e fossem por isso horrivelmente devastadas pelo fla- 
gello, como é facil colligir da exposição histórica. 

E esta circumstanoia junta ao abandono das povoaçõe s 
pelas autoridades loeaes, que, desamparando-as aterradas 
pelos estragos e horrores da epidemia, arrastavam com seu 
exemplo as populações respectivas a fugir, deixando inse- 
pultos os endaveres, procurando outros lugares na intenção ' 
do livrarem-se do acommettimento do mal. não só augmen- 
iavam a violência e extensão da epidemia, fornecendo maior i 
somma de produotos á infecção atmospherica, pela podridão 
tios cadavercs, como também apressavam, a sua marcha, le- • 
vanderaos pontos para onde emigravam o germen epidê- 
mico, ateando-lhes a explosão do, flagello, tanto mais intenso 
e cruel quanto predominavam nelles os elementos adequa- 
dos á essa explosão. 

S. 0 Finalraente; que distinguindo-se as duas affecções por 
traços dilTorenciaes mui salientes em seu modo dc desen- 
volvimento e propagação, cumpre ter isso muito em vista 
na adopção das medidas hygienicas e prophilaticas, lembra- 
das com o fim dc Impedir sua invasão o estragos ; porquanto, 
sendo a falta de acclimaçãoa causa mais poderosa do acom- 
1 mcüimento da primeira, convem, além das medidas hy- 
gienicas indispensáveis a moderar seus rigores* estabecer os 
meios de aíastar da esphera de acção do principio infectante, 

'os predispostos a contrahil-o, já impedindo que os recem- 
chegados desembarquem para o fóco de infecção, já fazendo 
retirar deste os pouco acelimados que nelle se acharem : 
quanto á'segunda, deve-se procurar por todos os meios pos- 
síveis melhorar o estado hygienieo das localidades de con- 
formidade com as condições loeaes dominantes, fazer disse- 
minar as pessoas agglomèradas, e evitar a communicação 
com os lugares infectados, dosde que so conhece que ella 
aetua com mais força sobre a agglomeração dos homens, 
inaxime dos que vivem em más condições hygienicas, ebem 
assim, que nunca appareceu fôra do berço de seu nasci- 
mento, sinão nos lugares onde entroy um homem infectado, 

-ou objcctos do seu uso. 1 

1 t 



V 
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As conclusões que acabamos de tirar em presença do? 
acontecimentos históricos expostos, levam-nos naturalmente 
a entrar por momentos em algumas apreciações acerca das 
medidas empregadas pela administração superior nestes úl- 
timos vinte annos, para melhorar o nosso estado de salubri- 
dade; e com pezar diremos antes de tudo, que poucas van- 
tagens temos por ora alçançado dos melhoramentos da 
liygiene publica, executados até hoje, cm virtude da falta 
de systematização nas providencias adoptadas. . 

Caminhando-se sem nexo e uniformidade em sua execu- 
ção, e parecendo visar-se antes o embcllezamento das cidades 
principaes do que o melhoramento da salubridade publica, 
vê-se esta constanteraentc ameaçada pelos dous flagellos que 
nos occupam, mormente o primeiro, e cujo apparecimento 
veiu augmentar a somma daquclles qae já nos atormenta- 
vam, com especialidade a variola, a qual, mais devastadora 
que qualquer outra alTecção, rouba todos os annos ao paiz 
pelo descuido na propagação da vaccina centenares de vidas 
que nos fazem falta, sobretudo nas províncias do norte, onde 
também mais mortíferos so têm mostrado os dous flagellos 
cm questão, produzindo a decadência c atrazo de que algu- 
mas se resentem. 

Entretanto a ninguém são desconhecidos os estragos feitos 
pela variola no. Brasil desde o XVIf século, como o revelam 
as chronicas de todos os tempos; a' ninguém são estranhos 
os factos contemporâneos occorridos no tempo da guerra 
com a republica do faraguay, em o qual, além de devastar 
as fileiras do nosso exercito victimando centenares de seus 
bravos, diffundiu-se por quasi todas as províncias com o mo- 
vimento de voluntários e soldados destinados ao theatrodas 
operações, ferindo algumas com horrorosa intçnsidade, como 
a infeliz província de Mato Grosso, onde foram inauditas 
suas devastações (láõ), arrebatando para cima de 5.000 vidas. 

Si em referencia aos males que nos têm feito sòfTror os dous 
primeiros flagellos e outros em Idênticas condições, cujas 
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causas especiaes escapara quasi sempre ás investigações da 
seieneia, póde a administração publica ser desculpada, o 
mesmo não diremos com relação aos estragos produzidos pela 
variola, cuja natureza encontra na vaccina um valioso re- 
curso de neutralisar seus funestos cfíoitos, e cuja propagação 
deve ser rigorosamente imposta em regulamentos severos e 
pontualmeute executados. 

Largando, porém, de mão esta questão incidente, que com- 
porta desenvolvimentos que não cabem neste escripto, e con- 
tinuando nas nossas* reflexões diremos ; que, não nos escu- 
sando de confessar que esforços e mesmo sacrifícios têm sido 
feitos para melhorar o estado da hygienc publica, pouco pro- 
licuos têm elles sido para obtenção de melhor estado de salu- 
bridade por falta de um systema mcthodjco, que abranja o 
complexo de medidas indispensáveis a melhorar não só o 
estado das capitaes, que são para assim dizer as únicas que 
têm sido contempladas, ainda que obtendo melhoramentos 
imperfeitos, Como também das cidades, villas e povoações do 
interipr, as quaes não menores direitos têm á paternidade 
dos poderes públicos, tanto mais quanto em muitas dessas 
povoações, por falta de instrucção, impera o embrutecimento 
moral que lhes faz desconhecer as vantagens do trabalho e os 
boueircios dello resultantos. 

. Conservando-so em uma indolência culposa, vivendo cm 
profunda miséria e no gozo de todos os vicios que arruinam 
a saude e predi^õem ás moléstias, são ellas as mais terrivel- 
men te assoladas pelas epidemias nas épocas do seu reinado, c 
constituem assim uma causa permanente do escoamento das 
rendas publicas, tornando-se seus habitantes, em lugar de 
cidadãos uteis, uma carga pesada ao paiz, para os não deixar 
morrer a mingua de recursos, por isso que, não se occupando 
em cousa alguma pela persuasão errônea em que vivem do 
que* o governo tem obrigação do os soccorrer em taes occa- 
siões, torna-se indispensável acudir- lhes para os livrar da 
miséria, e altenuaros eileitosda calamidade publica. 

Dissemos, ha pouco, que improfícuos têm sido os resultados 
alcançados em favor da saude publica dos melhoratoentos 
hygicnieos postos em pratica nestes últimos vintes annos: é 
este um facto corrente e de primeira intuição, attendendo 
aos quadros da mortalidade organizados nesta còrte, e ás in- 
formações colhidas nos documentos ofliciaes relativos ás di- 
versas províncias. Nem isso deve sorprehender no estado 
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actual de nossa organização social, qnanda tão atrazado sc 
acha entre nós tudo quanto respeita á hygiene municipal 
propriamente dita . 

Para se conseguir esse desideratum, além de certas me- 
didas de sanidade geral, duas coüsas são indispensáveis : pri- 
meira, dar nova organização ás municipalidades, rodean- 
do-as do prestigio necessário ao desempenho de suas elevadas 
fu acções pela escolha de homens desinteressados, que tenham 
dado provas de dedicação e zelo pelos interesses do paiz, e 
concedendo-lhes mais recursos do que aquellcs> de que hoje 
dispõem, osquaes,si em algumas não chegam para as des- 
pezas mais urgentes, muito menos chegarão para melhorar 
as condições sanitarias de seus municípios: segunda, orga- 
nizar uma repartição de saude publica, como deve ser, com 
elementos indispensáveis ao exercício de suas importantes 
funeções, e não como a existente, cuja organização defei- 
tuosa e imperfeita não lhe permilte o estudo sério e reílee- 
tido das questões importantes da hygiene publica, nem a 
pôde tornar responsável do atrazo em que jaz entre nós esta 
parte importante dos estudos médicos, e das faltas ou Omis- 
sões que têm concorrido nos melhoramentos iniciados; por- 
quanto sobre muitos ou não tem sido consultada, ou o tem 
sido só sobre sua utilidade. 

E’ da boa organização destas duas corporações, dos esfor- 
ços collectivos de ambas, auxiliados pelos podere; superiores 
e pela iniciativa individual que se poderá obter melhora- 
mentos roaes na salubridade publica. A ultima apparccerá, 
desde que as duas primeiras, sahindo da limitada esphera em 
que hoje giram, e procurando harmonisar-sc ern todo o Im- 
pério convergirem simultaneamente seus esforços para ele- 
varem a hygiene publica a altura em que deve man- 
ter-se nos paizes eultos, procurando adaptar as medidas ne- 
cessárias para melhoramento dos municípios ás condições 
especiaes de cada Iocalidado, segundo os hábitos, educação, 
modo de viver c outras condições inherentesá vida intima 
dos povos. 

Sem desconhecermos que a hygiene publica não é scioncia 
hovajquc sua praiiea vigora desde os séculos mais remotos, 
figurando antes os seus preceitos entre os dogmas reli- 
giosos, como succedia no povo hebrôo, ao qual os sacerdotes 
se encarregavam de indicar os deveres por eíles prescriptos ; 
que nao é pròciso ser medico para conhecer as vantagens que 
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de sou aperfeiçoamento podem resultar á saude do homem, 
collectivaou individualmente, não ignoramos também que, 
em presença dos aperfeiçoamentos á que tem attingido pela 
" marcha progressiva das scieneias naturacs o dos numerosos i 

e importantes problemas, cuja solução necessita de seu va- 
lioso auxilio, nãoó possível prescindir de conhecimentos cs- 
peciaes para a elucidação e execução pratica de certas me- 
didas em que temella deintervireom seu s conselhos, attenta 
a dilTerença que as deve distinguir conforme a diversidade de 
condições physicas e organicas do paiz onde se applicam, 
inaxime quando se trata da adopção de medidas tendentes a 
remediar ou modillear as condições pathogeuicas como no easo 
que nos occupa. 

A pouca importância que tem merecido da administração 
publica o auxilio valiuso que com referencia a este ponto 
podem fornecer os preceitos liygienicos em suas applicações 
praticas, talvez se deva a reproducção' dos flagellos de que 
tratamos, e a gravidado de que ainda ás vezes se revestem ; 
porquanto uma ou outra providencia tomada pelo império 
das circumstancias, si algumas vantagens traz, sãoestas ape- 
nas momentâneas eouíoé a duração das medidas adoptadas. 

E’ pois necessário acabar com este systema sempre inútil e 

dispendioso, e estabelecer medidas permanentes, tendo em 

vista extinguir ou attenuar um mal que se reproduz com 

tanta frequência , e tanto contribuo para entibiaro nosso 

engrandecimento social. 

. * 

Em definitivo, para não entrarmos cm pormenores dispen- 
sados em um trabalho (lestes, nem tornal-o mais longo, dire- 
mos; que é de absoluta necessidade, embora custe issoolgum 
sacrifício aos cofres publjcos, dar em todo o paiz o maior im- 
pulso possive! aos melhoramentos da hygiene publica, espe- 
cialmente da municipal propriamente dita; estabelecer me- 
didas sanitarias regulares em todos os pontos de maior 
movimento commercial , executando-as com severidade , 
sejam qua es forem os indivíduos sobre que tenham de re- . • 
cahir; reprimir a prostituição por medidas adequadas e exe- 
quíveis; propagar com esforço a vaccinação, tendo em todos 
os municípios um medico ou pratico encarregado desse ser- 
viço, assim como dc velar pelo tratamento dos indigentes em 
épocas de epidemia ; instruir as classes pobres, sobretudo as 
do interior, encaminhando-as ao trabalho poreonselhos regu - ' 

lares, e aproveitaudo-as para estabelecer coionias agrícolas e 
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industriaes, com o fim de melhorar as condições topographi- 
cas das localidades, e modificar assim as pathogenicas, tor- 
nando as endemo-epidemias menos graves e fataes ; evitar 
que, no reinado da febre amarella, desembarquem para o foco 
de infecção os immigrantes, 'recolhendo-os á ediftcios para 
esse fim destinados, tendo em mira obstat ao seu acommet- v 
timento pela doença; finalmente marcar um ancoradouro 
especial, á curta distancia dos outros, para nelle estacio- 
narem' os navios infectados, e soffrerem uma desinfecção 
regular. - ' , 

Só assim poderemos alcançar melhoramentos reaes no es- 
tado de salubridade publica, a qual, ainda assim, não 4 das 
peiores a despeito de tantas condições desfavoráveis reunidas 
pela incúria dos homens, o que torna benr patente que o 
nosso clima, com poucas excepções, não ó mão como se tem 
procurado sempre inculcar. , 

Está finda a tarefa que nos impuzemes ; si não ficou satis- 
feito o nosso intento, nem por isso deixamos de mostrar que 
nos não amedronta o trabalho, e que nos esforçamos para 
apresentar com a èxactidão possível a historia das duas 
maiores epidemias que neste século 'tfim devastado opaiz. 
Por muito felizes nos daremos, si o nosso exemplo mover 
espíritos mais hábeis e illustrados a esclarecerem alguns 
pontos duvidosos ou pouco elucidados que se encontram 
neste escriplo, contribuindo para a gloria e utilidade da 
sciencia patria. 

Feci quod potui, faciant meliora potentes. 

Hio, 30 de Setembro d* 1872. — Conselheiro José Pertira 
Pego. 
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APPEMMCE. 



Estava já cscripto e entregue á impressão este trabalho 
quando rompeu a epidemia de febre amarella reinante, e 
por isso deixou de ser incluida em lugar competuute uma 
noticia abreviada das causas presumíveis de seu desenvol- 
vimento e da gravidade de que so revestiu ; mas, para sanar 
de algum modo a lacuna que nelle se encontra, direi aqui al- 
gumas palavras a este respeito, uma vez que esta publicação 
só agora se pôde effcctuar, reservando-me para fazer em 
occasião opportuna sua historia drcumstanciada. Ha muito 
tempo que esta cidade conservava-se submettida á uma in- 
fecção profunda, não só pelo deleixo e abandono em que 
jazia a hygiene municipal no que respeita ao asseio e lim- 
peza da cidade, mas também pela má execução no serviço 
dos esgotos públicos, como o indicava a frequência das mo- 
léstias devidas á uma infecção sceptica revelada nas duas 
epidemias de lymphatites perniciosas de 1870 e 1871, nos 
numerosos e frequentes -casos de febres de forma typhoide, 
e na gravidade de todas as pyrexias e phlcgmasias reinantes, 
câracterisadn por phenomenos insolitos, indicando modifi- 
cações profundas em suas evoluções regulares, o que tudo 
annunciava a explosão de uma epidemia grave e extensa, si 
por ventura eondições meteorológicas ou quaesquer outras 
favorecessem essa explosão. 

Os acontecimentos que se foram suecedcndo no ultimo 
trimestre do anuo findo vaticinavam que não longe estava 
a época da manifestação dessa calamidade, que parecia dever 
ser uma epidemia d-e febre amarella, visto como para 
essa época se foram amiudando os casos . desta affecção, 
que desde a ultima epidemia de 1870 não tinham de todo 
cessado, embora fossem tão escassos que pouco receio in- 
fundissem. 

E com effeito, no principio deste anno rompeu de súbito 
uma das mais violentas epidemias de febres infectnosas, que 
têm grassado nesta cidade, preponderando a febre amarella, 
que, arrebatando logo no dia l.° de Janeiro 14 victimas, 
reinou com maior gravidade do que nunca, excedendo 
mesmo neste ponto á de 1830 pela indole maligna de que se 
acercou, sobretudo em seu começo, a pomo de se poder então 
avaliar do numero dos atacados pelo dos mortos. E tal era o 
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gráo de alteração dos fluidos; que os- cada veres entravam ra- 
pidamente em putrefacção, e o sangue -perdido nas grandes 
hemorrhagias passivas, que constituíam na primeira phase 
o symptoma mais grave c fatal, não se coaguk va em nu- 
riierosos casos. Inieiando-se nos lugares em que abundam 1 
os cortiços de peior construcçio, e onde as obstrucções dos , 
canos de esgotos são mais frequentes, como sejam as ruas da 
Prineeza, Príncipe dos Cajueiros, Saude e suas immediações, 
saltou aos navios fundeados nos ancoradouros da Saude e 
Gambôa, ou antes nos ancoradouros de carga e descarga ; e si 
neste ponto seus estragos estiveram muito áquem dos occor- 
ridos em 1850, não se pôde o mesmo dizer, com referencia aos 
factos succedidos «m terra. v 

Esta epidemia-, agnais extensa de todas que têm ferido esta 
cidade depois da de 1850, porém mais grave do que esta, 
roubou-nos até o fim de Março 3.128 vidas, incluindo 48 arre- 
batadas desde 15de Dezembro ultimo, além, de 803 victimas 
de outras febres caracterisadas especialmente pela fórma 
typhica. Todavia, ainda assim-, devemos agradecer á Di- 
vina Providencia por não terem sido maiores as suas devas- 
tações, concorrendo sem duvida para- isso as providencias 
promptas, tomadas pela administração superior, no intuito de 
attenuar seus perniciosos e (feitos, com especialidade a inter- 
nação dos immigrantes, cujo numero, chegado durante a. 
força do reinado da epidemia, subiu a perto de 2.000; sendo,, 
que si não fossem daqui retirados,, viriam angmentar a cifra 
da mortalidade, fallecendo quasi todos, como succedeu em-, 
1850. 

Esta febre, revestindo-se especialmente da fórma hemor-- 
rhagica, typhica, ataxica eataxico-adynamica, chegou a seu- 
apogêo nos primeiros dias dc Março, em que jádominava em 
todos os pontos da cidade, achando-se então cheios de doentes,, 
não só os hospitaes c casas de saude existentes, mas ainda uma 
enfermaria aberta pela caixa de soccorros doD. Pedro 5.°, no 
convento de Santo Antonio, para tratamento dos portu- 
guezes pobres, facultando-se também, a entrada aos necessi- 
tados de outras nacio.nalidades, além dos soccorros mandados 
prestar em varias casas de saude, e na clinica urbana pela 
administração da mesma caixa, que prestou nessa occasião 
um serviço relevante' á nacionalidade portugueza, a mais \ 
flagellada e que mais sensíveis perdas experimentou. 

Do dia 20 de Março em diaute, principiando a temperatura. 
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que alé então se conservara acima de 80°, a descer por cansa 
da quéda de chuvas mais ou menos copiosas, foi elia decli- 
nando, e tomando maior incremento as outras febres, so- 
bretudo as de fôrma typhoíde, que appareceram então em 
proporçdes nunca observadas nesta cidade. 

Agora, quér umas, quér outras, grassam em muito menor 
numero, denunciando que a epidemia tende a extinguir-se. 

Rio, 6 de Abril de 1873.— Conselheiro José Pereira Rego. 
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